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... Foi quando dei pra ruminar o jeito que eu tinha que eu comecei 
a namorar a ideia de escrever um livro. Eu pensava assim, desde 
que eu me lembro de mim eu vivo de livro ao meu lado, e eu só 
tinha sete anos quando eu tive o meu primeiro caso de amor com 
um livro. 
(...) Quando eu ia viajar, tinha sempre uma hora melhor que as 
outras: a de ficar escolhendo que livro eu levava comigo. 
(...) E se havia solidão, ela não pesava tanto assim: eu tinha 
sempre um livro a mão. 
(...) E eu não ia escrever um livro? Mesmo um pequenininho, um 
só? Só pra ver como é que ia ser esse encontro? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Livro - um encontro Lygia Bojunga Nunes) 
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RESUMO 

Sabemos que a história da nossa literatura infanto-juvenil surge atrelada à história 
da educação de nosso país, servindo como pretexto para estudos da língua ou 
simplesmente para transmissão de valores. No entanto, desde 1999 Magda 
Soares defende uma escolarização adequada do texto literário, pois segundo ela 
é inegável e inevitável o processo de escolarização do texto literário, tal processo 
pode se dá de forma adequada ou inadequada, adequada é a escolarização que 
conduz o leitor às práticas de leitura literária que ocorrem no contexto social em 
que está inserido, reconhecendo as atitudes e os valores próprios do ideal de 
leitor que se deseja formar. Preocupados com a formação de leitores na 
Educação básica e com o uso do texto literário na escola, nos propomos a realizar 
uma pesquisa voltada para a prática da leitura do texto literário em sala de aula, 
cujo objetivo é permitir que os alunos-leitores interajam com o texto ampliando 
seu horizonte de expectativa e que, sobretudo, possam participar do processo de 
humanização possibilitado pela literatura. O trabalho está pautado na Estética da 
recepção de Hans Robert Jauss (1994) e na prática do Letramento literário 
proposto por Rildo Cosson (2006). Inicialmente, apresentamos os estudos 
teóricos, incluindo a análise da obrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama, de Lygia Bojunga Nunes, utilizada 
no projeto de leitura aqui descrito, focalizamos nessa obra o estudo dos espaços 
e das personagens que seriam abordadas em sala, a última etapa do trabalho é o 
relato das aulas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Palavras-chave: literatura infanto-juvenil, ensino, letramento literário, estética da 
recepção 



ABSTRACT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

We know that our children-youthful's literature history appeared at the some time 
to the education history in our country, serving as an excuse to study our 
language or just to transmit values. When Ligia Chiappini (2005) discusses about 
social, economical and ideological questions that involves the textbooks consider 
the needing of a textbook production variety, as to the language teaching as to 
the literature teaching. According to Chiappini, this teaching material should be 
done with the cooperation of the people that will use it. For her, the cooperative 
work surpass the traditional concept of literature and allow that the subject 
escape the alienation through his/her practice, acting in the world to change it, 
confirming the freedom. Worried about the readers education in the Basic 
Education and using the literaty text aiming to permit that the students-readers 
interact with the text, enlarging their expectatives and, above ali, take part the 
humanitarian process allowed by the Literature. The research is based on the 
Aesthetics of reception by Hans Robert Jauss (1994) and in the practice of 
literary literacy1 proposed by Rildo Cosson (2006). At the beginning, we present 
the theoretical studies, including the work analysis "A cama , by Lygia Bojunga 
Nunes used in the reading project described here, then we focused on this work 
the study of the places and the characters that were approached in the 
classroom, and the last part of this research is the narrative of the reading 
meetings. 

KEY-WORDS: children-youthfuTs literature, Teaching, Literary literacy, aesthetics 

of reception. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' Ther e is not t h is t e r m s in En glish , the Wo r d lit e r acy is a Fr ench Wo r d . 
2 "Th e b e d " ( My t r an s la t ion ) 
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INTRODUÇÃO 

Sabemos que o problema da leitura em nosso país chama atenção não só 

de professores e estudiosos do assunto, mas tem sido também um tema muito 

discutido pelas políticas públicas de educação. A preocupação com a 

alfabetização de crianças, jovens e adultos é um dos objetivos centrais do Plano 

Nacional de Educação. Por outro lado, nós, professores de língua portuguesa e 

literatura, somos testemunhas de que o processo de letramento desses alunos se 

dá, na maioria dos casos, através dos textos presentes nos livros didáticos que 

por sua vez trazem mais textos literários do que de outros géneros discursivos. 

Dessa forma, o texto literário vai sendo utilizado em sala de aula muitas 

vezes como pretexto, como meio para exercitar a interpretação do aluno, para 

observação dos conteúdos de análise linguística, como tema para explorar um 

género textual; um exemplo desse insucesso da literatura, tanto nas escolas 

públicas quanto nas escolas particulares, é o tratamento dado às obras de 

literatura infanto-juvenil. 

Nas escolas públicas, a coleçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Literatura em minha casa, que apresenta 

uma seleção de textos literários variados para alunos do ensino básico, chega 

sem uma preparação dos professores para a realização de um trabalho mais 

significativo. Tais obras são distribuídas com os alunos, muitas vezes, sem que 

haja o menor estímulo à leitura. Nas escolas particulares, mesmo com a adoção 

das obras de literatura infanto-juvenil, podemos afirmar como conhecedores da 

causa, que são utilizados para atividades de interpretação, atividades teatrais e/ 

ou o preenchimento de fichas de leitura sobre a obra. 
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Em virtude desta realidade, quanto ao tratamento dado ao texto literário 

no ensino básico, nos dispomos, nesta pesquisa, a apresentar uma proposta de 

escolarização que permita aos alunos vivenciar uma experiência de leitura literária 

significativa. Dessa forma, elaboramos e aplicamos um projeto de leitura a partir 

do romancezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama, de Lygia Bojunga Nunes, cujo intuito era analisar como 

acontecia a recepção do texto literário em adolescentes da 8 a série do Ensino 

Fundamental, observando suas reações diante da obra e de que forma se dava a 

interação texto-leitor. 

A relevância da pesquisa se dá em poder comprovar que, dependendo da 

adequação da obra destinada ao público leitor, da metodologia e da motivação 

utilizada, os alunos podem apresentar uma reação ao texto literário que não a 

indiferença. 

Dividida em dois momentos distintos: estudos teóricos e relato da 

experiência, esta pesquisa está fundamentada nas contribuições teóricas de 

Antonio Candido (1981), no que tange à análise das personagens; Osman Lins 

(1976) e Gaston Bachelard (1993), para as análises dos espaços presentes no 

romance. Esses estudos formam a parte teórica de nosso trabalho. Quanto às 

teorias utilizadas para a construção da abordagem metodológica, recorremos aos 

estudos da Estética da recepção, de Hans Robert Jauss (1994), e do Letramento 

literário de Rildo Cosson (2006). 

O projeto de leitura foi destinado a uma turma de 8 a série do Ensino 

Fundamental II de uma escola particular do município de Lagoa Seca-PB. Tendo 

em vista que se trata de alunos do último ano do Ensino Fundamental, um dos 

objetivos do projeto era analisar o perfil do leitor, considerando suas experiências 

de leitura dentro e fora da escola. Além disso, atentar para o modo como cada um 
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desses alunos interage com a obra em estudo desde o momento de sua 

apresentação. Por fim, pretendemos a partir das atividades e relatos recolhidos 

durante a experiência, avaliar se houve alguma mudança de atitude dos alunos 

diante do texto literário. 

O trabalho está estruturado em quatro capítulos. No primeiro capítulo, 

classificamos o tipo de pesquisa realizada, explanamos como foi organizada, 

além de apresentarmos ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lócus, os participantes e as condições que dispomos 

para efetivar o projeto de leitura. 

Em seguida, fazemos uma breve exposição da história da literatura 

infanto-juvenil no Brasil, ressaltando seu processo de escolarização. Nesse 

capítulo, apresentamos também as perspectivas teóricas e metodológicas 

utilizadas no projeto de leitura aqui relatado, em dois tópicos que tratam das 

contribuições de Hans Robert Jauss (1994) e Rildo Cosson (2006). 

O terceiro capítulo destina-se a uma leitura analítica da obra A Cama, de 

Lygia Bojunga, na qual privilegiamos dois elementos do texto narrativo: 

personagens e espaços. A fim de fundamentarmos nossas análises, partimos das 

orientações de Antonio Candido (1981), para o estudo das personagens; Osman 

Lins (1976) e Gaston Bachelard (1993), para os estudos sobre o espaço. 

O último capítulo relata a experiência do projeto de leitura com os alunos 

da 8 a série. Nesse momento do trabalho, apresentamos toda a elaboração dos 

encontros, as leituras feitas pelos alunos, as discussões, as atividades propostas 

e, sobretudo, os momentos de interação entre a obra e os leitores. Por fim, 

fazemos uma avaliação crítica de nossa proposta de trabalho com o texto literário, 

atentando para o modo como a leitura foi conduzida e para a participação dos 
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adolescentes, tentando verificar quais as falhas ou acréscimos que ela conseguiu 

trazer para o ensino de literatura no Ensino Fundamental. 
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CAPÍTULO I 

Concepção e organização da pesquisa 

1.1. Caracterização e metodologia da pesquisa 

A pesquisa que realizamos caracteriza-se como uma pesquisa-ação, pois, 

conforme Thiollent (2007, p. 16), ela é um tipo de pesquisa social de base 

empírica, concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 

resolução de um problema coletivo. Como os nossos primeiros questionamentos 

surgiram através da observação e, também, da participação em aulas de leitura 

de textos literários que em nada iriam contribuir para a vida do aluno dentro e/ou 

fora da escola, e, como a nossa inquietação era (é) promover uma leitura literária 

significativa, enveredamos pelo caminho da pesquisa-ação, refletindo e 

apresentando propostas. 

Segundo Thiollent (2007), a pesquisa-ação é uma pesquisa de tipo 

participativa na qual os pesquisadores desempenham um papel ativo na 

resolução dos problemas encontrados, no acompanhamento e na avaliação das 

ações favorecidas em detrimento dos problemas. O autor ressalta ainda que, esse 

tipo de pesquisa é uma estratégia metodológica da pesquisa social na qual deve 

haver interação entre pesquisadores e pessoas implicadas na situação 

investigadora; ordem e prioridade dos problemas a serem pesquisados; o objeto 

de investigação é a situação.O objetivo desse tipo de pesquisa consiste em 

resolver ou esclarecer os problemas da situação observada, com um 

acompanhamento das decisões, ações e das atividades intencionais dos atores 

da situação, e por fim, deve pretender aumentar o conhecimento dos 
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pesquisadores e o conhecimento ou o "nível de consciência" das pessoas e 

grupos considerados. 

Um outro aspecto o qual Thiollent (2007) usa para definir a pesquisa-ação 

consiste na elucidação dos objetivos. Para ele, uma das especificidades da 

pesquisa-ação está na relação existente entre os objetivos práticos, como aqueles 

que estejam voltados para solucionar o problema considerado central na 

pesquisa, através do levantamento de soluções e propostas de ações 

correspondentes; e objeto de conhecimento como o acesso a informações que 

seriam difíceis através de outros meios, o conhecimento maior de determinadas 

situações. 

Quanto ao caráter científico da pesquisa-ação, o autor deixa claro que a 

mesma se torna insuficiente quando não apresenta um questionamento próprio da 

pesquisa científica. O desafio consiste em inserir a pesquisa-ação dentro de uma 

perspectiva de investigação científica. Dessa forma, é necessário esclarecer que 

apesar de apresentar objetivos práticos de natureza imediata, toda pesquisa-ação 

deve possuir, também, objetivos de conhecimento que atendam às expectativas 

científicas. 

Seguindo as orientações acima apresentadas, essa pesquisa constitui-se 

de objetivos teóricos e práticos. Inicialmente, nosso trabalho esteve voltado para a 

leitura e fichamento de obras essenciais sobre história da literatura, história da 

literatura infanto-juvenil, leitura, teoria da recepção e letramento literário. Depois 

das leituras, passamos, simultaneamente, para as etapas de planejamento e 

aplicação do projeto de leitura realizado entre os meses de agosto e setembro de 

2007, em uma turma de 8 a série do Ensino Fundamental II. De uma escola 

particular no município de Lagoa Seca (PB). Após a realização do projeto de 
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leitura, analisamos o material coletado - gravações das aulas e atividades 

realizadas - mostrando que através da proposta de letramento literário é possível 

fazer da leitura literária uma prática significativa para nossos jovens e/ou 

adolescentes. 

O planejamento das aulas do projeto de leitura foi feito semanalmente e 

acompanhado pela orientadora da pesquisa, aspecto fundamental. O projeto de 

leitura foi aplicado entre os dias 15/08/07 e 19/09/07, na maioria das vezes, sob a 

observação da professora titular da turma, já que nessa pesquisa estávamos 

como uma estagiária; os alunos vinham num horário oposto à escola para 

participar da pesquisa, pois fomos alertadas de que há pouco tempo a professora 

de Língua Portuguesa havia saído e essa era a segunda professora da turma. 

Compreendemos o pedido e partimos para a pesquisa. A turma era formada por 

catorze alunos, no entanto, três deles moravam em locais distantes e não 

acompanharam efetivamente o projeto. 

Nosso material de análise compreende um questionário, quatro gravações 

de aulas e o registro escrito das discussões realizadas em sala que sintetizam 

seis atividades. O questionário teve como finalidade verificar o perfil de leitor que 

estava participando da pesquisa e as gravações das aulas foram necessárias, 

porque em dois encontros nós não teríamos registro escrito dos debates 

realizados; e os registros escritos são o meio para analisarmos o grau de 

interação entre o leitor e a obra literária. 
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1.2. O Lócus da pesquisa 

A escola onde foi realizada a pesquisa localiza-se no Centro de Lagoa 

Seca, foi fundada em fevereiro de 1992, e apesar de ser uma escola privada 

possui projetos sociais já conhecidos pela comunidade. A escola abrange da 

Educação Infantil ao Ensino Fundamental II, funcionando nos turnos da manhã e 

tarde. Quanto à estrutura física da escola, ela possui sete salas de aula, um salão 

para festas e reuniões pedagógicas, uma saleta reservada aos professores, uma 

secretaria, uma biblioteca, seis banheiros e uma grande área de recreação onde 

está sendo construída uma quadra esportiva. 

No turno da manhã, funcionam seis turmas: jardim I, jardim II, 5 a, 6, 7 a e 

8 a séries; à tarde são sete turmas: jardim I, Jardim II, Alfabetização, 1 a , 2 a , 3 a e 4 a 

séries. Ao todo, são duzentos e dois alunos efetivos na escola. 

Um dado interessante que observamos na escola é que, apesar de 

possuir uma biblioteca, esta não fica num local favorável, pois não é isolada do 

barulho das salas de aula e do pátio de recreação, além disso, os livros que 

contém são, em sua grande parte, livros didáticos utilizados apenas para 

trabalhos de pesquisa dos alunos. Não há um acervo de livros de literatura 

infanto-juvenil. 

As professoras da Educação Infantil e Ensino Fundamental I trabalham 

com projetos de leitura. Os livros ficam sob seus cuidados e não vão para a 

biblioteca, segundo elas, para evitar o extravio. As obras escolhidas para a 

elaboração dos projetos estão muito relacionadas com os projetos pedagógicos 

propostos pela escola. Isso se dá a partir de temas geradores. Vale salientar que 

esse trabalho só é feito até a 4 a série, não se estende ao Ensino Fundamental II. 
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Em síntese, percebemos que, para o aluno de 5 a à 8 a série, não há na 

escola um espaço favorável de leitura nem uma prática significativa da mesma, já 

que para esses alunos o espaço da leitura resume-se ás leituras realizadas em 

sala de aula com finalidades estritamente didáticas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3. A realidade dos nossos leitores 

Os alunos que participaram da pesquisa têm entre 14 e 15 anos, apenas 

um está fora da faixa-etária da turma, com 20 anos, por apresentar sérios 

problemas de aprendizagem. Os alunos são de classe média baixa, tendo 

portanto, acesso a diversos suportes de leitura. 

Para verificarmos o perfil dos nossos leitores, aplicamos um questionário 

(ver anexo) que, no âmbito geral demonstra a pouca intimidade com a leitura por 

parte dos alunos e de suas famílias. Quanto aos textos que mais têm acesso, em 

geral, são as revistas de circulação nacional, gibis e jornais locais. 

Dentre os alunos, apenas um afirmava com convicção que detestava ler, 

os outros se mostraram disponíveis e curiosos desde o primeiro momento que 

entramos em sala para a apresentação do projeto de leitura. Por isso, desde o 

primeiro encontro de leitura, tentamos relacionar a obra em estudo com a 

realidade dos alunos, fazendo-os refletir sobre as situações ali postas aos 

personagens, permitindo que a literatura cumpra a função humanizadora de que 

nos fala Antonio Candido (2002). 

Outro fato constatado através do questionário é que a leitura feita pelos 

adolescentes resume-se praticamente ao que a escola lhe impõe como atividade. 

Quando lhes perguntamos sobre as obras de literatura infanto-juvenil que haviam 
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lido durante suas vidas, todos colocaram livros que se repetiam, então 

questionamos se aqueles livros haviam sido trabalhados na escola, pedimos que 

citassem o que leram fora da escola, por vontade própria, apenas dois alunos 

tinham respostas para as leituras extra-escola. 

Isso comprova o que queremos mostrar através desse estudo; já que o 

hábito da leitura é formado através da escola, na grande maioria dos casos, a 

escola deve buscar uma maneira adequada de escolarizar o texto literário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.4. A pesquisa: uma proposta de escolarização do texto literário 

A partir de nossa experiência enquanto professora dos níveis fundamental 

e médio, e com base nas orientações recebidas ou propostas pelas diferentes 

escolas nas quais trabalhamos, é que surge essa pesquisa. Sempre nos inquietou 

a forma como o texto literário é abordado nesses dois níveis de ensino, no 

fundamental, utilizado geralmente para completar a última nota da disciplina de 

Língua Portuguesa as atividades sugeridas a partir deles, são o preenchimento de 

fichas de leitura e/ou apresentações que ilustram o enredo da obra. Atividades 

desse tipo, a nosso ver, não permitem que o texto literário se torne uma 

experiência significativa para o alunado, não forma uma comunidade leitora. 

Quanto ao Ensino Médio, esse está fadado aos livros impostos pelo vestibular, e 

corrigimos, na maioria das vezes o próprio professor de literatura para "facilitar" a 

vida dos alunos elabora um resumo. Então, qual o sentido do uso do texto literário 

na escola? 

Preocupados em dar sentido ao trabalho com o texto literário e buscando 

respostas para as antigas inquietações, enveredamos por uma pesquisa que 

através da proposta de letramento literário tenta sugerir uma experiência 



significativa para os alunos de Ensino Fundamental II. Nosso estudo aborda uma 

sugestão de trabalho com alunos da 8 a série. 

A proposta de letramento literário, elaborada por Rildo Cosson (2006), 

parte do conceito de letramento utilizado por Magda Soares (1998), como 

apropriação da escrita e das práticas sociais que estão a ela relacionadas. Nesse 

sentido, o letramento literário compreende uma dimensão diferenciada do uso 

social da escrita, bem como uma forma de assegurar seu efetivo domínio. A 

proposta de letramento por meio dos textos literários destina-se a reformar, 

fortalecer e ampliar a educação literária no ensino básico. 

A partir dessa concepção de estudo do texto literário, elaboramos um 

projeto de leitura com o livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama - de Lygia Bojunga Nunes. A escolha da 

obra para a série em questão se deve aos personagens e aos temas sugeridos. 

Acreditamos que havia uma empatia dos alunos com a obra e estaríamos 

tranquilos quanto a oferecê-los aos alunos a leitura da obra de uma autora que se 

destaca desde a década de 70 pelo seu novo fazer literário, pela qualidade 

estética, criatividade, domínio técnico na organização e na dinâmica interna da 

narrativa, pela linguagem e caráter lúdico de sua obra. 

O projeto foi aplicado em seis encontros semanais, de duas aulas, entre 

os dias 15/08/07 e 19/09/07, programados e planejados pela pesquisadora e 

orientadora; houve, inicialmente, uma aula de apresentação desse projeto para os 

alunos da série, na qual nós já informamos quais os capítulos que iriam ser 

trabalhados em cada aula. Os capítulos foram entregues por nós aos alunos à 

medida que iam sendo cobradas as leituras, infelizmente, os textos foram 

xerografados por falta de livros originais. Reconhecemos a falha e consideramos 

indispensável o contato do aluno com o objeto livro. O material que dispomos 
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para análise são as gravações de quatro encontros e as atividades realizadas em 

sala e em casa pelos alunos. Vale a pena ressaltar que durante o projeto nós 

reservamos dois momentos de leitura em sala, alternando as leituras individuais e 

compartilhadas. 
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CAPÍTULO II 

LEITURA, LITERATURA JUVENIL E ESCOLA 

2.2Leitura e literatura infanto-juvenil: uma história de apropriação pela 

escola. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ao observarmos a história da leitura e da literatura infanto-juvenil em 

nosso país, verifica-se que elas estão intimamente relacionadas. Em virtude disso 

e a fim de problematizarmos questões relativas ao uso do texto literário escrito 

para crianças e jovens, apresentamos aqui um breve histórico de como se deu a 

apropriação da literatura infanto-juvenil pela escola e quais as implicações 

decorrentes dela. 

A literatura infantil tem suas primeiras fontes em histórias do Oriente com 

Ca//7a ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dimma, Hitopadexa, Sendebar, Ramayana, Barlaam e Josafat e As mil e 

uma noites, obras que, inicialmente, foram escritas em sânscrito e, em seguida, 

traduzidas para o persa, o árabe e o latim, é o que afirma Nelly Novaes Coelho 

(1981, 9176). Segundo a estudiosa, essas obras já possuíam um caráter 

pedagógico ou moral, os contos de Ca//Va e Dimma, por exemplo, surgiram como 

forma de ensinar a ciência política, ou a arte de falar. 

Outra fonte importante para a literatura infantil são as histórias relativas 

ao nosso folclore, os contos, as fábulas, as histórias da carochinha, as lendas, 

que foram transmitidas oralmente de uma geração para outra e constituem, 

apesar do seu teor moralizante, uma fonte de conhecimento da cultura de um 

povo em algum momento de sua história. 

Entretanto, é a partir do século XVII que começam a surgir mudanças no 

género em questão. Até o final do século XVII, não existia uma literatura 
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produzida, especialmente para crianças, porque até então não existia "infância". A 

"criação" da infância surgiu com a ascensão da burguesia e dos valores impostos 

por essa nova classe que incentivava instituições para trabalharem a seu favor 

como afirmam Lajolo e Zilberman (1988, p. 17): 

A primeira dessas instituições é a família (...) A manutenção de um estereótipo 
familiar, que se estabiliza através da divisão do trabalho entre seus membros 
(ao pai, cabendo a sustentação económica, e à mão, a gerência da vida 
doméstica privada), converte-se na finalidade existencial do individuo. Contudo, 
para Iegitimá4a, ainda foi necessário promover, em primeiro lugar, o 
beneficiário maior desse esforço conjunto: a criança. A preservação da infância 
impõe-se enquanto valor e meta de vida; (...) 

A partir do momento em que a criança passa a desempenhar um novo 

papel para a família e para sociedade, surge a sua volta todo um aparato de 

objetos industrializados, além de livros e teorias que têm como objetivo auxiliar no 

desenvolvimento psicológico e social desses indivíduos. Entre esses objetos que 

surgem dentro desse novo contexto, estão o livro destinado às crianças e, 

consequentemente, a literatura infanto-juvenil. 

O género, entretanto, aparece associado à segunda instituição da qual a 

burguesia faz uso para propagar os seus ideais políticos e ideológicos: a escola, 

que se caracterizaria como espaço mediador entre a criança e a sociedade, tendo 

como fim prepará-la para a vida (LAJOLO e ZILBERMAN, 1988, p. 17). Em 

decorrência desses fatores é que no séc. XVII, obras antes destinadas ao público 

adulto de cunho moralizante, passam a ser consideradas também como obras 

apropriadas para a infância, entre elas estão aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fábulas, de La Fontaine, 

publicadas entre 1668 e 1694, As aventuras de Telêmaco, de Fénelon, publicadas 

postumamente em 1717, e os Contos da mamãe gansa de Charles Perrault de 

1697. 
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Contudo, é no séc XVIII com a estabilização da burguesia e de seus 

ideais, com o avanço do processo de industrialização e a obrigatoriedade da 

escola para as crianças de todas as classes sociais, que a literatura infanto-juvenil 

passa a se impor enquanto género, inicialmente, servindo exclusivamente à 

escola. 

Sobre o aparecimento da literatura infantil, Souza (2006, p. 54) declara: 

O aparecimento dessa literatura está ligado a quatro fatores que, embora 
tenham contribuído para sua difusão, dificultaram sua valorização como 
género: o advento da burguesia, o reconhecimento da infância como uma fase 
importante, a necessidade de orientar esse ser em formação - a criança e o 
jovem - e a criação da escola. 

Como bem ressalta a pesquisadora, o fato de a literatura infanto-juvenil 

surgir atrelada à escola dificulta a sua valorização enquanto género até hoje, pois 

ainda podemos constatar o emprego recorrente nas escolas, por pais, professores 

e alunos do termo "paradidáticos" para esse tipo de literatura. Quanto a isso, 

parece que pouco ou nada evoluímos já que, na prática, esses livros, como o 

próprio termo sugere, servem para "completar" alguma coisa, ou preencher 

alguma aula no final dos bimestres escolares. 

As primeiras obras de literatura infanto-juvenil foram escritas por 

pedagogos, professores com finalidades didático-pedagógicas, por isso os 

estudiosos da literatura infanto-juvenil preferem classificar essas primeiras obras 

como literatura escolar pelo seu caráter autoritário, moralista e utilitário. 

No Brasil, o aparecimento dessa literatura não foi diferente. 

Primeiramente, aparecem os contos de fadas e/ ou populares provenientes da 

tradição oral vindos de diversas culturas - indígena, africana e europeia -

resultando do processo de colonização de nosso país, esses contos eram 
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adaptados à nossa realidade; além disso, tivemos também as traduções dos 

clássicos literários da literatura mundial. 

Quanto à afirmação do gosto literário no Brasil, Souza (2006, p. 70) 

ressalta alguns fatores que prepararam esse caminho: o primeiro deles está 

relacionado ao interesse em alfabetizar e preservar valores religiosos, morais e 

pedagógicos e outro fator importante é a busca por uma identidade nacional, a 

qual se deve ao longo período em que o Brasil viveu em condição de colónia 

portuguesa. Devemos ressaltar que por muito tempo foi Portugal quem nos impôs 

a sua língua, religião e costumes, além de controlar nossa instrução escolar e os 

livros que podíamos ler. Entre outras coisas a colónia controlava a circulação dos 

livros que pudessem transmitir ideias de liberdade ou suscitar qualquer atitude 

crítica e reflexiva por parte de seus leitores. 

Até o momento, o Brasil não tinha uma tradição de literatura, nem possuía 

livros. São Pe. José de Anchieta e Pe. Antônio Vieira que introduzem, na colónia, 

os primeiros textos literários de cunho catequético, utilizando-se da poesia, do 

teatro e dos sermões. E são eles, os jesuítas, que a partir da segunda metade do 

século XVII, fundariam diversos colégios em todo o Brasil, mantendo assim o 

controle da educação no país. (SOUZA, 2006, p. 74) 

Apenas no final do século XVIII, quando os jesuítas são expulsos do país 

pelo Marquês de Pombal, é que o sistema escolar passa a ser de competência do 

governo. Este começa a preocupar-se em promover a alfabetização e educação 

da população por meio de reformas no sistema educacional. 

Nos períodos que compreendem o Barroco e o Arcadismo no Brasil, nós 

não tínhamos ainda uma literatura predominantemente brasileira, apesar de 

escritores significativos como Gregório de Matos, Cláudio Manoel da Costa e 
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Tomás Antônio Gonzaga, nossa produção literária mantinha vínculo com o que se 

fazia em Portugal. Somente no Romantismo é que o Brasil começa a apresentar 

traços de uma literatura tipicamente nacional, da segunda metade do século XVIII 

ao início do século XIX, através da valorização do folclore, o reconhecimento dos 

costumes e lendas que foram adaptados à cultura do nosso país. 

As transformações ocorridas no Brasil, no século XIX, foram de grande 

importância para o desenvolvimento da educação, para o início da divulgação e 

circulação da leitura e da imprensa. Ao chegar em nossas terras, D. João VI e sua 

corte ampliaram o ensino, a imprensa e o desenvolvimento urbano, fundaram a 

Biblioteca Real em 1808, que depois se tornaria a Biblioteca Nacional, houve 

mudanças no ensino, criação de escolas de nível superior, surgiu o comércio de 

livros e a circulação do primeiro jornal do paíszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Gazeta do Rio de Janeiro. 

(SOUZA, 2006, p. 76) 

No âmbito da literatura infanto-juvenil, Lajolo e Zilberman (1988, p. 21-25) 

asseguram que todos os autores da segunda metade do século XIX passam a 

confirmar de forma significativa a produção literária para crianças e jovens 

pertencentes à classe burguesa, são eles que começam a definir o perfil do 

género Brasil. Segundo as autoras, o processo acelerado de urbanização ocorrido 

entre o fim do século XIX e início do século XX, foi um momento favorável para o 

aparecimento da literatura infantil, prova disto é a criação e publicação da primeira 

revista infantil O tico-tico que passa a circular a partir de 1905. 

No entanto, é no século XX que a literatura infanto-juvenil passa a ter uma 

produção consistente de caráter verdadeiramente brasileiro, apesar das traduções 

e adaptações de textos estrangeiros. Os acontecimentos sociais, políticos e 

económicos favorecerem a modernização do país. Desse período destacam-se 
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autores como Olavo Bilac, tanto pela sua produção literária, quanto pela sua 

atuação pedagógica; fazem parte de sua obra oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Contos pátrios (1904), A pátria 

brasileira (1910); com a participação de Coelho Neto, Theatro infantil (1905) e 

Através do Brasil (1910), em parceria com Manuel Bonfim. 

Além de Bilac, merecem destaque Arnaldo de Oliveira Barreto, tradutor de 

obras como O patinho feio (1915), de Andersen, e adaptações de O velocino de 

ouro e do conto oriental Sindbad, o marujo; Viriato Corrêa, escritor de uma linha 

didática que valoriza em seus textos o caráter folclórico e nacionalista, tais como: 

Era uma vez (1908) e Bahú velho: roupas antigas da história brasileira (1930) e 

Cazuza (1938); Thales Castanho de Andrade, que incentivou a publicação de 

livros para crianças e jovens, além de publicar Saudade (1939), obra que exalta a 

natureza e constitui um clássico da literatura infantil brasileira. 

O governo brasileiro, nesse período, institui uma séria reforma no ensino 

que viabilizava o acesso à escola pelas camadas populares de baixa renda. 

Dessa forma, era preciso que a educação nacional estivesse disposta e 

preparada para assumir nossas práticas pedagógicas. Foram educadores como 

Rui Barbosa, Anísio Teixeira, Fernando Azevedo, Lourenço Filho, Francisco 

Campos e Cecília Meireles, fatores decisivos para uma promoção da educação 

nacional. Todos esses ocupavam cargos que facilitaram suas ações em prol da 

divulgação da leitura e da educação no país. Entre eles, chamamos atenção para 

a poetisa Cecília Meireles que teve importante papel na divulgação da literatura 

infanto-juvenil, além de descrever obras destinadas ao público infantil, a autora 

também publica obras que demonstram a sua preocupação com a educação e 

com a literatura infanto-juvenil. São de sua autoria Criança meu amor (1924) e 

Problemas da literatura infantil (1951). 
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Apesar do importante papel realizado pelos educadores citados acima, é 

Monteiro Lobato quem vai marcar decisivamente a história da literatura infantil no 

país. Sobre a sua principal preocupação quanto ao género, Souza (2006, p. 87) 

declara: 

Embora ele acumule as funções de escritor, divulgador e empresário do livro 
infantil, sua prioridade com relação à escrita passa a ser o discurso estético, de 
cunho nacionalista e com a intenção de contribuir para a educação das 
crianças e o desenvolvimento de seu sentimento crítico. 

A diferença marcante na obra de Lobato está, como afirma a 

pesquisadora, na primazia do discurso estético em detrimento do caráter utilitário 

vigente até então. Desde a sua primeira obra,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A menina do narizinho arrebitado 

(1921), ainda com traços de uma literatura escolar, já era possível notar a sua 

preocupação com a ludicidade, a fantasia e o trabalho estético com a linguagem. 

Lobato traduziu e adaptou obras como as fábulas de Esopo e La 

Fontaine, escreveu para o público adulto obras marcantes como Ideias de Jeca 

Tatu (1919), fundiu em sua obra o real ao maravilhoso, fez uso do humor e da 

ironia para criticar temas polémicos, além de criar como personagem central de 

suas obras infantis, a boneca Emília que rompe completamente com o perfil dos 

protagonistas das obras anteriormente escritas para criança. 

Depois de Lobato, a literatura infanto-juvenil só viria a sofrer outro impacto 

na década de 70, apontado pelos estudiosos, sobretudo por Edimir Perrotti, como 

a fase do "boom" da literatura infanto-juvenil no país, nesse momento pode-se 

perceber claramente a influência deixada pelo precursor da literatura infantil, uma 

vez que os escritores passam a valorizar o discurso estético e primar por um texto 

literário não mais vinculado a fins didático-pedagógicos são escritores. São 

escritores representativos dessa época João Carlos Marinho, Bartolomeu Campos 



30 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Queirós, Ruth Rocha, Fernanda Lopes de Almeida, Marina Colasanti e Lygia 

Bojunga Nunes - que nos interessa de modo especial. 

Mesmo com todas essas mudanças que aconteceram na literatura 

infanto-juvenil, não devemos esquecer que o seu histórico está intimamente 

relacionado à escola, desde as décadas de 50 e 60, quando aconteceram as 

primeiras reformas educacionais em favor da ampliação da leitura no país. Nessa 

época, a Lei de Diretrizes e Bases já tornava o uso de textos literários obrigatórios 

para o ensino de Língua Portuguesa. (SOUZA, 2006 p. 90) 

Na década de 90, com o advento dos PCN's, com a valorização do estudo 

de língua portuguesa a partir dos diversos géneros textuais, o que assistimos é a 

utilização de fragmentos e/ou textos literários para outros fins que não seja o 

estudo do texto literário em si, são recorrentes o uso de textos dessa natureza 

para se estudar aspectos linguísticos e gramaticais da língua. 

Acrescentamos ainda, como se não bastasse, o grande "achado" das 

escolas ao mascarar o estudo de obras infanto-juvenis com as chamadas listas de 

paradidáticos. Esse tem sido realmente o trabalho desenvolvido, na maioria das 

vezes, com a obra literária voltada para crianças e jovens na escola, um trabalho 

complementar. Esses livros são "discutidos" através do preenchimento de fichas 

de leitura, apresentações para nota, resumos e outras atividades que acabam por 

desvalorizar o texto literário perante o público jovem. 

Recentemente estudiosos e pesquisadores têm refletido sobre essa 

parceria escola X literatura e repensando sobre as práticas pedagógicas e 

metodológicas que provocam entraves para a valorização do texto literário; um 

dado positivo é o novo olhar para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA leitor, sobretudo, na literatura infanto-juvenil 

que já possui previamente um determinado leitor, sabemos que não há fórmulas 
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prontas e/ou acabadas, no entanto precisamos refletir sobre as nossas práticas 

em sala de aula para destacar o texto literário e despertar em nossos alunos o 

gosto pela leitura, nos resta tentar. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 Novas perspectivas de leitura: a preocupação com o leitor. 

Desde o final da década de 60, os críticos literários tem-se preocupado 

com a figura do leitor. As abordagens que surgem nesse período começam a 

reconhecer que o estruturalismo reduz o texto literário a formas. Dessa forma, em 

1967 o professor e teórico da literatura, Hans Robert Jauss, em conferência 

ministrada na Universidade de Constança, propõe uma reflexão das concepções 

vigentes de história da literatura e apresenta a Estética da recepção como uma 

teoria que focaliza a atualização do leitor. 

Jauss não foi o único a reconhecer a importância do leitor perante as 

obras literárias, além dele Wolfgang Iser, em 1976, apresenta a teoria do leitor 

implícito que se volta para o efeito do texto sobre o leitor. Iser parte do princípio 

de que o leitor é o pressuposto do texto, tentando mostrar como uma obra 

organiza e dirige a leitura, e como o leitor reage no plano cognitivo aos percursos 

impostos pelo texto (JOUVE, 2002). 

Outro teórico que também apresenta uma teoria sobre o leitor semelhante 

à de Iser é Umberto Eco. A partir de uma abordagem semiótica, em 1979, Eco 

propôs uma análise da leitura cooperante, objetivando examinar de que forma o 

texto programa sua recepção e o que o leitor (modelo) deve fazer em resposta ao 

que é solicitado pelas estruturas textuais (JOUVE, 2002). 

Em 1980, com base em análises semiológicas, P. Hamon e M. Otten 

desenvolvem uma teoria que prima pelo estudo da leitura a partir do detalhe do 
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texto. Jouve (2002), autor e teórico a quem recorremos para fazer esse resgate 

histórico das teorias que envolvem o leitor, deixa claro que este não é um dos 

grandes modelos teóricos, mas análises significativas que colocam em evidência 

todo o processo que envolve o ato da leitura. M. Otten, ao tomar emprestados 

alguns aspectos das teorias de Iser e Eco, propõe a atividade de leitura através 

de três áreas distintas: o texto para ler, o texto do leitor, a relação do texto com o 

leitor. 

Mais recentemente Michel Picard, em 1986, ao criticar os outros 

pesquisadores por tratarem a leitura a partir de leitores abstratos, propõe que se 

estude a leitura a partir do leitor real. Esse leitor apreende o texto com sua 

inteligência, seus desejos, sua cultura, suas determinações sócio-históricas e seu 

inconsciente. 

Apesar da existência de todas essas teorias, nos deteremos em explanar 

de forma mais completa os pressupostos teóricos da Estética da recepção de 

Hans Robert Jauss, por adotarmos em nosso trabalho a sua concepção de arte 

literária que se volta para o leitor, e por entendermos que a sua proposta sintetiza 

uma nova perspectiva da história literária. 

Ao apresentar a estética da recepção em 1967, Jauss problematiza o 

percurso que a história literária tem trilhado. O autor expõe o quanto anda 

fadigado o ensino da literatura e critica os dois modelos vigentes de história da 

literatura: o primeiro, segundo ele, "ordena seu material segundo tendências 

gerais, géneros e o 'resto', para em seguida, tratar as obras individuais dentro 
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dessas rubricas em sucessão cronológica" (JAUSS, 1994, p. 7) 3 . O teórico 

sintetiza sua crítica a esses dois modelos afirmando que 

A qualidade e a categoria de uma obra literária não resultam nem das 
condições históricas ou biográficas de seu nascimento, nem tão somente de 
seu posicionamento no contexto sucessório do desenvolvimento de um género, 
mas sim dos critérios da recepção; do efeito produzido pela obra e de sua 
forma junto à posteridade, critérios de mais difícil apreensão (p. 7-8). 

Outra crítica significativa feita por Jauss está relacionada à postura dos 

formalistas e marxistas à história literária. Zilberman (1989, p. 30), em reflexão a 

obra de Jauss reconhece que para ele as duas perspectivas apresentam 

dificuldades. Enquanto o marxismo foi contestado por não conceber a história da 

arte como um processo independente, os formalistas, e particularmente, Tinianov 

separa a literatura e a vida prática. Se o marxismo peca por limitar a arte à infra-

estrutura económica, os formalistas, por sua vez, a liberam a ponto de esquecer a 

história. 

Com base nessas reflexões sobre a história literária Jauss declara que a 

sua teoria parte de onde as outras escolas pararam, da dimensão entre a 

recepção e o efeito da obra literária. O autor assegura que a relação entre a 

literatura e o leitor possui implicações tanto estéticas quanto históricas, dessa 

forma, estaria "reatado o fio que liga o fenómeno passado à experiência presente 

da poesia, fio este que o historicismo rompera" (p. 23). 

Ao considerar o importante papel do leitor, Jauss divide sua teoria em 

sete teses. Na primeira tese, o teórico defende que a historicidade da literatura 

reside através da experiência (dialógica) entre a obra literária e seus leitores, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 De forma que faremos outras citações da mesma obra, a par tir  de então indicaremos apenas a numeração 
das páginas. 
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ressaltando que uma obra não é algo atemporal que vá permitir as mesmas 

leituras aos leitores de diferentes épocas, mas o inverso; a obra literária além de 

suscitar diferentes leituras em épocas distintas é ela quem cria o seu interlocutor 

e permite que este a compreenda, segundo Jauss ela "cumpre-se 

primordialmente no horizonte de expectativas dos leitores, críticos e autores, seus 

contemporâneos e pósteros, ao experienciar a obra" (p. 26). 

Ao postular a segunda tese, Jauss retoma a questão do horizonte de 

expectativa afim de corrigir uma possível falha em sua teoria, e assegura que a 

recepção e o efeito de uma obra é construído a partir das expectativas 

correspondentes ao momento histórico em que ela surge. Ele é categórico ao 

afirmar "a obra que surge não se apresenta como novidade absoluta num espaço 

vazio, mas por intermédio de avisos (...) predispõe seu público para recebê-la de 

uma maneira bastante definida", (p. 28). 

Na terceira tese, a reconstrução do horizonte de expectativas de uma 

obra é definida como parâmetro para determinar o seu caráter artístico. Por meio 

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA distância estética, elemento intermediário entre o horizonte de expectativa 

existente e o surgimento de uma nova obra, é possível determinar historicamente 

quais as reações do público e da crítica. Sobre essa tese, Zilberman (1989, p. 35) 

afirma que, nesse aspecto, o teórico aproxima-se do estruturalismo, já que 

concorda que só é boa a criação que contraria a percepção usual do sujeito, além 

de adotar uma noção de valor avessa à postura idealista que o deposita num 

conceito universal fora do tempo e da história. 

A quarta tese, como afirma Zilberman (1989), está comprometida com a 

hermenêutica, pois trata de examinar como se deu a reconstrução do horizonte de 

expectativa de uma obra na época de seu aparecimento. Através disso, seria 
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possível reconhecer quais as perguntas que deram origem a obra e acompanhar 

a história de sua recepção. 

As outras três teses compreendem o "processo de ação" da teoria de 

Jauss. A quinta tese defende que a estética da recepção permite não só 

apreender o sentido e a forma da obra literária no contexto histórico de sua 

compreensão, mas também inseri-la em sua série literária para que, dessa forma, 

se possa conhecer sua posição e significado histórico no contexto da experiência 

literária, esse compreende o aspecto diacrónico de sua teoria, sobre o qual 

Zilberman (1989, p. 37) explica a "obra não perde seu poder de ação ao transpor 

o período em que apareceu; muitas vezes, sua importância cresce ou diminui no 

tempo, determinando a revisão das épocas passadas" em relação ao presente. 

Já na sexta tese; Jauss trata do aspecto sincrônico, assegurando um 

momento do desenvolvimento, classificando a multiplicidade heterogénea de 

obras contemporâneas segundo estruturas equivalentes, opostas e hierárquicas 

e, assim, revelando um amplo sistema de relações na literatura de um 

determinado momento histórico (p. 46). Com esta tese, o autor objetiva 

estabelecer a relação entre a literatura de um dado momento histórico e as fases 

a que ela pertence, permitindo mostrar os pontos históricos de interseção e a 

história do efeito de uma determinada obra. 

Em sua última tese, Jauss reconhece que considerar a produção literária 

em seus aspectos sincrônico e diacrónico não são suficientes se esses aspectos 

relativos à história da literatura não estiverem relacionados com a história geral. O 

teórico reforça ainda que a função social da literatura reside no fato de a 

experiência literária do leitor adentrar o horizonte de expectativa de sua vida 

prática, auxiliando na formação de sua compreensão de mundo. 
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Ao finalizar as apresentações das teses de Jauss sobre a estética da 

recepção, Zilberman (1989, p. 39-40) tece algumas reflexões sobre a teoria. 

Primeiro, ela chama atenção para o fato de que a concretização da mesma só 

será pertinente através de pesquisas que comprovem sua viabilidade; outra 

colocação feita por ela nos adverte para a formulação do conceito de distância 

estética, segundo a pesquisadora, de qualidade duvidosa. No entanto, a 

atenuação desse conceito decorre de outros conceitos provenientes da 

hermenêutica utilizados pelo teórico; há também problemas quanto às noções de 

recepção e efeito, este último, por exemplo, ora corresponde ao impacto da obra 

na sociedade e na história, ora corresponde à resposta do leitor. Por último, a 

estudiosa considera insuficiente a descrição sobre a experiência do leitor que a 

seu ver deveria ser matéria central da teoria. Apesar das proposições feitas, não 

há como negar a notória contribuição da teoria da recepção de Jauss para a 

história da literatura. 

No âmbito da literatura infanto-juvenil, é imprescindível pensarmos no 

leitor, haja vista, que essa literatura já possui um público predeterminado, 

adotamos essa teoria por compreendermos que a perspectiva de Jauss pode 

contribuir em nossos estudos no que se refere à leitura literária na escola, 

legitimando a criança ou o jovem leitor como um sujeito sócio-historicamente 

situado através da interação com a obra literária. A estética recepcionai pode 

ajudar a mudar o rumo do que tem sido feito com o estudo de obras literárias nas 

escolas, ela não é um fim, mas a possibilidade de uma nova proposta. 



37 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 O que é feito da leitura literária na esco la de hoje? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para tratarmos especif icamente dos problemas relativos à leitura literária 

na escola de hoje, são necessárias algumas reflexões sobre como a leitura, seja 

ela literária ou não, é vista pelas políticas educacionais, por pais, professores e 

pesquisadores da área em nosso país. Dessa forma, objetivamos, sobretudo, 

mostrar que o problema da leitura no Brasil é um problema político, problema 

esse, que perpassa todas as instâncias educacionais até chegar aos alunos em 

suas salas de aula a quem tão faci lmente costumamos julgar. 

Nos últimos anos, nós temos vivenciado o bombardeio de campanhas de 

incentivo à leitura promovidas pelo governo federal através da mídia; são 

propagandas que, além de incentivarem a leitura, também tem como objetivo 

divulgar a alfabetização de jovens e adultos. As políticas públicas educacionais 

parecem ter se dado conta de que o problema da leitura está muito além dos 

muros das escolas, no entanto, apesar da intenção ser "aparentemente" boa, 

devemos nos questionar sobre qual o conceito de leitura que está sendo adotado 

através de tais campanhas. 

Ligia Chiappini (2005), ao tratar sobre o temazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Leitura, ensino e política, 

propõe uma reflexão sobre o conceito de leitura, opondo a leitura em amplo 

sentido, como interpretação do mundo, do outro e de si próprio, como construção 

de sentidos ao conceito de leitura enquanto decodificação das letras. Para a 

autora, o primeiro desses conceitos estaria para a classe dominante, e o último 

para a classe denominada, ou seja, percebe-se que tais conceitos estão 

impregnados de concepções políticas e ideológicas que limitam a um primeiro 

nível a leitura para as classes populares e resguardam a leitura como forma de 
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socializar-se, de integrar-se melhor ao mundo, como lazer, para as elites. A 

autora sintetiza seu ensaio colocando de forma muito realista os problemas que 

envolvem o processo de democratização da leitura no Brasil. 

Tratar da democratização da leitura de manuais didáticos, da escolha de livros 
e de métodos; tratar com amplitude política a questão educacional é descer 
simultaneamente à concretitude do trabalho em sala de aula. Não há um antes 
para estabelecer uma política de leitura, um antes para identificar 'condições de 
produção', um antes para 'esclarecer as determinações de classe do leitor', 
para, depois, discutir concretamente uma pedagogia da contestação. 
(CHIAPPINI, 2005, p. 167) 

As reflexões feitas pela estudiosa vão de encontro ao que pregam as 

políticas públicas educacionais em nosso país, retomemos as campanhas de 

incentivo à leitura nas quais consideramos estarem associadas ao conceito de 

leitura como decodif icação, haja vista que as mesmas sempre apareciam 

acompanhadas de propagandas do EJA (Educação de Jovens e Adultos), que 

visa "alfabetizar" pessoas que não mais se enquadram na faixa etária das turmas 

escolares destinadas a tal f inalidade. 

A lém disso, o texto de Ligia Chiappinni também nos leva a refletir sobre a 

legislação educacional vigente. Vejamos, a título de exemplo, o que aconteceu 

com os PCN's, proposta lançada há uma década e que efetivamente ainda não 

chegou à sala de aula, por inúmeros entraves, a começar pela falta de preparação 

dos professores para receber as teorias neles contidas. A proposta dos PCN's é 

ót ima, mas, na maior parte da realidade vivida pelas escolas públicas do país, 

parece ter virado utopia. 

A situação acontece em meio a um processo que demonstra ter um fim 

em si mesmo: o Governo promove o incentivo à leitura; as legislações e 

programas educacionais fornecem aos professores o suporte teórico, do qual 
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necessitam para fazer engrenar a "máquina" da educação; por f im, acredita-se 

que o trabalho foi cumprido e criam-se diversos programas educacionais de 

avaliação, dentre eles, o SAEB - Sistema Nacional de Aval iação Básica e o 

ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio, para não citar os de nível superior, 

todos eles para comprovar através de números e dados estatísticos o quanto 

anda crítica a situação da leitura no país. 

Sabemos que a preocupação com a leitura é tarefa de todos, pais, 

professores, escola, mas reconhecemos que a maior parte dessa 

responsabil idade é deixada sobre a competência da escola e dos professores. 

Magda Soares (2005, p. 30-1), ao contestar o cliché de que o brasileiro lê pouco, 

ou lê mal adota uma concepção de leitura como prática s o c i a l 2 e defende que a 

escola e os professores devem desenvolver habil idades de leitura dos mais 

diversif icados géneros de texto, caso contrário, as habilidades de leitura serão 

sempre selecionadas pelos órgãos avaliativos que privilegiam uma ou outro 

género que, corriqueiramente não são os géneros lidos por nossas crianças e 

adolescentes. 

Ao defender a prática do letramento, desenvolvendo as habil idades de 

leitura dos mais diversos géneros textuais, escolas, livros didáticos e professores 

acabaram, como se pode constatar em análises feitas em livros didáticos do 

Ensino Fundamental e Médio, incidindo em outra falha grave, fazer a abordagem 

do texto literário como se ele tivesse as mesmas características e exigisse as 

mesmas habil idades que um texto informativo e/ou jornalístico. Acredi tamos na 

proposta do letramento e, certamente, ela representa um avanço na concepção 

2 A concepção de leitura de Magda Soares (2003) é reconhecida como letramento, termo que tem sido alvo 

de estudos desde 1986 quando Mary Kato introduz o termo no Brasil, segundo Soares ((2003 p. 18), 

letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que 

adquire um grupo social ou um individuo como consequência de ter-se apropriado da escrita. 



4 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

que t ínhamos anteriormente para identificar se alguém era alfabetizado ou não, 

entretanto, ao pensar na prática da sala de aula, nos quest ionamos o porquê de 

coleções de livros didáticos que adotaram essa proposta serem tão criticadas por 

professores de escolas públicas e particulares, parece que a teoria ainda não 

chegou no fator aplicabil idade, e o resultado é um tanto quanto desastroso. 

Paulino (2005, p. 59), ao discorrer sobre as especif icidades da leitura 

literária, afirma que as habilidades exigidas pelo texto literário são habilidades 

cognitivas, além de serem habil idades interacionais e também afetivas. É lugar 

comum entre os teóricos e pesquisadores a necessidade de tratarmos o texto 

literário pr imando, sobretudo, pela estética do texto, a atitude diante da obra 

literária tem que ser um diferencial, a f im de evitarmos o uso do texto como 

pretexto. Mas o inverso também é uma realidade, não podemos achar que no 

espaço escolar a leitura da obra literária será lida, pelo menos sem que haja um 

histórico de cada aluno-leitor, por prazer; talvez não haja como no espaço escolar 

não fazer os direcionamentos para "tentarmos" formar o gosto literário e ajudar a 

construir futuros leitores. Isto é, se quisermos formar leitores críticos, temos que 

nos submetermos ao papel de mediadores, ora lendo os textos dos quais eles 

gostam, ora apontando, em outras obras, o valor estético de uma obra literária. 

Dionísio (2005, p. 80) defende a formação de um leitor cosmopoli ta e tece 

algumas considerações pertinentes quanto aos leitores formados em nossas 

escolas. 

O leitor de literatura construído pelas práticas de escolarização, sobretudo as 
configuradas nos manuais, é aquele que não existe enquanto construtor de 
sentidos, mas sim enquanto assimilador de sentidos apresentados por outros; é 
aquele para quem o texto se apresenta como um amontoado de factos 
retóricos, diegéticos e poéticos que, esvaziados de qualquer valor significativo, 
se têm simplesmente de assinalar e reconhecer em situações futuras, 
concretamente, nos testes e nos exames. 
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Esse perfil de leitor traçado acima pela pesquisadora é resultado, 

pr imeiramente do histórico que temos da apropriação do texto literário pela 

escola, depois pela falta de um projeto político e social "sério", uma vez que 

formar o gosto pela leitura, seja ela literária ou não é um aprendizado cultural, um 

projeto em longo prazo. 

Se acreditarmos no poder humanizado da literatura de que nos fala 

Antonio Candido (2002), precisamos começar a refletir sobre a nossa prática em 

sala de aula enquanto professores de literatura e buscar alternativas para novas 

propostas de trabalho com o texto literário, pois como afirma Lajolo (2000, p. 15), 

"ou o texto dá um sentido ao mundo, ou ele não tem sentido nenhum. E o mesmo 

se pode dizer de nossas aulas". 

Talvez um primeiro passo seja desconfiarmos dos livros didáticos e ou 

"paradidáticos", como costumavam chamar as escolas; verificar a qualidade 

estética desses textos; atualizar-se sobre as novas teorias que estão em 

discussão nas universidades; refletir sobre a metodologia utilizada para nossas 

aulas, enf im, precisamos buscar um meio, já que seria utópico não falar assim, 

para que haja uma escolarização adequada do texto literário, se ela (a 

escolarização) tem de acontecer, que nós estejamos preparados para que ela 

ajude a formar leitores críticos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4. Letramento literário: uma proposta de escolarização do texto literário. 

O livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Letramento literário: teoria e prática (2006), de Rildo Cosson, 

apresenta uma metodologia de ensino da leitura literária voltada para os 

professores de Ensino Fundamental e Médio que desejam fazer do ensino da 
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literatura uma prática significativa para si e para seus alunos. O autor retoma o 

termo letramento, antes utilizado por Magda Soares, a fim de inserir sua proposta 

numa concepção de uso da escrita que está além das práticas escolares. 

Segundo Cosson (2006), o letramento literário visa reformular e fortalecer a 

educação literária no ensino básico, além de formar uma comunidade de leitores 

que reconheçam os laços que os unem no tempo e no espaço. 

A perspectiva apontada por Cosson (2006) prima, sobretudo, pela 

experiência com o texto literário, reconhecendo que através dele podemos saber 

e vivenciar experiências do outro. Essa compreensão diante da literatura resgata 

seu papel humanizador de que nos fala Antonio Candido (2002), elemento 

fundamental para modif icarmos o estudo do texto literário no ensino básico. 

Ao dissertar sobre o processo de escolarização da literatura, o autor 

discute um dos problemas cruciais do ensino da literatura, a discrepância do que 

se entende por literatura nos níveis fundamental e médio. Tal aspecto constitui um 

dos pontos centrais de nossa pesquisa, pois foi essa experiência que vivenciamos 

ao lecionarmos nos dois níveis; e essa disparidade entre os dois níveis de ensino 

foi um dos motivos de buscarmos uma nova concepção e uma nova metodologia 

para o ensino de literatura. Segundo ele, no Ensino Fundamental a literatura tem 

um sentido tão abrangente que incorpora qualquer texto escrito que se assemelhe 

com poesia e ficção, o limite dado é a temática e a l inguagem, enquanto isso, no 

ensino médio, o estudo da literatura, os textos, ou melhor, os livros quase nunca 

aparecem verdadeiramente em sala de aula, quando muito se faz, são usos de 

fragmentos de textos para comprovar as características da(s) escola(s) em 

estudo. 
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Nas duas perspectivas, percebe-se, como afirma o autor, uma decadência 

do ensino da literatura, uma vez que ela está perdendo sua função essencial que 

é construir e reconstruir a palavra que nos humaniza. É preciso romper com a 

noção conteudística que vigora no ensino e reconhecer que mais importante que 

cumprir conteúdos é permitir que leitura seja uma experiência partilhada. 

A concepção de leitura adotada no letramento literário confirma a 

valorização desse momento de partilha da leitura. Cosson (2006), ao arguir sobre 

a importância desse momento afirma que a leitura é um ato solitário, mas a 

interpretação é um ato solidário; para ele, ler implica troca de sentidos não só 

entre o escritor e o leitor, mas também com a sociedade onde vivemos, pois os 

sentidos são construídos a partir do comparti lhamento das visões de mundo entre 

os homens no tempo e no espaço. 

Teorizando a concepção de leitura utilizada pelo professor-pesquisador, o 

letramento literário concebe a leitura como um fenómeno cognitivo e social, dentre 

as muitas teorias existentes sobre leitura, ele cita Vilson J. LeffazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (apud, 1999) que 

reúne as fundamentações sobre o assunto em três grandes grupos: a) o primeiro, 

centrado no texto, no qual compreende-se a leitura como processo de extração de 

sentidos do que está no texto, são teorias chamadas ascendentes; b) o segundo 

grupo toma o leitor como centro da leitura, afirmando que ler depende mais do 

leitor do que do texto, são as teorias chamadas descendentes; c) o terceiro e 

último grupo afirma que o leitor é tão importante quanto o texto, sendo a leitura 

resultado dessa interação. 

Cosson (2006) retoma essas três concepções para afirmá-las como 

etapas do processo maior que é a leitura. A primeira concepção compreende, 

segundo o estudioso, a primeira etapa que ele chama de antecipação, consiste 
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nas operações que o leitor faz antes de adentrar no texto propriamente dito. A 

segunda etapa, nomeada dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA decifração, é a decodificação do texto que, 

dependendo da familiaridade que o leitor tenha com as palavras, pode requerer 

mais tempo ao leitor. A interpretação é a terceira etapa do processo de leitura, 

signif icando as relações estabelecidas pelo leitor durante o processamento do 

texto. Sobre a interpretação afirma o autor: 

Interpretar é dialogar com o texto tendo como limite o contexto. Esse contexto é 
de mão dupla: tanto é aquele dado pelo texto quanto o dado pelo leitor; um e 
outro precisam convergir para que a leitura adquira sentido. (2006, p. 41) 

O momento da interpretação parece ser o momento crucial desse primeiro 

ciclo imediato da leitura, pois é a partir dele que podemos avaliar se houve 

alguma falha nos dois estágios que lhe precedem. Essas são as etapas do 

processo de leitura que fundamentam a proposta do letramento literário. 

Outro importante aspecto da proposta em análise é como selecionar os 

textos para realizar esse trabalho. Ao retomar os modos como a escola tem feito a 

seleção das obras literárias para serem distintas: a) leitura das obras canónicas; 

b) leitura das obras contemporâneas; e c) a pluralidade das obras, a 

diversif icação de autores e géneros literários. Cada um desses modos de seleção 

apóia-se em uma justificativa, para os que defendem a leitura dos cânones, essas 

obras são indiscutíveis, uma vez que representam a tradição; para os adeptos da 

contemporaneidade entra, a seu favor a abundância de textos que as editoras 

disponibi l izam, a l inguagem mais acessível e a diversidade de temas; a última das 

orientações está pautada no que recomenda as diretrizes do ensino da iíngua 

portuguesa por acreditarem que, dessa forma, a leitura na escola possa se tornar 

algo democrát ico que contemple os problemas da sociedade onde vivemos. 
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Se tomadas isoladamente cada um dos critérios de seleção citados 

acima, a escola deixa de cumprir seu principal papel quanto à formação de 

leitores críticos e eficientes, mas se tomadas em conjunto conseguiremos 

contemplar aspectos centrais da produção literária de uma nação. E essa é a 

orientação do letramento literário: combinar os três critérios de seleção de textos 

fazendo-os agir de forma simultânea. 

No que compete às estratégias sistemáticas para o ensino de literatura, 

Cosson (2006) defende que o letramento literário, além de acompanhar as três 

etapas do processo de leitura, anteriormente explicitado, deve também 

acompanhar o saber literário. O autor deixa claro que um trabalho pautado no 

processo do letramento literário prima, sobretudo, pela experiência do literário, 

sobre essa perspectiva, as práticas da sala de aula devem ultrapassar a mera 

leitura das obras e contemplar todo o processo de letramento, permitindo que a 

prática e o discurso possam ser compreendidos de forma crítica pelos alunos, 

auxil iando a formação de uma comunidade de leitores, ponto estratégico dessa 

proposta. 

A f im de sistematizar metodologicamente as práticas do letramento, 

Cosson (2006) sugere dois tipos de sequências, a sequência básica e a 

expandida que acontecem a partir de três perspectivas: a oficina, a técnica do 

andaime e o portfólio. Nas oficinas, os alunos aprendem a "fazer", ou seja, através 

da prática constroem seu conhecimento; a técnica do andaime possibilita ao 

professor dividir com o aluno a edificação do conhecimento, envolve pesquisa e 

desenvolvimento de projetos por parte dos alunos; e o portfólio permite tanto ao 

professor quanto aos alunos registrar as atividades realizadas durante o 

processo. 
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As sequências sugeridas pelo professor-pesquisador atendem aos dois 

níveis do ensino básico, sendo assim, a sequência básica é proposta para as 

turmas de Ensino Fundamental I e II, enquanto que a sequência expandida visa 

atender às turmas do Ensino Médio. No entanto, nada impede que a sequência 

básica não seja também abordada pelos professores do Médio. 

A sequência básica constitui-se de quatro passos: motivação, introdução, 

leitura e interpretação. A motivação tem por objetivo preparar o aluno para o 

encontro com o texto, as melhores motivações são aquelas que estabelecem 

laços estreitos com a obra a ser trabalhada, geralmente essa etapa tem duração 

de uma aula. A introdução é, na verdade, a apresentação do autor e da obra 

nesse momento o professor deve justificar a escolha da obra em tela e do seu 

autor, aconselha-se não se estender muito, já que a função da introdução é 

permitir ao aluno receber o texto de maneira positiva. 

A terceira etapa compreende o aspecto essencial para a proposta do 

letramento literário, pois a leitura é o momento do encontro do leitor com o texto 

que precisa ser acompanhado pelo professor, com uma ressalva, o professor tem 

o papel de acompanhá-lo em suas dificuldades e verificar como está acontecendo 

o processo da leitura, quando o texto é extenso, a orientação é que a leitura seja 

feita fora da sala-de-aula e que se marque os intervalos, apresentação dos 

resultados da leitura, essa ocasião funciona como diagnóstico da etapa de 

decifração do processo de leitura. 

A última etapa da sequência básica é a interpretação que se dá, desde as 

inferências até a construção do sentido do texto, envolvendo autor, leitor e 

comunidade. Cosson (2006) sugere dois momentos para essa fase do letramento 

literário: um interior e outro exterior. 
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O momento interior, segundo ele, acompanha o leitor durante o processo 

de decifração das palavras e atinge seu auge na compreensão geral do texto, é o 

encontro do leitor com a obra, encontro de caráter individual. Já o momento 

externo consiste na concretização, na materialização da interpretação como ato 

de construção de sentidos a partir de uma determinada comunidade; essa fase da 

leitura distingue o papel do letramento literário na escola das demais leituras que 

se pode fazer fora dela, o autor deixa claro ainda que as atividades de 

interpretação devem ter como princípio sua externalização, seu registro que 

poderá ser feito em concordância com o texto, a idade e a série do aluno; 

A sequência expandida segue a mesma estrutura da sequência básica, 

entretanto, como ela foi planejada para atender às turmas de Ensino médio, há 

um aprofundamento nas etapas de leitura e interpretação. Na etapa de leitura, o 

professor, provavelmente, deverá fazer mais intervalos a fim de acompanhar a 

leitura dos alunos e diagnosticar alguma falha, se for preciso. 

Quanto à interpretação, na sequência expandida ela se dá em dois 

momentos: a primeira interpretação preocupa-se com a apreensão global da obra, 

seu objetivo é permitir ao aluno uma impressão geral do título; depois, o professor 

pode partir para a contextualização da obra, que no letramento literário 

compreende-se como um aprofundamento da leitura através dos contextos que a 

obra traz consigo. Por isso Cosson (2006) aponta sete contextualizações 

diferentes: teórica, histórica, estilística, poética, presentificadora e temática. 

A segunda interpretação destina-se a aprofundar a leitura de um dos 

aspectos da obra, ela pode centrar-se numa personagem, no espaço, num tema, 

num traço estilístico, entre outros. A segunda interpretação pode ou não ser feita 
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individualmente, no entanto é imprescindível o registro desse momento para que 

se possa observar o aprofundamento da leitura. 

O último passo da sequência expandida é azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA expansão, momento de 

investida nas relações textuais, de buscar possibil idades em que a obra lida 

possa dialogar com outros textos sejam eles contemporâneos ou posteriores. 

Em síntese, o que se percebe é que a proposta de letramento literário 

apresentada por Cosson (2006) prima pelo aprendizado crítico da leitura literária a 

partir da experiência estética com o texto; por acreditarmos que é possível 

reinventar a prática existente para o estudo do texto literário, ultrapassando o 

mero preenchimento de fichas de leitura e tornar a literatura uma experiência 

significativa para nossos alunos, é que nos disponibil izamos nessa pesquisa a 

"reinventar a roda" e apresentar uma experiência realizada com alunos da 8 a série 

do Ensino fundamental pautada nessa perspectiva. 
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CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA III 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DO ROMANCE JUVENILzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 

DE LYGIA BOJUNGA NUNES 

3.1. Sobre o enredo 

O livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama, de Lygia Bojunga, lançado em 1999, divide-se em dez 

capítulos cujos títulos iniciam sempre com o próprio título A cama, seguido do 

espaço onde esta se encontra. Ora ela está, segundo os títulos, em espaços 

físicos, ora espaços abstratos: I - A cama na lembrança; II - A cama na foto 

antiga; III - A cama no morro; IV - A cama no estúdio; V - A cama no Jardim 

Botânico; VI - A cama na indenização; VII - A cama no antiquário; VIII - A cama 

na ideia fixa; IX - A cama no casarão e X - A cama na espera. 

Os títulos nos capítulos já antecipam o que se pode comprovar ao longo 

do texto, apesar do livro possuir uma série de personagens a cama rouba a cena 

de todas elas e aparece como fio condutor do romance, pois todos os 

personagens do livro estão ligados de algum modo, a ela, todos os espaços são 

ocupados, direta ou indiretamente por ela. Dessa forma, todos os elementos da 

narrativa levam a diferentes significados e interpretações sobre a cama antiga, 

centenária - único bem que restou de uma família. 

A partir do enredo do livro, é possível perceber que, diferentemente de 

outras obras de Lygia Bojunga que são destinados a um público leitor infantil, o 

romance em tela apresenta algumas características da literatura juvenil, tendência 

essa percebida no conjunto de sua obra desde 1995, com o livro O abraço. Nele, 

a autora aborda a temática do estupro, experiência vivida ainda na infância, mas 

que acarreta sérios conflitos à personagem Cristina quando jovem. 
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Malu Zoega de Souza (2001),em estudo sobre a literatura juvenil, 

questiona o crescimento da produção de livros infanto-juvenis, bem como o uso 

feito deles por parte da escola. A pesquisadora faz um levantamento de algumas 

particularidades dessas obras: 

Em síntese: os padrões atuais para a medida - ou catalogação por idade - são 
facilmente perceptíveis: as narrativas geralmente são curtas, embora mais 
longas do que nos catalogados como infantis; as letras são maiores do que as 
dos livros sem catalogação, mas menores que as usadas em textos para 
crianças. Há menos ilustrações do que nos infantis e as cores variadas cedem 
lugar ao branco-e-preto. Quanto ao aspecto temático-ideológico, à linguagem e 
ao ponto de vista narrativo, como nos livros catalogados como infantis, 
percebe-se a preocupação com o (e a introjeção do) destinatário. As 
personagens são jovens vivendo na época em que os livros são escritos. 
(Souza, 2001, p. 32 e 33) 

Dentre os aspectos apontados pela pesquisadora, é importante destacar, 

na obra em questão, sobretudo, a caracterização dos personagens, uma vez que 

nós temos como protagonistas dois adolescentes entre onze e doze anos, 

vivendo, cada um em seu espaço, os conflitos e problemas dessa fase, 

descobrindo a sexualidade e buscando a construção de sua identidade. Além 

disso, há o aspecto temático e ideológico que circunda os personagens e os 

espaços físicos e sociais em que vivem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2 Sobre a s personagens e s e u s aspec tos 

Antonio Candido (1976) afirma que a nossa visão das personagens, 

assim como dos seres vivos, é fragmentária e, portanto, elaboramos um 

conhecimento sobre eles insatisfatório e incompleto. Portanto, há que se analisar 

no romance o modo como racionalmente o escritor delimita e encerra os seres 

fictícios nas simplif icações de gestos, frases, e de objetos significativos. 
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Concordando com a postura do teórico é que propomos a análise das 

personagens do romance, observando o espaço em que estão inseridas, o modo 

como o narrador as apresenta, seus gestos, frases e atitudes umas para com as 

outras, para que assim possamos construir um perfil de cada uma delas 5 . E como 

no romance em estudo azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cama é um objeto extremamente significativo, não 

podemos deixar de observar que tipo de relação cada uma das personagens 

estabelece com ela, quais as suas leituras e interpretações sobre esse objeto que 

ocupa praticamente todos os espaços existentes na narrativa. 

A estrutura do romance apresenta suas personagens praticamente 

divididas em blocos distintos; esses blocos correspondem a espaços 

diferenciados de forma que cada uma delas está intimamente ligada ao espaço 

que ocupa. Como a análise das personagens se mostra indissociável à do 

espaço, retomamos o questionamento feito por Osman Lins (1976) 6 em seu 

estudo sobre o espaço romanesco na obra de Lima Barreto. 

Ora, como deveremos entender, numa narrativa, o espaço? Onde, por 
exemplo, acaba a personagem e começa o seu espaço? A separação começa 
a apresentar dificuldades quando nos ocorre que mesmo a personagem é 
espaço, (...) Excetuando-se os casos, hoje pouco habituais, de intromissão do 
narrador impessoal mediante o discurso abstrato, tudo na ficção sugere a 
existência do espaço - e mesmo a reflexão, oriunda de uma presença sem 
nome, evoca o espaço onde a proferem e exige um mundo no qual cobra 
sentido. Temos, pois, para entender o espaço na obra de ficção, que desfigurá-
lo um pouco, isolando-o dentro de limites arbitrários, (p. 60) 

Por esses motivos, propomos uma análise que estabeleça a relação 

personagem-espaço, para que se possa compreender melhor cada um deles. 

5 A análise não é fragmentada, ou seja, seleciona intuição e personagem variados. 
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O livro apresenta ao todo cinco espaços distintos nos quais as 

personagens vão aparecendo e tomando forma. O primeiro deles é Rocha 

Miranda, bairro pobre, onde vivem Zecão, Geraldina, seu filho Tobias, um dos 

protagonistas, mais três irmãos menores. Em meio à apresentação desse espaço 

e dessa família, surge Maria Rita, irmã de Zecão; ela ocupa um espaço ainda 

mais pobre, a favela do Rato Molhado. O terceiro espaço apresentado no livro 

que traz consigo mais um leque de personagens é o apartamento ocupado por 

Elvira, Rosa e Petunia. Nessa apresentação, há também abertura para um outro 

espaço que será ocupado por Rosa, o estúdio de Jerónimos. O último espaço a 

ser apresentado é o casarão ocupado por Américo, proprietário, e por seus 

empregados, nele também aparece Roberta, filha de Américo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.1 R o c h a Miranda 

O bairro de Rocha Miranda, ao qual pertencem Zecão, Tobias e 

Geraldina, se resume a casa, e o que sabemos sobre ela nos é dito pelas 

personagens: que a única fonte de renda é proveniente do trabalho do pai e, 

portanto, as dificuldades financeiras se tornam evidentes em algumas colocações 

das personagens. 

Esse modelo de família extensa dependente economicamente da renda 

do homem, chefe da casa, apesar de se tratar de uma família operária nos remete 

ao modelo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA família patriarcal, "no qual o chefe da família" cuidava dos negócios 

e t inha, por princípio, preservar a l inhagem e a honra da família, procurando 

exercer sua autoridade sobre a mulher, filhos e demais dependentes sob a sua 

influência." (Samara, 1998) 
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O personagem Zecão representa, podemos assim afirmar, esse modelo 

de chefe de família que defende as virtudes, preserva a honra e a tradição familiar 

e, sobretudo, mantém a todos. O próprio nome da personagem carrega 

conotações de alguém grande, forte, que são confirmadas ao longo do texto. 

Zecão trabalhava numa cervejaria supervisionando caixa, lacrando caixa, 
carregando caixa pra caminhão. Um peso danado aquelas caixas de cerveja. E 
Zecão nunca bebia uma gota. Nem de cerveja, nem de pinga, nem de nada: 
dizia que negócio de bebida não é do agrado do Senhor. Era religioso. Mas 
nem de religião ele gostava de falar. Domingo de manhã se metia num terno e 
gravata e ia pra igreja de livro sagrado na mão. Cantava. Isso sim, ele gostava. 
Cantava com fé e com vozeirão. Tinha habilidade de mão, fazia biscate depois 
do jantar, consertando isso e aquilo pela vizinhança afora. Mulher e quatro 
filhos pra comer, morar, vestir, estudar, o dinheiro nunca dava, toca a biscatear. 
(p. 29 e 30) 

Para o filho Tobias, Zecão é um ídolo, um modelo a ser seguido. O garoto 

cria uma espécie de projeção da imagem 7 do pai; isso pode ser percebido ao 

longo do romance. 

Tobias ainda não tinha feito 12 anos, mas já mostrava que ia ser feito o pai: um 
homenzarrão de ombro largo e braço musculoso. E não era só no tamanho que 
ele puxava a Zecão: os dois se pareciam também no jeito de olhar, de andar, e 
mais que tudo no jeito de ficar quieto. Nem um nem outro tinha lá muita 
inclinação pra falar. (p. 29) 

Um outro aspecto que o narrador está sempre apontando em relação a 

Zecão é a sua dificuldade em dialogar e/ou em expressar seus sentimentos. No 

entanto, essa característica não faz dele um homem sem afeto ou frio. 

Quietos daquele jeito, o Tobias e o Zecão, mas difícil encontrar, pai e filho 
gostando mais um do outro. Tinha uma diferença no gosto: Tobias mostrava 
sempre na cara o fascínio que ele tinha pelo pai; mas Zecão tinha se habituado 
a viver de cara fechada, e vendo ele olhar pro filho ninguém adivinhava o 
tamanhão do sentimento que ele tinha pelo garoto. 
Quando Tobias foi pra escola, não demorou pra Zecão ver que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA menino dá pro 
estudo. Redobrou o esforço no emprego e nos biscates: não ia nunca faltar 

7 S A M A R A , Eni de Mesquita. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA família brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1998. 
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nem livro, nem caderno, nem o mais que precisava pra estudar. E nas poucas 
conversas que os dois tinham, Zecão não deixava de lembrar que: o meu pai 
me botou pra trabalhar quando eu 'tava recém aprendendo a ler; olha só o 
resultado: tô sempre trabalhando e a grana ta sempre faltando, (p. 30) 

No primeiro parágrafo da citação acima, o narrador onisciente confirma o 

afeto e a afinidade entre pai e filho. Quanto ao segundo parágrafo, chamamos 

atenção para a função que a escola assume aqui para o pai, como única forma 

de ascender social e economicamente através de um grau de instrução maior, 

interpretação vigente até hoje nas classes inferiores. 

Como afirmamos que há na família de Rocha Miranda, nuances do 

patriarcalismo, é pertinente observarmos como se dá a relação entre Zecão e 

Geraldina. Ela só aparece no primeiro capítulo do romance, numa cena onde 

estão ela e Zecão discutindo sobre a cama. Enquanto Zecão insiste que não 

permite a venda da cama, ela apresenta argumentos para que ele desista de 

trazê-la para casa. 

Você esqueceu o tamanho da cama? Esqueceu o peso que ela tem? Não é 
coisa pra braço nem pra burro, é coisa pra caminhão. E aí custa uma fortuna. 
Onde é que a gente arranja dinheiro para pagar, Zecão? (p. 11) 
Mas olha o tamanhinho desta casa! A gente já somos seis aqui dentro, onde é 
que a gente bota aquela cama? (p. 12) 

Os argumentos utilizados por ela resultam na preocupação com a situação 

económica da família, que não pode gastar dinheiro para trazer a cama e não 

dispõem de espaço físico para guardá-la. Ela como mulher, dona de casa (pois 

não há nenhuma referência a qualquer trabalho fora de casa realizado por ela), 

preocupa-se com a casa em si, e também com a situação em que se encontra 

Maria Rita, irmã de Zecão, ela está, portanto, mais flexível. 
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- Mas lê esse bilhete com calma, homem. 
- Já li mais de cem vezes! 
- Não precisa gritar desse jeito, né? 
- Então você já sabe mais de cem vezes que a Maria Rita tá vivendo de 
esmola, e que ela só tem a cama pra vender e mais nada. 
- Se tá nessa merda foi porque quis. 
- Como é que você pode ser tão duro assim com ela se você mesmo disse que 
vocês dois eram assim? Unha e carne. (p. 12) 

Zecão, por sua vez, zela pela tradição chegando a ser rude ao gritar com 

Geraldina e utilizar uma expressão baixa e indiferente para com a irmã. Não 

admite ter perdido o controle sobre Maria Rita, nem tão pouco, que ela tenha 

saído de casa sem se casar, ferindo, assim, a honra da família. 

Inflexível, ele considera os apelos da esposa como choradeira; fica 

evidente que não há espaço para ela a não ser os espaços que, segundo o 

discurso machista, são específicos para as mulheres, como por exemplo, o 

tanque. 

- Geraldina, eu já te disse, amanhã cedo eu vou buscar a cama, e não me 
começa com choradeira que eu não tenho paciência pr'aguentar. (p. 12) 
- Amanhã eu vou te acordar mais cedo pro café, viu, Tobias? Teu pai quer que 
você vá com ele buscar uma tal de cama. - E foi pro tanque torcer roupa... 
Tinha um pouco de alívio no suspiro que ela deu: pelo menos, lá no tanque,ela 
podia fungar à vontade, (p. 13) 

A postura de recolhimento assumida por Geraldina se opõe a de Maria 

Rita, que abre mão da convivência com o irmão para viver uma experiência 

amorosa, mesmo que essa depois, se torne dolorosa. 

Ao lembrar da tia, Tobias enfatiza o quanto ela estava bonita no dia em 

que saiu de casa, cria, então, expectativas ao saber que vai revê-la. 

Quando Tobias chegou no barraco da Maria Rita, encontrou a porta encostada. 
Olhou pra gaiola: vazia. Uma mulher que ia passando confirmou a indagação 
que ele fez: era ali mesmo que morava a Maria Rita da cama. (...) 
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Se o barraco, já tinha parecido ruim por fora, por dentro era ainda pior: chão 
esburacado, parede rachada e úmida, uma cortina despencada, rasgada, 
separando um cómodo pequeno, onde se via um fogão velho e um bujão de 
gás. À esquerda da porta de entrada, uma tábua presa na parede fazia de 
mesa. Dois caixotes pra banco. O resto do espaço era tomado pela cama. 
(págs 40 e 41) 

O espaço do barraco de Maria Rita nos é apresentado de forma indireta, 

é o narrador quem nos leva a ver o barraco pelos olhos de Tobias, que, mesmo 

sendo um garoto pobre, se assusta com espaço físico em que sua tia vive. A tia 

não está numa situação de miséria. Todos os adjetivos utilizados para 

caracterizar esse espaço são depreciativos do chão às paredes, de fora para 

dentro, assim como os poucos objetos que ocupam esse espaço estão em 

péssimas condições. O maior objeto e o que apresenta melhores condições é a 

cama, que, oponente e poderosa, contrasta com todo o barraco. 

Osman Lins afirma que o espaço caracterizador é em geral restrito - um 

quarto, uma casa, refletindo, na escolha dos objetos, na maneira de os dispor, o 

modo de ser da personagem. A inserção social desta, entretanto, pode ser 

sugerida em grande parte por elementos exteriores, como o bairro ou a situação 

geográfica. (1976, p. 98) 

Devemos lembrar que o espaço em que Maria Rita se encontra é o 

"morro", ou, como mais popularmente chamamos, a "favela", onde residem todos 

aqueles que sobraram dentro de um espaço - sobretudo, nos grandes centros. 

No caso aqui, o Rio de Janeiro, inchado pela explosão demográfica que não 

comporta todos aqueles que acreditam que, nesses grandes centros urbanos, 

vão encontrar melhores condições de vida, ou daqueles que, mesmo sendo 

oriundos daquele lugar, foram excluídos por diversos motivos, entre outros uma 

origem humilde, pouco escolaridade, renda baixa, desemprego. 
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A discriminação a esse lugar começa a partir do nome dado às moradias 

lá construídas. Não ouvimos ninguém dizer "Eu tenho uma casa no morro" ou 

"Eu tenho uma casa na favela", mas sim "Meu barraco fica lá na favela";o nome 

em si já é depreciativo. Então, esse é o local no qual a personagem Maria Rita 

está inserida: num barraco na favela do Rato Molhado, e assim como a 

apresentação do espaço físico revela a situação degradante da personagem, 

espaço e personagem encontram-se aqui em situações semelhantes. 

- Tia Maria Rita? 
- Você não é o Tobias? - Ele fez que sim devagar. - Nossa! Que diferença, 
você tá quase da minha altura. - E abraçou ele. 
Susto, sim, susto: onde é que tinha ficado a boniteza dela? Tobias olhava pra 
Maria Rita enxergando na lembrança ela vestida de branco no dia em que foi 
embora, sandália vermelha no pé, que bonita! E isso agora, porquê? Tá virada 
em pele e osso, ficou feia, que acabada! Virou triste, (pág. 42) 

Assim como a deformação do espaço se faz de fora para dentro, aqui 

também o narrador interrompe o discurso direto e, através do monólogo interior, 

nos descreve a personagem com uma espécie de gradação na caracterização 

que parte de fora (aspectos físicos) "tá virada em pele e osso, f icou feia", pra 

dentro (aspectos psicológicos) "ficou triste". E os problemas citados a pouco 

sobre o espaço dão continuidade ao diálogo entre Tobias e Maria Rita. 

- Fui buscar um pouco d'água na vizinha. O cano lá fora rebentou e ninguém 
conserta, (pág. 42) 
(...) Só de olhar, Tobias sentia o peso da cama. Foi chegando pra perto: que 
nenê tão pequeno! Parecia até recém nascido ali na cama. (pág. 41) 

Retomando o enredo do romance, é esse o local e a situação com os 

quais Tobias se depara, tendo a missão de relembrar à tia toda a história da 

maldição da cama. No entanto, ele, sensibil izado com tal situação, vê-se 

impossibil i tado de fazer o pedido do pai. 
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Tobias sentou na cama. Sentiu o suor escorrendo no corpo. Duas ou três vezes 
abriu a boca pra dar o recado de Zecão. Mas a voz dava pra trás. (p. 43) 

Logo que o sobrinho começa a lembrar a tradição familiar da maldição da 

cama, Maria Rita expressa, de forma espontânea, todo o seu sofrimento em 

reconhecer a cama como um patrimônio da família, como um objeto que 

representa uma tradição familiar, mas que, para ela, vivendo nas condições 

sociais e económicas nas quais se encontra, torna-se a única fonte de renda, a 

única saída. 

- Ninguém precisa me lembrar de nada: faqui! Tá sempre aqui! Bateu na testa 
e ficou encarando Tobias com dureza, (p. 43) 
- Que bisavó porra nenhuma! O que me importa a maldição dela do Zecão. da 
puta que o pariu, se já faz tempo que eu tô vivendo a pior maldição que existe! 
- Puxou o seio da boca da criança. - Essa, olha, essa - a criança gritou 
chorado - FOME! Olha pra ele! Tá com fome! Eu também tô com fome! Já 
olhou pro que tá na tua volta? Já olhou bem pra tudo? Já viu bem o que é ser 
pobre, viu? Isso sim é que é maldição. Só mesmo quem não conhece a cara 
dela é que pensa que assusta a gente com castigo pior que a fome. (...) Volta e 
conta pra ele (se é que ele 'inda quer saber) que eu cheguei no fim da linha, tô 
doente e sem poder trabalhar, (pág. 44) 

Através de uma l inguagem dura e bastante expressiva, a personagem 

expõe o pior dos problemas enfrentados por ela dentro do quadro económico e 

social ao qual ela pertence: a fome. O uso dos palavrões em sua fala representa 

não só uma forma brutal, grosseira de expor a Tobias a sua situação, mas 

também é resultado da violência maior, que é esse estado de miséria que 

animaliza e rouba a dignidade humana. 

Na fala de Maria Rita, podemos verificar o quanto ela é consciente de 

sua situação, a partir do reconhecimento de seu espaço, seja o espaço maior, 

representado pelo morro, seja o seu espaço mais íntimo, que é o barraco. Ela 

chama atenção de Tobias para que olhe em sua volta, com o intuito de mostrá-lo 
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que aquele espaço e os objetos que fazem parte dele representam e condizem 

com o estado dela, Maria Rita. 

Note-se que, apesar do parágrafo constituir uma fala da personagem, há 

alguma influência do narrador, que contribui para dar maior expressividade ao 

que está sendo dito por ela."( . . . ) a criança gritou chorando - FOME". Enquanto a 

mãe pede que ele, Tobias, veja a criança, o narrador onisciente desloca a atitude 

da criança diante da fome, "gritou chorado", e nessa interferência do narrador 

aparece também um dos recursos de l inguagem comum na obra de Lygia 

Bojunga: a expressividade na grafia de letras com o intuito de enfatizar certas 

palavras ou expressões, o que ocorre com a palavra FOME!, posta em destaque 

algumas vezes nas falas da personagem. 

Diante da situação em que se encontra, Maria Rita deixa de lado a 

tradição familiar, por considerar que "maldição" é o estado no qual ela vive. A 

realidade da fome faz com que ela passe a não mais acreditar que as coisas 

possam se tornar ainda piores por causa de uma tradição mantida por sua 

família. O estado de fome é posto por ela de maneira tão forte, é tão real, que ela 

chega a personificá-la "só quem não conhece a cara dela é que pensa que 

assusta a gente com castigo pior que fome". Além disso, ela declara que está 

doente e sem poder trabalhar: "eu cheguei no fim da linha"; não há mais 

perspectivas para que ela saia das condições em que se encontra; a venda da 

cama é a única possibil idade de conseguir algum dinheiro. 

Dentre os personagens que ocupam esse primeiro momento da 

narrativa, formado pelo espaço de Rocha Miranda e, logo depois, da favela do 

Rato Molhado, o único que transita de um espaço para o outro é Tobias, 

personagem protagonista, mas que não aparece em todos os capítulos do livro; 
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depois dos primeiros capítulos nos quais são apresentados os personagens 

pertencentes a seu espaço, ele só vai ter voz no quinto capítulo - "A cama no 

Jardim Botânico". 

Sobre Tobias, sabemos que ele tem grande afinidade com o pai e o 

reconhece como modelo a ser seguido. Não podemos esquecer que sua família 

é uma representação do modelo de família patriarcal pobre, operária. Sendo 

assim, é habitual que ele, na qualidade de primogénito, veja o pai como um 

modelo a ser seguido. Apesar disso, Tobias apresenta atitudes distintas das de 

seu pai; busca o diálogo, é compreensivo para com os outros, sobretudo, com a 

tia, é um garoto tímido e observador. 

A lém dessas características, outras podem ser percebidas quando entra 

em cena Petunia, personagem do próximo espaço que iremos analisar. E ainda, 

no capítulo "A cama no morro", em que os dois personagens se cruzam para 

compor o casal do romance, no momento em que Maria Rita acaba de dizer para 

Tobias que sua única saída para conseguir algum dinheiro é a cama, Elvira, mãe 

de Petunia, entra no barraco para comprar a cama e a história desses dois 

adolescentes se cruzam. 

Petunia entrou no barraco, olhou pra cama e não sentiu o mais leve interesse. 
Mas quando viu Tobias, e quando ele olhou pra ela, Petunia, pra dizer o 
mínimo, balançou. (...) 
Petunia não se controlou, sem tirar mais o olho de Tobias começou a estudar 
ele de alto a baixo. (p. 45) 

O primeiro contato entre Petunia e Tobias se dá fora de seus espaços, 

tanto para ele, quanto para ela, o morro. Note-se que aqui estamos diante de 

espaços que obedecem a uma ordem, no que diz respeito à classe social: 

Petunia pertence a uma família de classe média, Tobias mora no bairro de 
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Rocha Miranda, numa casa que acomoda a família, espaço de uma classe mais 

pobre; e o morro, que é o espaço de Maria Rita, é o ambiente mais pobre 

apresentado durante o romance, como foi visto há pouco na descrição do 

barraco. 

No dia em que os dois adolescentes se encontram, Petunia entrega a 

Tobias um papel com o nome, endereço e telefone; no entanto, o primeiro 

encontro dos dois demora algum tempo para acontecer. Na narrativa, nós 

passamos do terceiro ao quinto capítulo. 

O capítulo "A cama no Jardim Botânico" narra que no primeiro contato 

com Petunia ele se mostra observador, mas tímido, nesse momento ele toma a 

iniciativa e escreve uma carta para ela, que espera ansiosa por notícias suas. A 

carta em si demonstra o quanto ele é sensível e delicado para com a garota. 

(...) Querida Petunia 

Quis contar a história da cama, que aquele dia eu não contei direito. A cama 
que a sua mãe comprou. (...) 
Então, eu achei que a gente podia se encontrar um dia... 
(...) PETUNIA. Quero contar que acho o teu nome lindo. 
Depois que te conheci fui no dicionário ver se tinha Petunia lá. 
E aí eu fiquei sabendo que flor que petunia é. 
(...) Mas só ontem eu vi-as (sic) pessoalmente. A professora trouxe um vaso 
com petunia plantada dentro. Tinha roxa, cor-de-rosa e branca. 
Ela botou o vaso na janela e eu fiquei olhando para elas e pensando em você. 
Vendo a lindeza que é petunia o teu nome ainda ficou mais bonito. 
O teu nome é tão lindo Petunia que eu vou sempre amar 
Espero resposta 
Tobias. (pág.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 100, 101, 102) 

Há que se notar, na carta de Tobias, a sensibil idade, o interesse por ela, 

começando por descobrir qual o significado de seu nome e o encantamento que 

ele teve pelas flores, transformando-as numa lembrança da própria Petunia. Há 

no Tobias atitudes que se dist inguem das atitudes do pai, que, mesmo sentindo 

grande afeto pelo fi lho, não consegue expressá-lo através de palavras. 
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Após receber a carta, Petunia a responde imediatamente; depois Tobias 

telefona e eles marcam o primeiro encontro no Jardim Botânico, aproveitando a 

visita que a turma dele iria fazer ao local. Com a observação que Petunia faz ao 

marcarem o encontro "-Te encontro lá! Mas você sozinho," ela exige a 

particularidade, o espaço reservado para que os dois f iquem a sós. Um dos 

aspectos estilísticos da l inguagem bojunguiana destaca-se aqui: a presença de 

cartas. A escrita aparece sempre como elemento fundamental em sua obra, seja 

pela recorrência das cartas como nos livroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A bolsa amarela e no conto O bife e 

a pipoca em Tchau, seja pela necessidade de criar seus personagens como nos 

livros Paisagem e Fazendo Ana Paz. 

O espaço do jardim, segundo Chevalier e Jheerbrant (2002), é símbolo 

do paraíso terrestre, representação dos estados espirituais que correspondem às 

vivências paradisíacas. Sabe-se que o paraíso terrestre do génese era um jardim 

do Éden, o qual Adão cultivava; o jardim também representa a predominância de 

um reino vegetal no começo de uma era cíclica. 

O jardim pode ser ainda representação da alegoria do eu, quando no seu 

centro se encontra uma grande árvore ou uma fonte. O jardim designa muitas 

vezes para o homem a parte sexual do corpo feminino, mas através dessa 

alegoria do pequeno jardim das delícias, os cantos religiosos dos místicos 

signif icam muito mais que o simples amor e sua encarnação: o que eles 

procuram e louvam ardentemente é o mais íntimo da a lma. 8 

Considerando a sugestividade do ambiente onde Petunia e Tobias 

marcam o primeiro encontro e o fato de se tratarem de dois adolescentes 

C H E V A L I E R , Jean & A L A I N , Jheerbrant.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dicionário de símbolos. 17 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 

2002. 
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apaixonados, os significados propostos acima por Chevalier e Alain ajudam-nos 

a analisar melhor a representação desse espaço na obra. 

Se no génese o Éden era o próprio paraíso, aqui, na obra em questão, o 

jardim é o local perfeito para um primeiro encontro, distante de suas famílias, 

onde os dois podem ficar à vontade, como Adão e Eva no paraíso, cercados por 

plantas de diversas espécies e fontes de água. Com uma distinção, Petunia é 

quem chega primeiro ao Jardim Botânico e espera por Tobias quase uma hora, 

diferente da história bíblica onde Adão espera por Eva. Outro fato que não 

podemos deixar de mencionar é o estado de fragil idade no qual Tobias se 

encontra ao chegar no jardim. 

Tobias olhou pra copa da árvore querendo localizar as goteiras. Petunia viu 
que ele estava com frio: abraçou ele. Vencendo a timidez, mas ainda assim 
hesitante, ele retribuiu o abraço. (...) E feito coisa que a chuva e tanta goteira 
não bastavam, Tobias enfiou a cara no esconderijo do abraço e desatou a 
chorar, (pág. 103 e 104) 

O choro de Tobias representa na verdade a sua impotência por não 

conseguir recuperar a cama, por não ter conseguido contar direito para o seu pai 

a real situação de Maria Rita. Depois de calado o choro, ele narra toda a história 

da cama, do significado que Ela tinha para Zecão; falou sobre sua família, de sua 

casa e de Rocha Miranda. Ele conversa com Petunia sobre todos os aspectos 

importantes de sua vida e à parte da conversa, nós leitores, temos acesso direto 

através das falas de Tobias, parte, o narrador, de onisciência múltipla -

uti l izamos aqui a tipologia postulada por Norman Friedman, segundo a qual na 

onisciência seletiva múltipla não há propriamente narrador, a história vem 

diretamente através da mente das personagens, das impressões que fatos e 

pessoas deixam nelas - , resume. 
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- Mas é uma coisa assim: eu... eu não queria deixar de fazer... o que meu pai 
tá a fim ... de ver eu fazendo. Dá pra entender? Se tem uma coisa que me 
deixa ruim, é dar tristeza pro meu pai. (...) Não tinha conseguido fazer a Maria 
Rita não vender a cama. E pior: não tinha nem conseguido contar direito pro 
Zecão o que é ser pobre de verdade; (...) - O barraco da minha tia não sai da 
minha cabeça, tá sempre aqui! (pág. 105) 

Tobias se preocupa tanto com a decepção do pai em não recuperar a 

cama, quanto com a tia que vive em estado de miséria; ele se mostra sensível ao 

sofr imento dos seus, além de que não podemos deixar de mencionar a atitude 

sincera dele em chorar diante de Petunia e revelar para ela todo o seu estado 

emocional . Essa atitude diferencia-se da de seu pai, que, irredutível, não perdoa 

e não compreende Maria Rita. Percebemos não só em Tobias , mas nos demais 

personagens do romance, que cada um deles vivenciam situações de tensão, 

momentos de escolhas decisivas, de busca de identidade enfim, apesar de 

estarmos diante de um romance juvenil , a obra não se caracteriza e/ou não 

desperta o gosto dos leitores por ser o que .convencionalmente,chamamos de 

"romance água com açúcar"; ele nos seduz muito mais pelo desfecho que 

buscamos na leitura para as tensões vividas por cada personagem. 

Os dois não se dão conta do tempo, até que alguém avisa que o portão 

do jardim irá fechar. O sonho paradisíaco se acaba para que os dois retornem 

aos seus espaços. Depois de toda a revelação de Tobias, podemos entender 

que o segundo significado do jardim, de acordo com o qual este, possui uma 

grande árvore ou fonte no centro representa a alegria do eu, pode ser aqui 

também utilizado, uma vez que os jovens, estando no jardim, fogem da chuva 

escorando-se numa grande árvore, embaixo da qual acontece toda a conversa 

entre os dois. A lém disso, é através dessa conversa que Tobias se revela 
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totalmente para Petunia, falando sobre seus problemas, sua família, sua casa e 

seu bairro, acontece aqui a revelação de um eu. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.2 Elv ira , R o s a e Petunia: três tempos no mesmo espaço 

Os capítulos do romance que serão abordados aqui representam dois 

espaços distintos que se relacionam devido ao deslocamento de um mesmo 

grupo de personagens nesses espaços; são eles: o apartamento e o estúdio. No 

apartamento, situam-se Elvira e Petunia, enquanto que, no estúdio, aparecem 

Rosa e Jerónimos, com a ressalva de que Rosa encontra-se em estado transitório 

de um espaço para outro. 

No segundo capítulo, "A cama na foto antiga", aparecem pela primeira vez 

as personagens Elvira e Petunia. O que se pode observar através das falas das 

personagens e dos sentimentos, pensamentos e percepções fi ltrados pelo 

narrador é que essas personagens ocupam um espaço social marcado por 

mulheres que vivem diferentes fases da vida, enfrentando conflitos e crises de 

identidade. 

Antes de passarmos para a análise das personagens, duas observações 

devem ser feitas. A primeira em relação ao que consideramos espaço social; a 

segunda sobre as personagens femininas de Lygia Bojunga Nunes. 

Discutindo sobre o que venha a serzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ambiente natural e ambiente social e 

espaço social, Osman Lins questiona. 

Como nomearíamos, senão assim, [espaço social] certo conjunto de fatores 
sociais, económicos e até mesmo históricos que em muitas narrativas 
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assumem extrema importância e que cercam as personagens, as quais, por 
vezes, só em face desses mesmos fatores adquirem plena significação?" (p. 
74) 9 

Dessa forma, compreendemos que essas personagens vivem 

circunstâncias sociais, económicas e históricas que favorecem a um determinado 

estilo de vida, que correspondem a hábitos, modos de se relacionar e 

expectat ivas que caracterizam tanto esse espaço como elas mesmas. Nossa 

análise, portanto, deve se voltar para esses aspectos, a f im de compreendermos 

qual a relação estabelecida entre esse espaço e suas personagens. 

Como iremos tratar nesse momento de um espaço marcado por 

personagens femininas, não podemos deixar de mencionar os diversos estudos e 

pesquisas realizadas a partir das personagens femininas na obra de Lygia 

Bojunga Nunes. Não é nossa intenção elencar essas pesquisas, mas apresentar 

um pouco do que elas têm em comum. 

Rosa Maria C. Riche (1999) defende que as personagens femininas de 

Lygia Bojunga Nunes são densas, introspectivas, com universo interior rico, 

vivendo seus próprios conflitos de estar no mundo, tomar posse de um espaço 

que lhes seja próprio na sociedade. Elas carregam os traços da ambiguidade e da 

ambivalência marcantes das mulheres da pós-modern idade. 1 0 

A estudiosa afirma ainda que as personagens femininas da autora vivem 

crises de identidade que se manifestam de diferentes formas, e que são resultado 

do chamado desencanto da modernidade, traduzido em suas obras através da 

9 Idem, ibidem, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 74. 
1 0 RICHE, Rosa Maria Cuba. O feminino na Literatura infantil e juvenil brasileira: poder, desejo e 

memória (os casos Edy L ima, Lygia Bojunga Nunes, Marina Colassanti). In. M U L H E R c 

L I T E R A T U R A , p. 185-190 
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relação dos papéis sociais instituídos no modelo tradicional em que homem e 

mulher têm sido levados a se enquadrar. 

Suely da Fonseca Quintana (2002) concorda que Lygia Bojunga 

consegue problematizar as relações e definições de papéis sociais entre homens 

e mulheres, acrescentando ainda que as personagens femininas construídas pela 

escritora indicam um outro lugar de onde se pode discutir e re-interpretar e/ou 

representar as questões de género, o que não significa apenas alterar o lugar da 

enunciação e manter os mesmos preconceitos, mas sim criar possibil idades para 

alterar o próprio processo. 

As pesquisadoras defendem a ideia de que a obra de Lygia Bojunga 

permite uma reflexão dos papéis sociais destinados a homens e mulheres dentro 

da sociedade, além disso, afirmam também que é possível perceber em sua obra 

a construção de personagens femininas vivendo conflitos na tentativa de construir 

a sua identidade dentro de um determinado espaço, acreditamos que o conjunto 

de seus livros nos permite falar de mais uma categoria de espaço, o espaço 

identitário. 

Se af irmamos quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA espaço social compreende certo conjunto de fatores 

sociais, económicos e até mesmo históricos e que certas personagens só 

adquirem plena significação diante desses fatores, não há como negar que as 

personagens podem ser construídas de modo a se comportar de várias formas 

diante de todos esses fatores: elas podem se apresentar de modo passivo, de 

modo conivente, podem questionar, mas não fazer nada que venha a mudar uma 

determinada situação. No entanto, as personagens bojunguianas respondem de 

forma reflexiva, questionadora, e agem para que as situações que elas julgam 
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insatisfatórias, injustas ou que de alguma forma causa indignação sejam 

modif icadas. 

Estudiosos e pesquisadores da obra da escritora são unânimes em 

afirmar que suas personagens vivem crises de identidade, entretanto, esquecem 

de enfatizar que tais crises são proporcionadas pelos espaços sociais nos quais 

essas personagens estão inseridas. Sendo assim, é necessário esclarecermos 

que, ao discutirmos o espaço social de cada personagem que será analisada 

neste capítulo, estamos problematizando também este "espaço identitário" que 

acreditamos existir a partir do momento em que as personagens passam a agir de 

forma a pôr em crise a sua identidade ou quando tentam construí-la. 

O espaço do apartamento exemplif ica essa crise de identidade nas três 

personagens comecemos por analisar Elvira, mãe e provedora da família. 

Diferentemente do primeiro espaço analisado, aqui não temos uma figura 

mascul ina, fazendo o papel de chefe da família, impondo regras como no modelo 

de família patriarcal; no entanto, é possível perceber em algumas falas de Elvira a 

presença de um discurso que zela pelas tradições viúva, ela se destina apenas a 

cuidar dos problemas domésticos (apesar de a narrativa quase não fazer 

referência a essas atividades) e tomar conta das filhas Rosa, a mais velha, e 

Petunia, a adolescente que se apaixona por Tobias. 

No segundo capítulo do romance, quando aparecem Elvira e Petunia, o 

narrador já apresenta algumas atitudes de Elvira que demonstram a dialética 

entre manter a tradição e aceitar as mudanças de comportamento que o mundo 

moderno provocou nas instituições sociais, sobretudo, na estrutura da família. 

A perspectiva de encontrar e adquirir uma peça rara num barraco de morro 
tinha atenuado o desconsolo em que Elvira andava desde que a Rosa 
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anunciou que: já que ela tinha encontrado o grande amor da vida dela, ela ia se 
mudar pra casa dele (não é bem casa, viu, mãe, é um estúdio); e já que eles 
achavam que casamento não era necessário nessa primeira fase, ela só levava 
a roupa dela e pronto, ninguém precisava ter trabalho com nada. 
- Mas, minha filha, eu não me importo de ter trabalho. 
- Pra que, se não precisa? 
Elvira ficou perplexa: nunca tinha imaginado ouvir de uma filha que casamento 
era coisa quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não precisava. 
Se casamento não precisava, o que precisava? (págs. 22 e 23) 

Dos comentários feitos pelo narrador às falas entre mãe e fi lha, percebe-

se como é difícil para Elvira compreender a decisão da filha. Apesar de não 

concordar com Rosa, ela se dispõe ao diálogo e aceita a decisão. A última frase 

da citação evidencia a postura da mãe, que pertence a um tempo onde o 

casamento era essencial, uma vez que, para o modelo tradicional, as principais 

funções da mulher na sociedade estão associadas às de esposas e de mães. No 

entanto, a modernidade traz consigo a experiência de casais que decidem dividir 

o mesmo espaço sem que haja efetivamente a legalização, o que não é algo novo 

na história da família no Brasil e que acontece por uma série de fatores. 

Eni de Mesquita Samara (1998) afirma que, desde o período colonial, o 

que se nota é que havia uma certa resistência por parte da população das 

camadas mais baixas em se casar, preferindo viver em concubinato. O alto custo 

das despesas matrimoniais era um entrave à legitimação das famílias, o que 

favorecia a concubinagem, pois a celebração legal implicava em despesas, 

direitos e obrigações recíprocas. Entretanto, sabemos que atualmente estar 

casado legalmente ou vivendo em concubinagem implica as mesmas obrigações 

e direitos diante das leis no Brasil. 

Acrescente-se ainda a esses fatores sócio-econômicos o fato de que a 

concubinagem hoje é também uma opção feminina, devido a essa nova postura 

da mulher moderna que desempenha os mesmos papéis sociais do homem. Por 
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essa razão, a mulher não se sente na obrigação de estar ao lado dele por toda 

vida como acontecia durante o século XIX com os casamentos arranjados, nos 

quais, a maioria dos casais estavam juntos por interesse em preservar o 

patrimônio da família e não pela afetividade e o amor existente entre os dois. 

Devemos lembrar que hoje o concubinato é reconhecido pela Constituição 

Federal e que a concubina tem os mesmos direitos legais da esposa em um 

casamento legítimo. 

Ainda sobre a união da filha, Elvira, agora fazendo o papel da mãe coruja 

e mantendo algumas posturas patriarcais, passa a fazer uma série de críticas ao 

rapaz com o qual Rosa decidiu viver, enquanto para filha são só elogios. A 

primeira crítica é de que a ideia de morarem juntos sem se casarem era ideia 

dele, em seguida diz que ele é muito mais velho para ela, que recebe pouco, e, 

por f im, resolve implicar com o nome. 

(...) Concluiu que só podia ter sido ideia dele. Rosa admitiu que a ideia tinha 
sido dele, mas... 
A Rosa era linda; Rosa era perfumada: a Rosa era colorida. De tanto ser um 
encanto, todos queriam 'colher' a Rosa. 
E agora aquele espinho: rapazes ótimos paquerando Rosa e ela escolhendo o 
pior candidato. (...) (p. 23) 

A primeira reação de Elvira sobre a decisão da filha se aproxima muito da 

atitude de Zecão com Maria Rita, aqui a mãe também não admite perder o 

controle sobre a filha, não se conforma, ou melhor, não aceita que a filha rompa 

com a tradição, sobretudo, porque é a filha mais velha e seria a primeira a se 

casar. Há na posição de Elvira uma defesa dos valores pregados pela família 

tradicional. No entanto, o modo como ela reage diante da situação é diferente, 



71 

enquanto Zecão passa a tratar a irmã com indiferença e rejeitá-la no seu espaço, 

Elvira se lastima, mas depois perdoa a filha. 

Podemos perceber, a partir da analogia utilizada por Elvira e apresentada 

de forma indireta pelo narrador, o quanto é difícil para ela, na posição de mãe, 

compreender e aceitar tal situação. Dessa forma, a Rosa possui todas as 

características de uma rosa, é linda, perfumada, colorida e todos queriam "colher 

a rosa", o verbo "colher" ganha uma conotação sexual, no sentido de que todos 

queriam torná-la sua mulher, mas a Rosa, agora, tem um espinho que é o 

Jerónimos. 

Uma outra preocupação apresentada por Elvira que lembra posturas dos 

patriarcas ao tentar casar suas filhas, diz respeito à ocupação do pretendente e a 

sua situação económica. Até o século XIX, devido às poucas opções que 

restavam à mulher, o casamento representava também o zelo do marido pela 

segurança da mulher e da prole, afirma Eni de Mesquita Samara (op cit.). 

Sabemos que essa realidade não se restringiu apenas às mulheres desse sécuio 

pois, podemos constatar em nossa sociedade experiências semelhantes. 

Elvira tece os seguintes comentários sobre Jerónimos: 

Doze anos mais velho! Já passava dos trinta e ainda era flautista da Orquestra 
Sinfónica do Teatro Municipal (se, pelo menos, tivesse a primeiro violino!), e 
pior. absolutamente tranquilo e satisfeito de continuar flautista naquela idade. 
Ganhando um salário desse tamanhinho. (pág. 24) 

No geral, a citação deixa evidente a preocupação de Elvira com a 

situação económica de Jerónimos. Além disso, percebem-se em seu comentário 

alguns preconceitos. O primeiro deles, notável através da primeira exclamação, 

diz respeito na idade, fator que Elvira avalia como negativo, tanto para o 
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relacionamento de sua filha, quanto para a profissão que ele exerce. Note-se a 

ênfase quando afirma "já passava dos trinta ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ainda era flautista", a profissão de 

músico parece não bastar. Essas características de Jerónimos dificultam a 

aceitação da relação dos dois por parte de Elvira. 

"Compreender ela não conseguia. Mas perdoar ela podia (...)".Essa 

atitude nós não vimos acontecer de Zecão para Maria Rita. Rose Marie Muraro e 

Leonardo Boff (2002) af irmam haver um processo de identificação sexual dentro 

do sistema patriarcal, a partir do qual se pode reconhecer características 

específ icas dos homens e mulheres. As mulheres tendem ao altruísmo, agem 

segundo a necessidade, possuem um superego mais flexível, estão mais 

propensas à união, ao acolhimento, ao cuidado e à integração. Enquanto os 

homens tendem ao egoísmo, possuem um superego mais rígido, agem segundo 

princípios, tendem ao controle, à solidão, à separação, agressividade, 

manipulação e fragmentação. Isso não quer dizer que não exista flexibil idade 

quanto à caracterização da psique masculina e feminina. 

Partindo do comentário de Muraro e Boff, é possível identificar em Zecão 

e Elvira essas características apontadas acima. Mesmo percebendo a influência 

do sistema patriarcal em um e no outro, não podemos deixar de considerar as 

diferenças nas atitudes tomadas Zecão renega a irmã por ter saído de casa sem 

casar para viver com um homem do qual ele não gostava; a partir desse 

momento, ele passa a não se comunicar com ela, não a considera mais um 

membro da família. Ele age de acordo com seus princípios, de forma inflexível, 

sem se dispor mais a qualquer diálogo com Maria Rita. Por outro lado, Elvira 

afirma que não compreende, mas perdoa Rosa por não ter casado e por estar 

com Jerónimos. Ela age segundo a necessidade; é altruísta, pois aceita conviver 
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com o companheiro de Rosa; há uma tendência para o acolhimento e a 

integração. Todas essas características comuns à psique feminina, presentes 

também nas personagens de Rosa e Elvira, tornam esse espaço, tanto do 

apartamento quanto do estúdio, menos tenso e mais favorável ao diálogo e às 

discussões, o que não ocorreu no primeiro momento, no qual Zecão dita às regras 

e o restante da família tem de cumprir. 

O romance entre Rosa e Jerónimos desencadeia outro espaço, como já 

mencionamos anteriormente, chamado por ele de estúdio, mas que na verdade 

não funciona apenas como seu ambiente de estudo e trabalho; o estúdio é a sua 

própria casa. O quarto capítulo do romance tem como título "A cama no estúdio" e 

se destina a apresentar esse novo espaço e as reações que o mesmo provoca 

nas personagens e, ao contrário do que se pode esperar, esse capítulo também 

apresenta o espaço do apartamento, suas personagens, seus conflitos; enf im, o 

estúdio e o apartamento são espaços que dialogam entre si por que as 

personagens reconhecem os dois ambientes, e uma delas, Rosa, transita entre os 

dois. 

Consideramos importante ressaltar a distinção que Osman Lins (1976) faz 

entre os conceitos de espaço e ambientação, uma vez que norteamos nossas 

análises a partir deles: 

Por ambientação, entenderíamos o conjunto de processos conhecidos ou 
possíveis, destinados a provocar, na narrativa, a noção de um determinado 
ambiente. Para a aferição do espaço, levamos a nossa experiência do mundo; 
para ajuizar sobre a ambientação, onde transparecem os recursos do autor, 
impõe-se um certo conhecimento da arte narrativa (p. 77). 

Jerónimos, único personagem masculino que ocupa esse espaço, 

apresenta características distintas, que marcam o seu espaço, e por isso o 
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"estúdio" fala muito sobre ele. Jerónimos é músico, flautista da Orquestra 

Sinfónica, veio do Rio Grande do Sul tentar uma oportunidade no Rio de Janeiro 

e, além disso tudo, adorava o mar. 

(...) Não precisou mais nada pro Jerónimos se ajeitar melhor na cadeira, pronto 
pra contar que: 
- Imagina que eu andava procurando um pedacinho qualquer pra morar perto 
do mar (já tinha visitado mil horrores) (e quando não era um horror eu não tinha 
dinheiro pra pagar), quando um belo dia, conversando com o zelador do prédio 
onde mora um amigo meu (um sujeito meio lacónico, meio mal-encarado) (o 
zelador, não, o meu amigo) ele vira pra mim e diz ai em cima tem um depósito 
e um banheiro que eu tô alugando. Logo me interessei. Em cima de quê?, eu 
perguntei. Desse prédio, ele falou. Contei logo: o prédio tinha doze andares. 
Me emocionei: uma cobertura?, eu arrisquei. Ele disse: cobertura é troço de 
bacana, eu falei foi num depósito e num banheiro, querendo, a gente pode ir lá 
ver. (pág. 57) 

Algumas observações que devem ser feitas em relação ao personagem 

Jerónimos são as semelhanças entre ele e a autora, ambos gaúchos que vão 

para o Rio de Janeiro, artistas, com a diferença de que Lygia Bojunga foi atriz e 

depois se dedicou à literatura, e ele dedica-se à música. Não se trata de 

af irmarmos que há uma projeção, no entanto, deixamos registrada a observação. 

É uma portaria esquisita: pra chegar no elevador a gente tem que subir uma 
bruta escada. E quando o elevador chegou no doze, ainda tinha mais uma 
escada pra subir: uns vinte degraus. Aí o zelador abriu uma porta e anunciou 
que aquilo era a casa das máquinas. A gente atravessou a casa das máquinas 
e saiu numa areazinha que tinha três portas. Ele apontou pra uma delas e 
disse que morava ali; apontou pra outra e disse era um banheiro; e apontou pra 
terceira e disse que era o depósito. (...) (p. 58) 
... Mas, sabe, meu amor, naquele momento eu comecei a me imaginar 
chegando em casa. Depois de um concerto. Tarde da noite. Abrindo a porta da 
rua. Subindo a escada da portaria. Subindo mais doze andares num elevador 
(...) Em chegando a uma conclusão, (...) E tudo isso tendo que ser feito em 
segredo, senão eu ia pra rua. E o zelador também Então eu achei melhor dizer 
pra ele que, pensando bem, um apartamentinho me convinha mais que um 
depósito, e que... Mas aí ele abriu a porta e (você não vai acreditar) o depósito 
tinha uma bruta janela (...) - e o que tinha lá atrás da janela, meu amor? (...) o 
mar. (p. 58 e 59) 
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Os dois fragmentos da citação acima indicam a trajetória de Jerónimos 

até encontrar o seu espaço. O espaço exterior ao depósito é marcado por uma 

sucessão de obstáculos entre eles, escadarias e portas, que dificultam o acesso e 

assinalam a dialética entre o exterior e o interior. Segundo Gaston Bachelard 

(1993), a dialética do exterior e do interior carrega consigo a dialética do sim e do 

não; direcionam as imagens que coordenam todos os pensamentos do positivo e 

do negativo. Ao vivenciar todo o percurso, ou seja, o espaço exterior, o 

personagem pensa em desistir. Nota-se que no segundo fragmento que ele avalia 

o espaço e pensa em justificar ao zelador a sua decisão em não aceitar o 

depósito. Dessa forma, o espaço externo é marcado pelo pólo negativo, enquanto 

o especo interno, devido à presença da janela de frente para o mar, o atrai para o 

s im, para a positividade. O espaço ganha sentido através daquela janela de vista 

para o mar. 

Chevalier e Gheerbrant (2002) 1 1 af irmam que a janela enquanto abertura 

para o ar e para a luz simboliza receptividade. Se a janela for redonda, a 

receptividade é da mesma natureza que a do olho e da consciência (clarabóia). 

Se é quadrada, a receptividade é terrestre relativamente ao que é enviado do céu. 

Esta última referência se adapta melhor à interpretação do sentido da janela para 

Jerónimos, pois é através dela que ele vê o mar, criação divina, que carrega 

consigo tantos significados. Retomando, ainda, os estudiosos citados acima, o 

mar simboliza a dinâmica da vida. Tudo sai do mar e tudo retorna a ele: lugar dos 

nascimentos, das transformações e dos renascimentos. Águas em movimento, o 

mar simboliza um estado transitório entre as possibil idades ainda informes e as 

realidades configuradas, uma situação de ambivalência, que é a de incerteza, de 

" Idem, pág. 511 e 5 1 2 / p á g . 592 e 593. 
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dúvida, de indecisão, e que pode se concluir bem ou mal. Vem daí que o mar é ao 

mesmo tempo a imagem da vida e a imagem da morte. 

Com exceção do último período, podemos associar essa simbologia do 

mar à situação na qual se encontra Jerónimos. O seu encantamento pelo mar se 

deve ao fato de o mesmo simbolizar esse estado transitório das águas, de ir e vir, 

a incerteza, a dúvida, a indecisão, sentimentos relacionados à transição espacial 

vivida por Jerónimos que se desloca do Sul para o Rio de Janeiro, e, em 

chegando ao rio, procura ocupar um espaço próprio, vivenciando situações de 

dúvidas e incertezas até encontrar o depósito com a janela com vista para o mar. 

- Depois de ver bem o mar, eu olhei pro resto. Me lembro de um monte de 
bagulhos que ainda tinha pelo chão; me lembro vagamente de umas paredes 
sujas e de um fogão velho num canto, um fogão e um Bujão de gás. Eu te digo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
vagamente, meu amor, porque, quando eu dei de cara com aquele mar, o 
depósito virou meu estúdio, e quando me virei pro depósito eu já vi o meu 
estúdio: na parede eu já via a brancura do cal; o fogão e o bujão: aparição! No 
lugar deles eu já estava vendo a cadeira na frente do cavalete, e no cavalete a 
partitura pra eu tocar. Era só o olho ir rodeando o depósito , que eu já via o 
meu estúdio arrumado: a mesa enviesada, onde eu ia compor olhando o mar, 
recebendo em cheio a luz certinha da esquerda; o chão já estava raspado e 
encerado, um divã encostado na parede que o teto tem; demorei um pouco 
empurrando a cadeira de braço de um lado pra outro até encontrar o lugar 
certo pra ela ficar: era lá que eu ia sentar pra ouvir minha música, já vi pronto e 
colorido o canto que ia ser a cozinha, e de estúdio todo pronto na cabeça fui 
conhecer o banheiro. Um horror, meu amor! Mas tinha água, imagina! E 
quando dei a descarga... 
- Funcionou!! - a Rosa quase que gritou. 
- Acertou. E aí eu já vi ele pronto, também, pintado de amarelo, gracinha, 
cabide, espelho, até um jarro de flor na janelinha que abre pra área. (p. 59) 

Gaston Bachelard (1993), em sua Poética do espaço, afirma que todo 

espaço habitado traz a essência da noção de casa. Assim como a imaginação 

trabalha para isto quando o ser encontra o menor abrigo, vê-se a imaginação 

construir "paredes" com sombras impalpáveis, reconfortar-se com ilusões de 

proteção. Em suma, na mais interminável das dialéticas, o ser abrigado sensibiliza 

os limites do seu abrigo. Vive a casa em sua realidade e em sua virtualidade 
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através do pensamento e dos sonhos . 1 2 É o que podemos observar na fala de 

Jerónimos. 

Apesar das condições depreciativas em que se encontram tanto o espaço 

quanto os objetos que dele fazem parte, o estúdio passa a ser o lugar que inspira 

segurança e conforto. É a visão do mar quem dá sentido ao estúdio; o espaço real 

passa desapercebido enquanto ele projeta um novo espaço a partir daquele Se é 

a visão do mar que transforma o espaço do depósito no estúdio, não podemos 

deixar de estabelecer uma relação entre os dois. Entendendo que o mar é 

também um espaço, podemos afirmar que há uma relação antagónica entre os 

dois. Enquanto o mar se caracteriza como um espaço aberto que suscita a ideia 

de infinito, o il imitado, e, ao mesmo tempo, encanta por sua beleza, o depósito é 

marcado por ser um espaço fechado, pequeno, em más condições de uso, e que, 

de forma alguma, inspira beleza, além de constituírem também a dialética interior 

X exterior. No entanto, apesar de serem antagónicos, esses dois espaços se 

completam e fazem do depósito um espaço simbólico. E, sob a perspectiva dos 

conceitos de espaço e ambiente o depósito deixa de ser espaço e passa a ser 

ambiente, transforma-se no estúdio. 

Cada detalhe do estúdio vai sendo esculpido por Jerónimos e há que se 

notar que o espaço do estúdio é a soma de dois ambientes: a casa e o estúdio 

(que representa o seu local de trabalho). É possível ver, na descrição que ele faz 

dos objetos de trabalho, uma organização e uma delicadeza peculiares que 

sugerem o perfil de um homem romântico, de atitudes modernas. Ele dispõe os 

objetos no estúdio de forma a estar sempre de vista para o mar, a cor escolhida 

por ele é uma cor clara, o amarelo, que dá um tom romântico ao espaço, eie 

I J B A C H E L A R D , Gaston. AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA poética do espaço. Trad. Antônio de Pádua Danesi. São Paulo: Martins Fontes, 

1993. 
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pensa até mesmo nas flores para enfeitar o ambiente, além disso, sabe cozinhar, 

lavar e pregar botão. O perfil de Jerónimos é o de um homem moderno que 

aprende as mais variadas tarefas, dependendo da sua necessidade, e um dos 

fatores que não podemos ignorar em relação a ele é o fato de ter saído de casa 

para morar em outra cidade, longe da família, fator que ajuda muito na 

independência dessas pequenas tarefas. 

Enfim, o espaço do estúdio é, para o seu dono, um ambiente harmonioso, 

de integração entre a casa, lugar que, como afirma Bachelard, abriga o devaneio, 

os pensamentos e as experiências sancionadas pelos valores humanos, para 

Jerónimos, também, ambiente de trabalho, no qual ele compõe, ensaia, produz 

arte. Esse ambiente se torna o abrigo para o romance de Jerónimos e Rosa. 

Podemos até afirmar que ele possui um tom romântico advindo do próprio 

enamoramento do casal, da nova experiência em comparti lhar o mesmo espaço. 

(...) foi só o Jerónimos contar que ia partir em turnê, que o entusiasmo 

tinha despencado, arrastando fome, sede e astral, (p. 56). A ideia de ficar só por 

algum tempo, mesmo estando apaixonada, faz com que ela se sinta 

decepcionada. No entanto, Jerónimos decide que o espaço que ele sonhou e 

desejou ter fosse também o abrigo para esse romance. 

- Rosa, você agora fica aqui. 
- Mas esse espaço é seu: pra estudar, pra compor. 
- Esse espaço agora ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nosso. (p. 63) 

O espaço do estúdio desempenha muito bem todas as funções que lhes 

foram atribuídas: a de casa, de ambiente de trabalho e abrigo para esse romance, 

até o momento em que Rosa ganha a cama de sua mãe como presente de 

"casamento". A cama, por ser grande, cheia de adornos, com um ar barroco, 
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como af irmam os personagens, acaba destoando dentro do espaço do estúdio. E 

provoca a separação de Rosa e Jerónimos, mas quando ele se vê sozinho o 

espaço, assim como nos textos românticos, se consente com a sua solidão e a 

sua dor. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Só ouviu a voz dela de longe, gritando que não voltava, que não voltava nunca 
mais. Ele ficou um tempo parado na entrada da casa das máquinas. Depois 
fechou uma, fechou duas, fechou as três portas que tinham que ser fechadas 
pra poder se fechar em casa e desabafou na cadeira de ouvir música. 
Levantou. Apagou a luz. Desabafou de novo. 
O estúdio ia se desmanchando na escuridão. Mas o finzinho da luz do dia, que 
entrava pela janela aberta, ainda deixava ver o contorno de cada coisa. (p. 76) 

O primeiro parágrafo da citação é por demais imagético: Jerónimos, 

parado na entrada de casa, vendo a sua amada ir embora, uma cena típica de 

obras românticas, a necessidade de fechar todas as portas até chegar ao estúdio 

reforça a ideia de solidão; a hora do dia em que acontece a separação, no 

momento do crepúsculo, favorece esse tom romântico ao espaço. A primeira frase 

do segundo parágrafo reafirma a ideia romântica do ambiente, pois não é o 

Jerónimos que se "desmancha" diante da solidão, mas o estúdio comparti lha de 

sua dor e se "desmancha na escuridão". 

Ao discutir com Jerónimos, Rosa decide voltar para o apartamento onde 

morava com a mãe e a irmã. A partir daí a narrativa passa a centralizar o espaço 

do apartamento, com uma ressalva: há que se registrar que neste capítulo - "A 

cama no estúdio" - , o narrador focaliza ora o apartamento, ora o estúdio, de modo 

a fazer o leitor sentir o efeito da câmera na televisão, focalizando um espaço e 

outro para construir o enredo. Não estamos mencionando aqui a categoria 

"câmera" postulada por Norman Friedman ( )ao estudar o narrador, mas de 

uma técnica empregada pelo narrador afim de reafirmar sua onisciência seletiva 

múltipla. 
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Antes, porém, de iniciarmos a análise desse novo espaço, são 

necessárias algumas observações. Este é um espaço marcado pela presença 

feminina em três fases distintas - Elvira, mãe, mulher de meia idade; Rosa, jovem 

de vinte e poucos anos, e Petunia, a adolescente da casa. Cada uma delas vive 

suas crises de identidade dentro do espaço familiar que corresponde f isicamente 

ao apartamento e lutam pelo seu lugar, tanto dentro de casa, quanto na 

sociedade. Diferentemente do estúdio, sobre o qual temos uma descrição mais 

objetiva e, portanto, podemos imaginá-lo mais detalhadamente, o apartamento 

não é descrito com minúcias nem pelo narrador, nem pelas personagens que 

ocupam esse espaço. Não há nesse momento uma descrição do espaço físico, 

pois tudo que sabemos é que o apartamento possui uma sala, dois quartos e um 

quarto de empregada nomeado dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA caixote. 

Apartamento de sala dois quartos: a Petunia e a Rosa dormiam no mesmo 
quarto. Nunca deu certo: a Petunia achava bonito sofre de insónia: lutava 
contra o sono, tarde da noite acendia a luz, a Rosa acordava, reclamava, (...) 
A Petunia dizia que a Rosa roncava, e com ronco no quarto ela não conseguia 
dormir. A Rosa afirmava: quem ronca é a Petunia. A Petunia se indignava. As 
duas brigavam. 
A Rosa gostava de cama encostada na parede, encostou a dela debaixo da 
janela. A Petunia disse: janela tem que ficar livre pra gente debruçar e olhar pra 
fora. Desencosta a cama. (p. 84) 

É a partir da luta pelo espaço físico que fica implícito a exigência por um 

espaço na família e no meio social que vivem. O que fica evidente a partir dessa 

disputa dentro do espaço físico tão particular e tão íntimo como o quarto é a 

busca por uma autonomia, a necessidade em deixar que esse ambiente possa 

transparecer a personalidade de cada uma delas. E como cada uma das 

personagens possui interesses bem distintos devido à fase em que estão 

vivenciando, essa busca em imprimir no seu ambiente a sua marca é também 
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uma forma de mostrar qual é a sua identidade ou de que forma ela está sendo 

construída. 

A competição pelo espaço do quarto se torna desleal para Petunia por ela 

ser oito anos mais nova que a irmã, por estar vivendo um momento em que não é 

mais criança, mas também não é adulta, e por não poder opinar entre as duas 

adultas com as quais convive. A irmã mais velha alega que precisa de um espaço 

só para ela e a mãe concorda. Petunia começa, a partir daí, uma busca por 

espaço dentro da própria casa, ela não aceita terem decidido qual o lugar que ela 

deveria ficar, sem pedirem sua opinião. 

Depois que o pai de Rosa e da Petunia morreu, um belo dia a Petunia voitou da 
escola e encontrou tudo que era dela (cama, penteadeira, tudo) no quarto da 
Elvira: tinha ficado resolvido que a Petunia ia dormir lá. A Petunia ficou danada: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
como tinha ficado resolvido, se ela não tinha resolvido nada? (...) 
E não adiantou a Petunia se indignar nem se emburrar: a questão do quarto 
era fait accompli e pronto. (Quem usou a expressão francesa foi Elvira.) E, de 
indignada, Petunia passou pra humilhada: achou ruim ser criança. (...) (p. 84-
85) 

Se o apartamento só possui dois quartos, um deles pertence a Elvira e 

outro a Rosa, Petunia não tem em casa um espaço mais íntimo, vivia na condição 

de agregada no quarto da irmã, depois passa para o quarto da mãe e o pior é a 

agressão de retirarem os seus objetos de um lugar para outro sem que ela possa 

opinar ou sugerir qual seria o melhor lugar para ela. Se dividir o quarto com a irmã 

era difícil, tamanha a diferença entre as duas, com a mãe era impossível dormir à 

noite por causa dos roncos. Petunia decide então se mudar para o que 

convencionalmente elas chamam de caixote. 

O fato de decidir se mudar para o caixote é também uma forma de não 

aceitar o que lhe foi imposto pela mãe e pela irmã, e não deixa de ser a tentativa 

de ter um espaço seu dentro de casa. 
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Caixote é o nome que tinha sido dado ao chamadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA quarto de empregada, o 
cubículo embutido nos fundos do apartamento, semelhante a milhares e 
milhares de outros apartamentos: espaço suficiente para abrigar uma cama 
curta e estreita. Uma vez aberta a porta (que abria pra dentro, é claro), sobrava 
um pedacinho de cubículo para uma mesa de cabeceira. O espaço reservado 
pra cama tinha um "teto" de concreto armado: prateleira sólida, pensada para 
depósito de malas, cestas, objetos de pouco uso dos moradores do 
apartamento (...) Da mesma maneira que, ao entrar no banheiro em suite, a 
eventual usuária do cubículo ia descobrir logo na primeira chuveirada que, ou 
ela subia no vaso sanitário e batia com a cabeça no chuveiro, ou ela tinha que 
se entregar a exercícios de contorcionismos para poder molhar o corpo todo. O 
cubículo não tinha janela. (...) O ar vinha da área de serviço do prédio: escura, 
mal-arejada; mas generosa no recolher e distribuir o cheiro e o barulho de tudo 
quanto é cozinha do edifício, (p. 85-86) 

O único espaço encontrado por Petunia para ser o seu quarto é o espaço 

inválido da casa, o não habitado devido às precárias condições que oferece. C 

quarto de empregada nunca fora usado por qualquer uma delas e funciona na 

casa como um depósito. Anal isando a descrição feita pelo narrador e começando 

a julgar este espaço pelo nome, o caixote, representa o lugar menos indicado 

para se tornar o quarto de uma adolescente. A cama não tem sequer um espaço 

livre acima, o "quarto" não comporta um armário ou guarda-roupa, não possui 

venti lação. Dessa forma, o caixote poderia ser qualquer coisa, menos um quarto, 

pois não há nele qualquer impressão de conforto e privacidade, ele é o entre-iugar 

entre o interior e o exterior do apartamento e descaracteriza a ideia de intimidade 

que cada quarto possui. 

Estudando a dialética do exterior e do interior, Bachelard (1993) afirma 

que a intimidade do quarto torna-se a nossa intimidade e, correlativamente, o 

espaço íntimo se faz tão tranquilo, tão simples, que nele se localiza, se centraliza 

toda a tranquil idade do quarto. O quarto é, em profundidade, o nosso quarto, o 

quarto está em nós. Já não o vemos. Ele já não nos limita, pois estamos no 

próprio fundo de seu repouso, no repouso que ele nos conferiu. 
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Mesmo não oferecendo a intimidade e o conforto que um quarto deve 

oferecer, Petunia tenta transformar o espaço do caixote, organizando-o ao seu 

modo. 

Arrumou no andar de cima (foi assim que ela passou a se referir ao tal depósito 
sobre a cama, acrescentando que agora morava num duplex) umas coisas de 
estimação, livro, rádio, máquina fotográfica, um urso de brinquedo, um coelho 
que também não era de verdade, que ela vinha cuidando. Não adiantou a Rosa 
dizer que o gerânio precisava de mais luz. 
- Eu também preciso, não é? Mas o que a gente vai fazer? - Colou póster na 
parede, colou também uns desenhos que ela tinha feito, pintou PETUNIA na 
porta cada letra de uma cor, enfiou no Caixote um cabide de pé, que era do 
pai, pendurou nele as roupas de 'maior urgência', depois do jantar anunciou: 
estou cansada, vou me retirar para os meus aposentos privados, (p 87) 

Pode-se observar aqui algo semelhante ao que aconteceu com o 

depósito, há uma tentativa de fazer com que esse espaço se torne ambiente e 

passe a ser significativo para Petunia. A ênfase que ela dá ao seu quarto pode ser 

reconhecida na última frase da citação, quando, de forma explicativa, ela diz que 

vai se retirar aos seus aposentos privados, dando a entender a valorização de um 

lugar que agora é privado, já que quando dividiu o quarto com a mãe ou com a 

irmã ela não tinha privacidade. 

Para Bachelard, a porta é todo um cosmo do entreaberto, é a própria 

or igem de um devaneio onde se acumulam desejos e tentações, a tentação de 

abrir o ser no seu âmago, o desejo de conquistar todos os seres reticentes. 

Depois de fechar a porta do caixote, Petunia é acometida por uma série de 

sensações que a intimidade do quarto lhe propicia. 

Tinha a Petunia - aliviada: eu fecho a porta lá da cozinha e nem Jesus Cristo 
vai me fazer escutar a mamãe roncar. 
Tinha a petunia - liberada: pronto, tenho um quarto só pra mim,faço o que eu 
quero aqui dentro, e se eu não tô afim de ninguém, penduro um aviso na porta: 
FECHADO PARA MEDITAÇÃO. 
Tinha a Petunia - humilhada: pò! Onde é que eu vim parar? 
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Tinha a Petunia - revoltada: tá vendo no que dá ser criança? Rosa lá no bem-
bom e eu aqui encaixotada. 
Tinha a Petunia - de-queixo-levantado: nem morta? 
Tinha a Petunia - autocomiserada já pronta pra rebentar em soluços: ninguém 
gosta de mim! 
E tinha a Petunia - cansada-e-com-sono depois de tanta decisão, de tanta 
carregação de coisas pra cá e pra lá. Resolveu que o melhor era ficar com 
essa última: apagou a luz e tratou de dormir, (p. 87-88) 

Observando a cena descrita pelo narrador, é possível perceber que o 

interior do caixote favorece a Petunia a intimidade e a segurança de um quarto, 

como já af i rmamos anteriormente; este espaço físico interior deixa transparecer 

um outro espaço interior que, segundo Chevalier e Gheerbrant (2002), simboliza o 

conjunto das potencial idades humanas na via das atualizações progressivas, o 

conjunto do consciente, do inconsciente e dos imprevisíveis possíveis. Anal isando 

a citação, pode-se afirmar que o espaço do interior do quarto se confunde com o 

interior da própria personagem, já que permite extravasar todas as sensações 

interiorizadas. 

Quanto à l inguagem, chamamos atenção para alguns recursos 

empregados pela escritora: a formação de substantivos compostos criados com o 

nome da personagem mais o adjetivo, o que corresponde ao seu estado 

emocional ; o uso de palavras ou expressões no texto postas em destaque, como 

no fragmento acima "FECHADO PARA MEDITAÇÃO". 

Ao fechar a porta do quarto, Petunia consegue expor, ainda que para si 

mesma, todos os sentimentos antitéticos que aquele espaço lhe inspira: sensação 

de alívio e l iberdade por ter privacidade e segurança num lugar que é só seu; 

sensação de revolta, de arrependimento, de humilhação, por estar no lugar mais 

inapropriado do apartamento, por perceber que ela enquanto criança não possui 

sequer um espaço físico, a dúvida em achar que pode ter sido precipitada e 
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talvez, a pior sensação: a de não se sentir amada, mas graças ao cansaço o que 

prevalece é a decisão de dormir. 

Apesar da tentativa de transformar o caixote num espaço próprio, Petúnia 

não consegue manter-se lá por muito tempo, tamanho é o desconforto 

proporcionado pelo espaço. 

Dias depois a Petúnia declarou que estava começando a sofrer de 
claustrofobia lá no caixote. 
Voltou pro quarto da Elvira. 
Depois concluiu que ronco era pior que claustrofobia. 
Experimentou o sofá da sala. 
Mas na sala tinha a tevê, o vídeo, as visitas; (...) 
Voltou para o Caixote. (...) Começou a revezar: ora dormia na sala, ora no 
quarto da Elvira (no quarto da Rosa ela só dormia a convite) (mas a Rosa não 
convidou), ora no Caixote. 
Acabou concluindo que vivia EM TRÂNSITO. Isso consolou ela uns dias 
achava bonito dizer que vivia em trânsito. (...) Acabou concluindo que: vivia em 
trânsito RUMO A UM DESTINO IGNORADO. Achou ainda mais bonito (...) E foi 
quando chegou a esse máximo de dilema que a Rosa e o Jerónimos, 
concluíram que a vida sem dormir-e-acordar juntos, não fazia mais sentido, (p. 
88-89) 

A inconstância dos ambientes e a procura por um espaço físico definitivo 

está int imamente relacionada à tentativa de conquistar um espaço na família, de 

fazer com que os adultos percebam que ela tem vontade própria, que ela tem o 

direito de opinar e de ser respeitada dentro de suas diferenças e de suas 

l imitações. As suas sensações e a procura por um lugar respeitável deixam ver 

que, em meio aos conflitos vividos por ela, há também, uma identidade em 

formação. 

A consciência de sua instabilidade faz com que ela se console com um 

slogan aventureiro, porém nada confortável, diante da realidade em que ela vive: 

V IVER EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTINO IGNORADO, até o dia em que 

Rosa e Jerónimos resolvam ficar juntos e Petúnia tem o quarto só para si, mas 
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depois volta a ficar EM TRÂNSITO, quando os dois brigam por causa da cama e 

Rosa retorna ao apartamento. 

O espaço de Petúnia é sempre definido de acordo com a convivência dos 

adultos; contudo, ela não assume uma postura de conformismo diante da 

situação. Devemos lembrar que ela representa a criança, ou o adolescente, no 

seio da família moderna, cuja procura por um espaço físico significa a própria 

busca por um espaço na família. Note-se que Petúnia questiona as decisões 

tomadas pelos adultos, reage quando se sente injustiçada, demonstra saber o 

que quer, enf im, manifesta atitudes de independência. Outra situação difícil 

vivenciada por ela, é a dificuldade que sua família tem em aceitar que está 

despertando para a sexualidade. 

Foi ouvir ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apaixonada e a Elvira saltou do sofá: 
- Ah, não! Isso eu não vou permitir! De jeito nenhum! 
- Pera aí, mãe, vai com calma, paixão não tem nada que ver com permissão. 
- Petúnia, você acabou de fazer onze anos! Não tá em idade pra começar 
essas coisas. Para com isso! Já chega a Rosa, já chega! (p. 116) 

O espaço familiar não está preparado para reconhecer a sexualidade que 

cresce em Petúnia por não saber como lidar com ela. 

No capítulo VII - A cama no antiquário - , Elvira tenta comprar novamente 

a cama centenária vendida por Jerónimos, mas esse é o fato menos importante 

no capítulo. O narrador descreve durante todo o capítulo o olhar de Petúnia para 

a mão de seu Gabriel, dono do antiquário, depois algumas características dele faz 

com que ela recorde de uma cena muito sensual de um filme que assistiu. 

De repente os dois se encontraram: o oího da Petúnia e a mào do seu Gabriel. 
E o olho ficou tão interessado, que não quis saber de mais nada, só da mão. 
(...) 
A mão que olho olhava estava pousada na cama. Na extremidade da 
cabaceira. E o olho percebeu que. assim que aparecia um cifrão na conversa, a 
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mão fazia uma festinha na cama. De leve. Devagar. Usando primeiro a palma, 
depois, cada dedo. Feito coisa que a cabaceira da cama tinha sido feita de 
propósito pra mão do seu Gabriel passar. Ou melhor, passar. 
(...) 
Isso foi indo e foi indo, e a Petúnia então se lembrou de um filme proibido pra 
menores, que tarde da noite ela viu na televisão, e que tinha uma cena que 
deixou ela muito interessada: um homem, que Petúnia achou meio velho, já 
talvez com uns trinta anos... (...) o homem que já tinha uns trinta anos estava 
na cama (...) com uma mulher que deixava ele desvairado (...), e ai a mulher 
pergunta pra ele: 
- Mas por quê? 
- Por quê ?! 
- É: por que o teu amor por mim é desvairado? 
- Mas então você não vê como a minha mão fica quando eu chego perto de 
você? 
Nesse momento, a câmera mostrou numzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dose, a mão do homem fazendo 
festa na mulher, primeiro, o pulso dava uma roçadinha na pele, feito 
experimentando terreno; depois, a palma da mão se apoiava na pele e os cinco 
dedos começam a se revezar nos toques: ligeirinhos e bem leves. (...)" (p. 126 
e 127) 

Um dos primeiros aspectos que chama atenção no primeiro fragmento é a 

relação metonímica olho X mão - a vivacidade com a qual é descrita o olho de 

Petúnia parece dar-lhe vida própria, enquanto a mão é observada de uma forma 

tão sensual como se ela fosse o homem como um todo, o seu mínimo movimento 

era observado de forma minuciosa por Petúnia. 

O olhar de Petúnia e a sua leitura sobre o menor gesto que seja da "mão 

que faz festinha na cama" representa, inconscientemente, o despertar para o 

mundo da sexualidade. De acordo com a descrição da cena, a personagem 

parece estar suspensa de qualquer referência espacial ou temporal; o marcador 

temporal "de repente", que dá início à citação imprime a ideia da casualidade. 

Logo em seguida, o narrador afirma: "o olho (...) não quis saber de mais nada, só 

da mão", não há na cena qualquer descrição do seu Gabriel como um todo, de 

sua roupa ou do seu rosto ou do antiquário, há uma eliminação das referências 

espaciais e temporais; o leitor não toma conhecimento de como se deu a 

negociação entre Elvira e seu Gabriel. Mesmo tendo como título "A cama no 

antiquário", o espaço físico do antiquário não é descrito, o espaço privilegiado é o 
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êxtase, mas, quando retorna ao consciente, está na hora de ir embora. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.3. O casarão: espaço e afetividade 

O terceiro e último espaço físico a ser analisado no romance surge no IX 

capítulo do romance,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A cama no casarão". Como o próprio nome sugere, este 

espaço pertence a uma classe social economicamente favorecida representa a 

classe dominante. 

Apesar de ser o maior espaço da narrativa, o casarão é o que possui o 

menor número de personagens, aparecendo apenas Américo e Roberta como 

protagonistas desse espaço. Além deles, são citados apenas dois empregados da 

casa. Outro aspecto importante a ser observado é o fato de que, mesmo sendo 

um espaço grande, como o próprio nome sugere, os lugares da casa descritos 

pelo narrador são limitados; o leitor conhece apenas o jardim, o escritório e o 

quarto de Roberta. 

É possível traçar o perfil do protagonista desse espaço desde as suas 

primeiras falas. Dono de uma l inguagem bem particular, Américo é o único idoso 

que aparece no romance, tem oitenta anos e, geralmente, usa expressões chulas; 

ele se apresenta, quase sempre, bem humorado. 

Faustina, a empregada é descrita pelo narrador como "uma mulher gorda, 

de cabeça branca, vestido escuro, sola de borracha no sapato sem salto", nada 

mais é dito sobre ela. O que percebemos através de suas atitudes é a 

preocupação com a saúde de Américo, no mais ela é retratada, como afirma 
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Maria de Lourdes Deiró Nosella (1981), ao analisar os textos didáticos, quase 

como um membro da família; é a pessoa que faz todo o trabalho doméstico e que, 

por permanecer na casa durante muitos anos, sendo honesta e eficiente, terá 

direito ao afeto da família a quem serv iu . 1 3 

Roberta, filha de Américo, não vive no casarão, no entanto, o pai 

conserva o seu quarto como se ela ainda o ocupasse. Não há dela descrições 

físicas, além dos elogios feitos pelo pai, mas destacam-se as características 

psicológicas através de suas próprias falas. 

O espaço do casarão aparece quando Américo é informado que Roberta 

lhe fará uma visita; na tentativa de agradar a filha, ele compra a cama antiga, que 

um dia pertenceu a família de Tobias, e, da cena, o que salta aos olhos do leitor é 

o cuidado que ele tem em organizar o quarto e vestir a cama. 

A primeira cena, assim como quase todo o capítulo, se passa no quarto 

de Roberta onde toda a ação se desenvolve: 

Faustina veio anunciar: 
- Seu Américo, a cama chegou. 
- Manda botar no quarto de Roberta. 
- Já está lá. Mas, sabe, ela é enorme. 
- Ah é? Deixa eu ver - levantou emparelhou com a Faustina, parou na porta do 
quarto; a cara se admirou contente: - Mas que puta cama, Faustina! (p. 137) 

Estamos novamente diante do espaço da intimidade do quarto, mas agora 

com um diferencial: enquanto Petúnia buscava um lugar para ser seu abrigo, 

espaço onde ela pudesse viver seu amadurecimento físico e mental, ordenar e 

reordenar seus pensamentos, Roberta não habita mais esse quarto, ele é um 

espaço de intimidade não vivenciado e pior, negado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1' NOSELLA, Maria de Lourdes Chagas Deiró. As belas mentiras: a ideologia subjacente aos textos 
didáticos. 4 ed. São Paulo: Moraes, 1981. 



90 

No fragmento apresentado anteriormente, Américo tenta renovar o quarto 

comprando uma nova cama e nela deposita toda a função de reestabelecer ao 

ambiente a sensação confortável que só a intimidade de um quarto pode 

proporcionar, nos abrigando e favorecendo o descanso físico e mental de que 

precisamos. 

Osman Lins (1976), ao discutir as funções do espaço e da ambientação, 

cita alguns estudiosos que enfatizam a importância que determinados objetos e 

móveis adquirem em certos espaços: 

Tem-se acentuado, no espaço romanesco, como das mais importantes, sua 
função caracterizadora. O cenário, escreve Phillipe Hamon, no estudo sobre 
Emile Zola, 'confirma, precisa ou revela o personagem'. Mais ou menos o 
mesmo, lemos num estudo de Jean - Pierre Richard sobre os objetos em 
Balzac: 'É verdade que o objeto, mais frequentemente, tem aqui valor de índice 
psicológico ou social'. Michel Butor, por sua vez, ocupando-se especificamente 
dos móveis, sublinha que estes, no romance, não desempenham apenas um 
papel 'poético' de proposição, mas de reveladores, 'pois tais objetos são bem 
mais ligados à nossa existência do que comumente o admitimos'. Continua: 
'descrever móveis, objetos, é um modo de descrever os personagens, 
indispensável. Apenas repetimos, portanto esses estudiosos da arte 
romanesca, quando indicamos, no espaço - notadamente no espaço 
doméstico - , a função de, situando a personagem, informar-nos, mesmo antes 
que a vejamos em ação, sobre o seu modo de ver. (p. 97) 

A cama não nos informa nada sobre Roberta, não se trata de esse móvel 

antigo desvelar a personagem, entretanto a peça adquire um valor afetivo para 

Américo. Comprar uma nova cama simboliza para ele uma forma nova de acolher 

a fi lha, de tornar o espaço do quarto "novo" como uma projeção, pois uma vez 

que as paredes podem ser destruídas e novamente erguidas, já que não se pode 

apagar as impressões e as sensações que a casa natal nos permite guardar 

(...) Prestou atenção na cabeceira da cama: - Olha só para isso, Faustina! -
Chegou mais perto para examinar a escultura na madeira: alisou o jacarandá, 
sentou pra espiar melhor o pé da cama e acompanhou comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hmms de 



91 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

aprovação. Concluiu entusiasmado: - Sim senhora, dona Faustina, isso é que 
é cama. Vamos vestir ela! Cadê, cadê? 
(...) 
Faustina ainda não tinha acabado de falar e Américo já estava remexendo um 
gavetão da cómoda atrás de fronha e lençol. Abriu outro gavetão, foi tirando 
tudo pra fora. 
(...) 
- Todo branco, todo branco, parece coisa de hospital, tira isso da minha frente. 
Ah! Esse amarelinho. As duas vão gostar dele, a Roberta e a cama. - Puxou 
lençol e fronha pra fora. (p. 139) 

Ao olhar atentamente a cama, Américo fica surpreso com a qualidade e 

os detalhes que ela possui; as frases exclamativas e o uso do discurso direto em 

meio as falas do narrador afirmam a admiração e o interesse pela cama. A 

iniciativa de escolher os lençóis e forrá-la também é dele, tudo escolhido para 

agradar Roberta, essa era a função depositada na cama que ocupa o quarto. 

A lém dos lençóis e da colcha, os travesseiros e as fronhas, tudo escolhido e 

aprovado por ele. 

Apalpou bem cada travesseiro. - Ah, ta bom, ta bom, elas vão gostar. 
(...) 
Américo alisava fronha e lençol, dava tapinha no travesseiro, ajudava a puxar 
daqui e dali. (p. 140) 
(...) 
E eu quero que a Roberta goste de tudo, Faustina. Hoje ela vem pra ficar 
comigo: eu quero que ela goste de tudo", (p. 141) 

O quarto, assim como os objetos nele presentes, não transmitem 

intimidade para Roberta, é um espaço significativo para o pai, mas vazio de 

signif icados para a filha. 

Já o escritório é um espaço que revela o perfil de Américo, tanto para 

Petúnia, que ao entrar na casa é logo conduzida até lá, como para os leitores. 

Neste espaço, é possível afirmar que os objetos são indispensáveis para 

conhecer o personagem. 
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O olho da Petúnia correu pelo escritório. Era uma peça ampla e clara. Tinha 
uma porta semi-aberta pro quarto onde estava a cama, e uma grande porta-
janela abrindo pro jardim. No centro, uma escrivaninha enorme, acompanhada 
de uma cadeira de braço e rodinha no pé. Foi lá que o Américo se sentou, e 
ordenou pra Petúnia: senta! 
Rodeando a escrivaninha, uma multidão: livro, computador, garrafa, planta, 
televisão, poltrona, cadeira, garrafa, câmeras, tela pra cinema, copo, garrafa, 
revistas, telefone com fio, sem fio, celular, garrafa, almofada, fax, outro 
computador, banco pra pé, mesinha, copo garrafa, e nem deu pra Petúnia 
reconhecer o resto da multidão que cercava o Américo porque, dessa vez, a 
ordem veio mais forte", (pág. 143 e 144) 

O narrador relata o olhar atento de Petúnia que ao entrar num espaço 

novo tenta fazer uma leitura do mesmo para reconhecer aquele território que não 

é seu. O escritório, dentro da casa, é um espaço de trabalho e/ou de estudo, mas 

é também um local coletivo, pois permite-se que as visitas possam freqUentá-lo 

assim como uma sala-de-estar. Ele não é um espaço íntimo como o quarto, mas 

coletivo. Apesar de ser um espaço público na casa este ambiente, está 

impregnado com parte da intimidade de seu dono. A intimidade não deixa de estar 

expressa nos ambientes coletivos dentro de uma casa, ou como afirma Bachelard 

(1993) o exterior e o interior são íntimos; estão sempre prontos a inverterem-se, a 

trocarem sua hostil idade. 

Todo o escritório com os objetos que possui diz muito de Américo. Se o 

casarão denomina grandeza, seus compart imentos acabam adquirindo a mesma 

característica. O primeiro detalhe observado por Petúnia é a claridade e a 

ampli tude do local, os móveis acompanham a grandeza para que o espaço se 

torne proporcional. Note-se que ela enfatiza no primeiro parágrafo "uma grande 

porta-janela" e "uma escrivaninha enorme". 

Depois de analisar o espaço como um todo, ela pára o olhar nos objetos 

que rodeiam a escrivaninha, eles permitem perceber o conforto e o luxo que os 

objetos favorecem ao escritório, além de deixar evidente um dos problemas 
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enfrentados por Américo, em meio os objetos, ela cita cinco vezes a palavra 

garrafa, o alcoolismo transparece através da disposição das garrafas no espaço. 

Faustina é quem demonstra se preocupar com a saúde de Américo, 

alertando-o sempre para os problemas que ele já teve para a idade, entretanto ele 

ignora os fatos: 

Faustina, foi tratando de sair da cama: 
- O senhor vai morrer sem tomar jeito, não é? Ta esquecendo que o médico 
mandou você ficar quieto? 
- E quem é aquele bosta pra me mandar qualquer coisa? Quem manda em 
mim sou eu e mais ninguém. 
- O especialista é ele, é ele que conhece a sua doença. 
(...) 
- Cala a boca, cala a boca, não me fala mais daquela zebra. 
- Ele mandou o senhor não beber mais... 
- Tenho a Eternidade me esperando na esquina: lá não tem copo nem garrafa 
-. . . e hoje o senhor já esvaziou uma garrafa todinha", (p. 138) 

As falas do proprietário do casarão deixam ver um ar de superioridade, 

tanto quando responde a Faustina, quanto se refere ao médico. É possível 

verificar o mesmo em relação a Faustina, apesar de ele estar certa, e de ele ser 

consciente disso, os verbos no imperativo mostram que ele não permite que 

ninguém faca interferências em sua vida, mesmo que seja para o seu bem. As 

expressões chulas utilizadas por Américo em alguns trechos conseguem reforçar 

o ar de autoridade que ele mantém sobre as pessoas com as quais convive. 

Não obstante, Américo deixa transparecer, em algumas atitudes, a sua 

carência afetiva. Ao receber Petúnia, ele se coloca numa posição de proximidade 

diante dela ao pedir que não o chame dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA seu "- esse negócio de seu é só pra 

empregado usar: mantém o respeito. Pros outros sou Américo só". Ao recebê-la 

num espaço reservado, dando a ela a mesma atenção e preferência que daria a 

um adulto, até o gesto, impensado, de oferecer uísque a garota demonstra 
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proximidade. Ele permite que a adolescente o chame de Américo, mas, nas falas 

de Faustina, aparece sempre o pronome senhor quando ela se dirige ao patrão. 

Outra fragil idade, e a mais importante, em Américo é a filha Roberta. 

Toda a expectativa, a preparação do quarto evidencia o amor dele para com ela. 

Faustina, porém, ao presenciar todo cuidado que ele tem, se penaliza diante da 

indiferença que a filha demonstra pelo pai. 

Américo se levantou. Tenso (...) Foi até a porta; parou. 
Faustina estava mostrando pra Roberta a nova decoração. Abriu as cortinas, 
exibiu o tapete, a cómoda... 
- E a cama! - Américo exclamou. 
Roberta se virou pra porta. Durante um tempo (que Petúnia, lá no escritório, de 
ouvido aguçado, achou compridíssimo), Roberta e Américo ficaram de olho um 
no outro. Ela, em guarda. Ele, não se preocupando em disfarçar o fascínio por 
ela. 
- Que linda que você está - e só depois completou - minha filha. - Foi ao 
encontro dela. Roberta recuou. Ele se apoiou na cómoda e despediu Faustina 
com a mão. 
(...) 
Sem tirar o olho de Roberta, Américo fez um gesto distraído de aprovação. 
(p.146) 

Ao entrar em casa, o primeiro espaço ao qual Roberta se dirige é ao 

quarto, um quarto dito seu, mas não habitado por ela. Se a casa não é só um 

abrigo para o homem, mas também um porto seguro para seus sonhos e 

devaneios, é um canto no mundo onde o homem se reencontra com sua 

intimidade, como afirma Bachelard, o casarão não é a casa de Roberta, e por 

uma relação metonímia, o quarto também não é seu. Diferente das outras 

dependências comuns a todos, o quarto é um ambiente marcado pelas 

características de seu ocupante, seu espaço de sonhos, dores e prazeres, um 

espaço íntimo. 

Na citação, Faustina apresenta para ela o quarto planejado pelo pai, tudo 

novo, nada que fale sobre ela, nenhum indício de privacidade entre ela e o 
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espaço, o que se percebe é um distanciamento dela para com a casa e o pai. 

Enquanto Américo se mostra afetivo, tentando demonstrar o quanto ela é 

importante, o quanto ele está feliz, note-se que na cena não há qualquer fala dela. 

O narrador descreve apenas que, inicialmente, ela se mantém em guarda, depois 

recua quando o pai tenta abraçá-la. 

O olho de Roberta passeou pelo quarto: 
- Que profusão de rosas. 
- Amarelas. Não me esqueci que você gosta de rosa amarela. Mandei comprar 
todo o estoque do bairro. 
- Típico. 
- E a cama? 
O olho de Roberta voltou pra Américo. 
- Gostou? 
Roberta jogou um olhar displicente pra cama. E a resposta foi um encolher de 
ombros. Ficou olhando o jardim, (p. 147) 

O que se conclui ao observar os gestos e as frases curtas de Roberta na 

cena anterior é a sua indiferença aos cuidados que o pai teve com sua chegada. 

Suas respostas são decrescentes, de uma frase, em sua primeira fala, até não 

responder se gostou ou não da cama, olhando displicentemente e dando de 

ombros numa atitude de indiferença, percebe-se que a relação afetiva entre pai e 

filha não é bem resolvida. 

Amér ico acreditava que, comprando uma cama nova, fazendo uma nova 

decoração ou comprando todas as rosas do bairro iria tornar o ambiente 

agradável e, assim, surpreender a filha. No entanto, a atitude de tentar 

surpreendê-la comprando algo parece já esperada, ao responder "típico", 

tomamos conhecimento que o modo de Américo expressar seus sentimentos é 

comprando. A relação afetiva entre os dois parece funcionar como uma relação 

comercial , aspecto que se confirma no desenvolvimento do diálogo entre os dois. 



9 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Américo se deitou na cama. Estendeu o braço e alisou a cabeceira. - Paguei 
uma nota firme por ela. - Ficou um tempo olhando pra Roberta. - Você não vai 
me perguntar quanto? 
- E por que você acha que eu estou interessada em saber quanto é que você 
paga por cama, por rosa, por tudo? 
- Porque essa questão de dinheiro sempre interessou demais a você. 
Roberta se virou. Olhou para ele. Meio que riu. O desprezo que Américo viu no 
olho da filha teve o efeito de uma agulhada. Sentou. Cruzou os braços: 
- Quer dizer que você não gostou do meu presente? 
- Que presente? 
- A cama! 
- Um presente meio sem cabimento, não é? 
- Não sei por quê? 
- Já tenho cama em todas as minhas casas, o que eu vou fazer com mais 
uma? 
- Mas aqui em casa você não tem. 
- E por que que eu preciso de uma cama na sua casa? 
- Pra fazer o que todo dia a gente faz: deitar, dormir, levantar... 
- Não tenho a mais leve intenção de deitar ou dormir aqui. 
(pág. 147e148) 

O espaço do quarto não é um espaço que transmite intimidade nem 

afetividade para Roberta, seu comportamento dentro do quarto que lhe pertence é 

a de um estranho reconhecendo um novo território. A relação de proximidade e de 

afetividade que poderia se estabelecer entre pai e filha num espaço como esse 

não acontece. A experiência afetiva entre os dois retrata uma relação de poder na 

qual ambos se agridem através de chantagens. Ele exibe a sua condição 

económica; ela o despreza por que a sua condição económica se equipara com a 

dele; Amér ico acaba f icando numa posição inferior por ser idoso doente e 

solitário. 

No fragmento acima, os dois, como num efeito de projeção, acreditam 

que o outro só valoriza o material. Américo faz questão de expor o quanto gastou 

como se esse fato fosse deixar Roberta feliz; ela por sua vez, acredita que o pai 

está tentando comprar seus sentimentos. A cama, principal presente, no espaço 

do quarto não cumpre a função que Américo gostaria que ela exercesse. O 

espaço do quarto novo, preparado para recebê-la, também é negado assim como 
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a própria casa. O casarão não simboliza para ela nada do que uma casa 

representa para o homem: abrigo, intimidade, privacidade. 

A casa pode, na modernidade, ser, em detrimento de uma nova 

experiência de família, um espaço pouco vivenciado. Pode também resumir-se a 

um depósito de máquinas, de tecnologias, de aparelhos domésticos que não 

dizem nada sobre seus donos, pois não há mais o sentimento de habitar que 

segundo Bachelard é viver a casa em sua realidade e em sua virtualidade, na 

mais interminável dialética do ser, entre pensamentos e sonhos. A casa perde a 

sua capacidade de fornecer imagens poéticas, tornando-se um espaço de refúgio 

para se livrar do horror e da insegurança que o espaço coletivo, público, promove. 

Todas essas questões levantadas podem ser percebidas no casarão, 

outros fragmentos ainda deixam mais evidentes a relação afetiva entre pai e filha 

e a relação dos dois para com o espaço. 

Ele falou devagar, pronunciando bem as palavras: 
- Você disse pra Faustina que vinha pra ficar... 
- Ficar? 
- ...comigo. 
- Quando? 
- Quando ela te telefonou pra contar que eu tinha tido outro enfarte. 
(...) 
- Quem coleciona enfartes feito eu não vai longe... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- Você vai. 
... e eu pensei que você ia me fazer um pouco de companhia. 
- E por quê? 
- Porque eu tô sozinho, porra! 
- Sozinho? Com essa catedral de dedicação que é Faustina? Com copeiro, 
enfermeira, cozinheira, motorista, jardineiro, não sei mais quem... 
- Você sabe o que eu tô que rendo dizer, Roberta, você sabe. 
- Juro que não. 
- Sozinho de alguém... assim, ...perto, sozinho de uma filha, da minha única 
filha. Sozinho de você. (pág. 148 e 149) 

A particularidade do quarto vai propiciando um diálogo aberto entre os 

dois até que cada um exponha os seus sentimentos e a narrativa deste capítulo 



9 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

caminhe para o clímax. Enquanto Américo interpreta equivocadamente o gesto da 

filha em visitá-lo como uma demonstração de carinho, ela faz questão que o pai 

perceba que o faz por obrigação. Toda fragil idade dele vem à tona quando a filha 

afirma que a companhia dos empregados é suficiente para que ele não se sinta 

só. No entanto, a solidão de Américo existe por ele não ter a companhia da filha, 

ele é um idoso jogado no asilo de sua própria casa. Irritado com a indiferença da 

fi lha, Amér ico fecha a porta do quarto para obrigá-la a ficar um pouco mais em 

sua companhia, o resultado é o ápice da discussão entre os dois. 

O copeiro saiu, fechando a porta. Américo trancou a porta e guardou a chave 
no bolso. Roberta não perdeu tempo: marchou pra porta do escritório. Américo 
alcançou a porta primeiro. E repetiu o gesto de trancar a porta e guardar a 
chave. Roberta suspirou exasperada: 
(...) 
- Papai, eu vim aqui pra te dar um alô. Numa boa. Eu vim pra quebrar o gelo. 
Que se formou entre nós dois. Eu não vim pra discutir. Muito menos pra brigar. 
Menos ainda pra ser trancada dentro de um quarto. Abre essa porta que eu 
quero ir embora, (p. 151) 

A tensão é criada no espaço quando Américo resolve fechar a porta e 

prendê-la no quarto, se o espaço já não lhe é privado e a relação entre ela e o pai 

é distante, lhe causa insegurança e repulsa. A justificativa e o uso do imperativo 

não convencem o pai e assim trancada Roberta vai f icando ainda mais irritada. 

- Abre a porta!! 
- Calma, filhinha, calma. Ordens que dá - levou o copo ao peito - sou eu. -
Esvaziou o copo num gole vagaroso. - E você sabe por que, não é? - Sem 
pressa nenhuma se serviu de outra dose. - Porque sou eu que pago. 
(...) 
- Alguma coisa você tinha que ter me dado, não é? 
- Eu sempre te dei tudo! 
- Tudo? A única coisa que você deu foi dinheiro, mas... 
- Foi a única coisa que você sempre quis. 
-. . . mas eu estou me referindo a outra coisa. 
- Por exemplo? 
- Amor... 
- Américo soltou uma risada. 
- Amor?!zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Você falando de amor? 
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- . . . amor, afeição, companhia ... 
- Que eu quis te dar desde pequena... 
- De longe! Sempre de longe! E sempre com uma nova mulher, (pág. 152 e 
153) 

A conversa entre Américo e Roberta chega ao ponto culminante: os dois 

perdem o controle e demonstram o desafeto que existe entre eles. Américo 

chantageia a filha por ter sempre custeado seus caprichos. Ela o acusa de nunca 

ter recebido o amor que esperava dele. A leitura de pai e filha são semelhantes, 

ambos esperam que o outro cobre e/ou receba apenas o que for de valor material, 

entretanto falta nos dois a afetividade que se espera de uma relação entre pai e 

fi lha. 

Maria de Lourdes Nosella (1981), ao analisar a temática "os pobres e os 

ricos" nos livros didáticos, observa que uma das ideologias presentes nos textos 

que abordam essa temática é a de que a riqueza não resolve os problemas dos 

indivíduos, nem lhes traz felicidade. Não se trata de concordarmos com essa 

ideologia que pode até, como justifica a pesquisadora, impedir que as crianças 

quest ionem a posição sócio-econômica de uma minoria rica e privilegiada. 
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CAPÍTULO IV 

A LEITURA LITERÁRIA NA SALA DE AULA: RELATO DA EXPERIÊNCIA 

"Aprender a ler e ser leitor são práticas sociais que medeiam e transformam as 
relações humanas" (Rildo Cosson, 2006, p. 40) 

O primeiro contato com a escola para pedirmos autorização para a 

realização do projeto de leitura se deu no mês de Julho de 2007, durante a 

semana pedagógica da escola. Apresentamos ao vice-diretor a proposta de 

trabalho e perguntamos sobre a possibil idade de aplicá-lo na 8 a série do Ensino 

Fundamental . Ele pediu que procurássemos a professora, mas desde já nos 

colocou um problema: a turma havia mudado de professora no primeiro semestre, 

poderíamos ter problemas com o tempo uma vez que a turma estaria com atrasos 

em conteúdos. No entanto, um fator nos ajudou consideravelmente, a professora 

da turma é também mestranda e compreendeu de imediato a nossa necessidade. 

Apesar da turma de 8 a série funcionar no turno da manhã, nos foi sugerido pelo 

vice-diretor e pela professora o desafio de aplicar o projeto de leitura no turno da 

tarde. Combinaríamos com a turma um dia da semana e todos eles, alunos e 

professora, se comprometer iam em cumprir com o horário. Topamos o desafio, 

faltava agora combinar quando daríamos início e quando teríamos o nosso 

primeiro encontro com a turma. 

A volta às aulas do período de férias aconteceu no dia 23 de julho de 

2007, então consideramos necessário que a professora preparasse a turma para 

nos receber e agendasse o primeiro contato. Esse primeiro momento ficou 

agendado para o dia 01 de agosto. 



101 

Nesse primeiro momento, não faríamos a aplicação do projeto de leitura, 

iríamos apenas realizar a apresentação de Lygia Bojunga Nunes e da obra a ser 

trabalhado, combinar o dia e horário em que faríamos o projeto. 

No dia 01 de agosto, est ivemos na escola a partir da 14h para a primeira 

conversa com a turma. Os alunos foram chegando aos poucos e, quando 

percebemos a presença de onze deles, (pois, dos quatorze, três moram em outra 

cidade, e teriam avisado da dificuldade de retornar no horário da tarde), 

resolvemos dar início à apresentação. 

Inicialmente nos apresentamos como professora da rede pública e 

privada, expl icamos aos alunos quais os objetivos do projeto de leitura, 

ressaltando a importância da colaboração de cada um deles. Em seguida, f ixamos 

um cartaz com uma fotografia de Lygia Bojunga e da obra a sei abordada. 

Tecemos comentários sobre a importância da obra de Lygia Bojunga para a 

Literatura infantil brasileira, exibimos alguns dos títulos da autora, inclusive, duas 

edições diferentes do livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama, uma da Editora Agir e outra da Casa de Lygia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

Bojunga, além de enfatizar os prémios que ela já havia recebido por suas obras. 
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Após esse momento, f ixamos outro cartaz com a proposta de divisão da 

obra por encontro. A divisão foi feita a partir do sumário do livro, por capítulos. O 

cartaz trazia a seguinte divisão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DIVISÃO DA OBRA POR ENCONTRO 

1 o Encontro: I Cap. A cama na lembrança 

II Cap. A cama na foto antiga 

2 o Encontro: III Cap. A cama no morro 

3 o Encontro: IV Cap. A cama no estúdio 

4 o Encontro: V Cap. A cama no Jardim Botânico 

VI Cap. A cama na indenização 

5 o Encontro: VII Cap. A cama no antiquário 

VIII Cap. A cama na ideia fixa 

6 o Encontro: IX Cap. A cama no casarão 

X Cap. A cama na espera 

Fizemos a leitura do cartaz e, em seguida, eu entreguei uma folha para 

que eles pudessem fazer um levantamento de hipóteses, com base no título dos 

capítulos, sobre o que esse livro iria tratar. Determinamos o tempo de 10 minutos, 

e, a seguir, cada um fez a leitura do que havia escrito, depois recolhemos os 

textos. 

A seguir apresentaremos alguns dos comentários escritos pelos alunos. 

Para organizar melhor os fragmentos e/ou textos utilizados em nossa análise, 

nomeamos os alunos numa sequência que vai de A1 até A10, seguindo a mesma 

ordem para todas as atividades. 

De modo geral, os alunos levantaram a hipótese de que estaríamos 

diante de um romance e a cama estaria int imamente relacionada ao mesmo, 

podendo ser um lugar de encontro: 
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A1: Na minha estimativa, a história fala sobre a cama e a sua participação na 
vida das pessoas como um cenário onde se passam várias histórias totalmente 
diferentes, na foto, no morro, no estúdio, no jardim, etc qual o papel da cama 
na vida das pessoas. 
A2: A primeira impressão que eu tive deste livro é que tudo vai se relacionar 
com a cama e em vários locais, e além da cama como está escrito no livro é o 
romance que deve ser baseado em um casal muito apaixonado e que se 
relaciona com a cama de alguma forma. 
A10: O projeto parece despertar a curiosidade dos alunos inclusive a minha. O 
título da obra de Lygia nos faz pensar sobre um pequeno título figurado. Eu 
mesmo espero muito do livro, já sabendo dos grandiosos prémios recebidos 
pela autora e principalmente pela forma dos capítulos que dão impressão de 
títulos de uma nova história. 

Anal isando os comentários selecionados, percebe-se que t ivemos 

formulações de hipóteses simples e outras mais elaboradas, A10. Por exemplo, 

chama a atenção para o que havíamos dito em sala sobre a vida e a obra da 

autora, depois se refere a um "pequeno título figurado", expressão que 

infelizmente não conseguimos recuperar dentro da perspectiva desse leitor. No 

entanto, um aspecto apontado por ele que vai se repetir nos demais alunos é o 

fato dos títulos dos capítulos darem a impressão de se tratar a cada capítulo, de 

uma nova história, provavelmente porque em cada um a cama está relacionada a 

um novo espaço. 

Quanto ao texto de A 1 , nota-se que ele repete o que af irmamos há pouco 

em relação ao título dos capítulos um fato interessante foi ter posto que a cama 

pudesse ser um cenário. Para esse aluno, a cama ultrapassou o sentido de 

objeto, e passa a constituir também um espaço. O comentário de A2, dentre os 

demais, é o que mais vai se aproximar do que de fato a obra apresenta O aluno 

afirma "tudo está relacionado com a cama e em vários locais", além disso, aponta 

para o género romance. O fato de os alunos terem percebido os diferentes 

espaços desde esse primeiro momento nos auxiliou bastante, já que esse seria 

uma das categorias estruturais escolhidas do romance para trabalharmos em 

sala, além do espaço pretendíamos também analisar os personagens. 
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1 o Encontro 1 4 

No dia 08 de agosto de 2007, quarta-feira, estávamos na escola no 

horário combinado; esperamos em torno de 10 minutos para que todos os alunos 

chegassem, enquanto isso, fomos organizar o ambiente da aula. Estiveram 

presentes nesse primeiro encontro onze alunos e a professora da turma. 

Planejamos esse e os demais encontros do projeto de leitura para uma duração 

de duas aulas de cinquenta minutos. 

Antes, porém, de relatarmos as atividades desenvolvidas nesse encontro, 

vamos apresentar os resultados de um questionário que traça o perfil de leitores 

com os quais estamos trabalhando. Esse questionário foi aplicado no terceiro 

encontro, mas consideramos essencial trazê-lo agora, no primeiro momento. 

Quando questionados sobre o que costumavam ler, seis deles 

responderam que em geral liam livros, revistas e/ou jornais; quatro citaram o 

género gibi, um afirmava ler todos os géneros exemplif icados no enunciado. 

Ressaltamos que o mesmo apresentou em todas as atividades propostas, sejam 

elas orais e/ou escritas, um excelente desempenho; e dois alunos reconheceram 

que liam pouco e, quando liam, procuravam livros pequenos, revistas ou gibis. 

A segunda pergunta do questionário interrogava-os sobre a existência de 

livros em suas casas e a que géneros literários pertenciam. Apesar de 

determinarmos no enunciado "género literário", acreditamos que alguns alunos 

desconheciam a classificação, pois acabaram citando livros didáticos e 

dicionários. Nove alunos afirmaram ter livros em casa. Quanto ao género, eles zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O planejamento dos encontros pode ser acompanhado através dos anexos. 
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variam entre a literatura infantil e os romances, fábulas, cordéis, novelas; apenas 

um dos alunos declarou não ter livros em casa. 

Em seguida, perguntamos se os seus pais t inham o hábito de ler e o que 

eles liam geralmente, dos dez alunos, cinco asseguram que os pais não lêem e 

cinco dizem que os pais lêem revistas, jornais, histórias bíblicas. As respostas 

chamam atenção porque percebemos que todos os alunos, sem exceção, não 

convivem em ambientes onde a leitura é um hábito, dos alunos que apresentaram 

melhor desempenho durante o projeto, percebemos que dois deles são grandes 

leitores, mas isso não foi uma atividade que a família tenha incentivado na prática. 

A quarta pergunta foi bastante específica; perguntamos quais os livros de 

literatura que eles teriam lido, curiosamente em todos os questionários 

apareceram fábulas e cordéis - não especif icaram nomes - e o livro OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA médico e o 

monstro. Depois conversando com alguns alunos, eles me explicaram que tanto o 

livro, quanto as fábulas e os cordéis foram trabalhados em projetos de leitura 

realizados pela escola em séries anteriores. Além desses livros, os alunos citaram 

livros de poesia, romances e aventuras. 

Quando questionados sobre que tipo de história mais gostavam de ler, os 

géneros romance e suspense foram os preferidos pelos alunos. Em sequência, 

perguntamos em quais espaços costumavam ler, nove responderam em casa. 

três dentre esses nove afirmaram ler em casa e na escola, um assinalou apenas 

na escola, e outro aluno, também apenas um, assinalou o espaço da biblioteca. 

Essas respostas parecem nos mostrar que, definit ivamente, a escola, não tem se 

mostrado um espaço favorável e/ou convidativo para a leitura. 

Em seguida, pedimos que os alunos citassem o nome de escritores que 

conheciam e qual deles tinha gostado, sabemos que é uma pergunta muito 
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específ ica e estávamos conscientes de que eles só iriam lembrar-se daqueles que 

realmente fossem significativos em sua história de leitor. Dois alunos deixaram 

em branco essa questão, os outros citaram Monteiro Lobato, Cecília Meireles, 

Érico Veríssimo, Lygia Bojunga, J.K. Rowling - autora de Harry Potter, J. R. R. 

Tolkien, Ruth Rocha, Carlos Drummond, Pedro Bandeira, Machado de Assis, 

Ar iano Suassuna, Paulo Coelho e Irmãos Grimm. 

Na oitava questão perguntamos qual o livro que mais gostou e por que. 

Três alunos apresentaram respostas superficiais dizendo gostar de todos, um 

aluno deixou em branco, e os outros citaram:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Segredo de estado, A bolsa 

amarela, Harry Potter, O médico e o monstro, Três homens falam de amor, A 

odisseia, O senhor dos anéis e As crónicas de Náinia. 

As duas últimas questões estavam direcionadas para o espaço da escola. 

Perguntamos se havia projetos de leitura e pedimos que explicasse como ele 

aconteceu. Apenas um aluno tentou explicar como aconteciam os projetos, todos 

af irmaram que havia projetos de leitura, mas fizeram referências a séries 

anteriores, os livros citados por eles foram O médico e o monstro e o Corcunda de 

Notredame, percebemos através da explicação de uma aluna que havia uma 

gincana literária e que em outros anos a turma conseguiu montar uma mini-

biblioteca na própria sala de aula. A última pergunta interrogava-os sobre quais os 

livros que haviam lido da biblioteca, nenhum título novo apareceu nas respostas 

dos alunos, eles acabaram repetindo os títulos que já haviam dado em outras 

respostas. 

O questionário realizado nos permite fazer algumas considerações sobre 

questões que ju lgamos cruciais para a formação de leitores. As respostas dadas à 

terceira questão aparecem divididas na turma. Metade dos alunos af irmaram que 
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os pais t inham o hábito de ler e a outra metade disse que não, no entanto, 

podemos concluir que os pais que lêem em casa parecem não conseguir 

influenciar os fi lhos, uma vez que os livros citados pelos alunos cujos pais lêem 

foram livros de literatura infanto-juvenil adotados e/ou lidos na escola. Dessa 

forma, o ambiente familiar, nesse caso, parece não constituir um espaço 

mediador para o incentivo à leitura. 

Por sua vez a escola, que deveria favorecer e incentivar a leitura, deixa 

muito a desejar. Quando questionados sobre a existência de projetos de leitura, 

os alunos responderam afirmativamente, mas os projetos e as atividades de 

leitura por eles citados aconteceram todos em séries anteriores, especif icamente 

por uma professora, o que nos prova que a prática adotada não pertence à 

escola, mas a professora. As leituras significativas para esses alunos - questão 8 

- foram, na maioria dos questionários, os livros e textos abordados por essa 

mesma professora que aplicou os projetos de leitura. Tal fato nos prova que a 

leitura literária tem que ser algo significativo, tem que representar uma 

experiência na qual o aluno possa se reconhecer e/ou reconhecer a comunidade 

da qual faz parte. 

Quanto ao espaço da biblioteca, apesar de os alunos terem citado um 

livro ou outro, podemos constatar pessoalmente, que se trata de um espaço 

desprestigiado pela localização dentro da escola, pelo aspecto físico que 

apresenta e pelos livros didáticos usados para a pesquisa e poucos livros de 

literatura infanto-juvenis, também em péssimo estado de conservação. Em 

síntese, a própria escola é falha quando não investe tanto em espaços físicos, 

quanto em projetos e atividades de incentivo a práticas de leitura. 
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Depois de dar as boas vindas a todos e retomar a conversa que t ivemos 

na semana anterior, começamos esse primeiro momento com uma motivação, 

como propõe Rildo Cosson (2006): levamos para a sala de aula dois pedaços do 

que formaria uma colcha de croché e contamos que aquela colcha teria sido feita 

pela matriarca da família e que ela havia feito poucos dias antes de falecer; 

comentamos sobre o valor afetivo que aquele objeto tinha e quest ionamos se em 

suas casas e/ou em suas famílias eles t inham algum objeto que teria sido 

passado de pai para filho com grande valor afetivo. Nesse momento, alguns 

alunos falavam ao mesmo tempo, ordenamos as falas para que todos pudessem 

ser ouvidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al: não... que passou assim não... mas é como um objeto de lembrança... 
porque meu avó quando dava assim... no finzinho de tarde... ele ele gostava 
de ir lá pra calçada de ca/ de casa... botava uma cadeira de balanço e ficava lá 
se balançando... aí toda vez que eu chego lá em vovó... que eu olho pra 
cadeira eu me lembro de vovô e ele já morreu daí dá uma tristeza uma 
saudade... ((alunos falam ao mesmo tempo)) 
Al: é porque ela passou dois anos lá comigo... aí quando a pessoa olha pra 
casa olha pro o quarto onde ela ficava eu lembro dela lá reclamando... ela 
sentava na cadeira perto da hora do jantar... aí ela começa a (reclamar) olha 
esse ( ) solto... não sai nada ( ) só vive reclamando 
Al: da minha bisavó... e eu tenho uma cadeira lá em casa também 
Al: minha avó tinha... minha vó ( ) a máquina de costura que é intocável e da 
outra essa cadeira que ficou lá em casa mas não pode vender nem nada 

Depois do depoimento deles sobre o valor afetivo desses objetos, 

perguntamos se eles teriam coragem de vendê-los, direcionamos a pergunta para 

os demais alunos da turma, todos, sem exceção, disseram que não, pedimos que 

cada um guardasse seus comentários que nós iríamos retornar aos mesmos. 

Entregamos a xerox do primeiro e segundo capítulos e pedimos que eles 

f izessem a leitura silenciosa, respeitando a ideia de que a leitura é um ato 

solitário, mas a interpretação é um ato solidário. 
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Após a leitura silenciosa, duas alunas fazem a leitura oral do texto, e nós 

pedimos uma pausa para ouvir os comentários. Assim que as alunas concluíram a 

leitura do primeiro capítulo, perguntamos se a história da colcha de croché tinha 

alguma relação com o que teria sido lido até o momento. Os alunos responderam 

afirmativamente e nós fomos relacionando com as histórias dos alunos, e eles 

foram comentando a narrativa, tentando entender o porquê de Zecão fazer tanta 

questão pela cama e compreendendo a necessidade de M a Rita. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al: mas a história acaba ( ) o segundo capítulo já é outra coisa... aí 
Al: professora essa cama 
Al: eu só não entendi uma coisa porque o pai dele ( ) essa cama que o pai 
dele pediu pra ele guardar a cama 
Al: porque já era uma lembrança eu acho... do pai... dele que passou pra ele 
que ele queria que ficasse na família 

Em certa ocasião, t ivemos que interferir nas interpretações dos alunos, 

pois uma das alunas havia extrapolado o sentido do texto, pedimos então, e 

expl icamos que não poderíamos fugir daquilo que está posto no texto. 

Prof: mas tá no texto que ela acabou virando viciada? 
Al: não... ( ) 
Prof: ela se casou... ela se casou mas não tá no texto 
Al: o marido 
Prof: o marido dela que 
Al: que é um drogado e vicia crianças 
Prof: isso... então a gente não pode dizer que no texto diz que Maria Rita... 
alicia crianças também ou que ela é drogada porque isso não tá posto no texto 
Al: é o marido dela 
Al: mas também podia ser assim... se ela vendesse a cama aí pegasse o 
dinheiro... e o marido dela pegasse e fosse comprar drogas 
Prof: aí vocês já estão... fazendo hipóteses né? extrapolando o sentido aqui o 
sentido do texto... mas no texto a gente tem que discutir o que está no texto... 

Diante da situação colocada no primeiro capítulo, a turma tem opiniões 

contrárias, uns af irmam que venderiam a cama, outros que não vender iam. No 

entanto, o aspecto mais importante foi observar como os alunos interagiram com 

o texto, propondo soluções e colocando-se no lugar dos personagens. 
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Al: professora eu acho que eu não venderia não... eu procuraria um emprego 
Prof: procuraria um emprego... procuraria outra solução né? 
Al: é procuraria outra solução 
Al: não sei não... porque quando ( ) ele prometeu ao pai 
Al: e prometeu ao pai no leito de morte 

À medida que íamos recuperando a narrativa, fazíamos questão de ir 

recuperando o nome e o perfil de cada um dos personagens. Seguimos então 

para a leitura do segundo capítulo - "A cama na foto antiga" -, dessa vez a leitura 

oral foi feita por dois meninos; um fato que nos chamou atenção: todos gostavam 

de fazer a leitura oral e liam quase em forma de jogral, interpretando as falas dos 

personagens. 

Os alunos afirmaram ter gostado mais do segundo capítulo, acreditamos 

que isso tenha se dado em virtude da l inguagem e dos comportamentos da 

personagem Petúnia. 

Prof: e o segundo capítulo gente? 
Al: legal... é mais engraçado que o primeiro 
Prof: gostaram mais?... 
Al: é a mesma cama 
Ais: é 
Al: agora era a família das pessoas que iam comprar 
Al: Petúnia é preguiçosa 
Prof: não chame Fábio ((sorri))... que mais chamou a atenção 
Al: a Petúnia tava ( ) 
Prof: você achou o que? 
Al: aquela parte que ela diz vou na frente pelo menos se eu pisar eu 
escorrego... (a mãe é feita pra isso mesmo) ((sorri)) 
Prof: que é que vocês acham?... tu gostou dessa parte? 
Al: foi mais engraçada que a primeira 
Prof: oi 
Al: mais engraçada que a primeira 
Al: ele extraiu... ela extraiu totalmente como se o cara não tivesse nenhuma 
virtude 
Al: ( ) que ela começa esculhambar... qual é o nome do cara lá? 
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2 o Encontro 

O nosso segundo encontro não aconteceu na quarta-feira, mas na sexta-

feira, 17 de agosto, em virtude de um feriado municipal. Começamos a aula com 

uma proposta de motivação: pedimos aos alunos, na aula anterior, que 

procurassem fotos em jornais e/ ou revistas para representarem os personagens 

que apareceram até o momento na narrativa. Nesse encontro, preparamos dois 

cartazes grandes, o primeiro representava a árvore genealógica da família de 

Tobias, a segunda a árvore genealógica da família de Petúnia. 

Arvore Genealógica de Tobias Árvore Genealógica de Petúnia 

À medida que os alunos iam apresentando as caras dos personagens, nós 

tentávamos recuperar as características presentes no texto literário, colocávamos 

em votação qual a melhor imagem para cada um dos personagens e, assim, 

fomos montando cada uma delas, depois f ixamos os dois cartazes na sala para 

que eles pudessem guardar bem o nome de cada um dos personagens. 



112 

Em seguida, pelo planejamento passaríamos para a discussão do terceiro 

capítulo - A cama no morro - que foi entregue à turma para que a leitura fosse 

feita em casa, mas apenas dois alunos leram o capítulo na íntegra, os demais 

af irmaram que ainda faltavam muitas páginas para concluir o texto. Então, de 

imediato, resolvemos negociar com a turma e remarcar a atividade para a próxima 

aula, acreditamos que não seria válido dar andamento ao planejamento daquele 

dia sem a leitura e a participação dos alunos. 

A nossa decepção foi notada, depois que remarcamos a leitura dos 

capítulos, alguns alunos nos procuraram para justificar o não cumprimento da 

atividade, pediram desculpas e explicaram que além do feriado no meio da 

semana, eles também estavam envolvidos na gincana cultural organizada todos 

os anos pela escola, compreendemos a situação, mas não pudemos negar que 

f icamos repreensivas em relação à continuidade do projeto, estávamos 

conscientes de que sem a participação deles nós não avançaríamos com o 

projeto de leitura e com a pesquisa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 o Encontro 

No dia 22 de agosto, quarta-feira, retomamos o projeto tendo que 

recuperar alguns pontos dos que haviam sido planejados para o segundo 

encontro. Dentre os alunos da turma, estavam presentes nesse dia 10 alunos. 

Antes de iniciarmos efetivamente as atividades programadas entregamos aos 

alunos um questionário (ver anexo); que tinha como objetivo traçar o perfil de 

leitores com os quais estávamos trabalhando. 

Nesse terceiro encontro, que consistiu na verdade, nas atividades 

referentes ao segundo encontro, programamos o estudo do terceiro capítulo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 
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cama no morro. Para organizarmos melhor os tópicos selecionados para a 

discussão preparamos um roteiro de leitura com quatro questões: a primeira pedia 

que eles caracterizassem a relação existente entre pais e filhos existente entre 

Zecão x Tobias e Elvia x Petúnia; a segunda discutia sobre a importância da 

cama para a família de Zecão; a terceira questionava-os sobre para qual dos 

personagens a cama era mais importante e por quê; a última questão era para 

que eles ju lgassem se a realidade de Maria Rita justificava a venda da cama e por 

quê. Entretanto, antes de entrarmos na discussão desses tópicos, pedimos que 

os alunos recuperassem oralmente o enredo do capítulo; esse momento foi muito 

proveitoso, pois os alunos conseguiram expressar suas opiniões e fazer reflexões 

sobre as situações vividas pelos personagens do romance. 

Um dos momentos mais fortes da reconstituição do enredo ocorre quando 

eles narram o encontro de Tobias e Maria Rita na favela, todos queriam falar ao 

mesmo tempo: (trecho da gravação - ver anexo) 

(...) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Prof: aí ... quando / A aluna x falou uma coisa importante quando chega lá ele 
fica sem coragem de falar... o que o pai dele pediu pra fazer? 
Al: também não sei se ele falava 
Prof: Por quê? 
Al: porque o bebé tava com fome ela tava passando muita fome teve que 
vender a cama ((alunos falam ao mesmo tempo)) 
Al: ele ficou sem sem o que fazer 
Al: mas depois ele falou 
Prof: aí o quê que ela conta pra ele? 
Al: ela botou pra descer nele 
Prof: o que é "botar pra descer" Al? 
Al: é da um ... esculacha ele porque tá passando fome tem que vender a cama 
((alunos falam ao mesmo tempo)) 
Al: ela diz tipo assim... quem tem filho sou eu não você ... quem sofre sou eu e 
meu filho ... ele não o que a mãe tá sentindo. 
Al: porque passando fome ele não tava passando. 
Al: e a condição deles era completamente diferente da dela. 
Al: e a única coisa de valor que ela tinha era a cama... então pronto. 
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Dentre as atividades realizadas durante o projeto, a reconstituição oral do 

enredo dos capítulos foi uma das que nos surpreendia sempre, pois nesse 

momento os alunos t inham a oportunidade de expor abertamente as suas 

impressões da leitura, fazer ju lgamento dos personagens, enfim, eles se 

transportavam para o texto livres de qualquer limitação que os roteiros e/ou as 

atividades escritas impunham. 

Nesse trecho, note-se quando o aluno diz: " também não sei se ele falava", 

cujo sentido é " também não sei se eu tinha coragem de falar", o aluno se coloca 

no lugar do personagem, avalia a situação por ele vivenciada, acredito que em 

momentos como esse a literatura consegue o que Antonio Candido (2002) chama 

de função humanizadora. O momento em que eles tentam reconstruir a fala de 

Maria Rita é polémico, pois todos querem falar ao mesmo tempo e a situação de 

miséria em que vive comove a todos, por isso, nessas circunstâncias, os alunos 

se mostraram favoráveis à venda da cama. 

Outro momento de euforia aconteceu quando os alunos começaram a 

relatar o primeiro encontro entre Tobias e Petúnia, todos perceberam o clima de 

romance, as meninas, sobretudo, queriam falar ao mesmo tempo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al: enquanto lá na casa né? ... no barraco ... Maria Rita já fechou ne/negocio 
né? ... e Tobias ficou assim ... sem açâo. 
Al: e ao mesmo tempo que ela se apaixonou por Tobias ... Tobias se 
apaixonou por ela ((alunos falam ao mesmo tempo)) 
Al: ele ficou ... ele ficou (revendo) ele ficou pensando assim ele saía ... pra ir lá 
vê o pai ( ) socorro ou se não ele ficava ele ficava ... em casa ou no barraco 
né? No caso ... vendo o que fazia ... aí ele ficou sem ação 
Prof: o que que aconteceu quando ( )? 
Al: aí ele sai vai pro degrau ... e Petúnia pega ... é (manda ele ver) as lindas 
pernas dela ... aí ... ai Petúnia pergun/pergunta o nome dele e aí ele vai 
perguntar o nome de Petúnia aí Petúnia diz que não quer dizer porque o nome 
dela é feio 
Al: e fica pensando um nome que ela vai inventar 
Al: aí eles trocam telefone ... trocam endereço ... trocam (não sei o que) 
Al: mas ele tímido ... ele tava tímido 
Al: aí ela diz que gosta de pintar 
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Al: ela diz que gosta de desenhar ((alguns alunos reclamam do fato de que 
uma das alunas fala ininterruptamente impedindo a fala de outros alunos)). 

Quando selecionamos a obra em estudo para o projeto de leitura com 

alunos de 8 a série do Ensino Fundamental, acreditávamos que muitos aspectos 

da obram iriam conquistar esses leitores, mas o romance entre os dois 

personagens adolescentes era, sem dúvidas, a caminho certo para instigar a 

leitura do livro. Depois desse capítulo - A cama no morro - , os alunos se 

mostraram mais curiosos para receber o capítulo seguinte, não só pelo romance, 

mas também pela problemática apresentada em torno da história da cama. 

Em seguida a reconstituição oral do capítulo, entregamos aos alunos um 

roteiro de leitura. Como já havíamos informado, eles t iveram cerca de dez a 

quinze minutos para responder, depois passamos a discutir tópico por tópico. 

ROTEIRO DE LEITURA 
III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a relação existente entre pais e 
filhos? ( Zecão x Tobias/Elvira x Petúnia ) 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecão? 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama'? Por quê? 
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Os alunos explanavam suas respostas e nós atuávamos apenas como um 

mediador da discussão, não os deixando extrapolar os limites do texto. No 

entanto, ressaltamos que no roteiro de leitura estão as primeiras respostas 

colocadas, pedimos que eles não alterassem as respostas após as discussões. 

O primeiro tópico do roteiro aborda a temática da família, tema recorrente 

na obra de Lygia Bojunga, pedimos que os alunos caracterizassem a relação 

entre pais e fi lhos existente entre Zecão e Tobias / Elvira e Petúnia. Ao 

anal isarmos as respostas reconhecemos que quatro dos roteiros apresentavam 

incoerência nas respostas, ou os alunos f izeram uma interpretação equivocada ao 

longo dos capítulos lidos até o momento: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A2: "Zecão e Tobias tinha muitas características em comum, como por 
exemplo, no jeito de ser quieto e forte, mas entre eles havia uma coisa que 
diferenciava, Zecão era muito religioso e muito calado e Tobias gostava de 
estudar, pois ele pensava em um futuro melhor. 
Elvira e petúnia - Elvira, não era preguiçosa que é uma característica muito 
diferente de Petúnia. 
A6: "A relação entre Zecão e Tobias é bem fechada como o próprio texto fala, 
Zecao por sua vez ama bastante seu filho só que ele não gosta de expressar 
seus sentimentos. Já a relação entre Petúnia e Elvira a relação já é mais aberta 
mesmo que seja aos poucos só que ainda precisa de muita aproximações." 
A5: "A vida de Zecão e Tobias é bem diferente, o pai não fala com o filho nem 
o filho com o pai, não tem um carinho, um afeto grande pelo filho, parece que 
eles são bem machistas, arrogantes, mas o garoto não parece ser totalmente 
igual ao pai, ele parece ser mais simpático e carinhoso. Já Elvira e Petúnia é 
bem agitada a vida delas, Petúnia é bem faladeira, a mãe é bem controlada no 
que faz, sincera e que quer vê as duas filhas unidas." 
A7: "Um meio pouco lógico porque eles conseguem ter uma boa amizade. Mas 
depois que a bisavó morre e parentes familiares querem se livrar da cama a 
história de vida e amizade começa era ficar diferente." 

Das respostas apresentadas, f izemos uma ressalva quanto às que 

possam ser citadas ao longo do relato do aluno A7, esse aluno é considerado 

pelos professores um aluno especial, apresenta déficit de atenção, está fora da 

faixa-etária da turma e, consequentemente não possui um bom rendimento 
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escolar. Percebemos que ele foge totalmente da questão a ser discutida, só 

recupera o início da história da cama nessa família. 

A resposta de A2 caracteriza mais os personagens do que a relação 

existente entre eles. Já em A6, o equívoco está nas considerações que tece sobre 

Elvira e Petúnia. Ele afirma que a relação é aberta "só que precisa de muita 

aproximação", tornando a resposta confusa. A resposta de A5 parece incorrer na 

mesma falha de A2 preocupando-se mais com a caracterização dos personagens 

do que com a relação entre eles. 

Das respostas que consideramos coerentes, selecionamos três para 

amostragem: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A4: "As atividades entre os pais e filhos, ou seja, Petúnia e Elvira, Zecão e 
Tobias, são muito diferentes, pois, Tobias e Zecão são mais unidos, e Tobias 
admira muito Zecão. Já Elvira e Petúnia são um pouco desunidas. Mas existe 
uma característica semelhante entre Tobias e Petúnia, eles são fechados para 
os pais, embora Tobias admire muito o seu pai. 
A9: "A relação entre Zecão e Tobias é mais fechada onde Zecão não expõe 
seus sentimentos pelo filho, porém impõem respeito e faz com que o filho o 
admire. Já Tobias tenta mostrar seu amor e admiração pelo pai, o respeito, 
porém, pensa duas vezes antes de dirigir a palavra ao pai. Elvira e Petúnia têm 
uma relação mais aberta, onde Petúnia não tem medo de expor sua opinião 
nem de se dirigir a mãe para falar algo. 

Na resposta de A3, ele caracteriza as relações em "fechada" e "aberta", 

esses termos foram muito utilizados pelos alunos para caracterizar a relação de 

Tobias e Zecão como fechada, compreendemos, durante as discussões, que eles 

assim consideravam por haver pouco diálogo entre os dois e peio fato de ambos 

se admirarem, mas não conseguirem expressar seus sentimentos. Já a relação 

de Petúnia e Elvira foi caracterizada como aberta por haver mais diálogo entre as 

personagens, por não haver, por Petúnia, receio de falar sobre qualquer assunto 

com a mãe. No entanto, durante as discussões, um fato nos chamou a atenção, o 

jeito despojado com que Petúnia responde, às vezes, à mãe foi entendido pelos 

alunos como falta de respeito. Os alunos acharam-na desrespeitosa, implicante, 
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irritante, chata, enf im, ao primeiro contato os alunos não gostaram de Petúnia. 

Note-se que, na resposta de A4, esta caracteriza Elvira e Petúnia como 

desunidas, considerando as discussões que há entre as duas; já os comentários 

feitos por A9 estão mais adequados a interpretação que o texto permite fazer; 

No segundo tópico do roteiro de leitura, quest ionamos os alunos sobre 

qual seria a importância da cama para a família de Zecão. No geral os 

argumentos apresentados ressaltam o fato de a cama ser um bem de família que 

vem passando de uma geração para outra, além de representar uma época de 

fartura, de boas condições para aquela família, a promessa feita por Zecão ao pai 

no leito de morte é lembrada por praticamente todos os alunos e associada a eia 

a promessa da maldição para quem vendê-la. 

A terceira pergunta do roteiro pedia que eles justi f icassem para qual dos 

personagens a cama era mais importante. Dentre as respostas apresentadas, 

sete argumentaram a favor de Zecão e quatro alunos a favor de M a Rita. Os 

aiunos que optaram por Zecão enfatizaram as justificativas apresentadas na 

questão anterior, enquanto que aqueles que favoreceram M a Rita apontaram a 

cama como único meio para que ela saísse das condições precárias em que 

estava vivendo. 

No momento em que discutíamos essa questão com a turma cada um 

deles queria enfatizar seus argumentos, falando ao mesmo tempo, então f izemos 

a seguinte intervenção: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Prof: Olha gente... calma por que aí a gente tá entrando na subjetividade de 
cada um de vocês... cada um de vocês tem uma leitura diferente diante do 
texto isso é ótimo... tá? E a gente não tá julgando aqui. . que quem/ que quem 
é eu colocou Zecão tá certo e quem colocou M a Rita tá errado muito pelo 
contrário é o julgamento de vocês... é o modo como vocês encaram a situação 
dos dois personagens... tá... porque na vida é assim às vezes diante de 
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determinada situação a gente tem opiniões diferentes... por que?... porque a 
gente faz leituras diferentes das situações... tá? 

Nosso objetivo era servir como mediador da leitura fazendo-os entender 

que, especif icamente, essa questão não se tratava de uns estarem certos e 

outros errados, a avaliação que cada um deles estava fazendo tocava na (ou nas) 

experiência(s) de vida de cada um deles, no julgamento de uma situação difícil 

para ambos os personagens. 

O último tópico do roteiro constitui na verdade uma sequência. 

Perguntamos se a realidade enfrentada por M a Rita justificava a venda da cama 

Dentre os alunos, nove afirmaram que a venda da cama era justificável diante da 

situação miserável em que ela se encontrava e dois alunos asseguraram que não 

era necessário que ela vendesse a cama. Se observarmos o tópico três, 

percebemos que dois alunos mudaram de opinião, já que sete foram a favor de 

Zecão e quatro de M a Rita, nesse sentido, não conseguimos distinguir se eles 

acabaram se contradizendo ou se realmente mudaram de opinião. 

Ao final da discussão do roteiro, perguntamos se alguém ainda tinha 

alguma colocação e, para a nossa surpresa, um dos alunos da turma chamou 

atenção para a l inguagem utilizada no capítulo quanto à presença de palavrões: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Prof: gente sobre esse capítulo sobre o terceiro capítulo vocês tem mais 
alguma coisa a colocar? 
Al: Eu tenho ... ( ) 
Prof: Você gostou muito... pronto? 
Al: ( ) Porque eles citam um bocado de palavrão né? 
Prof: Chamou atenção essa questão da linguagem pra você? 
Al: Chamou 
Prof: Chamou? 
Al: Por que a maioria dos livros não tem palavrão ((alunos comentam ao 
mesmo tempo a presença dos palavrões no capítulo lido)) 
Prof: Nesse terceiro capítulo... por que vocês acham... que nesse momento ai 
da fala de M a Rita... por que será que tem palavrão? ((os alunos apresentam ao 
mesmo tempo diferentes justificativas))... mas só quem chama palavrão é 
quem convive nesse nesse ambiente? 
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Al: Professora foi bom o livro colocar porque trouxe a realidade porque num 
momento difícil desse nem todo mundo vai ter/ conseguir falar normal ( ) sem 
chamar nenhuma palavra assim errada num momento de nervosismo nós 
precisamos falar alguma palavra assim.' 

Após esse momento da discussão, nos sentimos tranquil izados pelo fato 

de os alunos reconhecerem o contexto e a causa desses termos estarem 

presentes naquele momento do texto. Depois disso, f izemos a entrega do quarto 

capítulo -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama no estúdio - para que eles lessem em casa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 o Encontro 

No dia 29 de agosto, quarta-feira, realizamos o nosso quarto encontro do 

projeto de leitura. Nesse dia t ivemos a presença da professora da turma-

ressaltamos a sua presença pelo fato dela não poder estar presente em todos os 

encontros- estavam presentes onze alunos. Infelizmente, nós não temos a 

transcrição dessa aula nos anexos em virtude de problemas com o aparelho de 

mp3. Quando percebemos durante a aula que o aparelho não estava gravando, 

f izemos o máximo de anotações possíveis para que elas nos auxi l iassem no 

relato da aula. 

Para o primeiro momento desse encontro, sugerimos uma atividade de 

motivação na qual os alunos preencheriam silhuetas da cama com imagens 

relacionadas aos espaços que ela já havia percorrido na narrativa; dividimos a 

turma em três grupos, considerando os espaços de Rocha Miranda, do Morro e 

do estúdio - capítulo de discussão da aula - . Cada grupo recebeu uma pilha de 

revistas, colas e tesouras; pedimos que realizassem a atividade em, nc máximo, 

quinze minutos, no entanto, gastamos quase meia hora para a confecção dos 
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cartazes. Após a conclusão, cada grupo apresentou o seu cartaz e justif icou as 

imagens selecionadas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A cama em Rocha Miranda 

A cama no morro 

A cama no estúdio 
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Durante as apresentações, pudemos analisar as escolhas das imagens 

selecionadas pelos alunos; elas nos dizem muito sobre o modo como cada um 

deles lê ou leu cada um daqueles espaços. Percebe-se, por exemplo, tanto nos 

espaços de Rocha Miranda quanto no morro a presença de pessoas morenas ou 

negras, confirmando o estereótipo criado em nossa sociedade de que os 

afrodescendentes pertencem, na sua maioria, as camadas mais desfavorecidas 

de nossa sociedade. Em Rocha Miranda, os objetos selecionados estão 

relacionados às descrições feitas do espaço, tais como a geladeira, o fogão, a 

casa de taipa, uma televisão em modelo antigo, uma pia, enfim são objetos 

muitos simples, assim como o local descrito. No morro, além da imagem das 

personagens morenas e/ou negras, os alunos colocaram a imagem de um 

embrulho. Quando indagamos o que representava, elas afirmaram que era o 

tráfico existente nos morros e favelas. 

Em seguida, f izemos a retomada oral do quarto capítulo, por ser um dos 

maiores do livro; fomos pontuando os acontecimentos que julgávamos 

importantes para a compreensão do enredo: a descrição do estúdio, como ela era 

e no que se transformou; o romance entre Rosa e Jerónimos; a presença da 

cama no estúdio e a leitura que Jerónimos faz desse objeto naquele espaço - a 

separação do casal; a falta de espaço de Petúnia em sua casa, e, por último, a 

venda da cama. Não nos detemos muito nesse momento da auia, pois 

planejamos para esse encontro um intervalo, momento considerado por Cosson 

(2006) fundamental no processo de letramento literário. 

O texto selecionado para a realização do intervalo foi o conto "O bife e a 

pipoca" do livrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Tchau, de Lygia Bojunga Nunes. A escolha do género conto 

justif ica-se pelo fato de podermos fazer a leitura e análise do texto em uma aula. 
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Quanto ao texto especif icamente, a escolha aconteceu pela aproximação com o 

romance em estudo. Os textos apresentam semelhanças entre os personagens, 

tanto os amigos do conto, quanto os protagonistas do romance pertencem a 

classes sociais diferentes e acabam se envolvendo afetivamente. Outro aspecto 

comum entre eles é o fato de se comunicaram através de cartas; além desses 

aspectos mais notáveis chamamos atenção também para a l inguagem, buscando 

verificar o que seria característica da l inguagem utilizada pela escritora. 

Após retomarmos o quarto capítulo, expl icamos aos alunos que faríamos 

uma leitura de um texto que não fazia parte do romance em estudo, mas que eles 

iriam gostar tanto quanto estavam gostando do romance. Enfatizamos que se 

tratava de uma história de uma bela amizade, de uma história de companheir ismo 

e superação. Fizemos a leitura oral do conto e, nesse momento, os alunos 

disputavam para ler oralmente o texto. Realizada a ieitura, quest ionamos os 

alunos se haviam gostado do texto e se haviam percebido alguma semelhança 

entre o romance abordado no projeto e o conto lido. De imediato os alunos 

apontaram a distinção dos dois espaços físicos, o morro/favela, e o apartamento 

de Petúnia e o casarão do conto; enfat izamos, após as colocações dos alunos, 

que além de representarem espaços físicos distintos, esse espaços representam 

também espaços sociais determinados. 

Em seguida, pedimos que eles observassem quantos personagens já 

haviam aparecido no romance e quantos existiam no conto. A partir daí fomos 

caracterizando o género conto, expl icando o numero reduzido de personagens, de 

espaços, o enredo mais curto. Depois chamamos atenção para a l inguagem 

empregada, o uso de maiúsculas, enfim, f izemos uma análise, ainda que 

superficial, dos aspectos temáticos e estruturais relacionados aos dois textos. 
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No entanto, vale a ressalva de que quando discutíamos a l inguagem os 

alunos af irmaram que desconheciam o significado de algumas palavras, dessa 

forma, pedimos que, em casa, f izessem uma releitura do capítulo, anotassem 

todas essas palavras e pesquisassem no dicionário os seus signif icados que na 

próxima aula iríamos fazer um trabalho a partir delas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 o Encontro 

O quinto encontro aconteceu no dia 05 de setembro, quarta-feira. 

Estavam presentes para esse encontro onze alunos e a professora da turma. Na 

tentativa da resgatarmos discussões que havíamos feito na aula anterior, e que, 

infel izmente não conseguimos gravar em virtude de falha no aparelho de mp3, 

elaboramos um roteiro de leitura a f im de registrarmos os pontos discutidos. 
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Os alunos declararam ter dif iculdade no significado de algumas palavras, 

dessa forma, iniciamos o roteiro com uma atividade que envolve o estudo 

vocabulário das palavras citadas por eles. Apresentamos uma lista com algumas 

delas e pedimos que eles preenchessem uma carteia semelhante a de um bingo 

com essas palavras, nós faríamos o sorteio delas e só venceria o bingo o aluno 

que apresentasse o significado que mais se aproximasse de todas as palavras 

escolhidas por ele. Deixamos a correção dessa atividade por último, pois 

sabíamos que eles transformariam esse momento numa festa, principalmente, 

porque nós levamos alguns chocolates para o vencedor. 

Na primeira questão teórica, abordamos dois aspectos relacionados ao 

espaço do estúdio, qual a razão de Jerónimos ter escolhido o depósito para 

transformá-lo no estúdio e depois pedimos que os alunos apontassem 

característicos do estúdio que estavam relacionadas ao personagem. Em relação 

à primeira pergunta, todos colocaram o mar como fator decisivo para a escolha do 

depósito, inclusive é possível verificar que no momento da discussão um dos 

alunos recupera uma das falas de Jerónimos "quando dei de cara com aquele mar 

o depósito virou o meu estúdio", reforçando as respostas lidas pelos colegas. 

Quanto a outra questão, os alunos apontaram as paredes brancas, a cadeira em 

frente ao cavalete para leitura de partituras, os cd's, livros, o divã como objetos 

pertencentes ao espaço que estariam relacionados a Jerónimos. Para eles estes 

objetos simbol izam a simplicidade do personagem, além de representarem muito 

da sua vida de artista. 

Na segunda questão, nós solicitamos que os alunos localizassem no texto 

f ragmentos em que estivessem evidentes a personificação da cama Na auia 

anterior, nós já havíamos explicado em que consistia essa figura de l inguagem; a 
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intenção era fazer com que eles percebessem que, em determinados momentos 

da narrativa, a cama parece ganhar vida. Dentre as respostas, apenas um aluno 

retirou um fragmento inadequado, no qual Rosa argumentava a favor da cama. 

Os demais retiraram fragmentos da(s) fala(s) de Jerónimos, que ressaltavam a 

imagem da cama como um monstro, os trechos mais recorrentes foram: 

" - Rara, sim! Peça do Museu de Horrores. Na certa o Drácuia dormiu neia. Ou 
então Frankenstein." (...) 
" - Olha pro pé dela. Pé, não: pata! E de um monstro antediluviano." (...) 

A questão seguinte aborda o espaço de Petúnia em sua casa, o caixote. 

No enunciado recuperamos a descrição feita do espaço e, a partir dela, sugerimos 

que ci tassem quase as sensações que o espaço provocava em Petúnia e quais 

os fatores que provocaram a saída dela do caixote. No entanto, para nossa 

surpresa metade dos alunos não responderam satisfatoriamente a primeira 

questão. Dois alunos afirmaram que ela sentia várias Petúnias, mas não 

especif icaram as sensações; um aluno deixou em branco e três citaram alívio, 

privacidade, tristeza, raiva, orgulho, arrependimento, exaustão, em síntese, estes 

reconheceram os sentimentos contraditórios que o espaço despertava na 

personagem. 

Mas quanto aos fatores que provocaram a saída de Petúnia do caixote, 

todos responderam a sensação de claustrofobia, relacionada ao pouco espaço de 

que dispunha. O último item pedia que justif icassem o uso das maiúsculas, 

recorrente na obra bonjunguiana, presente na frase "VIVIA EM TRÂNSITO RUMO 

A UM DESTINO IGNORADO", além de explicarem em que situações de uso da 

língua nós uti l izamos maiúsculas. Apesar de nem todos escreverem por extenso 

que o uso da maiúscula tem uma finalidade enfática, reforçaram a ideia de que 
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Petúnia não tinha um lugar definido em sua casa, já havia passado por todos os 

ambientes possíveis, e, entretanto não tinha se identificado com nenhum deles; a 

segunda parte da questão foi respondida por apenas quatro alunos que 

just i f icaram o uso de maiúsculas para chamar atenção. 

O quarto tópico relaciona o romance ao conto "O bife e a pipoca", os 

alunos deveriam comentar em que aspectos os dois textos se aproximam, 

considerando a l inguagem, a construção das personagens e a temática, além do 

comentário solicitamos exemplos de fragmentos que justi f icassem suas 

respostas. As respostas estavam todas voltadas para a temática da amizade ou 

relacionamento afetivo entre pessoas de classes sociais diferentes. O fato de os 

iextos apresentarem relacionamentos entre pessoas de classes sociais distintas 

foi o ponto mais notável para os alunos, poucos citaram o elemento l inguagem, os 

que o f izeram não souberam explicar porque eram parecidas, ou dinâmicas, como 

classif icaram. Percebemos que oralmente o rendimento da turma era excelente, 

mas quando passávamos para as atividades escritas, sobretudo, em questões 

que pediam para justificar, explicar ou comentar a maioria deles demonstrava ter 

dif iculdade. Os textos produzidos por eles resumem-se a comentários superficiais 

dos aspectos temáticos, além de não apresentarem nenhum fragmento que 

justif icasse as considerações feitas sobre as obras relacionadas. 

A dif iculdade com a escrita é tanta que apenas seis alunos entregaram o 

roteiro após a discussão dos tópicos, os outros pediram para refazer algumas 

respostas em casa, mas não entregaram na aula seguinte. O encontro também 

não foi gravado na íntegra, cerca de meia hora a quarenta minutos após o início 

da aula o aparelho não fazia mais a gravação. 
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Os capítulos destinados para esse encontro foram "A cama no jardim 

Botânico" e "A cama na indenização". Como se tratava de dois capítulos curtos, 

decidimos fazer a leitura oral e comparti lhada em sala. O quinto capítulo foi lido 

com emoção pelos alunos; esse parece ter sido o capítulo que definit ivamente 

conquistou a todos, uma vez que é no Jardim Botânico que, pela primeira vez, 

Tobias e Petúnia se encontraram, longe dos olhos dos adultos. O capítulo cria 

uma expectativa nos leitores, em decorrência da promessa feita por Petúnia de 

que iria ajudar Tobias a recuperar a cama. O capítulo seguinte não estabelece 

uma relação direta com o quinto capítulo, vai relatar a ideia de Elvira de ser 

indenizada pelo trabalho que teve para comprar a cama, levar para Rosa, mas a 

cama foi vendida para um antiquário por Jerónimos, e agora Américo, homem de 

posses, pedia que ela comprasse uma cama antiga para presentear sua filha, 

então ela tem a ideia de comprar novamente a cama e vendê-la para Américo por 

um valor maior. 

Ao término da leitura do sexto capítulo, os alunos estavam revoltados 

porque o enredo não deu continuidade ao encontro de Petúnia e Tobias. Um dos 

aspectos mais apontados durante a discussão dos capítulos foi o desejo de 

Tobias recuperar a cama, a importância que aquele objeto tinha para ele e para a 

sua famíl ia; outro ponto levantado foi a sensibil idade dele, o fato de chorar 

abraçado a Petúnia e contar toda a história da cama. 

Depois de ouvirmos as impressões dos alunos (infelizmente não temos 

transcrição desse momento, t ivemos a gravação parcial do encontro) sobre os 

capítulos lidos entregamos uma proposta de produção textual, na qual os alunos 

deveriam escrever uma carta pessoal endereçada a Petúnia propondo uma 

solução para que ela consiga cumprir a promessa que fez a Tobias, de recuperar 
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a cama. As cartas deveriam ser escritas em casa. Fizemos essa opção por 

acreditarmos que eles teriam mais tempo para o desenvolvimento do texto, e, 

sobretudo, para que um não soubesse a proposta feita pelo outro. As produções 

deveriam ser entregues na aula seguinte, mas só seriam abertas e lidas no último 

encontro, a intenção era provocar expectativa até o último momento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 o Encontro 

O sexto encontro foi realizado dia 12 de Setembro, quarta-feira, a partir 

das 14h; participaram desse encontro onze alunos, nesse dia não t ivemos a 

presença da professora da turma. O encontro não pôde ser gravado, f izemos 

anotações no decorrer da aula que nos ajudassem a relatar as atividades 

desenvolvidas e as impressões dos alunos. 

A aula teve início com uma rápida revisão do enredo do livro até o 

momento, enfatizando os capítulos abordados na aula anterior: levamos para sala 

uma caixinha de papelão recoberta de papel fantasia e pusemos o nome correio 

da Petúnia. Nela deveriam ser depositadas as cartas escritas para essa 

personagem. Depois de recuperarmos oralmente o enredo, pedimos que os 

alunos se dirigissem até o correio da Petúnia e depositassem suas cartas e 

mant ivessem sigilo sobre as soluções apresentadas à personagem. 

Os capítulos destinados para esse encontro foram "A cama no antiquário" 

e "A cama na ideia fixa", como eram textos curtos, decidimos que a leitura seria 

feita em sala de aula. Os alunos f izeram a leitura oral de forma dinâmica, 

revezando as falas dos personagens; optamos por fazer as pausas para 

discussão logo após a leitura de cada um dos capítulos. 
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Tão logo concluímos a leitura, os alunos foram tecendo comentários 

como: "o Tobias nem apareceu nesse capítulo"; "mas o seu Gabriel só pensa em 

dinheiro"; depois que eles emitiram suas primeiras opiniões, começamos a fazer 

os direcionamentos para o estudo do texto oralmente. Inicialmente, perguntamos 

se eles sabiam o que era ou se algum deles já conheceram algum antiquário 

conhecer eles não conheciam, mas todos souberam dizer do que se tratava: "é 

um lugar onde se vendem coisas velhas, antigas". Depois abrimos um dicionário e 

lemos para eles o significado da palavra. 

Em seguida, apresentamos a imagem de dois objetos que estava à venda 

em um antiquário virtual: uma cadeira de balanço em palhinha e uma cama 

centenária, a escolha dos objetos tem relação com o objeto-chave da obra e com 

a história de objetos guardados pelas famílias de alguns dos alunos da sala. As 

imagens circularam de mão em mão, quest ionamos os alunos se eles t inham 

noção do valor de cada um dos objetos. Eles fizeram suposições, mas nenhum 

chegou ao valor real dos objetos, expl icamos que móveis usados, sendo de boa 

qual idade e dependendo da origem têm valores bem altos. 

A motivação feita através das imagens serviu para que eles 

compreendessem o porquê de no texto aparecer a palavra cifrão na conversa 

entre seu Gabriel e Elvira tantas vezes e a cada vez que ela aparecia o seu 

Gabriel fazia um carinho na cama, como forma de valorizá-la ainda mais. 

Depois disso, passamos a instigá-los a discutir sobre qual o valor que a 

cama tinha para o seu Gabriel e se ela era tão importante no espaço do antiquário 

como foi em outros espaços da obra. Ao falar sobre valor, três alunos associaram 

imediatamente a palavra ao preço. Outros já compreenderam que queríamos 

tratar do valor afetivo, e responderam "nenhum", travou-se a discussão: "a 
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professora está falando do preço"; "não ela disse valor"; pedimos que cada um 

escutasse a explicação do outro. Então eles puderam explicar-se e após as 

justif icativas, argumentamos que as respostas não estão erradas, mas se 

completavam e que, nesse caso afetivo, o valor da cama não existia para seu 

Gabriel, ele enxergava naquele objeto apenas mais uma venda, uma forma de 

ganhar dinheiro. Quanto ao espaço, a resposta foi unânime, definit ivamente ela 

não tinha no antiquário o mesmo valor que em Rocha Miranda ou no Estúdio. 

A lém dessa discussão que consideramos central nesse capítulo, foi 

inevitável o comentário sobre o modo como Petúnia olhava para seu Gabriel e o 

fato dela lembrar de cenas sensuais e um filme que teria visto na televisão. Enfim, 

os alunos conseguiram perceber que, durante todo o tempo que se passava a 

conversa entre seu Gabriel e Elvira, Petúnia estava em devaneio; não dissemos 

que aquilo se chamava fluxo da consciência, mas eles conseguiram entender o 

que aconteceu com ela. 

Em seguida f izemos a leitura do oitavo capítulo que era de apenas uma 

página -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama na ideia fixa: como está explícito no título, Petúnia alimenta a 

ideia de procurar Américo, o senhor para quem sua mãe iria vendei a cama, como 

forma de ser indenizada por todo o trabalho que teve, contar a história da cama, 

do seu envolvimento com Tobias e recuperar a cama. 

O capítulo, por ser curto, não dispunha de muitos elementos para 

discussão, então chamamos atenção para alguns aspectos da l inguagem, 

enfat izando a presença da oralidade no texto, e propomos aos alunos uma 

atividade a partir da oficina "O novo personagem", sugerida por Cosson (2006). O 

objetivo da oficina seria fazer com que os alunos construíssem com base nas 

informações contidas no texto um perfil de quem seria o Américo, personagem 
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que iria fazer parte efetivamente do enredo a partir do capítulo seguinte. O texto 

seria escrito em casa pelos alunos. Em seguida entregamos o nono capítulo para 

que lessem também em casa, pois para próxima aula nós já teríamos muitas 

atividades e estávamos programando o término do projeto de leitura. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 o Encontro 

O último encontro aconteceu no dia 19 de Setembro e estavam presentes 

dez alunos e a professora da turma. Para esse encontro, havíamos programado a 

leitura dos dois últimos capítulos do romance: IX - A cama no casarão e X - A 

cama na espera. O nono capítulo nós entregamos para que a leitura fosse feita 

em casa, pois sabíamos que teríamos que fazer um bom trabalho na conclusão 

do projeto, ou seja, retomar o que era aspecto central dos nossos estudos em 

relação à obra: as personagens e seus espaços. 

A aula teve início com a retomada do oitavo capítulo, uma vez que foi a 

partir dele que sugerimos a oficinazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Novo Personagem. Da mesma forma que 

Petúnia, no final do oitavo capítulo, criavam expectativas em relação a Américo, 

os alunos-leitores também não sabiam quem ele era, o que conheciam dele foram 

algumas informações soltas em determinadas falas de Elvira. A primeira atividade 

realizada pelos alunos foi a leitura oral dos perfis que teriam escrito para 

Amér i co . 1 5 

Al: "Américo é um cara que è sério., mas também uma boa pessoa., gosía de 
conversar um pouco mas quando fica irritado o bicho pega chama muito 
palavrões se irrita... e sua/ quando era pequena era muito maltratado e via seu 
pai beber muito e chamava vários palavrão e vivia vendo seu pai brigar com a 
mãe e fez isso com várias mulheres então se tornou essa pessoa um pouco 
ruim e rude" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

15 Não consta nos anexos os textos escritos dos alunos, tendo em vista que essa atividade foi apenas a 
motivação para a leitura do nono capítulo. 
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Al:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Américo era um homem rico que tem problemas com a filha ele é um 
pouquinho arrogante... desde que perdeu a mulher começou a ficar doente 
apaixonado por flores e possui um imenso jardim em sua casa antigamente ele 
gostava de ir à praia praticar esportes era um homem cheio de energia gostava 
de (lucrar) com a filha/ de levar a filha pra o cinema parque quando a filha 
começou a namorar com quem ele não queria começou a discussão entre 
eles... agora ele vive em casa jogando baralho com os empregados às vezes 
toma sol mais ele vive mais no hospital do que em casa" 
Al: "Américo era filho único de um casal de classe média alta do Rio de 
Janeiro... aos doze anos perdeu a sua mãe seu pai entrou em depressão e 
morreu no ano seguinte... Américo filho único sempre foi mimado tinha tudo 
nas mãos (exceto) a liberdade aos dezesseis anos saiu de casa e foi parar em 
um bairro longínquo do seu lá encontrou várias pessoas em um bar se 
embriagou pela primeira vez saiu noite afora e foi descoberto no dia seguinte 
por (Colombo) ... Américo já bom foi levado por (Colombo) para um bairro 
onde Américo acabou descobrindo que morava perto perto daquele lugar e 
prometeu visitar seu ami/ seu novo amigo ( ) assim que pudesse e assim foi ... 
Américo tinha uma mansão carros luxúria mas ( ) visitar seu amigo (Colombo) 
todos os dias onde juntos jogavam sinuca e futebol... mas infelizmente Américo 
é: exagerava no álcool e se embriagava todos os dias não seguia os conselhos 
de (Colombo) que bebia com moderação... com o tempo Américo foi 
descobrindo mais amizades teve muitas mulheres mas ( ) apenas (Dora) foi 
escolhida para ser a mãe de sua filha a Roberta uma menina rebelde e 
mandona (Colombo) morreu... Américo criou uma amizade com sua família... 
mesmo não sabendo/ Petúnia mesmo sendo/ não mesmo não sendo bem 
vinda na casa ( ) assim depois de muito tempo além da bebida e das mulheres 
vadias a única pessoa que Américo tinha amizade fora fora do alto do casarão 
de sua família era a família de (Colombo) filho filha pai esposa e todos sempre 
ajudando Américo a deixar a bebida... depois que Américo e sua filha se 
mudaram do bairro perderam o contato com a família de (Colombo) isso até ser 
encontrado por por Petúnia ( ) eu eterno amigo (Colombo) 

Após a escuta das produções realizadas pelos alunos, começamos a 

questioná-los sobre o nono capítulo, se haviam gostado, o que tinha chamado 

atenção, expl icamos a retirada dos cartazes das silhuetas das camas, mas que 

retomaríamos e aproveitamos para enfatizar que a cama agora já estaria em outro 

espaço: o casarão. 

Os alunos começaram a falar sobre Américo e as meninas apontavam a 

coragem de Petúnia, optamos então por fazer a retomada oral do capítulo para 

que cada um deles fosse fazendo seus comentários a partir do enredo. Essa 

prática utilizada durante o projeto nos chamou atenção porque todos os aiunos 

queriam falar ao mesmo tempo, faziam questão que percebêssemos que eles 

haviam feito a leitura, consideramos um aspecto positivo do trabalho. 
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Al: inicia a cama chegando no casarão... a empregada indo atrás do Américo 
Américo a cama já chegou coloca no quarto ele foi... ele se encanta pela cama 
acha a cama linda 
Al: bota um lençol amarelo ( ) 
Al: é porque ele acha diz que a cama merece um colchão bordado... um 
colchão não uma colcha 
Al: bota um branco não isso é coisa de hospital... depois chega Petúnia 
Prof: é podem falar 
Al: ela vai começar a conversar com ele no escritório ((alunos falam ao mesmo 
tempo)) e depois chega chega Roberta... mas só que o que a gente esperava ( 
) ... aí depois tem a briga lá entre... Américo e Roberta 
Al: ela diz que acorda mas desper/ só desperta após uma hora que acorda 
Al: Roberta vai embora aí... Américo começa a bater na cama... né?... aí 
Petúnia chega começa a brigar com Américo... a empregada a governanta... 
como é o nome dela? 
Ais: Faustina 
Al: Faustina ela ela se retorce na parede ((alunos sorriem)) 
Al: sobe na parede 
Al: daí no final 
Al: no final começa todo mundo ( ) 
Al: ( ) ((alunos sorriem)) 

O primeiro comentário que retomamos refere-se a Américo; um dos 

alunos no meio da recapitulação disse "ele é muito ignorante", começamos por 

questioná-los a partir de outras atitudes do personagem para com a filha: 

Prof: (..) pronto... página um sete quatro... primeiro parágrafo aí primeira 
página... quando a cama chega que a Faustina vai avisar né? .. aí Américo fica 
todo animado com a cama por que a filha gosta de antiguidade vai gostar da 
cama entender né? ... primeiro eu queria que vocês comentassem o seguinte: o 
fato de ele comprar a cama para a filha representa o quê gente? 
Al: Carinho. 
(...) 
Prof: isso ela gosta de antiguidade tá? Então ele foi procura né?/ pedir para 
Elvira comprar uma cama antiga justamente por quê? ... pra tentar agradar a 
filha essa atitude 
Al: mostra que ele não é de todo uma pessoa rude... né? Que se ele fosse uma 
pessoa rude é é.... indiferente ao sentimento da filha pela filha ele não teria 
essa preocupação né? .... em agradar... 
Al: em vestir a cama. 

Nosso objetivo era fazê-los compreender que apesar das reações que 

Américo tem diante da indiferença da fi lha, ele preparou um espaço para ela, 

comprou uma cama nova, ele mesmo cuidou de "vestir" a cama, tentamos mostrar 

que esses são gestos de carinho, de cuidado. 
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Em seguida, retomamos a personif icação da cama, aspecto que já 

havíamos trabalhado no capítulo "A cama no estúdio". Muitas vezes no capítulo 

nove a cama aparece personificada, quando Américo diz "vamos vestir ela", 

quando Petúnia, por várias vezes, repete "assim você vai matar ela"; relemos 

alguns trechos para que os alunos reconhecessem esse aspecto da l inguagem 

bonjunguiana, uma espécie de antropomorf ismo. No entanto, desde o início da 

obra, nossa vontade era que eles reconhecessem que a cama também era uma 

personagem, e que, nesse caso, ela era a personagem central, mas 

honestamente não sabíamos qual caminho seguir, ou, que orientações teríamos 

que fazer para que os alunos percebessem isso, para nossa surpresa trabalhar a 

personif icação da cama foi o caminho. Reconhecemos que isso pode ter sido até 

uma falha na condução do projeto, querer influenciar os alunos com a leitura que 

t ínhamos da obra, acabamos por direcionar demais. 

Depois de analisarmos o personagem Américo e a personif icação da 

cama, passamos a observar o espaço do casarão, recuperando a descrição dos 

ambientes; em sequência recuperamos todas as relações familiares existentes no 

romance para tratarmos da relação existente entre Américo e Roberta; de 

imediato um aluno afirma: "não, não tem uma (relação) entre pai e filho... porque 

os dois vivem brigando". A partir dos comentários feitos pelos alunos, fomos 

mostrando que não existia entre os dois uma relação de afetividade como as 

outras relações familiares já observadas na obra, que apesar de o casarão 

constituir um novo espaço do romance, ele não significa um novo núcleo familiar. 

O último tópico do capítulo nove a ser discutido foi a atitude de Petúnia 

quando percebeu que Américo iria "matar a cama". Esse foi um dos aspectos que 

mais chamou atenção dos alunos, sobretudo, das meninas: 
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Al: quando ela vem em cima Américo chega se assusta e parou claro... porque 
a Petúnia ( ) meu deus como é que pode ser tão corajosa e realmente dá 
agonia ela falar tudo aquilo sabe? Que está preso... faz ele pensar eu dô ou 
não dô a cama a cama vai ficar comigo ou eu termino de quebrar ela todinha e 
eu deixo a promessa dela ir... pra não sei aonde. (...). 
Al: ela vem e quer arrumar até um carro pra levar a cama pra casa de Tobias e 
aí ela fala que não cabe no carro aí ele fala a gente arruma qualquer carro. 

Depois de retornarmos aos aspectos que consideramos significativos e de 

deixar que os alunos todos f izessem comentários, entregamos o último capítulo 

do livro "A cama na espera". Ele foi lido com muita curiosidade por todos, mas 

algumas alunas não gostaram do final. Percebemos que elas queriam ouvir e/ou 

ler o famoso final dos contos de fadas "e foram felizes para sempre". Em 

sequência, colocamos sobre uma carteira a caixinha do Correio da Petúnia, 

abrimos e devolvemos a cada aluno as cartas que escreveram para a 

personagem; agora era o momento deles lerem suas cartas e nós verif icarmos 

quem mais se aproximou da solução encontrada por Petúnia. Dentre as cartas, a 

que exempl i f icamos abaixo propõe o diálogo , como fez Petúnia: 
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Petúnia, e sugerimos uma terceira, a que fora deixada na expectativa dos leitores, 

a árvore da família formada por Tobias e Petúnia. Depois, colocamos também, ao 

lado dos cartazes das árvores, um cartaz grande no qual estavam as silhuetas 

das camas que representava os espaços por onde ela havia passado. 

(como já fazia alguns dias que os cartazes estavam fixados na sala, algumas 

figuras haviam caído dos cartazes) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Prof: Vocês percebem? 
Al: é um círculo 
Prof: é...é... fechou um círculo 
Al: Deja vu 
Prof: ela vai pra cá e volta... pro mesmo lugar... pra família de origem 
Al: Deja vu 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA então... existe... você tá falando de deja vu... é uma ideia muito é um 
conceito muito interessante sabe porque eu não vou tratar ...mas que é assim a 
ideia de tempo cíclico... ou... a ideia de... cíclica né? ... de alguma coisa que se 
repete como o deja vu, está presente desde a Bíblia né? A vida da gente, se a 
gente pensa na... do pó nascemos e ao pó voltaremos é a questão do tempo 
cíclico... se a gente pensar por exemplo na atividade do agricultor do plantar no 
colher... é tudo uma questão de tempo cíclico né? ... existe um tempo pra tudo 
e parece que a cama tá cumprindo esse tempo também... ela sai desse espaço 
percorre um monte de lugares e volta... para seu lugar de origem... Tá... então 
isso eu queria que vocês/ pra marcar uma questão de espaço né? (...) 

Após apresentarmos a sequência das silhuetas das comas, os alunos 

perceberam facilmente a ideia de circularidade que há em relação aos espaços 

percorridos, no entanto nos surpreendemos quando um dos alunos 

insistentemente falava em deja vu. Como nosso propósito era fazê-los perceber a 

ideia de tempo cíclico, não nos detemos nesse conceito, mas isso nos mostra 

que não devemos nunca subestimar a capacidade de nossos alunos. A última 

atividade realizada por eles foi a produção de um epílogo para a obra estudada, 

expl icamos o que era o epílogo, pedimos que cada um fizesse o seu e depois que 

todos terminaram cada um leu seu texto, esses textos foram marcados por finais 

felizes e continuidade na história da cama. 
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epílogo para o romance que acabemos de ler. lembre se de seguir a coerência interna da obra, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Ao término da aula, os alunos pediram para que no 4 o bimestre nós 

real izássemos outro projeto de leitura, pois haviam gostado muito, uns afirmaram 

que iam sentir falta da leitura e dos encontros. De toda a experiência realizada 

durante o projeto, fica uma certeza, nenhum género do discurso tem a capacidade 
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de provocar no leitor o envolvimento com o texto que a literatura propicia; o texto 

literário não permite ao seu leitor a indiferença; o leitor do texto literário é 

convidado a participar do processo de humanização sempre. 

Já no período de reflexão da experiência, realizamos uma entrevista com 

a professora da turma, perguntando sobre as reações e os comentários que ela 

escutou em sala dos alunos, se a experiência havia instigado-os a ler outros 

títulos, e se ela, como professora, sentiu-se provocada pela experiência. As 

respostas foram muito positivas. Segundo eia, outras leituras foram realizadas no 

último bimestre, ela afirma também que considera a experiência significativa na 

formação desses leitores. Dessa forma, acreditamos que um pequeno passo foi 

dado para a tentativa de uma proposta de abordagem do texto literário que 

signifique para o aluno, que contribua na sua formação de leitor crítico. 

A experiência para nós, não é um f im, mas um pontapé para outras 

investigações no âmbito do estudo do texto literário em sala de aula, sabemos 

que há muito ainda para ser feito, sabemos que o processo de construção de 

leitores críticos da literatura não se dá de imediato, porém, temos a certeza e o 

compromisso de que algo está sendo feito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ao postular as teses da Estética da recepção, Hans R. Jauss (1994) afirma 

partir de onde as outras correntes da teoria literária haviam parado: a 

preocupação com o leitor, esse elemento sem o qual a obra não se realiza. Para 

Jauss, a vida histórica da obra literária não pode ser concebida sem a 

participação ativa de seu destinatário. 

Em concordância com tal proposta é que nos dispomos nessa pesquisa a 

investigar a recepção do texto literário em adolescentes da 8 a série do Ensino 

Fundamental , analisando como se dava a interação entre texto e leitor. Nosso 

intuito era provar que havia possibil idades de, através de uma abordagem 

metodológica significativa, fazer com que os alunos reagissem ao texto literário 

posit ivamente. 

Para a construção dessa abordagem metodológica, recorremos à proposta 

de letramento literário fundamentada por Rildo Cosson (2006). Pautada na 

mesma concepção de letramento literário- concepção maior de uso da escrita, o 

letramento literário apresenta-se como uma proposta de ensino da leitura literária 

na escola básica cujo objetivo é formar uma comunidade de leitores que 

reconheçam o valor da literatura e sua função social. 

Por meio dessas duas propostas, ambas voltadas para o leitor, é que 

acreditamos ter conseguido realizar uma experiência de leitura literária 

significativa com os alunos envolvidos no projeto. 

Um dos primeiros aspectos que nos permitem fazer essa leitura foi a 

presença de cada um deles no turno oposto ao que estudavam para a realização 

de um projeto que, na prática, não valeria nenhuma nota na disciplina de Língua 
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Portuguesa. Esse foi o nosso primeiro desafio: fazê-los acreditar em nossa 

proposta e conquistá-los enquanto leitores. 

Ao longo dos encontros, fomos nos surpreendendo com a participação 

deles diante das atividades propostas fossem elas orais ou escritas. As reflexões, 

nos momentos de discussões, as associações que faziam entre as tensões 

vivenciadas pelas personagens e as suas histórias de vida; tudo isso nos permite 

afirmar não só que houve interação entre o texto e os leitores, como também a 

ampl iação de seus horizontes de expectativas. 

Essa leitura literária significativa foi possível não só pelas teorias 

empregadas, mas, sobretudo, por se tratar de uma obra que instiga os leitores 

desde a l inguagem até os conflitos vividos pelos personagens. Apesar de 

estarmos diante de um livro de literatura infanto-juvenil as tensões aqui não 

aparecem minimizadas, não se trata de um romance água-com-açúcar, mas de 

um romance que provoca o leitor e contribui para sua formação crítica. 

Quanto à contribuição deixada para nós, enquanto professores de 

literatura, um aspecto foi marcante, após a conclusão da experiência pudemos 

perceber como ainda estamos impregnados pela tradição da escolarização do 

texto literário. Mesmo tendo como objetivo focalizar o leitor, em alguns momentos, 

mant ivemos, sem perceber, uma postura muito diretiva, querendo faze-los 

perceber o que havíamos descoberto em nossa leitura da obra. Admit imos ainda, 

que o projeto foi longo com muitas atividades para os alunos.No entanto, a falha 

cometida torna-se pequena diante dos demais objetivos alcançados : a leitura 

literária significativa para os alunos do ensino básico. 

A experiência nos trouxe ainda a certeza de que não podemos mais 

escolarizar o texto literário sem que este tenha qualquer significado para os 
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alunos-leitores. É preciso refletir sobre a nossa prática em sala de aula e nos 

quest ionarmos sobre o porquê desses alunos resistirem às leituras indicadas pela 

escola, mas "devorarem" livros como Harry Potter ou O código da Vinci; deixamos 

aqui a provocação. E esperamos ter contribuído e suscitado para os demais 

pesquisadores da área o desejo de buscar outras possibil idades de abordagem 

do texto literário na escola. 
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1 azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P A R T E : P L A N E J A M E N T O D O S E N C O N T R O S 

P R O J E T O D E L E I T U R A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CAMA - L Y G I A B O J U N G A 

1. Divisão da obra por aula: 

1 o aula: I e II caps. A cama na lembrança e A cama na foto antiga; 

2 o aula: III cap. A cama no morro 

3 o aula: IV cap. A cama no estúdio zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 o aula: V e VI caps. A cama no Jardim botânico e A cama na indenização 

5 o aula: VII e VIII caps. A cama no antiquário e A cama na ideia fixa 

6 o aula: IX e X caps: A cama no casarão e A cama na espera 

Apresentação do projeto 

1 . Explicar aos alunos em que consiste o projeto de leitura; 

(Objetivos: partilhar uma obra da qual eu gosto muito e realizar uma 

experiência a partir da proposta de letramento literário) 

2. Apresentar a autora e a obra (enfocar o contexto em que surgiu a obra de 

Lygia Bojunga, falar sobre a qual idade estética de sua obra ) 

3. Expor a proposta de divisão dos capítulos: informar os capítulos e as datas 

das aulas; 

4. Após a observação dos títulos de cada capítulo pedi aos alunos que 

escrevessem o que eles esperavam ler naquela obra. (como uma 

formulação de hipóteses a partir dos títulos) 
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1 o ENCONTRO (08/08/07): 

I C A P . A CAMA NA LEMBRANÇA 

II CAP. A CAMA NA FOTO ANTIGA 

1. MOTIVAÇÃO (10 MIN) 

_ Levar um objeto que tenha passado de uma geração para outra na família 

(colcha de croché); 

_ Promover a discussão a partir da pergunta: Você teria coragem de vender 

um objeto de sua família que tenha passado dos seus avós para seus pais? 

2. LEITURA SILENCIOSA (DOS DOIS CAPÍTULOS) 15 MIN. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. LE ITURA O R A L POR CAPÍTULO (APÓS A LEITURA DO PRIMEIRO 

CAPÍTULO PAUSA PARA COMENTÁRIOS OU INTERPRETAÇÕES DOS 

ALUNOS, LEITURA DO SEGUNDO CAPÍTULO E DISCUSSÃO-

SELECIONAR TEMAS???OU DEIXAR LIVRE??) 25MIN zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. FAZER UM LEVANTAMENTO DOS PERSONAGENS QUE 

APARECERAM ATÉ O MOMENTO NA OBRA, ATENTANDO PARA OS 

ESPAÇOS A QUE PERTENCEM CADA UM DELES -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PI CASA? 

PROPOSTA DA ÁRVORE GENEALÓGICA 
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2 ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ENCONTRO (17/08/07): 

III CAP. " A C A M A NO MORRO" 

1. Apl icar com os alunos um questionário a fim de traçar o perfil de leitores 

com os quais estamos trabalhando, nesse mesmo momento a professora 

também estará respondendo um questionário sobre o seu perfil de leitora e 

as práticas de leitura aplicadas com seus alunos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(5 mint.) 

2. MOTIVAÇÃO 

—• Retomar a leitura dos capítulos anteriores a partir da montagem com os 

alunos da árvore genealógica, colando as fotos que eles trouxerem para dar 

cara a cada um dos personagens; 

(10 mint) 

3. Ill CAP. " A CAMA NO MORRO" 

-> Questioná-los sobre as impressões do capítulo rapidamente e entregar o 

roteiro de discussão para que respondam em silêncio, expondo sua opinião 

sobre os aspectos levantados; (tempo de ap l icação-10 mint.) 

4. Discussão de cada um dos tópicos abordados no roteiro de leitura, 

atentando para as interpretações permitidas pelo texto; (após a discussão 

recolher os roteiros para análise) 

5. Entrega do 4 o C a p . " A cama no estúdio " 
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3 o E N C O N T R O ( 29/08/07): 

IV C A P . " A CAMA NO ESTÚDIO " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. MOTIVAÇÃO: Montagem dos espaços percorridos pela cama-

preenchimento de imagens que caracterizam cada um dos espaços. 

(3 car tazes com a si lhueta da c a m a cada um representará um espaço que a 

c a m a já percorreu: 1. R o c h a Miranda, 2. morro, 3. estúdio) 

2. Retomada oralmente dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 o cap. - recapitulação 

3. Leitura do conto "O bife e a pipoca "- do Livro Tchau de Lygia Bojunga 

4. Abordar a l inguagem tanto do conto, chamando atenção para as semelhanças 

com o capítulo trabalhado; abordar o género conto, apresentando algumas 

características; quanto aos aspectos temáticos direcionar as perguntas para 

que eles observem a distinção das duas classes sociais. 

4 o E N C O N T R O ( 05/09/07): 

V C A P . " A CAMA NO JARDIM BOTÂNICO" 

VI C A P . " A CAMA NA INDENIZAÇÃO " 

1. Retomar a discussão sobre o VI capítulo e o conto "O bife e a pipoca" 

através de um roteiro de estudo. 

Entrega do roteiro. Determinar entre 15 a 20 minutos para a resolução 

individual do exercício; depois discutir oralmente as questões ouvindo as 

respostas dos alunos; 

Entrega da proposta de produção textual para os alunos, ressaltar que essa 

carta será endereçada para Petúnia, deverá ser entregue na próxima aula, mas 

só será aberta no último encontro. 

2. Leitura oral e comparti lhada dos capítulos referentes a esse encontro. 
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5 o E N C O N T R O (12/09/07): 

VII C A P . " A CAMA NO ANTIQUÁRIO" 

VIII C A P . " A CAMA NA IDEIA FIXA " 

1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Recuperar o que foi visto na aula anterior através de uma conversa 

informal; 

2. Receber as cartas escritas para Petúnia e depositá-las na caixa da correio 

da Petúnia; 

3. Leitura oral e comparti lhada dos capítulos referentes a esse encontro; 

Sobre o VII capítulo discutir se eles sabem o que é e para que serve um 

antiquário, apresentar imagens de objetos centenários que são vendidos em 

antiquários através da internet, expor duas fotos de objetos: uma cadeira de 

balanço em palhinha e uma cama , discutir o preço desses objetos e os 

sent imentos que podem estar em torno da história de cada uma desses objetos, 

por f im questionar que valor a cama assume nesse novo espaço. 

Quanto ao VIII capítulo, no qual a personagem Petúnia decide ir a procura de 

Amér ico novo personagem da narrativa, decidimos trabalhar a partir de uma 

oficina sugerida no livro de Rildo Cosson, a oficina Novo personagem consiste em 

instigar os alunos a imaginarem como é ou como será a narrativa com a chegada 

desse novo personagem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. Entrega do IX capítulo para leitura em casa. 
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6 o E N C O N T R O (19/09/07) 

IX C A P . " A CAMA NO CASARÃO " 

X C A P . " A CAMA NA E S P E R A " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Retomar a oficina Novo personagem, pedindo que os alunos leiam os 

textos que produziram sobre Américo; 

2. Discussão do IX capítulo: observar o novo espaço da narrativa, os novos 

personagens (Américo e Roberta), discutir se esse novo espaço constitui 

também um novo núcleo familiar, discutir o tipo de relação existente entre 

pai e filha, recuperando as demais relações existentes nessa obra. 

3. :Leitura do último capítulo "A cama na espera " , comparti lhar as 

impressões dos alunos enquanto leitores ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. Recuperar através dos cartazes com as silhuetas da cama de cada 

espaço e apresentando a desse novo espaço, o casarão, a ideia de tempo 

ciclíco na obra ; 

5. Abrir o correio da Petúnia e pedir que os alunos leiam as sugestões que 

haviam enviado para que Petúnia recuperasse a cama; 

6. Pedir que cada um escreva rapidamente um epílogo para a obra , 

inicialmente explicar o que é um epílogo; 

7. Confraternização com a turma. 
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2 a P A R T E : TRANSCRIÇÃO D A S A U L A S 

Aula 1 Dia: 

Contexto de gravação: 

Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o lha então gente na semana passada. . . nós combinamos. . . né?. . . de começa rmos hoje o 
projeto c o m o livro a cama tá?. . . então a gente vai começar a primeira parte e aí eu não 
sei porque vocês não não perguntaram sobre isso aqui 

Al : pra que é isso professora?. . . 

Al : (a gente tava cur ioso) ((a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

Al : pra que é isso professora?. . . eu pensei que era pra senhora se enrolar 
A: ( ) da vó dela ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: en tão ass im. . . essa. . . essa. . . eu t rouxe na verdade essa colcha. . . pra você contar a 

história dela. , e pra a partir daí a gente entrar numa discussão. . . né?. . . en tão ass im. . . é 
é. . . essas duas colchas. . . essa é uma colcha tá acabada. . . e essa daqui . . . ( (uma 
professora da c lasse entra na sala de aula)) oi Fernanda. . . a gente começou agora agora 
agora 

P ro f2 : boa tarde 
A 1 s : boa tarde ((as duas professoras conversam a respeito da possibi l idade de atr ibuição de 

notas às at iv idades desenvolv idas no âmbi to do projeto)) 
Prof: o lha então eu t rouxe a colcha ( ) eu entrei ali n inguém perguntou pra que era Fernanda. . . 

então ass im pensei que eles iam perguntar. . . mas eles tão me decepc ionando 
Al : é pra gente dormir ( ) 
Prof: não é pra enrolar Fábio. . . ass im gente eu t rouxe pra a gente entrar no mér i to da d iscussão 

e vocês poderem entender. . . tá? . . .sobre o que é mais ou menos sobre o que a gente vai 
tratar.. . ta lvez todos vocês tenham uma hisíó/ um rela/ uma história semelhante a que eu 
vou contar. . . então ass im. . . essas duas colchas . . . tanto essa quanto essa. fo ram feitas 
peia mesma pessoa foram feitas pela minha vó. . . a mãe de dona Júlia né? que fazia. . . 
c roché e fazia tr icô.. . essa colcha. . . essa aqui que foi terminada ela tem uma história 
ass im. . . quando minha mãe tava gráv ida minha vó fez pra receber o f i lho quando 
chegasse e m casa ... que ar ruma toda a casa. . . q u e m tem irmão menor tem deve ter 
v ivenc iado a mãe organizando a casa preparando o enxoval . . . então a gente recebe muita 
visita então. . . minha vó fez essa colcha quando minha mãe tava grávida de Emanue l . . . 
né? pra ar rumar o quarto. . . e essa daqu i . . . ela tem uma história ass im um pouco tr iste.. . 
porque essa colcha aqui na verdade ela nunca foi terminada. . . minha vó morava com a 
gente né? depois de certo tempo ela fazia croché. . . depois de certo tempo. . . ela f icou 
mui to doente. . . então foi uma colcha que ela começou mas ela não terminou porque ela 
mor reu . . . tá?. . . então ass im nem a últ ima parte. . . que era essa últ ima parte pra colar 
né?. . . pra costurar al iás.. . junto dessa. . . foi costurada. . . minha mãe nunca mexeu . . . 
então ass im isso aqui a gente guarda c o m o rel íquia.. . é uma coisa. . . é uma coisa de 
famíl ia ass im. . . que. . . pra gente. . . é uma memór ia uma lembrança muito forte que a gente 
t em dela. . . porque nos úl t imos dias/ por exemplo / nós úl t imos dias quando ela já tava 
ass im mui to ruinzinha né? já tava c o m uma crise muito forte de asma e de de coração. . . 
que ela t inha as duas doenças né?. . . então a gen/ as úl t imas lembranças que a gente tem 
é dela sentada na cadeira terminando essa co lcha. . . né?. . . te rminando de fazer è é essa 
aqu i . . . que a gente nunca teve co ragem de: . . . de costurar. . . então ass im por que é que eu 
t rouxe a co lcha?. . . pra mostrar ass im que na na minha casa na minha famíl ia né?. . . a 
gente tem é é.. . isso aqui pra gente representa uma história mui to for te. . . né?. . . uma 
história que a gente. . . é triste ao m e s m o tempo é uma forma de lembrar de la. . . de 
recordar dela. . . aí eu queria saber ass im na na famíl ia de vocês vocês t em conhec imento 
ass im. . . de a lgum objeto. . . de a lguma coisa. . . que fale um pouco que tenha passado 
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ass im dos avós pra os pais de vocês?. . . vocês lembram de a lgum objeto de a lguma 
co isa?. . . a lguém tem a lguma coisa do avô que passou pra o pai ou pra mãe? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al : não. . . que passou ass im não. . . mas é c o m o um objeto de lembrança. . . porque meu avó 
quando dava ass im. . . no f inzinho de tarde. . . ele ele gostava de ir lá pra ca lçada de ca/ de 
casa. . . botava uma cadeira de balanço e f icava lá se balançando. . . a i toda vez aue eu 
chego lá e m vovó. . . que eu olho pra cadei ra eu me lembro de vovô e ele já morreu daí dá 
uma tr isteza uma saudade. . . ( (a lunos fa lam ao mesmo tempo)) 

Prof: então vocês tem a cadeira né? 
Prof: tá na sua casa é? 

A l : é porque ela passou dois anos lá comigo. . . aí quando a pessoa olha pra casa olha pro o 
quar to onde ela f icava eu lembro dela lá rec lamando. . . ela sentava na cadeira perto da 
hora do jantar. . . aí ela começa a ( rec lamar) olha esse ( ) sol to. . . não sai nada ( ) só vive 
rec lamando 

Al : da minha b isavó. . . e eu tenho uma cadeira lá e m casa também 
Prof: t a m b é m do avô? 
Al : ahn ahn 

Prof: então ve jam só agora eu vou colocar outro quest ionamento para vocês que fa laram. . . 

vocês ter iam coragem de vender a cadei ra? se desfazer da cade i ra? . . .vocês outros ter iam 
co ragem de vender a lgum objeto que foi passado de pai pra f i lho? 

A i s : não 
Prof: ou de avô pra avó. . . hein? 
A i s : não 
Prof: e m hipótese nenhuma? 
A i s : nenhuma 
Prof: nenhuma? 

Al : m inha avó t inha. . . minha vó ( ) a máqu ina de costura que é intocável e da outra essa 
cadeira que f icou lá e m casa mas não pode vender nem nada 

Prof: certo agora então vocês. . . então vocês co locaram as opiniões de vocês né? sobre esse 
tema que eu que eu puxei a partir da cama. . . então agora vocês vão ler... a gente vai 
passar pra o texto. . . que de início vai tratar um pouco né?.. . desse/ de um objeto né?. . . 
que passa de de uma famíl ia. . . é de uma geração pra outra e aí depois a gente vai discutir 
se vocês m u d a m de opinião ou não. . . todo mundo af i rma que não vender ia né?. . . de jei to 
nenhum. . . então vamos lá gente. . . a gente vai fazer o seguinte. . . eu vou distr ibuir com 
vocês . . . ( (professora distribui os capí tu los um e dois do livro"A Cama" de Lygia Bojunga)) 
eu vou expl icar tá gente só um minut inho 

A l : ( ) 
Prof: não. . . é de vocês o material todo mundo recebeu?. . . gente oh . . . c o m o eu já avisei na aula 

passada vocês lembram que eu mostrei toda a divisão do projeto.. . né?. . . então pra hoje 
nós es tamos programando é a leitura e a d iscussão do pr imeiro e do segundo capítulo 
tá?. . . então ve jam só. . . aí nós temos o pr imeiro e o segundo capítulo que vocês já v i ram 
vocês vão ver que são curt inhos tá?. . . então é preciso que vocês é... pr imeiro conheçam 
o texto então a gente vai pr imeiro fazer uma ieitura... uma leitura tá?. . . cada um lê o seu 
texto. . . s i lenc iosamente. . . vão ler os dois capítu los. . . pra gente depo is passar pra 
d iscussão okay? . . . então nesse memen to é importante que vocês levem a sério esse 
pr imeiro momen to de lei tura.. . porque vocês/ é o pr imeiro contato de vocês c o m o texto. . . 
tá b o m gente?. . . todo mundo lê q u e m quiser riscar o material colocar observações. . . as 
impressões que vocês tem do texto tá?. . . ah eu achei legal esse parágrafo aqui então 
marca podem riscar é seu. . . okay?. . . então eu vou marcar aqui eu vou deixar é o tempo 
l ivre.. . mas quando vocês te rminarem aí vocês av isem tá?. . . pra gente entrar na 
d iscussão ((alunos real izam a leitura s i lenciosa dos capítulos um e dois do livro durante 
ap rox imadamente trinta minutos)) 

(...) 
Prof: vamos A m o n vamos começar gente. . . então oh gente c o m o vocês f izeram a leitura 

s i lenciosa 
Al : falta muito tempo? 
Prof: então termina 
A l : falta uma página 
Prof: descu lpa Júnior ((professora requisita o auxíl io dos a lunos para real ização da leitura orai 

dos capítulos)) 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pronto gente en tão podemos começar gente?. . . então as meninas vão dividir a leitura é.. . 
já que a gente teve tanto barulho na leitura s i lenciosa que eu sei que at rapalha. . . da 
próx ima semana a gente procura um lugar mais ca lmo mas vamos prestar a tenção na 
leitura oral porque a gente consegue captar o que né?. . . o que não f icou mui to claro na 
leitura s i lenciosa tá okay?. . . acompanhando viu Fábio?. . . abra aí 

Al : posso começar? 

Prof: pode Micaely. . . comece ((duas a lunas real izam a leitura oral do pr imeiro capítulo int i tulado 

"A c a m a na lembrança" durante aprox imadamente c inco minutos)) 
Prof: v a m o s dar uma pausa aí pra gente discutir esse primeiro capítu lo. . . e agora?. . . o que eu 

contei da colcha tem a ver com esse início do l ivro? 
A i s : t em 

Prof: t em não tem?. . . tem a ver com o que Micaely falou com o que ele/ c o m o que ela falou 
c o m que Artur fa lou. . . não tem?. . . e agora ve jam a si tuação aí c o m o é del icada 

A l : mas a história acaba ( ) o segundo capí tu lo já é outra coisa. . . aí 
Prof: ca lma. . . ca lma ca lma. . . vamos pra o pr imeiro capítulo que é o que a gente acabou de ler 
Al : professora essa cama 

Prof: ve jam a s i tuação da cama cer to?. . . qual a s i tuação que tá e m jogo aqui? 
Al : eu só não entendi uma coisa porque o pai dele ( ) essa cama que o pai dele pediu pra ele 

guardar a cama 

A l : porque já era uma lembrança eu acho. . . do pai . . . dele que passou pra ele que ele quer ia 
que f icasse na famíl ia 

A l : já é uma coisa do pai do pai de le. . . do avó dele 
Prof: isso. . . aí quem é que tá querendo vender a cama? 
A l : Mar ia Rita 
Prof: Mar ia Ri ta. . . que é a irmã de 
Al: d e Z e c ã o 

Prof: de Zecão. . . aí qual a s i tuação que Maria Rita se encontra? 
Al : v i vendo de esmola 
Prof: ela tá mui to. . . mal né?. . . tá cobre 
Al : ( ) 

Prof: uma pessoa de má índole.. . vende droga al icia cr iança. . . e nessa s i tuação gente . . . vocês 
vender iam a cama? 

A l : vend ia . . . se o (caba) disser que não vendia tá ment indo. . que vendia 
Prof: vend ia ou não vendia? 
Al : eu vend ia 
Prof: aí vocês tão percebendo quais são os conf l i tos. . . que estão ex is t indo?. . . o pr imeiro 

conf l i to é que o Zecão quer manter a p romessa né?. . . que fez 
Al : e ela quer vender a cama 
Prof: e Zecão não quer que ela venda. . . né?. . . e ela 

Al : mas o medo é se ela vender a c a m a e... acabar tudo com a droga já que ela acabou 
v i rando vic iada c o m o ( ) 

Prof: mas tá no texto que ela acabou v i rando v ic iada? 
A l : não. . . ( ) 
Prof: ela se casou . . . e la se casou mas não tá no texto 
A l : o mar ido 

Prof: o mar ido dela que 
Al : que é um drogado e vicia cr ianças 

Prof: isso. . . então a gente não pode dizer Micaely que no texto diz que Maria Rita.. . al icia 
cr ianças t a m b é m ou que ela é d rogada porque isso não tá posto no texto 

Al : é o mar ido dela 
Prof: é aqu i tá que é o Va/ . . . é exa tamente . . . aqui tá 
Al : mas t ambém podia ser ass im. . . se ela vendesse a cama aí pegasse o d inheiro. . . e o 

mar ido dela pegasse e fosse comprar drogas 
Prof: aí vocês já estão. . . fazendo h ipóteses né? ext rapolando o sent ido aqui o sent ido do 

texto. . . mas no texto a gente tem que discutir o que está no texto. . . é no texto ela tá 
sof rendo né? porque tá passando fome. . . aí o que que vocês acham dessa s i tuação?. . . 
todo mundo vender ia ou não a cama? 

A l : eu vender ia 
Al : eu ( tocava fogo nela) 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en tão tão vendo a s i tuação. . . Fábio é sério Fábio. . . a gente tá d iscut indo as duas 
s i tuações de um lado né? 

A l : professora eu acho que eu não vender ia não. . . eu procurar ia um emprego 
Prof: procurar ia um emprego. . . procurar ia outra so lução né? 
A l : é procurar ia outra so lução 
A l : não sei não. . . porque quando ( ) ele prometeu ao pai 
Al : e p rometeu ao pai no leito de morte 

Prof: depo is lembrem essa/ guardem essa essa in formação porque depois vocês vão saber a 
história real da cama tá?. . . agora não. . . depois . . . aí vamos pra o segundo capítu lo. . . tá 
Mar rone antes que você pergunte mas parece que é outra história tá? 

A l : que é a mulher na mesma ( ) 

Prof: tá? é a m e s m a história.. . vamos agora pra o segundo capítulo agora q u e m quiser falar 
durante o texto pode levantar a mão e interferir tá cer to?. . . quem quiser falar.. . ou dar sua 
opin ião fazer a sua interpretação pode falar... viu gente?. . . mas gostaram desse pr imeiro 
capí tu lo gente? 

Al : é legal 

A l : é meio engraçad inho 
Prof: as men inas que que acharam da posição da esposa ass im. . . da. . . de um lado a gente tem 

o Zecão que é f i rme e do outro lado a posição da . . . da esposa c o m o é o n o m e da esposa 
de Zecão? 

Al : Gera ld ina 
Prof: Gera ld ina 

Al : a i rmã que é Maria Rita 
Prof: e a posição da Gerald ina qual é? 

A l : que ele deixe ela vender 

Prof: é é. . . Gera ld ina. . . é na verdade ela tá aí fazendo papel de quê? 
A l : ela tá a judando Maria Rita 
Prof: ela tá tentando mostrar né?. . . pra o mar ido a s i tuação 
A l : de Maria Rita 
Prof: de Maria Rita que é muito del icada. . . então vamos passar agora / já que vocês 

compreende ram muito bem esse pr imeiro capítulo vamos passar pro segundo. . . q u e m vai 
a judar na na leitura? 

Al : eu c o m e ç o 

Prof: A m o n . . . e depois q u e m mais?. . . q u e m mais?. . . ( ) o bichinho ((alunos fa lam ao m e s m o 
tempo) ) Marrone. . . Marrone diz que lê. . . vamos lá? ((dois a lunos real izam a leitura oral do 
segundo capí tu lo int i tulado "A c a m a na foto ant iga" durante ap rox imadamente doze 
minutos)) 

Prof: e o segunde capí tu lo gente? 
Al : legal . . . é ma is engraçado que o pr imeiro 
Prof: gos ta ram mais? . . . 
Al : é a m e s m a c a m a 
Prof: é a m e s m a cama? 
A i s : é 
A l : agora era a famíl ia das pessoas que iam comprar 

Prof: pronto a gente viu pr imeiro a história de onde partiu a carna né?. . . a o r igem da cama que 
é lá da famíl ia de . . . de Zecão e agora . . . vocês tão en / en tenderam?. . . q u e m é que vai 
comprar? . . . q u e m é que vai comprar a cama? 

A l : é:: . . . Rosa não. . . co /E l v i ra 
Prof: Elvira. . . que é mãe de. . . Rosa e quem? 
A l : m ã e de Petúnia 
Prof: mãe de Rosa e Petúnia 
A l : mãe de Rosa e Petúnia ((se dirige a outro a luno)) . . . vai levar Petúnia pra ver a c a m a 
Prof: vai levar Petúnia pra tentar 
Al : Petúnia é preguiçosa 
Prof: Rosa e Petúnia. . . nome de duas f lores né gente? 
Al : Petúnia é preguiçosa 

Prof: tu achou Petúnia preguiçosa?. . . que mais?. . . que é que mais chamou a a tenção de 
vocês? 

A l : vagabunda ((alunos sorr iem)) 
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Prof: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnão c h a m e Fábio ((sorr i)). . . que mais chamou a atenção t ambém de vocês . . . v a m ô falar 
v a m ô 

a Petúnia tava ( ) 
você achou o que A m o n ? 

aque la parte que ela diz vou na frente pelo menos se eu pisar eu escor rego. . . (a mãe é 
feita pra isso mesmo) ((sorri)) 

que é que vocês acham?. . . tu gostou dessa parte? 
foi mais engraçada que a pr imeira 
oi 
mais engraçada que a pr imeira 
quando ele falou sobre Jerón imos 
o n o m e 

se fosse Jerôn imo 

ele ext ra iu. . . ela extraiu to ta lmente to ta lmente como se o cara não t ivesse nenhuma 

A l : 
Prof: 
A l : 

Prof: 
A l : 
Prof: 
A l : 

A l : 

Prof: 
A l : 

Al: 
vir tude 
Prof: 
A l : 

essa é a v isão de quem. . . essa versão que ela diz aí? 
da m ã e 

Prof: da mãe. . . ten tem ar rumar um namorado e vocês vão ver o que que a mãe de vocês fala 
( (a lunos sorr iem e fa lam ao mesmo tempo)) . . . ten tem arrumar. . . os meninos aí o que 
mais? . . . que f ragmento que do texto vocês mais gos taram? 

A l : Jun inho a inda não falou nada 

Prof: Jun inho você fala demais eu não aguento mais a sua voz. . . por favor f ique ( )... hein 

Jun inho gostou mais do quê? 
A l : eu acho que gostei mais do segundo capí tu lo 
Prof: gos tou mais? 
A l : eu achei que Elvira é a mãe de Petúnia. . . é eu achei 
Prof: agora teve a cer teza 
A l : t ive a cer teza que não é 
Prof: que é 
A i s : que é 
Prof: que mais Mar rone? o que é que você ia falar? 
A l : ( ) que ela começa esculhambar . . . qual é o nome do cara lá? 

Prof: Jerón imos. . . é c o m s v iu?. . . e agora que vocês já leram o pr imeiro e o segundo 
capí tu los. . . vocês sabem já o início de onde partiu a história da cama e agora f ica.. . né? a 
in ter rogação. . . porque a gente vai t raba lhando. . . passo a passo. . . o que que a gente vai / 
não sei se vocês lembram também na aula passada. . . no pr imeiro nosso/ no pr imeiro 
encont ro que a gente teve Fernanda. . . e les f izeram ass im c o m o um hor izonte de 
expectat ivas. . . en tão cada um copiou aqui a lgumas coisas que imagina a partir do título da 
obra e a partir do título dos capí tu los. . . o que que vocês/ a lguma coisa já se conf i rmou ou 
não? ((a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

Al : o meu não foi nada a ver eu disse que a história de um romance que se passava numa 
c a m a ((alunos sorr iem)) 

Prof: a gente tá só no pr imeiro e no segundo capítulo A m o n já foi lá pra f rente. . . né gente?. . . 

mas tem uma pessoa olha. . . eu tô eu tô lembrando porque tem uma pessoa que fa lou. . . e 
já t em indícios do que ela co locou já tá se conf i rmando 

A l : eu sei q u e m foi 
Prof: q u e m foi que disse que achava que essa c a m a passava por lugares d i ferentes?. . quem 

fo i?. . . Andreza? . . . foi você?. . . então olha Andreza. . . leia aí o que você co locou 
Al : "na minha est imat iva a história fala sobre uma cama e a part ic ipação da c a m a na vida das 

pessoas c o m o um cenár io onde se passam várias histórias to ta lmente d i ferentes e por 
isso d i ferentes e lugares na no:. . . nos títulos dos capítu los. . . oh c o m o no morro no estúdio 
no ja rd im etcetera. . . qual o papel da cama na vida das pessoas? ' 

Prof: então gente. . . pelo menos. . . pelo menos uma coisa se conf i rmou. . . que coisa que você 
co locou que a gente po/ a gente viu que aconteceu? 

A l : ( ) a histór ia. . . que é a historia daquele cara que morreu o avó. . . não o pai de 
Prof: do Zecão 

A l : é de Zecão 
Prof: e outra coisa quando a gente começou a ler o segundo capítulo Marrone me perguntou o 

quê? . . . s im você diz mas o segundo capi tu lo 
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A l :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t em uma história di ferente 

Prof: é outra história né?. . . você não pensou que era outra história? por quê? 
A l : sei lá 

Prof: porque gente?. . . porque que Marrone/ porque será que Marrone teve a a... supôs ainda 
que poderia ser.. . uma outra história? 

A l : professora (deve ter sido) porque ela é um pouco estranha 
Prof: c o m o é o título do pr imeiro capítulo ? 
A i s : a c a m a na lembrança 
Prof: e no segundo capítu lo? 
Al: a c a m a na foto ant iga 
Al : en tão no pr imeiro capítulo não era o fi lho do 
Prof: tá most rando uma famíl ia não é? 
A l : ( ) uma famíl ia do Zecão 
Prof: Zecão 
Al : e a foto ( ) 
Prof: Zecão 

A l : Zecão que é o f i lho.. .aí da outra história a mulher não fala nada e m relação a (Petúnia) e a 
foto? 

Prof: t em a foto. . . mas por que ela tem a foto?. . . não conta aqui?. , como foi que ela consegu iu 
a foto. . . a foto? 

Al : c o m o é o nome da amiga dela? 
A l : Rosa não Rosa não. . . Maria Rita 
Prof: Neuza que conseguiu at ravés 
A l : que consegu iu através de Maria Rita 

Prof: de Maria Rita que t rabalhava na casa de Neuza passando roupa. . . por isso que chegou . . 
tá? . . . en tendeu?. . . consegu iu . . . recuperar a histór ia?.. . gente daí a gente vai fazer o 
seguin te . . . já que a gente já tem um quadro de personagens não tem?. . . q u e m são os 
personagens que nos apareceram hoje? 

A l : Zecão 

Prof: Zecão ((a lunos falam ao mesmo tempo)) . . . vamos por capí tu los. . .pra gente organizar 
A i s : Zecão Gerald ina Maria Rita 
Prof: Mar ia Rita e Tobias. . . certo no segundo capítulo 
Al : Petúnia Rosa Nilza 
Prof: ca lma 
Al : Elvira 
Prof: Elvira 
A l : Neuza Neuza 
Prof: Neuza é só ci tada 
A l : é só c i tada então sai Neuza Jerón imos 

Prof: en tão presta a tenção. . . para a próx ima aula que a gente vai marcar pra terça tá bom 
gente? porque na quarta é fer iado ((professora e a lunos dec idem a data do próximo 
encontro)) 

Aula 2 Dia: 

Contexto de gravação: 

Prof - bom gente na aula passada a gente f icou responsável . , não foi?. . . por pesquisar . . . presta 
a tenção. . . a gente f icou responsável por pesquisar o quê? 

Al : f iguras que (revelasse) os personagens da história 
Prof: é.. . as caras dos personagens né?. . . então a gente vai tentar ir montando a partir dessas 

imagens que a gente co le tou. . . cer to? . . .os personagens. . . então a gente vai montar 
pr imeiro. . . ve jam só. . . eu t rouxe aqui . . . todo mundo tá vendo o que é.. . l icença. . . l icença 
afasta aí Fábio. . . a gente vai tentar montar aqui . . . Artur por favor.. . a gente vai tentar 
montar aqui . . . o lha desde de Tob ias tudo que vocês t rouxerem a gente vai tentar montar 
pra fo rmar a famíl ia de cada um desses personagens então vamos lá q u e m pesquisou 
Tob ias most re os seus Tobias pra gente votar qual deles tem mais cara de Tob ias . . . quem 
tem mais cara de/ oh tem um Tob ias aqui 

Al : aqui tem outro 
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Al :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aqui oh 
Prof: Tob ias? 

Al : Tob ias ((a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: v a m o s botar e m votação q u e m vai ser Tob ias. . . 
A l : mas ele é um adolescente professora 

Prof: e le é um adolescente. . . gente. , q u e m f icou melhor? ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) . . . 
v a m o s votar.. . vamos votar.. . vocês tem que lembrar o seguinte gente. . . vocês tem que 
lembrar o seguinte. . . a faixa social a que pertence como é descr i to. . . q u e m vocês acham 
que t em mais cara de Tobias?. . . l embrem das característ icas dos seus personagens. . . vai 
ser esse?. . . esse é Tobias. . . a lguém achou os i rmãos de Tob ias? 

A l : eu achei 

Prof: v a m ô co loque aqui pra gente votar. . . qual tem mais cara. . . de i rmão de de Tob ias? . . . cadê 
gente? 

Al : oh os i rmãos de Tobias 

Prof: cadê os i rmãos de Tobias?. . . v a m ô ver gente oh . . . vamô ver.. . va lendo esses aqui . . 
vocês acham que estão adequados? 

Al : eu acho que tão 

Prof: q u e m vocês vo tam?. . . que que vocês acham?. . . tem mais i rmão de Tob ias aí?. . . coloco 
qua l? . . . hein gente?. . . vamos gente. . . vocês tem que lembrar que Tob ias é o mais velho 

Al : então esse guri aqui 
A l : é pronto 
Prof: se Tob ias é o mais velho então a gente tem que colocar com mais de cara de 
A l : c r iança né? 

Prof: de cr iança tem esse aqui que tava pra ser pra ser Tobias que a gente pode ( ) 
A l : esse aqui é cr iança t ambém 
Prof: é não. . . é ado lescente 
Al : ( ) as cr iancinhas co loque i rmão t ambém 
A l : bote essa e a menina aqui 
Prof: essa menina? 

Al: é. . . u m menino e uma menina 

Prof: pronto esco lhemos os i rmãos?. . . deixa eu colar os i rmãos. . . esse vai gente? ((professora 
cola as f iguras)) 

A l : bota esse 

Prof: os dois . . . os i rmãos de Tobias estão aqui . . . agora vamos escolher é é.. . o Zecão e 
Gera ld ina que é o pai e a mãe de Tobias 

Al : o iha Zecão 
Prof: bota o Zecão aqui pra gente votar 
A l : sabe o que que eu acho t inha que ser a partir de doze anos os i rmãos dele. . . porque fazia 

doze anos que o pai dele t inha morr ido. . . o: pai de Zecão 
Prof: ma is Tob ias não é mais ve lho?. . . gente. . . que vocês vo tam?. . . gente lembre se do perfil 

do pe rsonagem. . . o perfil do personagem 
Al : tá parecendo um pai de famíl ia t rabalhador 
Prof: lembre que. . . Zecão. . . qua is são as característ icas ae Zecão? 
Al : for te 
Al : forte 
Prof: ele é forte 
Al : ca lado 
Prof: ca lado. . . que mais? 
Al : t rabalhador 
Prof: t rabalhador 
Al : sofr ido 

Prof: isso.. . q u e m daqui tem mais cara [de homem. . . não gente é sério 

Al : [eu 
Al : não aquele baixo gord inho 
Prof: esse? . . . mas você acha que ( )? 
Al : tá mui to ve lho 
Prof: é. . . tá idoso pra ser o pai dele 
Al : eu acho melhor esse 
A l : eu acho melhor esse aqui ( (a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
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A l :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA esse? 

Al : é 

Prof: e le tá de gravata e paletó. . tem que lembrar que o pai de Tobias t rabalha aonde? 
Al : não. . . tem que ter uma pessoa parecido c o m Tob ias pra gente escolher 

Prof: usem o bom senso. . . ou uma pessoa mais mais s imples ou uma pessoa mais 
humi lde. . . cer to? 

Al : pra m i m é o moreno 
Al : eu t a m b é m fico c o m o moreno 
A l : mas ele não é parecido c o m o Tob ias 
Al : esse tá novo demais 

A l : eu acho que não ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: cadê o outro Zecão? cadê esse daqui? 
Al : esse tá muito novo 

A l : tá mui to novo 
Al : não pelo amor de Deus 

Prof: então v a m ô pra votação. . . cada um vai votar.. . Fábio você vota e m qual dos dois? 

( (professora realiza a votação entre os a lunos)) . . . então venceu esse 
A l : não. . . tá horrível esse aí 
Prof: mas não é por beleza a gente tem que pegar as característ icas da pessoa 
A l : que pareçam mais 
Prof: é 

Al : não t em aparência de forte não tem nada a ver com o filho deie porque no livro diz muito 

que ele parece muito com o pai de le. . . e ele é branco esse aqui é moreno 
Prof: e a í? . . . que que vocês acham?. . . cola esse ou cola esse? 
A l : eu acho que mas. . . já colou 
Prof: não. . . mas a gente pode colar aqu i / pode tirar e colar e m c ima 
Al : esse era mui to novo 
Al : lógico esse aqui não tem nada a ver c o m esse menino aí 
A l : parece até com ator (de) galã de Hol lywood 
A l : eu acho aquele velho 
Prof: co loca esse? 

Al : tr inta anos é trinta anos dá certo esse 
Al : aquele veiho cadê o velho? 

Al : aque le velho deve ter mais de quarenta 
A l : o lha esse aqui t ambém 
Prof: t em aspecto de intelectual 
A l : o lha professora esse aqui você já viu? 
Al : dava p ia ser 
Prof: esse aqui t a m b é m dava pra ser oh . . . que que vocês acham? ((alunos concordam)) 
A l : é o pai de Zezé di Camargo 
A l : é a m e s m a coisa que desse aqui 
Prof: esse faz o papel do do pai de Zezé di Camargo e Luciano e m dois e m dois f i lhos de 

Francisco. . . peguem as Mar ias Ritas e as Gerald inas pra gente votar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(...) 

Prof: pronto gente?. . . vamô passar agora pro texto podem tirar as cópias de vocês pra gente 
passar pra o t rabalho c o m o l ivro... t i rem aí o mater ia l . . . vamô lá gente?. . . então na aula 
passada. . . na auia passada. . . na aula passada a gente levou pra casa pra ler o terceiro 
capí tu lo. . . não foi isso?.. . nós t raba lhamos o primeiro e o segundo capítulo e vocês 
levaram como leitura para casa o terceiro capi tu lo. . . q u e m leu todo capí tu lo?. . . todo 
capí tu lo? ((alguns a lunos não lerão todo o capítulo)) . . . então vamos fazer o seguinte olha 
a gente na aula de hoje/ na aula da semana passada a gente leu e m sala aí f ica mais fácil 
porque a gente discute na hora que lê só que as leituras obr igatór ias de casa vocês 
prec isam trazer l idas.. . porque quando chega aqui é hora de discutir hoje por exemplo a 
gente vai discutir a partir do roteiro de lei tura.. . tá? . . . então a gente vai fazer o seguinte. . . 
a gente vai tentar discutir. . . tá? a partir desse roteiro aqui o terceiro capí tu lo só que. . . 
então ass im pessoal . . . eu tô notando que falta muita coisa pra vocês lerem ainda pra 
gente poder discutir. . . né? vai f icar pela metade q u e m não leu não tem c o m o responder 
isso aqui que eu iria passar pra Fernanda ((professora decide adiar o p lanejado para esta 
aula, marca novos encont ros c o m os a lunos e distr ibui o capítulo quatro)) 
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Aula 3 Dia: 

Contexto de gravação: 

Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en tão pessoal antes de a gente começar a d iscussão do texto. . . e m s i . . . que a gente vai 
discutir. . . eu t rouxe hoje uma f icha pra gente. . . responder. . . que na verdade tá?. . . muito 
pessoa l . . . é sobre a questão da. . . do que que vocês lêem que que vocês gos tam de ler... 
tá cer to?. . . então vocês vão tentar responder. . . sem conversar com o colega é pessoal . . . 
é rea lmente é preciso que vocês se jam bem sinceros no que vocês vão colocar tá?. . . isso 
aqui não vale nota. . . não tem nada a ver c o m os textos. . . é só pra gente saber c o m o é a 
sua vida de leitor... tá?. . . então cada um agora. . . por favor.. . e m si lêncio ((os a lunos 
respondem ao quest ionár io durante ap rox imadamente vinte e c inco minutos)) 

Prof: pronto gente. . . pessoal terceiro capí tu lo . . . como é o título desse aí capítulo por favor? 
A i s : a c a m a no morro 

Prof: en tão vamos lá... eu gostar ia que vocês pr imeiro/ in ic ialmente cada um ass im falasse 
porque no pr imeiro encontro a gente leu aqui os dois pr imeiros capítu los. . . nós lemos a 
c a m a na lembrança. . . e a cama na foto ant iga. . . não foi isso?. . . aí a c a m a no morro vocês 
levaram pra ler em casa. . . e aí?. . . que que vocês acharam desse capí tu lo?. . . ( ) vamos 
tentar. . . em conjunto fazer ((a lunos fa lam ao mesmo tempo)) . . olha vamos fazer o 
seguin te . . . v a m o s tentar e m conjunto. . . tentar reconsti tuir o terceiro capítulo aí a gente 
passa pra d iscussar. . . in ic ialmente o que que acontece no 

Al : Tob ias se acordando e 
Prof: Tob ias se acorda ((alunos faiam ao m e s m o tempo)) 

Prof: cer to o pai de Tob ias era ca lado rude 
Al : o pai não demonst rava o amor que sentia pelos f i lhos 

A l : já Tob ias não. . . (amostrava) a admi ração que t inha pelo pai toda hora 
Al : e le era l i teralmente parecido. . . Tobias c o m o pai 
Prof: onde é que Tob ias tem coragem toma a co ragem? 
A i s : n o ô n i b u s 
Prof: quando eíes já estão 
A i s : a caminho 
Prof: a caminho da casa de 
Al : de Mar ia Rita 
Prof: de Mar ia Rita.. . que é aonde? 
A i s : no mor ro do Rato Molhado 
Prof: eu sabia que vocês t inham decorado esse nome .. o morro do Rato Mo lhado 

A l : por isso m e s m o que o h o m e m quebra o pé né?. . . é o pé que ele quebra não é? 
A i s : é.. . é o pé 
A l : ass im que ele desce do ôn ibus 
Prof: q u e m é o h o m e m que quebra o pé? 
A i s : Zecão 

Prof: Zecão . . . isso mesmo. . . aí depois o que se passa na na narrat iva? 
A l : o Zecão vai pro hospital ( ) ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: pede pra Tob ias ou:? 
A i s : Tob ias se oferece 
Prof: isso. . . Tob ias se oferece pra quê? ((a lunos fa lam ao mesmo tempo)) 
Al : ( ) Mar ia Rita pra impedir que ela vendesse a c a m a 

A l : mas ele t inha medo de ir lá mas ele f icou pensando. . . pensou duas vezes e m ir lá ( ) 
Al : por causa que o avô dele morreu 
Prof: e le f icou o quê? 
A l : re lembrando 
Prof: ele f icou re lembrando. . . o pai o que que o pai faia pra ele? 
Al : sobre a história da mald ição 
A l : a avó. . . que ela levantou a mão e o cara caiu dur inho lá no chão 
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A l :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a mão não. . . o punho 
Prof: levantou o punho. . . isso.. . levantou o punho e a lguém lá 
A i s : mor reu 

Prof: mor reu e o que é que se passa. . . que é que Tobias lembra que ele m e s m o lembra da 
c a m a ? 

Al : o avó dele ((a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
A l : ( ) na parede molhada 
Al : ( ) na parede úmida 

Prof: isso. . . que mais que o capítulo traz de de nov idade pra gente? 
A l : aí . . . ele sobe 

Prof: e le sobe. . . quando chega lá.. . vá cont inue 

Al : não e le. . . a porta tá só encostada. . . ele abre 
A l : aí ele chama e e o bebé ( ) responde 
A l : aí ele entra quando ele chega lá o bebé (não chora não) 
A l : o bebé chora 
Al : chora não 

A l : chora ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

Prof: aí por que é lá/ o que que acontece lá no no barraco da tia dele? ((alunos fa lam ao m e s m o 
tempo) ) 

A l : ( ) um cano que estourou que n inguém tira co ragem de ajeitar... aí 
A l : mas pr imeiro ass im que ele entra ele f ica se lembrando do cl ima sombr io . . . da c a m a 
A l : é da cama. . . é lembrando 
A l : quando a tia chega ele f ica sem sem coragem de falar o que o pai deie mandou 
Prof: por que que ele f ica sem coragem? 

A l : falta voz porque. . . vem a lembrança do avó ((alunos fa lam ao mesmo) ) 
Prof: por que ele f ica/ ele acha ela feia Mar rone? 
A l : [porque ela tava fe ia. . . acabada 
A l : [( ) magra 

A l : no dia que o avó morreu ... que ela tava bonita e tal que ela saiu de casa 
A l : c o m o (pouco) tempo t ambém. . . que ela passou/ que ela sofreu muito 
A l : tava mais rodada do que rural 
Prof: aí . . .quando/ Elaine falou uma coisa importante quando chega lá ele f ica s e m coragem de 

falar.. . o que o pai dele pediu pra d izer? 
Al : t a m b é m não sei se ele falava 
Prof: por quê? 
A l : porque o bebé tava com fome ele tava passando muita fome teve que vender a cama 

((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
A l : ele f icou s e m sem o que fazer 
Al : mas depo is ele falou 

Prof: aí o que que ela conta pra ele? 
Al : ela botou pra descer nele 
Prof: o que é botar pra descer Marrone? 

Al : é dá um. . . escu lacha ele porque ele tá passando fome tem que vender a cama ((alunos 
fa lam ao m e s m o tempo)) 

Al : ela diz t ipo ass im. . . quem tem fi lho sou eu não você q u e m sofre sou eu e meu fi lho. . 

ele não sente o que a mãe tá sent ido 
A l : porque passando fome ele não tava passando 
Al : e a cond ição deles era compie tamente di ferente da dela 
Al : e a única coisa de valor que ela t inha era a cama. . . então pronto 
Prof: aí depo is desse desse momento o que acontece mais na narrat iva? 
Al : aí 
Al : ela diz diz t ambém. . . ele diz do: : . . . 
Al : da mald ição. . . 
Al : da mald ição 

Prof: ele lembra né? a ela 
Al : e ela d isse mald ição é o que ela tá passando 

Prof: qual qual a mald ição que ela tá passando? 
Al : misér ia fome 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA misér ia fome né?. . . não sei se vocês notaram mas no texto tem até a palavra fome em 
caixa alta né?. . . e o que mais. . . depo is d isso o que que se passa? 

A l : enquanto isso tá Elvira e a Petúnia sub indo o morro 
Prof: estão 
Al : na c a m a 
A l : é. . . ( ) da casa dela 

Prof: depois . . . o que que acontece? ((alunos fa lam ao mesmo tempo)) 

A l : Petúnia o lha logo o menino lá... o Tob ias . . . enquanto Elvira estuda a cama. . . Petúnia 
estuda estuda o o... 

Al : o Tob ias 
Al : o Tob ias 

A l : enquanto a mulher examina cada parte da cama Petúnia examina cada parte de Tob ias 
Prof: isso ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
A l : Petúnia tá sub indo o morro eia viu o casal se bei jando 
Prof: Petúnia vê o casal se bei jando ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

Al : depo is ela diz que é falta de educação f icar o lhando 
Prof: é rea lmente é v iu?. . . que mais? ((alunos fa lam ao mesmo tempo)) 

Al : enquan to lá na casa né?. . . no barraco. . . Maria Rita já fechou ne/ negócio já né?. . e 
Tob ias f icou ass im. . . é sem ação 

A l : e ao m e s m o tempo que ela se apa ixonou por Tobias. . . Tobias se apa ixonou por ela 
( (a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

A l : ele f icou. . . ele f icou (revendo) ele f icou pensando ass im ele saía. . . pra ir lá vê o pai ( ) 

socorro ou se não ele f icava ele f icava. . . e m casa ou no barraco né? no caso. . . vendo o 
que faz ia. . . aí ele f icou s e m ação 

Prof: o que que acontece quando ( )? 
A l : aí ele saí vai pro degrau. . . e Petúnia pega. . . é (manda ele ver) as l indas pernas dela. . . 

a í . . . aí Petúnia pergun/ pergunta o nome dele e aí ele vai perguntar o n o m e de Petúnia aí 
Petúnia diz que não quer dizer porque o n o m e dela é feio 

A l : e f ica pensando um nome que ela vai inventar 
A l : aí e les t rocam telefone.. . t rocam endereço. . . t rocam (não sei o que) 
Al : mas ele t ímido. . . ele tava t ímido 
A l : aí ela diz que gosta de pintar 
Al : ela diz que gosta de desenhar ((a lguns a lunos rec lamam do fato de que uma das a lunas 

fala in interruptamente impedindo a fala de outros a lunos)) 
P ro f : fa iem gente. . . é a opor tun idade pra todo mundo falar... e aí depois d isso?. . . 
A l : Elvira chama Petúnia 
Prof: Elvira chama Petúnia e o que mais? 
Al: ( ) 

Prof: pronto depois d isso que. . . depois que Elvira fecha o negócio c o m a c o m Maria Rita da 
c a m a ? 

Al : aí Tob ias vai dar notícia ao pai 
Prof: aí Tob ias faz o quê? 
A l : vai dar a notícia ao pai ( (a lunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Al : ( ) aí diz pai a cama foi vendida ( ) 
A l : daí o pai fecha os o lhos 

A l : daí o pai fecha os o lhos e começa a pensar 

Prof: pronto gente . . . oh a gente fez uma reconst i tu ição. . . o ra lmente. . . do terceiro capítu lo. . . 

en tão tô vendo que todo mundo conseguiu ler tá cer to?. . . agora ass im c o m o o terceiro 
capí tu lo é um pouco longo eu fiz um roteiro pra a partir desse roteiro a gente discutir os 
pontos centra is. . . do capítu lo. . . tá cer to? então cada u m 

A l : eu goste i ma is do quarto capítulo. . . aí o bicho levando a cama. . . o b icho o b icho. . . 
levando a c a m a esse 

Al : ah é o burro ((sorri)) 
Al : eu não consegui entender. . . como é que o burro vai subir escada pelo amor de Deus?. . . e 

c o m o é que o burro fala? 
Aí: m a s burro é o nome do cara 
Prof: é exa tamente . . . ( (professora distr ibui os roteiros do terceiro capítulo)) ca lma gente. . eu 

vou ler pra vocês. . . a gente vai fazer o seguinte eu vou da . . . eu vou da dez minutos pra 
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vocês responderem e depois a gente faz a d iscussão tá certo?. . . posso ler?.. . pra gente 
tirar as dúv idas se caso caso haja a lguma dúvida zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al : l icença Kal ina. . . Zecão era um h o m e m superst i . . . super 
A l : superst ic ioso 
Al : é 
Al : ele era um h o m e m muito rel igioso né? 
Prof: isso é rel igioso 

Al : en tão ele acredi tava né? naquele negócio da vó dele? ((alunos comen tam a faia da 
a luna)) . . . mas é real ass im?. . . nessa diz que é real? 

A l : o bicho levantou o punho e o bicho caiu mor to lá no chão 
Prof: v a m o s pras questões que a gente já entra nessa d iscussão ( )... t em aí . . . pr imeira 

ques tão pra gente desse roteiro tá?. . . só pra or ientar a nossa d iscussão nós f i zemos a 
reconst i tu ição do capítu lo. . . mas nós não d iscut imos nenhum dos aspectos temát icos do 
do texto. . . tá? a gente vai entrar nessa d iscussão depois que cada um emit ir sua opinião 
aqu i . . . então pr imeiro ponto diz aí "a partir da leitura real izada c o m o podemos caracter izar 
a re lação existente entre pais e f i lhos?". . . isso vocês já leram o pr imeiro o segundo e 
agora vocês/ a gente tá lendo o terceiro capítulo. . . como é a relação que existe entre 
Petúnia e Elvira e entre Zecão e Tob ias?. . . é uma relação 

Al : aber ta 

Prof: é uma relação aberta? é uma relação de respeito? ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) cada 
um vai responder o seu. . . não quero que vocês co loquem agora tá?. . . a gente vai colocar 
isso depois . . . vocês vão tentar a partir dos três capítulos que vocês leram responder isso 
aí tá okay? 

Al : pode ser de c o m u m ? 

Prof: pode meu amor . . . a segunda questão "qual a importância da cama para a famíl ia de 
Zecão?" isso aí espec i f icamente do terceiro capí tu lo. . . ta? que lá ele conta c o m o vocês 
m e s m o co locaram aí toda a questão de histórico da cama. . . por que que Zecão quer essa 
c a m a na famí l ia?. . . então vocês vão tentar lembrar que vocês co locaram ora lmente aqui e 
vão colocar um pouquinho aqui . . . por que que a c a m a é importante pra essa famíl ia de 
Zecão? . . . terceiro tópico "para qual dos personagens a cama é mais importante?" veja que 
a pergunta é tota lmente di ferente. . . "para qual dos personagens. . . a cama é mais 
importante? por quê?" . . . cada um de vocês pode ter uma opinião di ferente. . . na sua 
opin ião a c a m a é mais importante para quem? não me responda. . . para o Zecão ou para 
Maria Rita? 

Al : Zecão ((alunos sorr iem)) 
Prof: não responda. . . aí você vai dizer porque just i f icar.. . tá?. . . com base no que você leu. . . 

okay? 
Al : m e n o s três pra ela 

Prof: quarta questão quarto tópico aí "para você. . . a real idade de Maria Rita just i f ica a venda da 
cama?" não responda. . . aí você vai just i f icar t ambém porque. . . então tão vendo que são 
os pontos que vocês fa laram né?. . . então dez minutos. . . cada um responde o seu sem 
conversa . . . dá tempo vocês não já co locaram ora lmente tão fera aí no capítu lo? ((alunos 
respondem ao roteiro durante aprox imadamente qu inze minutos)) 

Prof: en tão v a m ô lá.. . o pr imeiro tópico ai da d iscussão gente é o seguinte "a partir da leitura 
real izada c o m o podemos caiacter izar a relação existente entre pais e f i lhos?" c o m o è que 
vocês caracter izam a relação que existe entre Zecão e Tobias e entre Petúnia e Elvira? 

Al : são di ferentes 

A l : são bastante di ferentes 
Prof: são bastante di ferentes? por quê? 
Al : Zecão e Tobias. . . Tobias já admura / admi ra admira muito [o. . . Zecão já Petúnia ela tem 

a lgumas . . . confusão com Elvira 
Prof: [o pai 
A l : ela pede. . . por que meu nome?. . . porque:: tem quer ser t ipo ass im ela rec iama não tem 

m e d o de falar 
Al : mas t ambém tem uma semelhança entre eles pois a relação deles Tob ias e Petúnia são 

mui to fechados ass im. . . o part icular deles não conta. . . muito para os pais. . . são muito 
fechados pra os pais 

Prof: tu acha a Petúnia muito fechada? 
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Al :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eu acho t a m b é m assim que o Tob ias e Zecão ele não tem ass im. . . um car inho que 
Petúnia e Elvira tem uma pela outra. . . e eles dois são muito fechado 

Al : se gos tam se gos tam mas é um amor fechado não demonst ra 
A l : não conversa 

Prof: não demonst ra ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
A l : Petúnia e Elvira tão mais que amiga que (muito amiga) 

Prof: isso é importante isso que Artur tá co locando. , então quer dizer que Elvira e Petúnia tão 
mais pra amiga que. . . tem uma relação de muita amizade 

Al : professora 
Prof: oi 

A l : é::: Zecão e Tob ias e les têm uma relação fechada mas ele tenta agradar uma ao outro 
Tob ias se es forçando e Tob ias es tudando muito pra recompensar o esforço do pai 

Prof: cer to. . . q u e m mais quer falar sobre esse tópico gente? 
Al : a re lação de Zecão e Tob ias é ass im é:.. . um respeita o outro muito 
Prof: há mui to respeito entre os dois né? 
A l : e já no de de Elvira e Petúnia não há muito respeito 
Prof: por que você diz que não há muito respei to? 
A l : porque Petúnia ass im ela não respeita muito 
Al : ela é impl icante. . . ela gosta de 
Prof: ela é irritante por que A m o n ? 
Al : ela é mui to chata 

Aí: c o m o naquela parte que ela falou se encont rasse no 
Prof: morro ((professora e a lunos requis i tam a part ic ipação de um aluno que se man tém quieto 

durante as aulas)) 

Prof: então gente vocês tão co locando que percebem a di ferenças. . . né?. . . as d i ferenças entre 
d igamos essas duas famíl ias. . . né?. . . na de Zecão. . . e Zecão e Tobias vocês percebem 
que os dois t em afet iv idade se gos tam se admi ram mas existe um pouco de. . . d igamos 
ass im Zecão por ser tão fechado ele se torna um pouco. . . distante né?. . . e já c o m o Artur 
co locou Elvira e Petúnia elas são mais próx imas né?. . . parece que há uma relação de 
mais 

Al : c o m o se ( ) fosse amigas 
Prof: isso.. . tem uma relação muito aber ta. . . não ê?. . . entre elas duas. . . a ponto de Tob ias às 

vezes se dirigir à mãe talvez seja por isso A m o n que A m o n coloque que ela seja chata 
irritante porque às vezes ela se dir ige a mãe como se fosse uma colega dela. . . uma 
men ina da idade dela. . . não é isso?. . . todo mundo acha/ a lguém quer co locar mais 
a lguma co isa?. . . não?. . . v a m ô pra segunda questão que aí eu quero ver a po lémica qual 
a importância da cama pra famíl ia de Zecão? 

A l : Jun inho. . . Jun inho primeiro 
Prof: quer falar Jun inho?. . . gente e m aberto cada um/ q u e m quiser falar/ quer falar Júnior? 
A l : Zecão por ser eu acho que ( tem uma espéc ie de c iúmes) . . . é ele acredi ta né. . . na bisavó 

na mald ição eu acho que importante pra ele é isso.. . ele correr o risco de viver a mald ição 
Prof: só por isso? 

Al : eu co loquei ass im. . . porque ela vêm de famíl ia e m famíl ia de pai pra f i lho.. . t a m b é m a 
p romessa que ele fez na morte do pai 

Al : fo i . . . e todos prometeram. . . todos os f i lhos desde o tataravô dele que p rometeram que não 
ir iam vender a cama 

Al : eu acho ass im eu acho ass im. . . eu acho ass im como ele era mui to rel igioso ele acredi tava 
mui to nessa mald ição e portanto ele acredi tar nela ele f icava com medo da famíl ia dela ser 
amald içoada ele só lembrava da famíl ia dele mas também não lembrava da famíl ia de da 
i rmã dele. . . de Maria Rita 

Prof: na s i tuação. . . você quer dizer.. . certo. . . mas um dos aspectos importantes que Marrone 
tocou aí oh . . . a questão de quê?. . . de que: . . . Micaely t ambém. . . de que a cama foi 
passada de quê? 

Al : de geração e m geração 
Prof: de uma geração para a outra. . . então a importância. . . isso a importância da cama pra 

Zecão não se resume só a questão dele isso é superst ição. . . a lém da questão de ele 
acredi tar na mald ição da avó. . . né?. . . tem t ambém a questão do quê?. . . do valor afet ivo 
né?. . . do valor afet ivo que eles têm por essa cama. . . porque como Micaely fa lou 

Al : ( ) na época que a famíl ia dele era r ica., a fami l ia dele t inha poder 
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Al :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mas foi aí quando o avô avô dele foi fazer o negócio ... ele perdeu tudo só deixou a 
cama. . . perdeu fazenda perdeu um bocado de coisa 

Al : por isso que a cama simbol iza. . . ass im uma coisa bem importante ( ) t inha poder 
Al : quando eles e ram rico 

Prof: exa tamente . . . muito importante isso que vocês co locaram agora. . . então são mui tos/ oh . . . 
são quantos mot ivos levam a cama a ser importante? 

A i s : vár ios 

Prof: então tem essa história de ele prometer ao pa i . . . né?. . . tem o fato. . . de a cama 
representar um momento e m que a famíl ia dele foi r ica... né?. . . tem a questão da que? da 
mald ição que ele acredi ta. . . então vocês e lencaram aqui / não precisou eu falar nada 
vocês co locaram. . . né?. . . então a c a m a pra ele é muito importante por tudo isso que 
vocês . . . co locaram. . . agora olha só. . . presta a tenção. . . vamos para a polémica. . . para 
qual dos personagens a c a m a é mais importante? ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) . . . um 
de cada vez. . . n inguém tá d izendo que é o cer to. . . A m o n você colocou o quê? 

Al : Mar ia Rita 

Prof: pra Mar ia Ri ta. . . por quê? 

Al : porque ela precisa mais 
Prof: ela precisa mais . . . pela s i tuação dela né? 
A l : é 

Prof: Mar rone 
Al : pra Zecão . . . por causa da promessa dele 
Prof: Júnior 

A l : acho que pra Zecão que Maria Rita tava interessada no valor da cama 
Prof: no valor 

Al : (no valor do dinheiro) 
Prof: no valor f inanceiro e Zecão tá 
A l : no valor emoc iona l 

Prof: no valor afet ivo. . . no valor emoc iona l . . . Andreza 
Al : Zecão 
Prof: pra Zecão . . . por quê? 
Al : porque: ass im eu acho q u e m mais precisa ( ) pra quem e mais importante a cama ou 

q u e m mais precisa da cama? 
Prof: pra qual dos personagens a cama é mais importante? 

Al : q u e m é que dá mais valor a cama? . . . q u e m eu acho que dá mais valor é Zecão 
Prof: cer to 
Al : porque o que ela pensa ( ) 
Prof: Ar tur 
Al : por causa do: . . . do promet ido né?. . . porque ele tá em pé ( ) a p romessa 
Prof: tá cumpr indo a promessa. . . Elaine 
Al : Zecão t a m b é m . . . porque Zecão t inha o.. . por causa que ele tava levando mais pra o lado 

emoc iona l e Mar ia Rita só tava ( levando) pra o lado f inanceiro 
Prof: cer to. . . ( ) 
Al : eu acho que pra Maria Rita porque ela ass im que precisava mais do que/ era a única de 

valor que eia t inha. . . então ass im ela eu acho ass im pra dar de comer ( ) perturbada ela 
vendeu tudo mas a única coisa de valor que ela t inha era a c a m a 

Prof: cer to. . . é Júl ia. . . Júl ia 
A l : pra Zecão 

Prof: pra Zecão 
Al : ( ) 
Prof: cer to. . . Zecão também. . . então todo mundo. . . q u e m colocou Mana Rita quantos?. . . t rês . . 

okay eu não vou dizer se tá certo ou errado cada um de vocês 
A l : todos os dois prec isavam 
Prof: todos os dois prec isavam. . . mas aí vocês co locaram o ju lgamento de vocês dentro do 

texto 
A l : oh oh . . . mas Kai ina.. . eu acho ass im ele pode ter promet ido ao avó dele. . . só que a cama 

o avó dele o avó dele deu pra Maria Rita não pra ele 
Prof: pra mulher ter o f i lho né? 
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Al :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mas Maria Rita ( ) a venda da c a m a ela podia chegar pra famíl ia oh . . . a c a m a é muito 
impor tante, .poder ia me ajudar pra eu não vender a cama. . . nesse caso pedir uma 
a juda. . . f inanceira 

Al : só que. . . só que. . . ela saiu de casa não fo i?. . . aí ele 
A l : mas a cama não era tão importante? 

Al : s im . . . mas ele não falava mais com ela. . . quando ele soube que ela ia vender a cama. . . 
ele resolveu tomar uma at i tude 

Prof: uma ati tude 
Al : por isso.. . se a cama era tão importante pra ela ela dever ia falar c o m a famíl ia 

A l : mas ele sabia que ela tava muito pobre e ele não foi a judar porque não quis ((os dois 
a lunos c o m e ç a m a discutir acerca do tema)) 

Prof: o lha gente . . . ca lma porque aí a gente tá ent rando na subjet iv idade de cada um de vocês. . . 
cada um de vocês tem uma leitura di ferente diante do texto isso é ót imo. . . tá? e a gente 
não tá ju lgando aqui . . . que quem/ que q u e m é é... que q u e m colocou Zecão tá certo e 
a u e m colocou Maria Rita tá errado muito pelo contrár io é o ju lgamento de vocês. . . é o 
m o d o c o m o vocês encaram a s i tuação dos dois personagens. . . tá? . . . porque na vida é 
ass im às vezes diante de determinada s i tuação a gente tem opin iões d i ferentes. . . por 
quê? . . . porque a gente faz leituras di ferentes das s i tuações. . . tá? . . . v a m ô pra o outro 
tópico. . . o úl t imo o quarto tópico "pra você a real idade de Maria Rita just i f ica a venda da 
cama?" (Saulo) ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) . . . de um por um gente 

A l : just i f ica porque ela está e m condições miseráveis e não t inha o que comer 
Prof: Mar rone 

A l : ( ) 
Prof: peraí Andreza 
Al : s im porque ela estava passando f ome e tava necessi tando muito de vender a c a m a se ela 

não vendesse ela e seu fi lho ir iam morrer de fome. . . se eu est ivesse no lugar eu faria o 
m e s m o 

Prof: Júnior 
A l : não 
Prof: não? . . . não. . . Andreza 
A l : ( ) 
Prof: Ar tur 
Al : s im . . . ela estava passando fome e necess idade ( )... mas diante de tudo ela deve sentar 

e re lembrar o combinado. . . ela não pode esquecer do do (pai) 
Prof: uhn uhn . . . Elaine 
A l : (s im) 
Prof: t a m b é m ? 
Al : s im se ela passava fome pra sentir a necess idade de vender a cama Zecão não sent ia só 

o lhava e ( ) 
Prof: Júl ia 
A l : s im. . . porque era/ ela tava numa si tuação f inanceira muito difícil e a c a m a ficaria um valor 

mais alto né? 
Prof: é 

A l : s i tuação difícil porque a cama era o único. . . coisa de valor que ela t inha. . . e se eia 
vendesse a cama era u m jeito de ela ter uma vida melhor só (que ia ter a iguns 
abor rec imentos) ( ) não saberia o que fazer porque era uma si tuação muito del icada se 
eu vou me arrepender eu vou f icar rica mas e aí não ( ) 

Prof: Fábio ((aluno sinaliza um negat iva)) . . . tu não vender ia não just i f ica a venda da c a m a 
A l : ( ) 
Prof: gente sobre esse capítulo sobre o terceiro capítulo vocês tem mais a lguma coisa a 

colocar? 
Al : eu tenho. . . ( ) 
Prof: você gostou mui to. . . pronto? 
Al : ( ) porque eles c i tam um bocado de palavrão né? 
Prof: c h a m o u a a tenção essa questão da l inguagem pra você? 
Al : c h a m o u 
Prof: c h a m o u ? 

Al : porque a maior ia dos livros não tem palavrão ((alunos comen tam ao m e s m o tempo a 
presença dos palavrões no capítulo lido)) 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nesse terceiro capítulo. . . por que que vocês acham. . . que nesse momen to aí da fala de 
Maria Ri ta. . . por que será que tem palavrão? ((os a lunos apresentam ao m e s m o tempo 
di ferentes just i f icat ivas)) . . . mas só q u e m chama palavrão é q u e m convive nesse nesse 
ambien te? 

A l : professora foi bom o livro colocar porque t rouxe a real idade porque num momen to difícil 
desse nem todo mundo vai ter/ consegui r falar formal ( ) sem chamar nenhuma palavra 
ass im errada num momento de nervos ismo nós prec isamos falar a lguma palavra ass im 

Prof: (se soltar) 

Al : ( ) pra ver se passa o nervoso. . . é 

Al : t em gente que fala palavrão por uma bester inha a pessoa passando f ome 

Prof: então aqui a:: pe rsonagem quando ela fala o palavrão aí aí no l ivro... retrata esse 
momen to difícil t ambém né?. . . é é uma fo rma dela extravasar. . . ta lvez. . . essa real idade 
difícil que ela tá v ivendo tá? 

A l : ta lvez se Tob ias t ivesse nervoso ele poder ia ter ( ) 
Prof: mais a lguém quer colocar a lguma co isa?. . . que chamou a a tenção no terceiro capí tu lo?. . . 

hein gente?. . . Andreza. . . tem mais a lguma coisa pra colocar? 
Al : não todo mundo já falou professora 

A l : eu m e surpreendi muito c o m o o t ico t ico no fubá de Rosa c o m Jerón imos né? ((alunos 
sorr iem)) 

A l : esse aí é o quarto capítulo 
Prof: oh . . . terceiro capítulo encer ramos? 

Aula 4 Dia: 

Contexto de gravação: 

Prof: a gente vai agora discutir essas questões tá? que vocês já responderam. . . vamos fazer 
ass im vamos combinar ass im a gente deixa essa primeira questão que á do bingo por 
ú l t imo ((alunos c o m e m o r a m e fazem comentár ios acerca da gravação da aula)) . . . a 
pr imeira questão oh gente. . . q u e m quer ler. . lê 

A l : eu sou ruim m a s eu tenho que lê pra eu f ica bom. . . "leia as palavras" 
Al : não 
Prof: a de baixo. . . s e m ser o bingo 
Al : " recorde esse f ragmento no texto e quando me virei pro depósi to eu já vi o meu estúdio" 
Prof: q u e m local izou isto no texto tá e m que página? 
A l : página sessenta e oito 

Prof: sessenta e oito anotaram? ((alunos con f i rmam a anotação)) . . . muito bem 
A l : "qual a principal ( ) para Jerón imos ter t ransformado em estúdio e m seu . . . o depósi to e m 

seu estúdio?" ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: todo mundo co locou ass im? 

Al : "quando eu dei de cara c o m aquele mar o depósi to virou o meu estúdio" 
Prof: oh en tão ass im vocês perceberam que apesar de eie teve é:.. . as d i f icu ldades que se 

t inha pra chegar lá a casa de máqu inas a escadar ia 
Al : mas eu acredi to que t ambém foi oh 
A l : e le se encantou com a beleza do mar 
Prof: o que chamou 
Al : foi t a m b é m falta de grana. . que ele não t inha eu acho 
Prof: o que chamou mais a a tenção dele foi a janela de frente por mar né?. . . ai ass im gente 

c o m o a gente tá só t rabalhando só o livro a cama. . . eu vou já registrar aqui pra vocês que 
é ass im uma das das recorrências na obra de Lygia Bojunga. . . é a presença do mar. . . 
então o mar é uma recorrência 

Al : e é? 
Prof: é. . . então e m um texto ou outro vai sempre aparecer 
A l : o mar 
Prof: o mar tá?. . . 
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A l :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mas no ( ) da pipoca apareceu? 

Prof: não. . . é um dos textos que não aparece. . . mas é uma recorrência 
A l : mas é ass im 

Prof: é uma recorrência. . . não é obr igado a ter em todo livro e m todo texto. . . mas o mar ele se 

repete dentro da obra dela. . . ela t em vinte e um livros 
A l : oh Kal ina se a lguém diz t a m b é m que o mar aí é t ambém uma forma de e le. . . deixar a 

Rosa mais . . . que ele tava enro lando ela direto.. . de deixar ela mais caída por e le. . . lá 
t inha o mar dava pra ver o mar pela jane la não sei o quê lá 

Prof: é t a m b é m . . é uma forma de atrair né Mar rone?. . . aí a letra b quem lê a letra b por favor 
Andreza 

Al : "o espaço do depósi to acaba adqui r indo muito da personal idade de Jerón imos, aponte 
as caracter íst icas desse espaço que estão ( int imidamente) re lac ionadas ao pe rsonagem?" 

Prof: qua is são as característ icas f ísicas que que 
Al : um monte de bagulhos parede sujas um fogão velho e um boti jão de gás 
Al : paredes sujas 

Prof: não. . . aí é o depósi to. . . o lha 

Al : eu co loquei ass im oh. . . eu acho que tá errado. . . professora .. essa é a cadei ra que eu me 
sento pra ouvir é música. . . eu botei é um trecho (da música) . . . tá errado? 

Al : eu botei que era um espaço pequeno e s imples e que cabe os seus móveis pequenos e 
s imples 

Prof: lê Elaine 
Al : "as paredes brancas de cal e uma cadeira na frente e um cavalete" 
A l : eu lembrei que t inha livro cds e tudo na maior organização 

Prof: en tão ass im. . . Artur.. . você só tem que pensar o seguinte. . . eu digo aqui oh ass im na 
ques tão diz ass im "o espaço adqui re muito da personal idade dele" . . . então não é o 
depós i to . . . que o depósi to ele t ransforma e m estúdio. . . e o que é que/ c o m o é que f ica 
esse estúdio depois que eles t ransforma? 

Al : ah depo is que e les t ransforma 
Prof: né?. . . que é jus tamente o que os (meninos) co locaram é... tem o cavalete tem o divã 

né?. . . tem fotos tem cds. . . quer dizer ele é uma pessoa s imples eie é um músico. . . uma 
pessoa que gosta de s impl ic idade 

Al : cds l ivros 

Prof: a lguém tem a lguma dúv ida?. . . posso passar adiante gente? 
A l : eu co loquei cds livros inst rumentos divã e etcetera 
Prof: a segunda questão outra pessoa lê.. . lê aí Micaely 
A l : " sabemos que há nesse capítulo uma fo rma de personal ização ((outra a luna a corr ige)) 

personi f icação das coisas. . . local ize no texto f ragmentos que ( ) essa f igura de 
l inguagem". . . aí eu coloquei quando falou que a c a m a era rara e que era uma peça de 
museu a lém de ser muito grande e ( tomava espaço) 

Al : eu co loquei é uma peça l inda toda t rabalhada do jacarandá mais puro. . . a presença da 
c a m a era tão avassa ladora. . . eu peguei dois t rechos 

Prof: cer to. . . mas aí vocês não pegaram 
A l : botei que. . . que t inha pata parecia um monst ro 
Al : "olho para o pé dela pé não pata que é um monst ro ante/ antedi luv iano se não for de 

h ipopótamo e as garras". . . né? os três t rechos que 
Prof: exa tamente isso 
A l : eu a inda botei mais coisas 
Prof: d iga 
A l : "é uma peça de museu de horrores na certa o Drácuia dormiu neia ou então o 

Frankenste in a perna é uma pata e a cabeceira são duas garras" 
Prof: é j us tamente esse f ragmento ouviu Micaely e Elaine quando ele compara a cama ao 

monst ro agora eu tô vendo uma coisa. . . vocês tem que lembrar. . . que quando a gente tira 

um f ragmento de um texto. . . nós t emos que colocar entre 
A i s : parênteses 
Prof: aspas . . . que parênteses ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) tá?. . . e de preferência localizar 

a página. . . co locar página tal 
Al : eu se i . . . página. . . é página oi tenta e seis 
Prof: pronto. . . sempre que vocês t i rarem um f ragmento lembrem colocar entre aspas e a 

pág ina. . . pronto gente?. . . aí a terceira questão outra pessoa lê 
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A l :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA posso lê? 

Prof: pode 

Al : "caixote é o nome que t inha sido dado ao chamado quarto de empregada o cubículo 
embut ido nos fundos do apar tamento. . . semelhante a mi lhares e mi lhares de outros 
cubícu los. . . e m outros apar tamentos. . . espaço suficiente para abr igar uma cama curta e 
estrei ta" 

Prof: local izaram a página? 
Al : cento e nove 

Prof: é mui to bem. . . isso que é.. . muito bem. . . isso que eu fiz aí e m c ima nessa questão ... 
v i ram que tá entre aspas e aí tem que localizar... a página.. . 

A l : mas a senhora não local izou não 

Prof: não pra vocês local izarem ((alunos fa lam ao mesmo tempo)) . . . oh . . . cont inua 

Al : "no quar to capí tu lo o caixote acaba sendo o lugar de refúgio para Petúnia. . . sobre ele 

responda. . . qua is as sensações que esse espaço provoca na personagem?" eu coloquei 
ela sentou na cama e sentiu vár ias Petúnias dentro de si" 

A l : foi isso que eu botei t ambém 

Prof: aí vocês tem que dizer.. . qual era a pergunta?. . . qua is as sen-sa-ções. . . então eu quero 
que vocês fa lem sobre as sensações isso que você colocou tá corre io. . . dentro das vár ias 
Petúnias. . . que ela começou a sentir quais as sensações. . . que o caixote desper tou 
nela?. . . q u e m respondeu? 

A l : é: . . . 

Prof: q u e m lembra?. . . e ram tr i lhões de Petúnia t em aí . . . tr i lhões de Petúnia 
Al : raiva né? 

Al : raiva depr imida 

Al : ela (seguiu) choro:: :sa 
Al : mas professora ela fala aquele negócio de Pe/ Tob ias né?. . . que ela tava não 
Prof: v a m ô localizar na página. . . v a m ô pra página cento e dezenove. . . quem tá c o m o texto. . . 

página cento e nove. . . quer dizer., na página cento e nove ve jam aí . . . ( (professora e 
a lunos procuram localizar a página)) . . . o lha. . . t inha Petúnia al iv iada.. . t inha Petúnia 
l iberada.. . t inha Petúnia humi lhada. . . revol tada. . . ar rependida. . . Petúnia de queixo 
levantado. . . então não são só oh . . . não são só os sent imentos. . . ruins.. . né?. vocês tem 
que colocar as sensações vamô pensar aí . . . l iberada quer dizer o quê? esse Petúnia 
l iberada 

A l : s e m regras 
Prof: vol ta pro texto ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 

A l : " faço o que eu quero aqui dentro. . . aqui dentro e se eu não tô a f im de n inguém" 
Prof: en tão esse l iberada quer dizer o què?. . . que esse quarto aí esse espaço 
A l : é só de la . . . ela podia faz o que ela quiser 

Prof: era só dela. . . então era o espaço de l iberdade para ela né? 

Al : aí as sensações que ela ( )? 
Al : de l iberdade 
Prof: ou de pr ivacidade né gente?. . . acho que l iberdade não é bem a palavra. . . acho que mais 

pr ivac idade. . . já que ela dentro do espaço da casa dela ela não t inha um um lugar f ixo 
então ela acaba co locando o caixote c o m o sendo esse lugar 

Al : eu co loquei isso nas palavras desconhec idas autoco/ autocomiserada 
Prof: au tocomiserada. . . hum hum 

Al : Petúnia humi lhada 
Prof: Petúnia humi lhada. . . aí o quê?. . . a sensação já tá d izendo né? 
A i s : de humi lhação 
Prof: aí v e m . . . a Petúnia revol tada 
A l : de revolta 

Prof: Petúnia ar rependida 
Al : a r rependida 
Prof: e Petúnia de queixo levantado. . . quer dizer o quê? 
Al : o rgu lhosa 
Al : uma vaca 

Prof: Fábio. . . orgu lhosa. . . que não volta atrás ((a lunos comen tam as respostas)) . , e 
au tocomiserada é o quê? 

Ai: é quando ela tá se: . . . sent indo. . . sei lá 
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Al :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA quando ela tá com vontade de chorar 

Prof: bem depr imida né?. . . aí a últ ima é Petúnia cansada e com sono 
A l : cansada 
Al : exausta 

Prof: o cansaço dev ido a quê gente? 

A l : aos sent imentos. . . as outras sensações 
Prof: por que ela tá cansada? 
A l : ela passou o dia todo fazendo (o quê?) 

Prof: ela não passou o dia fazendo a mudança? ((alunos emi tem comentár ios sobre as 
respostas)) 

A l : ela achou o caixote vazio? 
Prof: ela achou o caixote vazio? 

A l : quando ela foi pra o caixote tava vazio pront inho esperando por ela? 
Al : não. . . não 
Prof: então o que foi que ela fez? 

Al : a lgumas coisas (já estão) ela t irou botou 
A l : t i rou co locou nos outros depois tirou de novo mas quem decide tirar as coisas do caixote é 

a i rmã dela 

Prof: quando vocês dão faxina e m casa vocês não f icam cansada não? ((alunos emi tem 
comentár ios acerca da pergunta da professora)) . . . pronto gente pode passar ad iante. . . 
t em ass im. . . é::... "quais os fatores que favo/ favorecem a não permanênc ia de Petúnia no 
caixote"? 

A!: e le diz que tá f icando com claustrofobia 
Al : ( ) c laustrofóbica 

Al : c laustrofóbica. . . e a lém disso ela/ o caixote tava e m péss ima condições. . . tava com 
calor. . . tava calor ass im tava muito quente tava abafado 

Prof: é por que ela sai de lá? 
A l : ela tava sofrendo com claustrofobia 
Prof: ( ) c laustrofobia é o que gente? ((alunos fa lam ao mesmo tempo)) 
A l : ( ) lugares fechados 

Al : de e levador coisa pequena né? 
Prof: exa tamente 
A l : ela gosta porque tem pr ivacidade naquele lugar mas depois ela se sente soz inha tem 

m e d o de f icar 
Al : o banheiro é muito pequeno 
Prof: t em medo e outra coisa o principal o caixote é muito 
A l : pequeno 
Prof: pequeno né? 
Al: ela diz que cabe exa tamente o espaço da c a m a 
Prof: da cama. . . e umas prateleiras e m c ima da cama. . . já imaginou?. . . (uma sensação de) 

bel iche né? 

Ai: é c o m o se/ o nome é tão (vivo) e c o m o se ela dormisse dentro d u m a caix inha 
Prof: numa caix inha né? 
Ai : e pior que quarto de empregada e m apar tamento é uma caix inha 
Prof: é.. . posso letra c? . . . tem ass im. . . na letra c tem aí "volte ao texto e just i f ique porque a 

Petúnia af i rma que vivia e m trânsito rumo a um dest ino ignorado. . . em seguida expl ique 
e m que s i tuações. . . de uso da língua nós ut i l izamos as letras e m maiúscula como aparece 
no texto" 

A l : ela quer ia ( ) 
Prof: por que ela vivia e m trânsito rumo a um dest ino ignorado? 
Al : ela vivia mudando de quarto 

Prof: de quar to?. . . de quarto pra. . . quais e ram os locais dentro de casa? 
Al : o sofá 
Aí: o sofá . . . a o quarto da irmã e o quarto da mãe 
Prof: quar to da i rmã e o quarto da mãe 
Al : e o caixote 
Prof: e o caixote que ela já t inha ido t a m b é m . . . não se esqueçam também do caixote. . . a cama 

né? 
Al : eu co loquei ela vivia dormindo em vários lugares 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a sala o quar to da irmã o quarto da mãe e o caixote. . . aí pronto.. . agora gente e m que 
s i tuações de uso da língua a gente escreve ass im tudo em caixa alta c o m o tá aí?. . . c o m o 
aparece no livro 

A l : não entendi o quê? 

Prof: t em e m seguida. . . expl ique em que s i tuações de uso da l íngua.. . nós ut i l izamos as letras 
maiúscu las c o m o aparece 

A l : são as coisas mais importantes ass im ou se não ass im quando tem 
A l : pra destacar 

A l : ou quando ela é maior é quando a pessoa tá fa lando mais mais . . . c o m mais a lvoroço 
ass im 

Prof: c o m mais ênfase 
Al : é 

Prof: é e e nos textos que vocês escrevem. . . quais os textos vocês tem o hábito de botar as 
palavras em caixa alta? 

A l : nenhum 
Prof: nenhum Marrone? 
A l : eu não gosto não sério 
Prof: a lguém coloca? a lguém usa?. . . tu usa? 
A l : eu nunca co loquei não 
A l : nos textos pr ivados 
Al : é nos textos pr ivados.. . ( ) 

Prof: onde é que vocês co locam?. . . nos cadernos ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) . . . e e 
vocês tem o hábito de usar... vocês tem o hábito de usar a Internet? 

Aula 6 Dia: 

Contexto de gravação: 

Prof: então ve jam só ..hoje é o nosso úl t imo encontro né?. . . infel izmente.. . e a gente levou na 
semana passada. . . a gente leu o: o sét imc e o oi tavo capítulo. . . vocês levaram o nono 
capí tu lo pra casa não fo i?. . . a lém do nono capítulo vocês t ambém levaram. . . um uma 
at iv idade d igamos ass im pra fazer e m casa não foi? ((alunos d izem ter esquec ido a 
at iv idade e m casa)) quem fez.. . co loque aí e m c ima da mesa. . . v a m ô lá. . . q u e m fez 
co loque aí ((alunos comen tam o modo de entrega da at iv idade)) . . . a at iv idade de vocês 
qual era? o que a gente pediu pra vocês fazerem em casa? ((alunos respondem ao 
m e s m o tempo)) . . . pra vocês cr iarem a história do personagem Amér ico que na verdade o 
oi tavo capí tu lo ele encerra jus tamente no momento que Petúnia toma a decisão de ir a 
casa de Amér ico falar com ele sobre a cama. . . então nem Petúnia sabia. . . né? q u e m era 
Amér i co as in formações que ela t inha são na verdade a mãe dela falava né?. . . fa lou. . . e 
vocês t a m b é m não conhec iam então na verdade vocês vão criar... esse personagem a 
história desse personagem e agora a gente quer ouvir quem fez . q u e m começa? 

Al : eu eu 
Prof: A m o n 
Al : "Amér ico é um cara que é sér io. . . mas também uma boa pessoa. . . gosta de conversar um 

pouco mas quando fica irritado o bicho pega chama muito palavrões se irrita... e sua/ 
quando era pequena era muito mal t ratado e via seu pai beber muito e chamava vár ios 
pa lavrão e vivia vendo seu pai brigar c o m a mãe e fez isso c o m várias mulheres então se 
tornou essa pessoa um pouco ruim e rude' 

Prof: um pouco 
A l : ru im e rude 
Prof: q u e m mais? 
Al : a minha história é parecida c o m a de ( ) 
Prof: lê.. . lê Elaine a sua ((aluna se recusa a ler)) não tenha vergonha não. . . todo mundo não 

fez? . . . todo mundo não cr iou? 
A l : "Amér ico era um homem rico que tem prob lemas com a fi lha ele é um pouquinho 

arrogante. . . desde que perdeu a mulher começou a ficar doente apa ixonado por f lores e 
possui um imenso jard im e m sua casa ant igamente ele gostava de ir à praia praticar 
espor tes era um homem cheio de energ ia gostava de (lucrar) c o m a f i lha/ de levar a fi lha 
pra o c inema parque quando a fi lha começou a namorar com q u e m ele não quer ia 
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começou a d iscussão entre e les. . . agora ele vive em casa jogando baralho c o m os 
empregados às vezes toma sol mais ele vive mais no hospital do que e m casa" 
q u e m mais? . . . Artur 
"Amér ico era f i lho único de um casal de c lasse média alta do Rio de Janei ro. . . aos doze 
anos perdeu a sua mãe seu pai entrou e m depressão e morreu no ano seguinte . . . Amér ico 
f i lho único sempre foi m imado t inha tudo nas mãos (exceto) a l iberdade aos dezesse is 
anos saiu de casa e foi parar e m um bairro longínquo do seu lá encont rou vár ias pessoas 
e m um bar se embr iagou pela pr imeira vez saiu noite afora e foi descober to no dia 
seguinte por (Co lombo) ... Amér ico já bom foi levado por (Co lombo) para um bairro onde 
Amér i co acabou descobr indo que morava perto perto daquele lugar e prometeu visitar seu 
ami / seu novo amigo ( ) ass im que pudesse e ass im foi ... Amér ico t inha uma mansão 
car ros luxúria mas ( ) visitar seu amigo (Colombo) todos os dias onde juntos j ogavam 
s inuca e futebol . . . mas infel izmente Amér ico é: exagerava no álcool e se embr iagava 
todos os d ias não seguia os conselhos de (Colombo) que bebia c o m moderação. , com o 
t empo Amér i co foi descobr indo mais amizades teve muitas mulheres mas ( ) apenas 
(Dora) foi escolh ida para ser a mãe de sua fi lha a Roberta uma men ina rebelde e 
mandona (Co lombo) morreu. . . Amér ico criou uma amizade com sua famí l ia. . . m e s m o não 
sabendo / Petúnia m e s m o sendo/ não m e s m o não sendo bem vinda na casa ( ) ass im 
depois de muito tempo a lém da bebida e das mulheres vadias a única pessoa que 
Amér i co t inha amizade fora fora do alto do casarão de sua famíl ia era a famíl ia de 
(Co lombo) fi lho filha pai esposa e todos sempre a judando Amér ico a deixar a bebida. . . 
depo is que Amér ico e sua filha se muda ram do bairro perderam o contato c o m a famíl ia de 
(Co lombo) isso até ser encont rado por por Petúnia ( ) seu eterno amigo (Co lombo) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Prof: te rminou?. . uma história longa v iu?. . . mui to boa. . . q u e m mais?. , então gente a gente vai 
tentar fazer. . . o lhe vocês agora const ru í ram um personagem a gente viu que a gente a 
gente montou aquelas si lhuetas da cama. . . e mui tas partes que apareceram eu tirei daii 
por um mot ivo muito muito justo a gente vai ver já já / a gente recuperou os car tazes oe 
vocês e hoje a gente vai estudar o nono capítulo que é a cama no casarão. ... então a 
c a m a agora já está e m outro. . . e m outro espaço. . . né? e m outro local . . . e aí eu quero 
saber de vocês se leram o nono capí tu lo. . . que que mais chamou a a tenção de vocês 
nesse nono capí tu lo? ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) . . . mas ele é ignorante o tempo 
todo A lan? . . . se acha que ele é ignorante o tempo todo? 

A l : (não não cons idero mas exagera) 

Prof: ve jam só. . . as meninas acharam ass im que Petúnia ela teve muita co ragem. . . ela foi muito 
cora josa. . . então só. . . v a m ô tentar recapitular. . . fazer uma uma paráfrase do capí tu lo?. . . 
c o m o é que se inicia o capí tu lo?. . . pra gente discutir a lgum ponto 

A l : inicia a c a m a chegando no casarão. . . a empregada indo atrás do Amér ico Amér ico a 
c a m a já chegou coloca no quarto ele fo i . . . ele se encanta pela cama acha a cama l inda 

A l : bota um lençol amare lo ( ) 
Al: é porque ele acha diz que a cama merece um colchão bordado. . . um co lchão não uma 

co lcha 

A l : bota um branco não isso è coisa de hospi ía i . . . depois chega Petúnia 
Prof: é podem falar 

A l : ela vai começar a conversar com ele no escri tór io ((alunos fa iam ao m e s m o tempo)) e 
depo is chega chega Roberta. . . mas só que o que a gente esperava ( ) ... aí depois t em a 
briga lá entre. . . Amér ico e Roberta 

Al : ela diz que acorda mas desper/ só desper ta após uma hora que acorda 

A l : Rober ta vai embora aí . . . Amér ico começa a bater na cama. . . né?. . . aí Petúnia chega 
c o m e ç a a brigar c o m Amér ico . . . a empregada a governanta. . . como é o nome dela? 

A i s : Faust ina 

A l : Faust ina ela ela se retorce na parede ((alunos sorr iem)) 
A l : sobe na parede 
A l : daí no f inal 
Al : no f inal começa todo mundo ( ) 
Al : ( ) ( (a lunos sorr iem)) 
Prof: A m o n essa parte você gravou não foi?. . . tava vendo c o m o ele decorou essa par te?. . . 

gente pronto eu tô vendo que todo mundo. . . pegou a a... o f im da meada a i do capítulo 
bem direi t inho.. . tem a lguns aspectos do capítulo que eu acho que é interessante a gente 
fr isar né?. . . uma das co isas que A m o n falou fo i . . . eu vou recuperar o que vocês fa laram 
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né?. . . os dois . . . A m o n falou ass im que o que chamou a a tenção dele nesse capítulo foi o 
fato de Amér i co ser zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l : ignorante 
Prof: ignorante. . . aí eu vou recuperar né? a lgum/ um momento aqui que. . . e m que a cama 

chega. . . q u e m tá com o mater ia l . . . tá cer to. . . pode pegar aí. . . ( (professora tenta localizar 
um t recho do capítulo nove)) . . pronto.. . página um sete quatro. . . pr imeiro parágrafo aí 
pr imeira página. . . quando a c a m a chega que a Faust ina vai avisar né?. . . aí Amér ico fica 
todo an imado com a cama porque a fi lha gosta de ant iguidade vai gostar da cama vai 
entender né?. . . pr imeiro eu quer ia que vocês comen tassem o seguinte o fato de ele 
compra r a c a m a pra fi lha representa o quê gente? 

A l : car inho 
Prof: por que foi que Amér ico quis comprar essa cama pra Roberta? 
A l : pra agradar 
Prof: porque ele quer ia agradar. . . a intenção dele era agradar 

A l : mas t a m b é m após um tempo ele só comprou t ambém porque ele pensava que ela ( ) 
Prof: j us tamente ele comprou a cama t ambém pra. . . ant iga porque/ ele foi não podia comprar 

qua lquer c a m a ? 
A l : foi 

Prof: [[por que que ele foi atrás dessa cama? 
Al : [ [só que ela gosta de. . . c a m a antiga 
A l : porque ela gosta de (coisa ant iga) 
Prof: isso ela gosta de ant iguidade tá?. . . então ele foi procurar né?/ pedir pra Elvira comprar 

uma cama ant iga jus tamente por quê? . . . pra tentar agradar a fi lha essa at i tude A m o n 
most ra que ele não é de todo uma pessoa rude.. . né?. . . ele não é de todo uma pessoa 
rude. . . que se ele fosse uma pessoa rude é é. . . indiferente ao sent imento da f i lha peia 
f i lha ele não teria essa preocupação né?. . . e m agradar. . . ai na página um sete quatro na 
na no vo lume de vocês aí 

Al : e m vestir a c a m a 
Prof: 'e desde quando você prestou a tenção na cabecei ra da cama. . . o lha só para isso 

Faust ina" veja só como ele f ica encantado com a cama. . . "chegou mais perto pra examinar 
a escul tura na madei ra. . . al isou o jacarandá. . . sentou pra espiar melhor o pé da cama e 
acompanhou o e x a m e com h m m m s de aprovação. . . concluiu en tus iasmado s im senhora. . . 
dona Faust ina isso é que é cama. . . vamos vestir e ia" . . . isso t ambém é interessante A m o n 
t a m b é m chamou a atenção. . . por que será que ele vestia.. . a gente já viu que. . . a gente 
não já es tudou e m uma aula anter ior que. . . que há um momento que há momentos no 
texto e m que a cama. . . ela é tratada né?. . . c o m o se ela fosse. . . c o m o se t ivesse vida 
lembra quando eu falei de (personi f icação)? 

Al : é c o m o se fosse uma pessoa que t ivesse comandando a vida dos dois 
A l : é quando ele começa a bater na c a m a Petúnia não gosta diz que vai machucar matar a 

c a m a 

Prof: é no/ pronto Micaely recuperou aqu i . . . quando quando a cama tá no estúd io lembram que 

c o m o Jerôn imo se refere a ela? 
A l : isso um monst ro olha as garras olha 
Prof: é. . . t em vários momentos no l ivro... e aqui é outro momento ' vamos vest ir e ia ' . . . aí eu 

quero que vocês prestem atenção nessas nuances do do texto. . . tá? . . . ' c a d ê ? cadê?. . . o 
quê? a roupa dela. . . bom tem roupa de cama aí na cómoda. . . Faust ina ainda não t inha 
acabado de falar e Amér ico já estava remexendo um gavetão da cómoda atrás de f ronha e 
lençol" . . . quer dizer ele tem a preocupação ele m e s m o sendo ele uma pessoa rica que 
t em uma governanta na casa. . . ele não podia deixar Faust ina ar rumar ou um empregado 
qua lquer pessoa?. . . mas não ele quer ar rumar por quê?. . . porque pra ele aqui lo não é só 
uma cama. . . não era só vestir a cama. . . ERA uma preparação pra receber a lguém muito 
espec ia l . . . né? que é a fi lha dele 

A l : ele chega a f icar eufór ico 
Prof: é ele f ica eufór ico. . . aí abaixo tem um pouquinho ass im. . . "vamos botar este aqui seu 

Amér i co a Roberta vai gostar. . . não é bordado eu não quero essa c a m a precisa de lençoi 
bordado" quer dizer t em que ser uma coisa es/ muito especial quer dizer ve jam os 
deta lhes tá vendo A m o n quer dizer ele/ apesar de ele ter os momentos de agress iv idade 
de de rude. . . de ser rude. . . mas ele tá most rando aqui que ele tem uma certa. . . 
de l icadeza. . . ele tá observando as coisas aqui não é bordado. . . "então este aqui . . . olha 



1 8 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

todo branco todo branco parece coisa de hospital tira isso da minha f rente. . . ah esse 

amare l inho. . . as duas vão gostar de le. . . a Roberta e a cama" . . . oh de novo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ai : as duas 
Prof: as duas 

Al : é c o m o se ela fosse uma pessoa. . . e fosse gostar daquela cor de roupa daquele jei to 
Prof: pronto. . . aí depois ele m e s m o oh . . . ele m e s m o arruma. . . depois tem ass im. . . ele pega ele 

vai pegar a roupa de baixo. . . eu não sei / um sete cinco.. . " roupa de baixo é comigo 
m e s m o deixa que eu trato. . . r iu. . . Faust ina vol tou pra junto da cama. . . seu Amér ico que 
fazer o favor de sossegar?" . . . esse parágrafo como ( ) diz ele tá tão ag i tado né?. . . c o m a 
chegada dela tão eufór ico que ele quer arrumar. . . ele quer fazer ele quer né?. . . ele bate 
na c a m a ele deita na cama vê que a cama é grande. . . então tudo issc demonst ra que. . . 
pra ele é a chegada de a lguém muito especia l . . . ele cria expectat ivas 

Al : ( ) f i lha dele 

Prof: ele cria expectat ivas pra receber Rober ta ela vai gostar vamô fazer ass im né?. . . tudo ele 
tá pensando e p lanejando pra recebe lá?. . . aí . . . eu quero que vocês a c o m p a n h e m . . . 
depo is desse momento . . . tem um momento em que Petúnia chega. . . chega na casa 
de le . . . né? e vai procurar o Amér ico pra conversar . . . aí esse momento t a m b é m eu 
gostar ia . . . eu gostar ia que vocês. . . acompanhassem aí., é na página um sete oi to. . . um 
sete oi to. . . quando ela chega né?. . . então tem ass im ((professora lê t recho do capítulo 
nove que se estende da página cento e setenta e oito até a página cento e oitenta e 
dois)) . . . então ve jam só esse e o momen to que Petúnia chega a casa. . . ao casarão. . . que 
aí vocês tem uma descr ição/ um pouco da descr ição desse espaço. . . né? 

Al : ( ) no escri tór io 
Prof: e tudo isso no escri tór io.. . você vê no ja rd im a gente lembra tem a impressão que o ja rd im 

é longo né?. . . é longo. . . é é/ o cantei ro de petúnias. . . é. . . o escri tór io dele. , que que 
c h a m a a atenção nesse espaço do casarão até aqui até onde eu li? 

Al : o ja rd im de petúnia 
Al : cheio de coisa. . . é muito grande. . . cheio de muita coisa 
Al : o escr i tór io pr inc ipalmente só o que tem é garrafa 
Prof: vocês percebem como é que que. . . isso tá claro na l inguagem né?. . . p r imevo eia chega e 

ele tá c o m uma garrafa na mão. . . depois quando é é se descreve o escr i tór io. . . tem uma 
sér ie é. . . de garrafas né?. . . é "livro computador garrafa. . . pol trona cadeira garrafa. . . 
câmera tela pra c inema copo garrafa. . . te lefone sem fio telefone com fio garrafa" . . . então 
é u m a sér ie/ por que será que esse espaço dele tá ass im tão cheio de garrafa? 

Al : bebia muito 

Al : bebia mui to 
Prof: vocês lembram do: . . . quando a gente es tudou o espaço do estúdio. . . vocês lembram que 

eu pedi eu pedi pra vocês tem um momento lá que eu digo para vocês. . . no roteiro de 
d iscussão gente que característ icas de Jerón imos o espaço do estúdio acaba 
ass imi lando?. . . aí vocês d isseram o estúdio é s imples. . . o estúdio tem cd 

Al : é o rgan izado 

Prof: é o rgan izado t em cd tem músicas tem 
Al : poucos móveis 

Prof: poucos móveis aí aqui . . . tá vendo que se repete?. . . esse espaço do escri tór io de Amér ico 
acaba. . . ass i / ass imi lando uma característ ica dele. . . que é de ser a lcoólatra. . . então todo 
lugar tem garrafa a gente tem a gente tem a impressão que esse espaço apesar de 
g rande se torna 

Ai: pequeno 
Prof: pequeno pela quant idade de coisa né?. . . a quant idade de coisa que tem peno dele. . . veja 

que é/ no no " rodeando a escr ivaninha uma mult idão". . . então a gente t em a ideia da 
mesa m e s m o que são muitos objetos que estão ali cer to?. . . então posso chamar a 
a tenção pra essa questão da l inguagem né?. . . do espaço do casarão que que. , tern 
essas característ icas do Amér i co c o m o vocês co locaram escreveram sobre o Amér ico . . . 
(cr iaram) é é/ Artur coloca muito bem quando diz que o personagem bebia Júl ia t ambém 
A m o n t a m b é m . . . então a gente vai recuperar agcra o momento . . . o momen to em que 
Rober ta chega v a m ô olhar.. . o momen to e m que Roberta chega. . . aí no teu teu . . . no teu 
texto onde tem ass im "o olho de Rober ta passeou pelo quarto". . . olha então t em aí "o olho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ae Roberta passeou pelo quarto" encont ra ram? ((alunos procuram o t recho indicado pela 
professora)) . . . pronto "o o lho de Roberta passeou pelo quarto". . . esse é o momen to que 
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ela chega Amér ico tá c o m Petúnia lá no escri tór io mas quando ele vê Roberta ele 
imedia tamente. . . vai pro quarto e ele/ na verdade a conversa entre eles acontece no 
espaço desse quarto né?. . . que é onde a gente vai lê agora. . . "o olho de Roberta passeou 
pelo quarto. . . que profusão de rosas. . . amare las. . . não me esqueci que você só gosta de 
rosa amare la . . . mandei comprar todo o es toque do bairro" oiha o exagero. . . vol to volto pro 
ponto que A m o n fa lou. . . apesar de ele ter esse t ipo de agressiv idade o lha quanto car inho 
que ele tem pela f i lha.. . é o ve lho pai coruja né?. . . comprou a c a m a ele m e s m o 
a r rumou. . . é é mandou comprar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al : é é.. . eu acho que que. . . ele ele ter... t ido a lgumas controvérsias c o m Roberta 
Prof: é 

Al : agora ele quer ia agradar ela 
Prof: c o m certeza né?. . . então tem aí "amare las. . . não me esqueci que você só gosta de rosa 

amare la . . . mandei comprar todo o es toque do bairro, típico". . olha a resposta dela. . . eu 
quero que vocês prestem atenção nas respostas de Roberta. . . oh o que ela diz 
( (professora lê t recho do capítulo nove que se estende da página cento e oi tenta e seis até 
a página cento e oitenta e nove)) 

Al : oh Kal ina esse dez hora da manhã fo i . . . Amér ico que falou pra ela?. . . porque dez horas 

Al : dez horas da manhã 

Al : é ela 
Prof: foi e le. . . oh . . . era de madrugada. . . al iás ele perdão. . . era de madrugada ela diz. . . ai ele é 

que diz dez horas da manhã foi ele rea lmente ela diz era de madrugada. . . né?. . . aí ele 
corr ige. . . não era de madrugada era dez hora da manhã. . . aí o que que ela d iz?. . . que pra 
e la. . . pra ela. . . era de madrugada que dez horas da manhã é de madrugada. . . ve jam 
c o m o essa moça é t rabalhadeira ((professora cont inua a leitura de t recho do capí tu lo nove 
que se estende da página cento e oi tenta e nove até a página cento e noventa)) 

Prof: então veja a gente tá pegando aqui a questão da . . . dessa conversa de les pra vocês 
perceberem que que vocês notam pensando agora e m todas as re lações. . . de pai e fi lho 
que a gente v iu . . . a gente tem aí a relação de Zecão e Tob ias que vocês ana l isaram. . . 
tem a relação de Elvira c o m com Petúnia. . . e agora mais uma famíl ia né?. . . que é... é 
Amér i co e Rober ta. . . e aí que que vocês acham dessa re lação?.. . entre pai e f i lho.. . hein 
gente? 

Al : não não tem uma uma (relação) entre pai e f i lho.. . porque os dois v ivem br igando 
Al : c o m quem. . . c o m quem Roberta é casada. . . não fala não é? 
Prof: não. . . aqui não aparece o nome não 
Al : ele fala pra e la. . . quando se ela e la. . . a inda tá c o m aquele chi frudo a lguma coisa? 
Prof: é.. . aparece a expressão. . . o nome não aparece 
Al : é c o m o se ele não acei tasse ela t ivesse. . . nada 
Prof: isso.. . ve jam só aí eu quero que vocês percebam ass im essa relação exis tente entre eles 

dois caracter iza um re lac ionamento entre pai e f i lho? 
A l : não 
Prof: "você a inda anda com aquele chi f rudo a t i racolo"? 
Prof: é . . . hein gente caracter iza Júnior? 
Al : não 
Prof: a re lação de pai e fi lho a reiação dele c o m ela?. . . é quando a gente/ quando vocês 

conhece ram a Petúnia vocês f icaram com um um pouco de raiva de Petúnia não foi? 
Marrone ((aluno conf i rma)) por conta das respostas que ela dava pra mãe. . . né?. . . mas a 
gente percebe e m Petúnia uma moleca ass im/ uma menina muito é 

Al : desenvo lv ida 
Prof: não é desengonçada . . . ela é muito ass im 
Al : de exagero 
Prof: ela é muito extrovert ida ela é muito ousada. . a l inguagem dela a relação c o m a mãe 

parece muito amiga mas e agora entre entre Roberta e Amér ico? 
Al : parece. . . até tá de ovo v i rado 
Prof: tá de ovo v i rado. . . ( (professora sorr i)) . . . vocês percebem que não não. . . parece que não 

são da m e s m a famíl ia ou parece que não há reiação 
Al : parece 
Prof: parece até que não há relação sanguínea entre os dois. . . né?. . . não há esse vínculo de 

afet iv idade porque em Elvira.. . e Petúnia você percebe a preocupação de Elvira 
Al : há uma espécie de car inho 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA isso. . . Petúnia apesar das respostas ela vai ao morro com a mãe né?. . . ela vai ao 
ant iquár io c o m a mãe pra comprar m e s m o querendo a cama pra e la. . . então. . . ela tá 
sempre cedendo um pouco pra mãe né?. . . sempre entendendo um pouco o lado da 
mãe . . . ela ela abre o quarto dela pra que a irmã volte quando a irmã briga c o m Jerón imos 
e volta pra casa. . . quer dizer pra pra mãe não brigar com a irmã ela acaba cedendo um 
pouco o quar to . . .então é uma relação di ferente a relação.. . e les dois rea lmente não 
const i tuem. . . parece não constituir uma famíl ia. . . né?. . . é muito/ e outra coisa não sei se 
vocês perceberam também a relação de. . . agradar e comprar c o m o é aqui? . . . vocês 
perceberam isso gente? 

Al : c o m o se fosse pra agradar teria sempre que usar o dinheiro 
Prof: comprar a lguma coisa pra agradar ele diz que ela sempre se interessou por dinheiro então 

parece os dois v ivem num mundo ass im. . . c o m o a gente tá vendo o casarão parece um 
espaço mais r ico... dentro dentro do romance. . . né?. . . dentro do l ivro... e aí parece que 
os dois estão sempre br igando por a lguma coisa que tá relacionada a dinheiro t a m b é m ele 
quer comprar ela t ambém através de objetos ela diz ele diz que ela só se interessa por 
d inhei ro. . . então parece que os dois estão br igando constantemente. . . eu pedi pra pra 
( (professora e a lunos fa lam da distr ibuição de mater iais ao f im do projeto)) . . . o lha gente eu 
posso passar ad iante?. . . pode passar adiante? 

Al : pode 
Prof: aí pronto depois desse momento . . . tô só reflet indo sobre a questão da re lação entre pai e 

f i lho né?. . . e vocês pensarem também sobre essa questão de compra . . . porque às vezes 
vocês chan tage iam muito os pais né? 

Al : é 

A l : eu não 
Prof: q u e m tem i rmão pr inc ipalmente. . . A m o n no seu caso é fácil porque é só você né? ((alunos 

fa lam ao m e s m o tempo)) . . . pra q u e m tem irmão a chan tagem emoc iona l é uma coisa 
horrorosa. . . a senhora só dá isso pra fu lano. . . a senhora só ((alunos fa lam ao m e s m o 
tempo comentando sobre chan tagem famil iar)) . . . oh mas vocês percebem que t ambém 
tem o momento que Amér ico faz chan tagem com ela?. . . ele diz já estou no f im da vida 
não sei o que. . . a relação pais e f i lhos é uma relação sempre permeada pela chan tagem 
tanto dos fi lhos quanto dos pais aí os pais f icam aí eu vou morrer eu tô mui to né? eu tô me 
acabando eu tô doente eu sei que eu vou ( ) 

Al : eu vou (sofrer) um enfarte 
A l : porque o o pai / a pessoa leve tanto enfarte a pessoa num 
Prof: t ambém. . . então ve jam aí. . . eu vou pedir pra vocês irem agora ... deixe eu ver.. . no meu é 

página cento e c inquenta e quatro ((professora tenta localizar t recho do capí tu lo nove)) . . . 
na página cento e noventa e nove no vo lume de vocês. . . cento e noventa e nove. . . não é 
isso?. . . tem ass im. . . posso? ((professora e a lunos se posic ionam para uma foto)) . . . pronto 
gente. . . oh encont raram a página?. . . local izaram?.. . vocês encont raram a página?. . . 
en tão tem aí . . . "quando Amér ico escancarou a janela. . . Petúnia se esp remeu contra a 
parede" . . . esse é o momento e m que Roberta vai embora né?. . . Roberta só fez entrar ter 
a d iscussão c o m ele e vai embora deixa ele soz inho. . . aí Petúnia coi tadinha emba ixo da 
janela esperando/ ouv indo a conversa. . . pra ver se ela vai levar a cama vai f icar c o m a 
c a m a ou não. . . na expectat iva né? 

Al : não é duzentos não? 

Prof: oi 
Al : não. . . aí diz ass im ((professora lê t recho do capítulo nove que se estende da página cento 

e noventa e nove até a página duzentos e um)) . . . aí nesse momento ele vai despejar toda 
a raiva que ele teve. . . 

Al : c o m o se de novo a cama c o m o se fosse uma pessoa. . . ela fosse a causa. . . a pessoa que 

fosse a causa de Roberta 
Prof: de novo tá acontecendo uma coisa 
Al : ela fosse (dona) do personagem 
Prof: o lha só o que a minha amiga Micaely tá d izendo. . . repita Micaely 
Al : de novo a c a m a é cons iderada c o m o uma pessoa. . . ela que tá impedido Roberta de 

gostar dele 
Prof: isso aconteceu a onde? 
A l : já aconteceu no romance 
Prof: aonde? 
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A l : ( ) 
Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não. . . no no 
Al : Je rón imos 
Prof: no Jerón imos e Rosa. . . lembram do estúdio?. . . que quando a cama chegou lá e m vez. . . 

de unir o casal 
A l : é uma mald ição dessa cama 

Prof: parece que é ass im a cama é um personagem. . . então onde ela vai e ela não não ( ) a 
famí l ia . . . e ela causa mald ição. . . a lém de causar maldição pra famíl ia de la. . . pra q u e m 
vendeu c o m o o avô disse. . . ela vai tá causando mald ição pra que lugar... pra 

Al : agora deu 

Prof: então ve jam só que a cama lá no estúdio né?. . . lá no estúdio acontece isso. . . e m vez de 

unir... aqui novamente ela foi comprada c o m a função. . . 
A l : de unir 

Prof: c o m a função de unir... só que ela 
Al : ela vai separar a inda mais 

Prof: aí aqu i . . . é é. . . Jerón imos. . . Jerón imos não Amér ico vai contra a c a m a c o m o se ela 
rea lmente fosse uma pessoa como se ela fosse a cu lpada pela pela separação. . . só que 
até o momen to em que. . . acho que na outra página. . . Petúnia consegue entrar pela janela 
né? "Petúnia chegou mais perto da janela acompanhando a cena de ouv ido num espanto 
que virou pânico quando ouviu a v iolência dos golpes na madeira. . . se agarrou no Deitoril 
e impuls ionou o corpo pra c ima querendo ver se era mesmo na cama que Amér i co estava 
batendo. . . era . . . do jeito que ele batia já já matava a cama" . . . olha de novo. . . 

Al : matava a cama. . . se cont inuasse ass im matava t ambém a promessa dela 

Prof: o lha aí gente. . . o que ela pensa? ((professora lê t recho do capítulo nove que se estende 
da página duzentos e um página até duzentos e três)) . . . ve jam a at i tude da menina né?. . . 
ve jam a at i tude dela. . . na hora. . . na hora da agonia. . . aqui é na hora do desespero 
m e s m o ou ela fazia isso ou ia sobrar só. . . foi o agora ou nunca. . . aí na hora do Desespero 
a Petúnia acaba 

A l : sol tou a f ranga 
Prof: né?. . . so l tando a franga c o m o diz A m o n e contando pra Amér ico . . . porque que ela quer 

tanto essa cama. . . não é?. . . aí o f inal do do casarão. . . o que que acontece?. . . Amér ico 
faz o quê gente? 

Al : vai batendo na cama 
Prof: é é depois que que a Petúnia faz isso.. . Amér ico faz o quê? 
A l : quando ela v e m em cima Amér ico chega se assusta e parou claro. . . porque a Petúnia ( ) 

meu Deus como é que pode ser tão corajosa e realmente dá agonia ela falar tudo aqui lo 
sabe? que está preso. . . faz ele pensar eu do ou não dô a cama a c a m a vai f icar comigo 
ou eu termino de quebrar ela todinha e eu deixo a promessa dela ir::... pra não sei aonde 

Prof: aí o nono capítulo termina como? . . . a gente já leu a lguns f ragmentos que eu acho 
importante? 

Al : eia v e m e quer ar rumar até um carro pra levar a cama pra casa de Tobias e aí ela fala que 
não cabe no carro aí ele fala a gente ar ruma qualquer carro 

Prof: vamos para o capítulo dez ((professora distr ibui o capítulo dez entre os a lunos)) . . . quem 
gostar ia de ler o capítulo dez? ((professora diz que indicará os a lunos que lerão o 
capítulo)) ((quatro a lunos lêem o capítulo durante aprox imadamente c inco minutos)) ((os 
a lunos ap laudem o f im do capítulo)) ... presta atenção agora. . . agora que a gente já 
te rminou o livro a gente vai lê vai quais fo ram as cartas que vocês escreveram que 
so luções que vocês de ram pra Petúnia. . . v a m ô abrir... vamô abri aí vocês lêem eu vou dá 
a cada um a carta pra vocês vê ((professora distribui entre os a lunos as cartas produzidas 
e m outro momento) ) . . . quem começa? . . . começa Amon ((oito a lunos lêem as suas 
cartas)) 

Prof: gente a lguém daqui se aprox imou? 
A l : eu mande i ela falar ou c o m a mãe ou c o m o Amér ico ((alunos fa lam ao m e s m o tempo)) 
Prof: gente presta bem atenção só um minut inho o lha. . . vocês percebem/ como é que termina o 

romance né?. . . que que dá a entender quando termina o romance? 
A l : que a c a m a voltou pra famíl ia de Amér ico só que ((professora e a lunos a a ler tam acerca 

do n o m e do personagem)) . . . de Tob ias ( )... pra você inventar se ela vai cont inuar q u e m é 
que vai f icar com a cama 

A l : é.. . (cheia) de mistér io. . . se Tobias vai f icar c o m a cama 
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Prof:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o lha só gente. . . oh vocês percebem que o que f ica/ que o que dá a entender a gente é 
que vai existir isso aqui . . . a gente não fez duas árvores não fo i?. . . a gente fez árvore da 
famí l ia de . . . Tob ias e a árvore da famíl ia de 

Al : Petúnia 

Prof: Petúnia. . . e o que dá a entender é que vai acontecer isso aqui . . . essas duas árvores e 

mais uma que é essa. . . né? mais uma árvore que é Tob ias e... Petúnia outra coisa que 
Al : outra famíl ia eco log icamente correta 
Prof: é ( (professora e a lunos sorr iem)) é porque o encontro foi eco log icamente correto. . . outra 

coisa que eu quero chamar a a tenção de vocês. . . eu tirei a si lhueta vocês perceberam?. . . 
porque aqui a gente tem eita caiu uma coisa aqui da cama no morro mas eu colo depois 
... eu monte i pra gente anal isar a questão dos espaços eu vou colocar aqui c o m o era 
mui to grande a si lhueta não deu pra eu montar c o m o eu gostar ia de montar . . . mas vocês 
percebem que o primeiro espaço que a c a m a percorre. . . lembrando dos espaços que a 
gente teve no romance. . . é a cama e m Rocha Miranda depois. . . a c a m a 

A i s : no mor ro 
Prof: aí depo is 
A l : a c a m a no estúdio 

Prof: e por úl t imo 

A l : no casarão 

Prof: no casarão. . . mas pra onde é que volta do casarão? 
A l : pra favela 

Prof: pra cá . . . vocês percebem que 

A l : pra casa de Tob ias ali não é a casa de Maria Rita.. . tá errado 
Al : s e . . . s e ( ) a casa de Tob ias 
A l : é a casa de Maria Rita não? 
A l : ahn ahn ahn 
Al : Rocha Miranda é a casa de Tob ias minha gente 
Prof: a c a m a não sai daqui . . . de Rocha Miranda. . . aí daqui ela vai pra.. . o morro . . . do morro ela 

vai pra onde? 
A l : pro estúdio 
Prof: ela vai pra o estúdio. . . do estúdio ela vai pra onde? 
A i s : pro casarão 

A l : do casarão passa pr imeiro pelo ant iquár io 
Prof: mais o ant iquár io é um espaço ass im mui to. . . que ela não tem o valor que ela ter ia. . . 

pr imeiro ela passa pelo ant iquár io eu vou considerar o ant iquár io mas não é um espaço 
que ela permanece ela só. . . só passa por ele realmente quer dizer fica u m dia lá e depois 
ela vai pra onde?. . . pra o 

Al : o casarão 
Prof: o casarão. . . e do casarão ela volta 
Al : Rocha Miranda 
Prof: vocês percebem? 

A l : é um círculo 
Prof: é. . . é . . . fechou um círculo 

A l : deja vu 
Prof: ela vai pra cá e vol ta. . . pro m e s m o lugar... pra famíl ia de or igem 
A l : de ja vu 
Prof: en tão. . . ex iste. . . você tá fa lando de deja vu . . . é uma ideia muito é um concei to muito 

interessante sabe porque eu não vou tratar... mas que é ass im a ideia de tempo cícl ico.. . 
ou . . . a ideia de . . . cícl ica né?. . . de a lguma coisa que se repete c o m o o deja vu está 
presente desde a Bíblia né?. . . a v ida da gente se a gente pensa na. . . do pó nascemos e 
ao pó vo l ta remos é a questão do tempo cícl ico.. . se a gente pensar por exemplo . . . 
cíc l ico. . . que cumpre um círculo Mar rone . . .né? outra coisa se a gente pensar por exemplo 
na na at iv idade do agricultor do plantar no colher. . . é tudo uma questão de tempo cícl ico 
né?. . . existe um tempo pra tudo e parece que a c a m a tá cumpr indo esse t empo também. . . 
ela sai desse espaço percorre um monte de lugares e vol ta. . . pa seu iugar de o r igem. . . 
tá? . . . então isso eu quer ia que vocês / pra marcar essa questão de espaço né?. . . e a 
minha cama f icou muito s imples não f icou cheia demais como a de vocês ... mas eu 
co loquei mas eu coloquei al i . . . garrafa e copo dinheiro televisão te lefone computador livro 
tudo aqui lo. . . eu acho que é a mais parecida c o m a Petúnia. . . gente aí agora pra: . . .o lha 
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pra resolver d igamos ass im. . . pra:. . . que eu sabia que iam ficar com raiva do romance no 
f inal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l : vai fazer o que vai vai acontecer mas só que 
Prof: a gente vai fazer isso aqui agora não. . . não é na sua opin ião não. . . o lha gente bem 

rapid inho tá?. . . não vai demorar muito não é tempo aqui que eu organizo o nosso 
lanche . . .oh . . . tem ass im "epí logo". . . eu expl ico pra vocês aí o que é um epí logo tá?. . . 
"sabendo que epí logo signif ica fecho resumo final de um livro ou ( ) escreva um epí logo 
para o romance que acabamos de ler... lembre se de seguir a coerênc ia interna da 
obra" . . . que é jus tamente o quê?. . . vocês segu i rem com a sequência dos personagens 
dos espaços tá cer to?. . .de tempo. . . então a história aqui termina Petúnia indo embora e a 
c a m a fica na espera. . . a gente não sabe o que aconteceu depo is . . .en tão agora vocês 
fazer pode ser pequenin inho do modo de um parágrafo dois ... do modo que vocês 
qu iserem. . . vão criar um epí logo 

A l : eu posso 
Prof: vocês podem colocar t í tulo.. . vocês só vocês só não podem não podem fugir da 

coerênc ia . . . podem dar um título para o epí logo tá bom?. . . podem dar um título 
A l : a pessoa pode botar a chegada 
Prof: pode. . . pode botar do jei to que vocês qu iserem 
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SO CIED A D E ED UCA CIO N A L NOVO HO RIZO N TE 
LA G O A SECA ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p\ I ç £ t p'í , 
D ISCIPLIN A : LÍNGUA PO RTUG UESA 
PRO FESSO RA (S): H f í U ^ 
A LUNO(A ): 
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PRO JETO D E LETTURA 

LIV RO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 
A UTO RA : LYG IA BOJUNGA 
EN CO N TRO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V ' 
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SO CIED A D E ED UCA CIO N A L NOVO HORIZONTE 
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SO CIED A D E ED UCA CIO N A L NOVO HORIZONTE 
LA G O A SECA , o( / o£ / o ^ . 
DISCIPLINA : LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA IS): tovno 
ALUNO(A): 
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SO CIED A D E ED UCA CIO N A L NOVO HO RIZ O N TE 
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D ISCIPLIN A : LÍNGUA PO RTUG UESA 
PRt)FESSO RA (S): > W m 
A LUN O (A ): 
S E R I E : TURNOrjamiâL 

PR O JET O D E L E I T U R A 

L I V R O ; A CAMA 

A U T O R A : L Y G I A BO JU N G A 
E N C O N T R O : < 9 

1. A TIV ID A D E PROPOSTA 

ft . p H j T n s u t n ixnpAa^o^oQh qjqjz u i ... U o i Z vote? g. 

i S S f bzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é&oitz+js. aÊhp da s a r n a £ M C JL^ ^ U LK C H A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT / : . , 

a i o r - W r i j c dEÚ o Kfivnâfnc c q a s o f a a n / a ú \ Ã o s u o c t o - . l a e . . 
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S O C I ED A D E ED U C A C I O N A L N O V O HOR1ZONTF 

_/ o SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fJL L A G O A S EC A , AA, 
D I S C I PLI N A : L Í N G U A PO R T U G U ES A 
PR O EES S O R A ( S ) : 
A LU N O ( A ) : 

" S ÉR I E: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r iJ 

T U R N O : 

PR O JET O D E L E I T U R A 

L I V R O :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 
A U T O R A : L Y G I A BO JU N G A 
E N C O N T R O : . 

1. A T I V I D A D E PR O PO S T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

JPÒ^^£T> .WfU>^! \U? Q JTT.iir^KD. . . — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
£ L t & u i s . a i n çáb^n JLÍ^ t f . Q y j y Q - j \ > n fti&agLQta 

JflBjjju kAjm . ^ u D ^ u i r o f e rTrht^iS -^ i9rv.ixndfe, - . . 
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SO CIEDA DE ED UC A C IO N A L N O VO H O RIZ O N TE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ LA G O A SECA , 

D ISCIPLIN A : LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA (S): , ,, 

A LUN O fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA WÊÊÊÊÊÊÊÊzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 
SÉRIE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA k'"  TURN O : 

PROJETO DE LEITURA 

LIV RO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 

A UTO RA : LY G IA BO JUN GA 
EN C O N TRO : J ' 

1. A TIV ID A D E PROPOSTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.^A . , . . . vzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~»'̂ >>aLM,1. ^ Q — î M Ç;a v-a i t f y v i . , ià<,\sj,.t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

yyw='—Ŝ LdU kSslíks ^ ' carv~.r- ->rw '-o^~~- -t-v-v» V .aij-m .SL*-'»-«jg&-V >̂ 

Qj*-* r4nf—,—,— 
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SO CIEDA DE ED UC A C IO N A L N O V O H O RIZ O N TE 
LA G O A SECA , C l /  O g /  .JtjQfi* 
D ISCIPLIN A : LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA (S): _ ; , • ; : - , „  . :- „ y • ^ _ 

A L i i N O { A } : l JH j n i H H H Í I H H H L — _ 
SÉRIE: •!- TURN O : U o o K d . 

PROJETO DE LEITURA 

LIV RO :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 
A UTO RA : L Y G IA BOJUN GA 
EN C O N TRO : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. A TIV ID A D E PROPOSTA 
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S O C I ED A D E ED U C A C I O N A L N O .V O H O R I Z O N T F 
L A G O A S E C A ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA it)%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A l D O t r 
D I S C I PLI N A : LÍ N G U A PO R T U G U ES A 
PRO FES S O RA (S ) :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K A^v-A - O . . .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hOVtoaBf l^V 
A LU N O ( A ) : J 

S ÉR I E: T U R N O : v T i 

PR O JET O D E L EI T U R A 

L I V R O :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CAMA 
A U T O R A : L Y G I A BO JU N G A 

EN C O N T R O : 11 

l . A T I V I D A D E PR O PO S T A 

>g - i j a "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—p  w S — — Q jv u - ^ — c a I ^ i , r v -r ç— ,— 

e x^ v - tv f ^ Ã ^ 
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7. Cite o nome de escritores que você conhece, E diga de qual deles você mais gosta e por quê 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

±j..!.;• L > - j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ - i v Ui -j-'• f ,,r 1 Li/t A . ^ . < ; ; o 

8. Dos livros que você já leu qual deles você mais gostou' Por quê? 

„ -tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \j l í« t^—i ^.c t^ j ju- ..„>«*'.* - ;vv- EWa .' tiCka—«aií« ^Ç/y'MU>x^ 
tAaj > <b *••11 &J AO -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 ,,'• •', .a '«ir.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—-Í—l.f. í . 

9. Em sua escola há Drojetos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
>->- ,  4 ^ — n - i . i — n j w y . A ^ ff'-.«~fy- l„a>w->— L I,;.(  . — C £  t...'.'.-..-'.-, -— 

ff* j& ay , - - .,- tfi4u A t ? ^ ' ^ x ,i uUrtAw 1 u _ L i i . . ' tu , . . - . . ' / .^ - . . . ; ! . , 

•Î ArH» i . Dacoal — — 

10 Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola 9 

f «aua i Loa 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA,aâ_/JLSJ 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SERIE: 8o 

CARO(A) ALUNO(A), 

As perguntas abaixo têm como cbjetivo traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ier {livros, jornais, revistas, gibis...)? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'sLî -iSc>Li _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Z iftiNiVĈ h 

2. Você tem livros em casa' A que géneros literários pertencem esses livros ? 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

T 

os de literatura que você Ivocè já leu' 

,SL.a....ft^^ caSkisWíai, ........ ^Â^^-^xs^tí^^ 
_ ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^fflU , CS M a J o JÕoh^o , e> fírxacco^ „ 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocè já leu' 

.je»..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m&x Ai 

5. Qual o tipo de história você mais gosta' 

(^romance ^suspense ()policiai ( )humorística ( joutros 

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 
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7, Cite o rçome de escritores que você conhece. E diga de qual deles você mais gosta e por auê ? 

8. Dos livros que você já leu qual deles você mais gostou? Por quê? 

t i ími^iaik. 

9. Em sua escola ha projeíos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi. 

Jt*>ijnvzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 

10. Quais os livros de literatura quevocê leu da biblioteca da sua escola ? 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i& \ cj\ \1 QoB 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA; FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: «ALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8o 

CAROÍA) ALUNO(A), 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma 'e1- (livros, jornais, revistas, gibis.. 

2. Você tem iivros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
eím 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

íikz 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocê já leu? 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

( ) romance ty) suspense ( ) policial ( ) humorística í ) outros 

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler9 

( } em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 
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Cite o nome de escritores que você conhece . E diga de qual deles você mais gosta e por quê ? 

3. Dos livros que você já leu qual deles você mais gostou? Por quê? 

9. Em sua escola há projetos de leitura? Se já aconteceu aígum explique corno foi. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_.-J...XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Li.. ã.£JJjJú* h^CL.. JÊ iZi i.ÍJtÒ liJto î—d • J^L^LuSz Á« zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ÚmSàJb£j&M  D fi^ãtà 'u^i-tx toS ^ M-

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'tft AJ*ĴJSTS „ __ 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECAj^ l . / P>X / Ò r , 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SERIE: 8o 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor na certeza de sua colaboração 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis...)? 

2. Você tem livros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j[í-££fá -  , ! . : 

3. Seus pais têm o hábito de ier em casa ? O que eles lêem"5 

J l I j ^ A ^ Q T 4fX«04zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA rr-frd-hbr Js-iS^dO, _ _ 

,4. Quais os livros de literatura que você Ivocê já leu? . , ; r ~ . 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

(^romance ^suspense ( )policiai f^Jhumorística P$outros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

P§  em casa na escola ( ) em bibliotecas V) outros lugares 
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7. Cite o nome de escritores que você conhece E diga de qual deies você mais gosta e por què ? 

8. Dos livros que você já leu qua: deles você mais gostou? Per què? 

9, Em sua escola na projetos de leitura? 3e ja aconteceu algum explique como foi 

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fàlfàlOH . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA; KALINA LÍGIA 
SÉivE: 8" 

CAROíA) ALUNO(A), 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor, ra certeza de sua coiabcração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis ..)? 

I 

2. Você tem livros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros ? 

TSiBa. 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa 7 O que eles lêem? 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocê já ieu? 

5 Qual o tipo de história você mais gosta7 

fjÇ romance ( ) suspense ( ) policial ( ) humorística ( ) outros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Xj em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 
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7 Cite o^non^d^e^ritos q^vo^»nhece^jifflcte qual deles você mais gosta e por quê ? 

3. Dos livros que você jázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA leu qual deles você mais gostou? Por quê? 

9. Em sua escola há projetos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi 

JQCBCO, i t t í t ^ f f l i f f r . S t i m .n, xk j f ^ i j a . j^cava*  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
XZXW. ffitg.&« 

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tãJOu.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MJU lii*-$3X&àj£tz+ 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA. ^ / CJi /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p i . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA. ESTAGIÁRIA: HALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8o 

CAR.O(A) ALUNOÍA 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis...)? 

líiSjJuÊl. , , 

_ J 

2. Você tem livros ei asa? A que géneros literários pertencem esses livros ? 

3 Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocê já leu? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v SQfeçt - d o 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

( ) romance ( ) suspense ( ) policial ( ) humorística ) outros 

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

fx) em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 

;nW. 'Á J a.n. . 
6 {..ItUswialihJb, 
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Cite c nome de escritores que você conhece . E dica de qual deles você mais gosta e por quê ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—£t,ú^\C fJWopâazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GVA, :VÍ ' , ^ 

8. Dcs livros que você já teu qual deles você mais gostou? Por quê? 

. . ( O A M A -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i i i r z , L X Í S J E — $ . \ . ? ( \ i t f í . < \ í g : T r i . iVnj i . i . rfViv.iiCg 

9. Em sua escola há projetos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi. 

Jtujj ..JCLagiusr^— feurí— .MCCCJB • , 

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ? 

Jpaúa e i x i - ^ 5PpP h SrQi .i—£Aiiis_ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA»!3_- — 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA. ; \ / " * / Q A j j / 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8o 

AROÍA; ALUNO(zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA), 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. 0 que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis...)? 

0 \-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
laMÚ.*zr'> * &ifllijdtcu-_ - - -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ J 
i 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' i* * ' , 

4, Quais os,livros de literatura que você Ivoçê já leu? 

_ d 
^ . . U . . i - ' 1 -

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

(<) romance (jsuspense ( ) policial (;-',) humorística ( ) outros 

3. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

(:•) em casa f . ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 



209 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7. Cite o nome de escritores que você conhece . E diga de qua! deles você mais gosta e por què ? 

8. Dos livros que você já leu qu,ai deles você, mais gostou? Por què' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a, 

Em sua escoia há projectos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi 

10. Quais QS livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ' 

í!.^afe% ll<Yvò)nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.r-?o.i^? -
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA / / . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SERIE 8o 

CARO(A) ALUNO(A) 

As perguntas abaixo têm corno objetivo traçar o seu perfil de leitor na celeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis...)7 

£ i > aaítas i i i . nrrwNjjLa.., rnrwon azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ . . . : . . ' r u i , -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JLLA£!.. ..tjev.. l i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi á t . ^ j t o j ^ . ^ O í m u J ^ X - , . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, . i ... tiiuC*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I. ..iruos r<r-.-._w>J.ia 

2. Você tem livros em casa7 A que géneros literários pertencem esses livros 7 

sm-^cvJdxf 

3, Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

. (A , * -«U20. «-• rv>r> X^Tk l « r iT r r3 r t a J L a * i i ± í 3 ,:.>-, r~~.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,(S i a n -

4. Quais os livros de literatura que vo 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

( j romance ( ) suspenso ( ) policial (y1, humorística ( ) outros 

6, Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

(x) em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 
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7. Cite o nome de escritores que você conhece , E diga de qual deles você mais gosta e por quê ? 

8. Dos livros que você já leu qual deies você mais gostou' Por què? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- . Í AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJLC K IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i fHna».. ? . . w . . •-̂ ><g. lti_ iA_a> » y - ' ' 

. a,.y,_ttf c L i "tcrd-ç-a 

9, Em sua escola há projetos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi. 

ZXto_£ Z X t o £ i _Ju£m 14 --^  —rEf^ca^i^aJUia 

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
$*<s. Winjton _____ . 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA, <3<jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA los I úY . 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE, 8o 

CARO(A) ALUNO(A), 

As perguntas abaixe têm, como objeti/c traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ter (livros, jornais, revistas, gibis .,}? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ feo co jiaa 4  j u a u ^ t h . - - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA aiSxío 

2. Você tem livros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros 9 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

(s<} romance suspense ( ) policial ( ) humoristica ( ) outros 

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

(K) em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros lugares 
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7. Cite o nome de escritores que você conhece . E diga de qual deles você mais gosta e por què ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-  iaXiÂío "YtuunpyV--

8. Dos livros que você já leu qual deles você mais gostou' Por quê? 

—lai*>-3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-JSazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -_-...TL-..-tí>^ c k tí£ccdc£C&zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A de.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍULSL&Í • "Tia, q ^u . A* *)MQ 

Stx xaHua ÇxtStiC •nUn.» rar--niT\T-—: . 

9. Em sua escola há projetos de leitura? Se já aconteceu algum explique como foi. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• V / w , . { » •  saxxuJó j o e m J> -_-n_.-fr, CcoBksiK>aa2$í , rJbi -JfOtiú^MÇÍ&tiSÔCií zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
aanaàia eauaaa , . . , 

10. Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola ? 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C,í I c r f • 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA:FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8o 

CARO(A) ALUNO(A). 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfil de leitor, na certeza de sua coiaboraçào, 
agradecemos desde já. 

1. O que você costuma ler (livros, jornais, revistas, gibis...)? 

O u iCr-otn vmS«t k i c íin.ií^n ._ ttoizàctà -

- h 

2. Você tem livros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros 7 

U/okcTí roí-^a. - ÚrXiX '..ylLTzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í. í 1ifZ.i 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . jy zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA____g_ nm-u x 3gç__a  Cà°d£3L< ^ A X A > U & -\r~o±h --rr\Q» . p e * - , -gc..VY\jp-t% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
gujDÊ£d&—  HCQQ , i l sV> \p - ' v i k - - , th h\ A x ^ _ X o v i f o . . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^puxíryii.vili., jj£ , _t_u£5aà j i i u , ^ c^* H m ,VVA-^.A,. c o m . 
U_TQrl<A r f _ r i * * . ! 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocé já leu? 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

PQ romance ( ) suspense ( ) policial C^nuTOrisfca ( ) outros 

6. Ern quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

em casa ( ) na escola ( ) em bibliotecas ( ) outros iugares 
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7. Cite o nome de escritores que você conhece . E diga de qual deles você mais gosta e por què 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&ahiMQ.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hjahcL_a*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA } ^ ^/t.-j^.y >y\& i-ck- , 

8. Dos livros que você já 'eu qual deles você mais gostou? Por què? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9. Em sua escola há projetos de leitura7 Se já aconteceu algum explique como foi. 

,5.;':m.... JEsL t « u u t í > - t e r i r i A*&£t ^ £*usà ia- n^-̂ » «&- kMi Sí-Xbàúi£x) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i . â a0p>j5pti£u£l i 

10 Quais os livros de literatura que você leu da biblioteca da sua escola 7 

Êsdicts < a a crofcák_! i 



SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 &zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA /  p? . 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8 o 

CARO(A) ALUNO(A). 

As perguntas abaixo têm como objetivo traçar o seu perfis de leitor, na certeza de sua colaboração, 
agradecemos desde já. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. O que você costuma ier (livros, jornais, revistas, gibis...)? 

•ftyiljPir?* íííl I »'r 1.1» .... ' > -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: 

2. Você tem livros em casa? A que géneros literários pertencem esses livros ? 

3. Seus pais têm o hábito de ler em casa ? O que eles lêem? 

4. Quais os livros de literatura que você Ivocê já leu? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7" 

5. Qual o tipo de história você mais gosta? 

( ) romance (^suspense ^pol ic ia l (^humorística ( ) outros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. Em quais dos espaços abaixo você costuma ler? 

("}emcasa (fi na escola Ç\j em bibliotecas ( ) outros lugares 
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— 

ROTEIRO DE LEITURA 
III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada, como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? (Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ - Uv/;tr: e +n•;' fc(-<-i i.i sr.íaçijSL ! U.iy\—\>\; • i r •.- ,<,•••• ,. f ; ' - ^ , r í i L zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mrte~ " [ z. ; ! 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecão? 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

k,í/.nAr<.i.' , ,̂"1 JTT<>.vi'. f. • i . i^Li^^q.cx. i2X* S.KXI -t ^ " ' -̂ * " 

Ceu <""•••'-• GAJLZ 1 , . 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

. . v r c ^ o ^ L L ^ J U M , j TT^-V- offiAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-Q. 1 1 _ ^xxá £2_ 

GOMÍ^W *q*>^%UqP*z,->y<e.:-i « a . 
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ROTEIRO DE LEITURA 

II CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1 À parar da leitura realizada , como podemos caracterizar a relaçãc existente entre pais e filhos? (Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) 

t-izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—ât^CttzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X,—isfloo—r. a.\.«J.—_3_tL>«y^:xcí- —CJGzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ* ÍJ»CÍA—| tnev,—j—ÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r*aa oLi c-aí-v^t^ala. 

, >>•'-&; SjtóJaa —«kw. f. i:r->r->JM t_vi-> t 
ia_ t^Ktrí _ss_ 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecãc 

^A t r^p i ^v l -e i íYv t jLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í J L A . «At g<Mv»%c. CCLAZ*
 n •' x-

12 w. ^ . . ISn, 
U > , p j^iva fl^jji 

a»—íjQttaXtXoLvc .«rito. 1-

3 Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

_ r ? outwa »o itorx<aouLju " P^ -JL» 

p <r. a n, £_ 

cz^k*x&jz*. ."t« aa^atfl 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

... <T"Wi ( pais? x i a ,. tLdujaaaç zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
<y>,AH,<,n-»fflLiJi -i f. i^d-t djL 

^ . 5 -«C>JV 
r ^ *A r-,. Aja •TrwC^jQa r ~-r->--v , p jut t 

. cei-i-̂ víi s» .Caso. 
< QíSjí̂ bjoíxrv 
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ROTEIRO DE LEITURA 
II! CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a íeiação existente entre pais e filhos? (Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) r , 

- ^ U f t S " < X C ' , ^ ^ f i ^ t ^ f t S » ^ > g > ? . . . 7 \ f ^ ^ KzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p) : y,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C^yJjAjuKiJf^ 

J ^ V - O - l ^ A C J S A ^ d C U ^ õ B J i i V % 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecão? 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante 9 Por quê? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. Para você 4 realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê.?- , 
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ROTEIRO DE LEITURA 

III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

, A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? í Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) 

_...„.___...,.. - i— — . : ,.'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U _ ' : • • • -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Xiài ^ O Í . 

2. Qual a importância da cama para a família dc Zccãc? 

J_0_-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA___ 
' , ' „ ^ a 

• t i 'AU I JíiL < t la 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

tCt ií^>- /ih 4~ U-Y*tt (~úWftito >-iV*> rr p a i Ai ti yu-jC^tí, 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê" 

jlr, i ̂ \ )i £M P h "Lruja—ÇjdÈátxÀts. í^íDiiS i $&hjr>,g ,\$0tíM X .omJLa -JX&UÍ 

%> A.» AJVVAI^ ^ í/yr^Ji l i " rA - V J U c r M u 'j . , • ,•-
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ROTEIRO DE LEITURA 
Hl CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a relação existente entre país e filhos? (Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) 

ftkvva ___c_jâi—zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà fy;t?y>rt t$rt—tráajt-iro—& ;B-C-_j_a gj___ cucvw ^ j-- 0s 

— a c g r f w C i » - ^ M a Y U f l k » J-^yo-^.- Vuaa t ,^%&;TU.,mCAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .k—Ca.it\i,% n • •. • v. ti;-,-. < i i l . t n - m : - i , t l 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecão? 

i i ___fl»u- >s-vLnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ _ t _ —r } j > t s o i t a _ _ _ _ - ^ C C I . V J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX ' ^ C v y ^ y a , fiys*- n - d - . 

.„>i,an---> a>o.c a_M__Ja<aU3 ;.\ vvujU-i&x ^ t . - & t^g 1 i ' . . r x •> | v . 

ct jQ Cajgua, " p - m n . 1 H .V ^ T V - Í I R , , _ 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

fclfc) >tr»'<.. • > <fr & a ^•/••rv.CTí d_B ! 

4. Para você.a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

^XUTT» , afeia i ^aJEa oa3_ _ j _j_u3 .T»-JU_/_* i a ^ U ) y y m ^ i - t i i < fjjuxud_a 9 L 

ift o u ~t, 
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ROTEIRO DE LEITURA 
CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? ( Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A.xiás^à^-XizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£_2k & ^ á t t O ^ . / Bato A % - _ Z _ p S -  ,-• JS I J O l a t t à j a V - X r • 

c a a f l à g A Í ^ U J Q zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ I f i t o p u ^£b>_jteokec£ »ta< ã yu-T<\jpx3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
QQÚrtssvs*, fo< MA?*^ J L m^nrujo. a a to nfi%u3_Qi ^sartg 

jutJ^j teUoEi l t : 

2. Qual a importância da cama para a família de^Zecão? 

fpí(_f:,.. 7 lí f^í-) , ^ 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante 9 Por quê? 

i hé : j u z m 
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ROTEiRO DE LEITURA 
III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

A partir da leitura realizada, como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? (Zecão e 
Tobias/Elvira e Pgtúnia) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

jf r-4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA untazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>—,tr " l a ^ H S> ••„* ' u . / * y v : i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— Ç o t g & c i A , â r ^ n A . i .j \±. '• i>í f\\-,t./\ 

. Ç y A A _ A u ^ A . ^ ^ } U x ^ y . ' - , c i , ,£jfy,» i ' A . g •  Í» V d JJLU..U^ 

-  " 4  - g J M ^ a l § H S P — i *» rtPj—. < M*w* > y j O t — M / t v ^ T„>lfr '•».:.: 

2. Qual a importância da cama paija a família de Zecão? , 

—4ÂÍzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA--1 

Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

' T M .(Wff} | u , r ' y , ^ . . / . i ^ ,vr.A iS spyitp^ J L * - ^ , \ y S & 

— y • \ - » v ^ ) , i Í A v , 

à. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda d3 cama? Por quê ? 

StíiQ 
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ROTEIRO DE LEITURA 

III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada, como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos" (Zecão e 
Tobias/Elvira e Petúnia ) ( 

iWbb . 0 Crvm':tV,,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Çj^J^SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&á J. rrrtáí 

/ 2 . Qual a importância da cama para a familia de Zecão 7 

vrU^lvCV i N,.g - , fx - vbv i f 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

.-^A^jt a_.w-yrCtt^ rv. ft-» 

^/w^rvno/v<TrSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Cjaooao , S g S c u j --IrfarYrii t f V j f c v X } U t o ^ j X í i ^ L . - W » . 

l i t y r n i V ' ^ d i Z i / 3 a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í£CUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAyOCbicLiicCSo. S^ jJL-  l!£o/rra- ffit^LO,-Afilia 

i &j ibf 
r > r ^ \ SQQCDQ ^> jcjoniifi Co,. • 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

^VlMft,., ? < r m -WrrÃ.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . X ^sa ic i - iNccl . 
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ROTEIRO DE LEITURA 
III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

/.. 1 A partir da leitura realizada , como podemos, caracterizar a relação existente entre pa*s s filhos? ( Zecão e 

' Tobias/Elvira e Petúnia) _ 

)|H,>i.' . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'ZúKrirf , À/Tf 
O : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„  

a C O ^ i O 1 Y. ,...Q.V> -
.y i U i t.>\,-<zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X..U 

a o 
. >. i ; — | , o . < -—LJ.> i_ 

2 Qual a importância da cama para a família de Zecão? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V X U . O - . -*7 n - C o 
eftO ' tjfj . ^ , f f i - J

 ç ^ N O ^ l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ i ,  •  '  . - Q. .  .p y. >. C. i . '  £ - G U -
• ^ . g ^ x Q e ^ ^ a f c — r , : u u " i . O — , : o r - i o . U ^ . i r . ' - ^ Q XJuQ- - — 

; ^ Q ' Y . . I . ^ J O - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— Q L U 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

, 1 ' n i c t ' -yŷ O vjfcO l-tf 

t i l  O U ,1, l t j . L t , £tg 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

g.syi. 

(3° tò&ttiTQJu* i í b * 
t.. i .n,A..co. 

"TfT-"*= S' ^ ; Í S | I Í C '~l~p-'JJ* • ^ . • i  . — 

r~ 

( O vi 

http://ltj.Lt
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ROTEIRO DE LEITURA 

III CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO 

1. A partir da leitura realizada , como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? (Zecão e 

Tobias/Elvira e Petúnia) 

=8 -mu», te c q S o r i a — azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^st&úaia np^ba.* ! ovfcu r<mi , pf*~-> *>(c p-m-rnfa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
aSStP % m ^i .pL1r - r f t Dii"! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sdkiiim •—V^.h,TuiizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—- fc&xótQ asu: .scia, ^ 41X^.H^n £ ^ J U _ *HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAXXH 

JS-t)TiuJí\i./àui,cg ^m.»%L> r i i ^ u r r í i , idt E a t t ó a u j . 

2. Qual a importância da cama para a família de Zecão? 

A i i,'"mftmTgnf.i.u sL a m a ca i ro 4 & .rWt.-rtyrXa .d. 
ide JCSJUXC XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍ. zmujiCci b - m p c .rilhnih . ca-rr> .úaBC J : — i a 

A tem 

- . ... A:->/aú .taniEi.__d£a 

t i -nVn u îu fCUatflQa ck |poi pnftQ JLi í /u . 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê? 

Ih .).;'..••. CU-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJLIEEU Ç 
. a c s a t r c Q 

4 Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama' Por quê 7 

Í Í O X C Í çjaÃocflCia ^ R M n n r r i r l o ^/rrrxft ^at oflicuoiaOi 

:ncuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_t  .-Osa £L -iil£kc - - r r u n ^ L H 
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ROTEIRO DE LEITURA 
CAPÍTULO: A CAMA NO MORRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. A partir da leitura realizada, como podemos caracterizar a relação existente entre pais e filhos? (Zecão e 
Tobias/Elvira e Petúnia} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ZjLQOi9 J ~fàdCrt 1iiy^T>c._ h v m o<>> j] fiw flÇxO -yy s i l $L 

Lti Co «A», i Eca-i , „_ 

2. Qual a importância da cama para a familia de Zecão? 

2.t.GGU$> ff-NV.V ASC .U.VYY ,̂ |\.L\V-Q fYtU, X ^ - ^ J l C J a X ^ r j E ; > OLA\kt**Ç} 

c u i '</ • n i o s r j f . " - ( n . , yix^AX:.. orrr>,\<, \ A«-^cÍ& b> í i v { 

3. Para qual dos personagens a cama é mais importante? Por quê 7 

4. Para você a realidade de Maria Rita justifica a venda da cama? Por quê? 

3 ; m : vCtA ^c,Vx;vvc-\ J; i v t _ . ^ . lA t . . v ,~J M f- w ? Q W« : t o c i x n u . 
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3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " Caixote é o nome que tinha sido dado ao chamado quarto de empregada; o cubiculo embutido nos 
fundos do apartamento, semeihante a milhares e milhares de outros cubículos em outros apartamentos, 
espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita.* P. 

No quarto capitulo, o caixote acaba sendo um lugar de refugio para Petúnia, sobre ele responda. 

a) Quais as sensações que esse espaço provoca na personagem? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•^MdxSxxÀ- .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 'IÍMÒÍÍJÍ^Í JS&ÊIL^ài ^> J^LÃJ^L é* 

b) Quais os fatores que favorecem a não permanência de Petúnia no caixote? 

VavzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-g o A i I ^ S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM ? Jiíà^jJi làdL u y ^ M - y - SLi £=£^ 

c) Volte ao texto e justifique por que Petúnia afirma que" VIVIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EM TRÂN SI TO RU M O A U M DESTI NO 

I GNORADO" ; em seguida, explique em que situações de uso da língua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto. 

Ejv»t|ifaag £',-)«? j f c r fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m'i fãièM o&ttji (^tS^jC . 

a u ^ a a U f l <M dL^—atUL**^ e&<!K2i—CytX<^fe ujm^^-r*Â 

Sobre o conto ' O bife e a pipoca'".. 

4. O conto O bife e a pipoca é da mesma autora do livro A cama, analisando os aspectos referentes a 
linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 
aproximam Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" .  ;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA : • -U V 

C. ,.>...43M(JQ • i • . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
: '', .'•.(•'V.IMÍÉ " 

***>• • • • ~ 
ufi • ,.,;f 

,—i,.„,,.,i £. ai„.» : Ld . ,Í». . 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J_ ./ 
DISCIPLINA; LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8 o 

Discussão do IV Capitulo: A carne no estúdio e do conto O bife e a pipoca 

1. Leia as palavras da lista abaixo, em seguida selecione apenas seis palavras para o preenchimento da 
carteia do bingo ortográfico. Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher e 
anotarem seu caderno. 

LACÓNICO 

CLAUSTROFÓBICO 

DIVÃ .' 

PITORESCOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v 

EXCÊNTRICO * 

SINISTRA -

ANTEDILUVIANO * 

APOCALÍPTICOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

ESTÚDIO . 

ACAMA 

ACAMA 

ACAMA 

Após a leitura atenta do IV capítulo - A cama no estúdio vamos reftetjr sobre os seguintes aspectos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Recorde esse fragmento no texto:"... a quando me virei pro depósito eu já vi o meu estúdio" p. j _ 

a) Qual a principal razão para Jerónimos ter tranformado o depósito em seu estúdio? 

b) O espaço do depósito acaba adquirindo muito da personalidade de Jerónimos Aponte as características 
desse espaço que estão intimamente relacionadas ao personagem. 

2. Sabemos que há nesse capítulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 
ŝe evidencie essa figura de linguagem. 

' £ AVYYO fiflyt J y y r f ^ k x UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA %t&jMgJò j jWLOOry^U fL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ctmXa f * ' - ' "» , & JÇNV&NÍI ia^iá«Be_ àCA Má &* f ty> i *A*>«. 
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3. " Caixote é o nome que tinha sido dado ao chamado quarto de empregada: o cubículo embutido nos 
fundos do apartamento, semelhante a milhares e migares de outros cubículos em outros apartamentos: 
espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita." P.' 

No quarto capítulo, o caixote acaba sendo um lugar de refúgio para Petúnia, sobre ele responda: 

a) Quais as sensações que esse espaço provoca na personagem? 

P UzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Kt.y&uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AVzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA? fxvww J ,M*XA*- /uaruo» ) Jfc^W/ft aknW 
<jp v Z ^ j Q p ' 5 ] í 

b) Quais os fatores que favorecem a não permanência de Petúnia no caixote? 

_Sá*è?. v > . â â â * * ò a £ r U i d k „ k i J ^ j ^ ^ A t ^ , 

c) Volte ao texto e justifique por que Petúnia afirma que" VIVIA EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTINO 
IGNORADO"; em seguida, explique em que situações de uso da língua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto., 

_£ _̂ ^ 

Sobre o conto "O bife e a pipoca"... 

4. O cortto O bife e a pipoca é da mesma autora do livro A cama, analisando os aspectos referentes a 
linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 
aproximam. Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário. 

D*. JLtò J i l J t í ^ /VVUM^V̂  OÍ\ÁAíÀh F * ^ ^Vjyfri 

J4fli| . . i x A ^ * ^ , - ! ^ ^ . i 
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i"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aula: V Capitulo: A cama no Jardim Botânico 
Vi Capítulo : Â cama na indenízação 

Proposta de produção textual 

Nos dois últimos textos lidos em sala podemos verifica a presença do género textual carta pessoal como 
forma de comunicação entre as personagens. Dessa forma, sugerimos a produção de uma carta pessoal em 
que você escreva para Petúnia, personagem do romance em estudo, propondo uma solução para que ela 
cumpra a promessa que fez de recuperar a cama e devolvê-la a Tobias, use a criatividade e a imaginação. 
Bom trabalho! 

. _ ft-)J*W4fl _afiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .^^^^ 1^ Xá**. 

AÍV*  >» ,_ 

_j. L u - J l k . p & * * $ * . i ? * * * ^ - o m JUíU {^ ._ ju 
fĵ tejî Q .ft̂ b-l ... 
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,4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJUÕJDU-.^ Í .CÚTL . à i i t ío r t - i v { ^ - & ~ i u J i f .-dbtXt><' 

. .A.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^JCDÇ^IAJL de . -isfiíttL. jfcfflk^dfci j . ^ a o . ^lajCu^azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍL 

— ^ ^ U L f i h r f i O c f l f. JL. . . d3u3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&Htrat£) i . A , - !LUw- ... r^u.. ' .r .u. 

^ l ^ i n S f i L f X i p u í U u r t O o . d £ p^tloíi.~:_rx£~-

u f l f f i f o X t ^ .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tf£*dllí<ízJ$tè> ,. 

-gJa^Ly.ÓAB , ^ -

^ W J ^ A J ^ StfãOÔ viL>tiájOv....'. 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HORIZONTE 
LAGOA SECA. / 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
SÉRIE: 8o 

Discussão do IV Capitulo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama no estúdio e do conto O bife e a pipoca 

1. Leia as palavras da iista abaixo, em seguida seiecione apenas seis palavras para o preenchimento da 
carteia do bingo ortográfico, Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher o 
anotarem seu caderno. 

LACÓNICO 

CLAUSTROFÓBICO 

DIVÃ 

PITORESCO 

EXCÊNTRICO 

SINISTRA 

ANTEDILUVIANO 

APOCALÍPTICO 

ESTÚDIO 

b a r 5 f - v « .R5 

A CA M A 

* C i ~ 
A CAM A 

A CA M A 
T ' V- •  
P3f t ^ u r - v C u 

V 

Após a leitura atenta do IV capítulo - A cama no estúdio - vamos refletir sobre os seguintes aspectos' 

1. Recorde esse fragmento no texto :"... e quando me virei pro depósito eu já vi o meu estúdio" p. C?>\ 

a) Qual a principal razãf} para Jerónimos ter tranformado o depósito em seu estúdio? 

p j . ó t )fkTs\Uò,., surtam c t â X::<fài ^ ^ l ú ^ i . - r } ^ I 

b) O espaço do depósito acaba adquirindo muito da personalidade de Jerónimos. Aponte as características 
desse espaço que estão intimamente relacionadas ao personagem. 

2. Sabemos que há nesse capitulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 
se evidencie essa figura de linguagem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- P ^ f l v j j O f l v d j Q — ^ C i V a t n \ . , c ( X f f t n t v \ V v c w r , . t l n . , . 
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^aí i iozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ . . .%.AJ i , r g f i m ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iua.:\: pQuoi-rz £à%CMí< r,/.> • 
_ Ú^ú, \zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - U . . . . . : ' uQ - A _ 

3. " Caixote è o nome que tinha sido dado ao chamado quarto de empregada: o cubículo embutido nos 
fundos do apartamento., semelhante a milhares e miíiares de outros cubículos em outros apartamentos: 
espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita.* P. M " ; ' £ 

No quarto capítulo, o caixote acaba sendo um lugar de refúgio para Petúnia, sobre ele responda: 

a) Quais as sensações que esse espaço orovocg na persmagem? , > ^ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Í \ ^ S ^ A B a ^ a i ^ g f ' A s c i t e . » Í \ x p A v & c u p S ) ^ ç ^ f A n r o t _ 
- O i ^ c g h & y a s i o y ^ 

b) Quais os fatores que favorecem a não permanência de Petúnia no caixote? 

—i^t£X)*XJ^ — - -

c) Volte ao texto e justifique por que Petúnia afirma que' VIVIA EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTINO 
IGNORADO": em seguida, explique em que situações de uso da lingua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto. 

Q. uSXxDC&Z 4 

Sobre o conto "O bife e a pipoca"... 

4. O conto O bife e a pipoca e da mesma autora do livro A cama,, analisando os aspectos referentes a 
linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 
aproximam. Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário. 

—LU.. J O a x i l - — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS U Q L jpúvy.C*.. r u & . r J i x . v . — H ~ \ > K Í * > ^ixVX\A^-• 

L S i A — j3LÁAAxVS fc^eaudâ a ;vV > . CU, Q l i rv .T fcv? r y 
• _ 0 Q A 3 C £ E O > 1 _ _ _ 
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S O C I E D A D E E D U C A C I O N A L N O V O H O R I Z O N T E 

L A G O A S E C A . O / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ /( ,? / , : / 1 , 

D I S C I P L I N A : L Í N G U A P O R T U G U E S A 

P R O F E S S O R A : F E R N A N D A 

P R O F E S S O R A E S T A G I Á R I A ; K A L I N A L Í G I A 

S É R I E :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8° 

Discussão do IV Capitulo: .4 cama nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA estúdio e do conto O bife e a pipoca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Leia as palavras da lista abaixo, em seguida seiecione apenas seis palavras para o preenchimento da 

carteia do bingo ortográfico. Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher e 

anotar em seu caderno. 

L A C Ó N I C O 

C L A U S T R O F Ó B I C O 

DIVÃ 

P I T O R E S C O 

E X C Ê N T R I C O 

S I N I S T R A 

A N T E D I L U V I A N O 

A P O C A L Í P T I C O 

E S T Ú D I O 

ACAMA 

ACAMA 

A C A M A 

Após a leitura atenta do IV capítulo - A cama no estúdio - vamos refletir sobre os seguintes aspectos; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Recorde esse fragmento no texto: *... e quando me virei pro depósito eu já vi o meu estúdio' p. 

a) Qual a principal razão para Jerónimos ter tranformado o depósito em seu estúdio? 

b) O espaço do depósito acaba adquirindo muito da personalidade de Jerónimos. Aponte as características 

desse espaço que estão intimamente relacionadas ao personagem, 

2. Sabemos que há nesse capítulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 
se evidencie essa figura de linguagem. 

':'i.m irjjiAL -te ^ x k * ^tOiornfi jpOk/. fxci . e .£rm i / m f . r r i ; - > r - i u ^ t ~' 

x r r r i i a ^ C v ^ r a o r í X i / , 
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• • r .d ta iS f is ro c w « * ' v , c * 

3. * Caixote é o nome que tinha sido dado ao chamado quarto de empregada: o cubículo embutido nos 
fundos do apartamento, semelhante a miBiares e milhares de outros cubículos em outros apartamentos, 
espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita." P. tC ( 3 

No quarto capitulo, o caixote acaba sendo um lugar de refúgio para Petúnia, sobre ele responda: 

a) Quais as sensações que esse espace provoca na personagem? 

£UL ra fo *» j J b t s ú & o f c t c bzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAêzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, L . : J j i u r o í j t a k q f òzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 ftO^fidfap >. 
4 . m c C f t y f > á V p » r > r \ A . j . 

b) Quais os fatores que favorecem a náo permanência de Petúnia no caixote? 

c) Vofte ao texto e justifique por que Petúnia afirma que' VIVIA EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTINO 
IGNORADO*; em seguida, explique em que situações de uso da língua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto. 

Sobre o conto "O bife e a pipoca".., 

4. O conto O bife e a pipoca é da mesma autora do *vn> A canm, analisando os aspectos referentes a 
linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 
aproximam. Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário. 

G Í Í Í E » . C o r v i /\ í í l n m n j j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

„  „  5 
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í'' îlfeî H i ji * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

— 
? 

L k t o j p a a j a i ^ ã í ] U i l i , & b i f czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e a Pi P e c a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACJCCCO JB 

\ .A>uXfò d * . ! i ? Í D \ \ > Y f t < ^ ^ D i a w i b a t > T f u y i f \ „ c ^ r r v 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Tr\ ihV>  s £ l i > o ^ Jf o i l&TrWr» U i r a t — t s j / i f e QMJ-

-ALIO!. 

. J â J ^ à x l t C - ^ . . . ^ JbL 

O -

»JB J L < á i & á j l J t y v t a f i o ,r tvf\ SVTÚWXU> b > " 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECADAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I ç;j i C- . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KAUNA LÍGIA 
SÉRIE: B-

Discussão do IV Capítulo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama no estúdio e do conto O bife e a pipoca 

1, Leia as palavras da lista abaixo, em seguida selecione apenas seis palavras para o preenchimento da 

carteia do bingo ortográfico. Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher e 

ano ta rem seu caderno. 

LACÓNICO EXCÊNTRICO ESTÚDIO 

CLAUSTROFÓBICO SINISTRA 

DIVÃ ANTEDILUVIANO 

PITORESCO APOCALÍPTICO 

t V r ú O i C X 
ACAMA 

t V r ú O i C X 

DWÃ X 

ACAMA 

ACAMA 
PlTOj\£<bGO ftKrreDiluviAMD >«. PlTOj\£<bGO 

Após a leitura atenta do IV capítulo - A cama no estúdio - vamos refletjr sobre os seguintes aspectos: 

1. Recorde esse fragmento no texto :"... e quando me virei pro depósito eu já vi o meu estúdio' p. hÈ 

a) Qual a principal razão para Jerónimos ter tranformado o depósito em seu estúdio? 

. — . -L<—'„ . . - . a i — r f t R ' ,i. niU'-, .... • a> > • i - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAK . 

b) O espaço do depósito acaba adquirindo muito da personalidade de Jerónimos, Aponte as características 
desse espaço que estão intimamente relacionadas ao personagem. 

Xás*—,^!S£ , tc~-^^-JtM^<<,^P!ri ••fVttt*Ativ.l&u^ft>-> i . - iT •.>•:.: in'v • . t"*,. 

2. Sabemos que há nesse capitulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 
se evidencie essa figura de linguagem. 

fitieu\ fi-' ÚAXXÍ—x\úí . ^uxfcnl & eis; . ^ Y T - ^ X \ f , r>V ..... 
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3. : Caixote é o nome aue tinha sido dado ao chamado quarto de empregada: o cubicuio embutido nos 
fundos do apartamento, semelhante a milhares e miSwes de outros cubículos em outros apartamentos: 
espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita." P. JLDJt.. 

No quarto capituio. o caixote acaba sendo um lugar de refúgio para Petúnia, sobre ele responda: 

a) Quais as sensações que esse espaço provoca na personagem? 

b) Quais os fatores que favorecem a náo permanência de Petúnia no caixote? 

c) Volte ao texto e justifique por que Petúnia afirma que" VIVIA EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTINO 
IGNORADO-": em seguida, explique em que situações de uso da língua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. O conto OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bife e a pipoca é da mesma autora do livro A cama, analisando os aspectos referentes a 
linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 
aproximam Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

uft TmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^bníirt 

•O 

Ct i yg :--;%rLc-, j 

u 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 

LAGOA SECA. 0 5 / 0 ^ 3 i 0 4 - , 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

PROFESSORA: FERNANDA 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 

SÉRIE: 8 8 

Discussão do IV Capitulo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A cama no estúdio e do conto O bife e a pipoca 

1. Leia as palavras da lista abaixo, em seguida selecione apenas seis palavras para o preenchimento da 

carteia do bingo ortográfico. Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher e 

anotar em seu caderno. 

-a ( PITORESCO 

ESTÚDIO 

P S V A Q _ 

CAMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ACAMA 

ACAMA 

Após a leitura atenta do IV capitulo - A cama no estúdio - vamos reflefjr sobre os seguintes aspectos: 

1. Recorde esse fragmento no texto : * . . . e quando me virei pro depósito eu já vi o meu estúdio ' p / j ) i 

a) Qual a principal razão para Jerónimos ter tranfòrmado o depósito em seu estúdio? 

b)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  espaço do depósito acaba adquirindo muito da personaidade de Jerónimos. Aponte as características 

desse espaço que estão intimamente relacionadas ao personagem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O L > . j u y , ^ , j s v á ^ ^ a j u ^ o / Í V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL ^ : J I ^ 

2. Sabemos que há nesse capitulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 

se evidencie essa figura de linguagem.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y 

.„ j w t . - w a l B V B . ^^. ITP^V^EbagD>y) _o?>, \ » \ * ik_ _. 
^ J y ^ ^ f i ^ M f tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '\ -'J£,-eH> < § ^ , J v i ? - ^ 
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3. " Caixote è o nome que tinha sido dado ao chamado ouarto de empregada: o cubículo embutido nos 

fundos do apartamento, semelhante a milhares e milhares de ouiros cubículos em outros apartamentos: 

espaço suficiente para abrigar uma cama curta e estreita.""zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PTJC^JI. 

No quarto capítulo, o caixote acaba sendo um Sugar de refúgio para Petúnia. sobre ele responda: 

a) Quais as sensações que esse espaço provoca na personagem? 

b) ̂ Q u a i s os fatores que favorecem a não permanência de Petúnia no caixote? 

Y ^ T i ^ g g J U ^ r i o \ A J L . t á f r o . . f o ^ V & f r f f a 
e L o ^ ^ ^ - â t o c ^ 

c) Volte ao texto e justifique por que Petúnia afirma q u e " VIVIA EM TRÂNSITO RUMO A UM DESTÍNO 

IGNORADO"; em seguida, explique em que situações de uso da língua nós utilizamos as letras em 
maiúsculas como aparece no texto. / 

y ^ V ^ , , j J U X Xirf-Mk J^rv^OlLiSszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^cLòzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - . S J ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I P - ^ D j f J K ^ i / A , JUJ±ÍX. ^ u . ^ V < & . u t v A f t b , 

Sobre o conto "0 bife e a pipoca".! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4. O conto O bife e a pipoca é da mesma autora do livro A cama. analisando os aspectos referentes a 

linguagem, a construção das personagens e a temática abordada comente em que os dois textos se 

aproximam. Apresente fragmentos ou exemplos que justifiquem o seu comentário. 

. j L ^ D ^ & o o S L TO -^ -A ^ SA ju-fc.•x>.tez±^/ft4L r ^Ct ru ) rx^Ts , 

_ A LA/. ' fyaé&l£&I£t> j6o 7* i ^ - j Q - ^ r < A á S L ^ ^ a A _ _ 
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I Ç M M d ^ J i ã h k j ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• o 

r ^ y v v f \ |.;J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-

p ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW O r T f e y f o n finfo I ft, 

p ^ r / ^ f i ) ( ? v p ^ X n D j V r > 4 g ^ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\^-^n 

i £ * a L & ^ d £ & ^ ^ ^ p m , -
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JLMA^S^ . j d â . i ^ i V y . A x . 

f l A > Q < ^ . . ^ A J L ^ f i f t J U f c f i 0 J V A ^ j - / v - t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA» X 

1 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 

LAGOA SECA, /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OQI o% . 

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 

PROFESSORA:FERNANDA 

PROFESSORA ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 

SÉRIE: 8o 

Discussão do IV Capitulo: A cama no estúdio e do conto O bife e a pipoca 

1. Leia as palavras da lista abaixo, em seguida selecione apenas seis palavras para o preenchimento da 

carteia do bingo ortográfico. Você deverá procurar no dicionário o significado das palavras que escolher e 

anotarem seu caderno, 

LACÓNICO 

CLAUSTROFOBICO 

DIVA 

PITORESCO 
I 

EXCÊNTRICO 

SINISTRA 

ANTEDILUVIANO 

APOCALÍPTICO 

ESTÚDIO 

5 • ; 
ACAMA 

A C A M A i 

ACAMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J, p C o N\ C& rnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I & I 

Após a leitura atenta do IV capH ito •- A cama no estúdio - vamos refletir sobre os seguintes aspectos; 

1, Recorde esse fragmento no te • * . . . e quando me virei pro depósito eu já vi o meu es túd io 5 p. , 

a) Qual a principal razão para Jeròi. i ter tranformado o depósito em seu estúdio? 

\ * t luA'—-t~; v - V ^ r frfr ^ru•/> V»>AA.- •[' rAff •> • '^'l •• ! . 

V:iOC-, T i ia j -,r,'—sjutszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V S A ^ A / . i ^ 0 ^ . . b * f.t\ *,-«... 

b) O espaço do depósito acaba adquirindo muito da personalidade de Jerónimos. Aponte as características 

desse espaço que estão intimamente rete: isdas ao personagem. 

iqujtQ f o b i o ^ fitfc S L a a Cpi y , -K , ãg q U •'—A,,...___zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAZZ J 

2. Sabemos que há nesse capítulo uma forte personificação da cama, localize no texto fragmentos em que 

se evidencie essa figura de linguagem. 
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—\uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA irfTufi»,»—Afiy..^*—. iv^. «tiTT\ t«af a jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i-v-t,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J L jgjjBodA agoura zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A, 

ViSC-i—dLfcÉMi f 8 ' n-waiiA—OnrvwuL jLc— tíL ^jgjfU-O JOt Cĵw%n 

ViWW\ t i . ^ --. f . , . — — • 

{.cA ÇLA. iV<^ L m t A -A
 ryr~- •' ca 1 A \ 

. U O . . ' » - ' ! - <Lti\«l̂ Q j~i AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ITW* jplhun -iH-t m f a Ç^rl .H ^nt ŝ r~)nr,~bCr»l Q 

U s r n ^ y x R i «ta r t a r r w ^ < % id.i.fM.KO V t r f Í f W \ — - W Y T r n a — r i * , 

fcu^t.Ê- 4 fs&Ul * v v T n "{ •< mfajn . u^rr^ c&trAÍJK—/ .J&XJ.—«ra. flrnfti. 

C<y>,v> fiiSmfS , <t,V,, .TjrffitJW... ,Ji, .Aí ,, tUM&aéfttft^Mti OH i^A*r*-

4 
£>r . ( riTrf* i i u , . —_ 
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izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tVãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ yi. A O b O -M zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* L A coe-*- «x- Lpva v» ia . , « se ^©sse fc* 

v-eee beócio p ^ ( ^ v l 



o f e çzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ._ u 

QJt/k^ -W&zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÚL fyO(X< ^oy>t X ^ n o <y-<-tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ M . <jKy> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_sJLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA | í > y < \ ^ CCp í ^ M ^ Cr ^ , ±_ | r » X ^ A ^ : ^ 3 O 0 £ 

i-«9<̂ t> .^-tfeCízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÃJ^AÍT O & UAA* >U U > ( y ^ JVULCA"^^ «^ftJSKrp 

Os , j^v\xvw?-"' ? r cc*-v-*i*- recU C LÈ A X S £ I \ A - C T <£, 

T o i&i A 5 , , 

C A W A O O O - A A - V J H , C L Ç ott̂ îsÊnjut̂  ? L _ O X A > ^ C . <>. 

ij(L* J U M * . « - ("U,>tA* CA. CÍ»MAJl c AA&A* « • c J k i ( 

. . J L A C - y cyu g ^ _ A êju-j^n T o^Lsí * iy^o Ç É U - ^ 

T # * » u , AoetK. 
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â > . 0 & O N J ô O L 3&zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP*>, > * J ^ O ^ J ^ v S l . J D ^ S b ^ S * ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

j v - o X i .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N J ^ - V Á J *  O D JXV^ ~ 

o 6 - 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, 0 0 4 -
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J . I Í Í 1 1 

1 
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v2«p*íuo -q^s. VXÍSCA XTKSÍÒ jdcxocí x u t a - m a j otcrrdbt 
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êbS&zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA taXD, X JĈ aSiTn JSunfilXSt, ^uIuXO QLWUĴ p ^ I l i r r u o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MV 

ux 

r f^tój.-^run « w , V^.ÇÍ x>u> HJtfLSi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

%ik> UGOUJODO Gbjos&ab ecuOCoA cfevr% . M , , , , , , -

á u J S w W » , a W jw^KujmJD , c x ^ j r ^ a 

a eíx.rxvA, 'xáuva^uE usei )p KsaSbJí , jg írvlxySÍCl£) ^ GU|Ú* ^ r v u j j j ! 

f i o x ^ JKJUO e*w>a o 3 i ÇCWHJJCX) <?3>SĴ O> , Jva*ák xrT\#TrWLe j a ó 

C&rcr, x ^ d i ^ p u a i .amfetfXH *>r\ efin<tt0JO « ^ « N -fi3u, Õ-^B TI Re 

c r í u j a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍH<íA Q U c JOÃO C R t O i T o . 4í>JS>#> , o f  ̂ ôúJCv a x * C p J 

A x U M CJUCLKJ AtòCO fi J S X J ^ Õ J D , ÚÁJo^Td -duo U f >' ^a - K o , A*) XjuOLpqãfc 

x k i ^uLfA3uÉ»,JSu JOUIHÍ> e joi-^n J T T 4 Ú T > . . f e > a i W > ^ « 9 , à i >i |a K % » - A 

CLOLJ C ĴCAJC^ !^C0^C5Oi JTrN£xX>i o x m ^ V i f tvJ&UM CCTÍN O eoJTtsí). f * U 
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C ^ X Í H OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cjpdEojA d í tf c o * e * m * <̂  c nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. ^ v x i OJJTYXOJÍ W v o ; >, 

n v s i c j cx^oo 33jt> ttxay> c k x > p U A V r í l PCXXJOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM>X>> 

O Q Q ^ 0N\O JHAAXJ ,0r\£) • W r ^ f ^ * )  ̂ v<?£Í ^ v í o , JÚstO u c u cb "}p\ 
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mÓM $»i&mSsí & fàsxZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ u x S p u 3 c J e 

Ç A J S L O ^ J T O J U ^ Í X S J L ^ i S x j X 3 c \ J L M \ ; p ^ i e ^ U C X r u 

CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJUJLTLO- Skj^snXJ^a^S^ , J L Í Y X L X S fijaxuo- X C X J T C U O ^ 

SXloJD I U J Q U U XxLÔJf^ pDOrU>* ÍOaj^prUL, _£>3m 

d\jpu_UL ro jo- ' ^ J D U ^ 1 \ ^ J L \ J ^O0.VJCX13 

^ O J I C X . . K u u t a p > \ i i ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HMIYÍI L*J*<\- JWSL y o c j t a . c * 2 t a r i j a e u . 
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H . U M ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^v^Qí..:iWrna ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - t w » m . . . . 

, l ) . t M j L . . fcv^ A i / w , O f t f r W vCÀ,A,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ÚmCU^^ã-pM^ 'o. |fcy^ £>U fcteárf 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {°í / C)<* /SfTfr • 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIÁRIA: KALINA LÍGIA 
ALUNO ( A ) : . 

PROJETO DE LEITURA 
6" Encontro 

ACAMA mâ FtfÚfiL 

1 Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva um 
epilogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

5 t^p . . j p t a t í i & t K x ^ apojas. << âaStec JCX. a ieauçjfeue u i e ÇSXK. «IÍL 

^ t o . 9 ^ c x Í ^ Í A U U .XK ar, c u i d L e u . 4 « 3 c > u x cOo~e* ^ j c W à j e 

r i K r 
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S O C I E D A D E E D U C A C I O N A L N O V O H O R I Z O N T E 

L A G O A SECA, £ . r i / _aS /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <i% . 

D I S C I P L I N A : L Í N G U A PORTUGUESA 

PROFESSORA: F E R N A N D A 

E S T A G I Á R I A : C A L I N A LÍGIA 

A L U N O ( A ) 

PROJETO DE L E I T U R A 

6 o Encontro 

A CAMA 

1. Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva u m 

epilogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

' V o u . V A ~ i • , N A. 

I t » v » J o ~WJA «JCiJ*- -vXju^ >u~o<^A. i ^ j L a r w s . 

o, - w 5 v G ^ j ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V J Q ^ L ' v«» r y v - w - ^ ^ O*MÍK.. ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ílXAto eo-í 4^LV '">£-0 Ĉ*\_<ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O A JVJ - ^. ' v i V j 3  ̂ >CA>o. 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i9 I c 9 / _ £ i 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIÁRIA : KALINA LÍGIA 
ALUNO ( A ) : 

PROJETO DE LEITURA 
6° Encontro 

A CAMA 

!. Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva um 
epilogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL N O V O HORIZONTE 
L A G O A SECA, 1 9 / /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q -j . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
E S T A G I Á R I A : K A L I N A LÍGIA 
A L U N O (A) 

PROJETO DE LEITURA 
6° Encontro 

1. Sabendo que epilogo significa fecho, resumo finai de um livro ou discurso, escreva um 
epílogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

e v * XjjJm ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAOC^SICUJ- eenrr*» <i f . . . . . 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA, / Q / f izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIÁRIA: KALINALÍGIA 
ALUNO ( A ) : 

PROJETO DE LETTURA 
6 o Encontro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CAMA 

1. Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva um 
epílogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerêneia interna da obra. 

S ó J O u SXVfl {DfM^^néò Silo 

W T I S O X L . W o a j u p r r t x x . > w i o u n t x . 

sO«xx> « m w w f e ( J e 9 x U ^ f ^ * X X * B M « . 

L x w c ç o í f ^ , a «aouvnorcxTL. ^ |on^.n- j ^ c u n ^ Joane*. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£ 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL N O V O HORIZONTE 
L A G O A SECA, 1 9 / ÉflzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IC)4 . 
DISCIPLINA: L Í N G U A PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
E S T A G I Á R I A : K A L I N A LÍGIA 
A L U N O (A) 

PROJETO DE LEITURA 
6 o Encontro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CAMA 

1. Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva um 
epilogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

3f><w*Jto , l^jueus A*S*UÍO em^nAe c»™ 'MLi*** 4 

tfc&SLOOUTOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C3 VYTV om»* j ú o j a \ ó ò t v o í t w 3» A ^ ||Urrvlfir> í^» 

tM5
 a tasUo jydjaoo^ ÔTT* jurmft -V-HJO S K ^ * * * * *xxskrn 

Ou-lífiUtiç! do €<XiU5 O^MiS* dtoOJO OJCJLV^e JCS J I ^ , qjuvxnOfe 

<hjx<Xx£) ésh JKCUMO do5^p J t t x w t v A e .* C^VO^VJ^J j i ô d u a u d ^ 

AJiíHC~> C^^^UICLS-» cy}rweÁ<o$f> $u*^a Aixjvepjvvcio •* íàuJSuxmv* 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA, Q f )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •'•ÍCí-k'. 
DISCIPLINA: LINOJÃ PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIAR] 
ALUNO (A) 

PROJETO DE LEITURA 
6 o Encontro 

A CAMA 

1, Sabendo que epílogo significa fecho, resumo final de um livro ou discurso, escreva um 
epílogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

1j 0SD5A>-OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒJS -%o^-rx 
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SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 
LAGOA SECA, / / _ _ . 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIÁRIA: 
ALUNO ( A ) : 

PROJETO DE LF1TURA 
6 O Encontro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CAMA 



263 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SOCIEDADE EDUCACIONAL NOVO HORIZONTE 

LAGOA SECAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jSL /J±!àJ2ffi} -• 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
PROFESSORA: FERNANDA 
ESTAGIARIA. 
ALUNO ( A ) : f 

1ALINA LÍGIA 

PROJFIO DE LEITURA 
6" Encontro 

ACAMA rnâ FtAJtL 

1. Sabendo que epilogo significa fecho, resumo fina! de um livro ou discurso, escreva um 
epílogo para o romance que acabamos de ler. Lembre-se de seguir a coerência interna da obra. 

Jip&o xx, ^íCffxãc.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AJO. c o - v r c u rmx. C o s o o . s&L TMOJO 3 ^ 

-Dou. jdcfia. % - e A tt v u j á ú e Mbj^ j ^ v & ^ x j ^ & j L . ^VJIWVMX, 

* Xuxi* W « J * ^ — , 
S W n v J&L<OÇ© SGf»v> p f i C L d i O t J U _ ^ t p W ! 

— C O t C A HOf Q 
õ 

ryv\_ 
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